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DIARIO OFFICIAL
DESPACHO COTIECTIVO

Iteallzou-se limitem o despacho semanal conectivo do ministerio,

sob a presidencia do Sr. Dr. Wenceslan Bra.z Pereira Gomes, Presi-

dente da Republica, e com a premaça : dos Srs. ministros de Estado

Dr. Carlos Maximiliano Pereira dos Santos, da Justiça e Negocios In-

teriores; Dr. Lauro Sever:ano Müller; das : Relações Exteriores;

Dr. João Pandiã Calogeras, da Fazenda; almirante Alexandrino Faria

3o Alencar, da Marinha; Dr. Augusto" TaVares de Lyra, da Viação e

Obras Publicas o Dr. José Rutin° Bezerra Cavalcanti, da Agricultura,

industria e Commerzio, sento assignados os decretos que so seguem. -
Deixou de comparecer o Sr. marechal José Caetano de Faria,

ministro da Guerra, cujos decretos assignados no despacho foram

I.evado3 polo Sr. coronel Noiva de F gueiredo, chefe de seu ga-

-binoto.

Ministerio da Justiça e Negocios Interiores: -

Promovendo por merecimento na Secretaria do Estado : a di-

retor_ da a" secç10 da Directoria de Contabilidade o	 ornejai

Oscar Orlando Mourem ; a 1° cacha, o 2° Miguel Pinto Vieira e it
2" onicial, o 3° Francisco Bezerra de Menezes.

Aposentando. C3[11 os venc . mentos integ,raes, o director da .?A'
secção da Directoria do Contabilidade, João do Cirvalho e SJuza.

Pondo mu disponibilidade, de accUrdo com a lei, o procurador
geral junto ao Tribunal de Appellação de Cruzeiro do Sul, no Terri-.

torio do Acre, bacharel Carlos Gomos Rebenta Horta.
Nomeando juiz municipal do 2" termo da comarca de Tarauacá,

o bacharel Edgard Carlos dos Reis.
Concedendo a gratificação addicional correspondente a 50 % (103

vencimentos, ao Dr. José Antonio !garfinho, professor cathodratico,
em disponibililade, da Escola Polytochntca do Rio do Janeiro.

Aposentando, com o vencimento que lhe competir, Francisco Cor.
dovil do Siqueira e Mello, conservador da Faculdade de Medicina dg

Rio de Janeiro.

Ministerio da Fazenda:

N. 12.418, approva, com alterações, os novos estatutos da C0111:
panhia dc Seguros Maritituos e Terrestres «Lealdade», cota ádo
na capital do Estado do Pará, adoptados pela assembléa geral extra,¡
()afinaria de 2 do setembro de 1016.

N. 12.410, corrigindo disposições do regulamento tom baixou COILI

o decreto n. 12.328, de 27 do dezembro do 1.91(1.

Ministerio da Marinha:

Promovendo no Corpo da Armada, por merecimento, ao posto dO
capitão-tenente o graduado Rodolpho de Souza Burtnester, e por ao.;
tiguidade, ao posto de 10 tenente, o graduado Eugenio da Silva Pos-¡

solo.
Graduando no Corpo da Armada um capitão-tenente o i° to%

:vente Alberto Pereira Lucena e em 1° tenente o 2° dito [leitor Va.5
rady.

Reformando o capitão do fragata do Corpo da Armada Joaquim.
Ribeiro Sobrinho, e o serralheiro de ia classe sargento ajudanto
Corpo de Sub-011iciaes da Armada Francisco Jose de Lima.

Ministerio da Guerra:

Promovendo na arma de infantaria:

A capitão, por estudos, o 1° tenente Caio Paiva itt

Souza, para a l • companhia do 22° batalhão do 8° regimento;
a 1° tenentA, os segundos tenentes Aristarcho Pessoa Cavai..
emiti de Albuquerque, por estudos, e Joaquim Candido Pi<

alheiro Iteg,o, por antiguidade; a 2° tenente os aspirautei
Raymundo Austregesilo de Lima Bastos o Hosalyo Tanaár
Cluimarri.eu
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Transferindo:
Na arma de infantaria:
Os coroneis Alfredo Reveilleau, do 14° regimento para o

Julio Cezar Gomes, deste re g imento p. , ra aquelle; os

majores Oeta y iano Augusto da M. ita. do 20' batalhão do
90 regimento para o 30° do 10", e Joaquim Vieira da Silva,
deste para aquelle batalhão e regimento; os capitães João
Xavier do Rego Barros, da 30 e onpanhia do 8' batalhão do
3° regimento para a 1 0 companhia Go de caçadores, Ray-
mundo Dias de Freitas, da 1' coinfian!:ia do 2.2' l3atallião
8° regimento para a 3' do 8° do 3° regimento, e Moyséà Alves
da Silva, da 3° c ompanhia do 30° do 13 0 regimento para a
cargo de ajudante do 40° de caçadores..

Na arma de cavallaria:

Os capitães Jeronymo Furtado do Nascimento (to 3' es-
quadrio do 1° regimento para o 3° do 13° e Alfredo Floro
Cantalice deste esquadrão e corpo para o 3° daquelle.

Reformando:
O major da arma de cavallaria Arthur Lauro da Malta:

1° tenente Jose Soares de Faria Souto e o 2° tenente Hermo-
'genes José de Castro Filho, ambos da arma de infantaria;
o 2' tenente da arma de cavallaria Joaquim Brazil Cabral;
o major da arma de infantaria Pedro Botelho da Cunha; o
sargento ajudante José Francisco Gonçalves do 1° batalhão
do 1° regimento de infantaria; 1° sargento Joaquim de Car-
valho do 13 0 grupo de artilharia montada e cabos de esqua-
••ra Antonio 3lanoe1 Moreira do 5° regimento de cavallaria o
Antoaio do Nascimento Segundo do 50° batalhão de c^.0..
dores;

Para a 2' classe do Exercito, ficando aggregado á arma a
que pertence, o capitão de caval/aria Joaquim Alves Pereira
da Rocha.

Aposentando Anacleto Marques Ferreira no logar de
• feitor do extineto Arsenal de Guerra de Matto Grosso.

,-. Ministerio cia Viação e Obras Publ!as:

Decreto n. 12.120, approvando Os projectos e orçamentos
de diversas obras a serem executadas pela Compagnie Auxi-P
liaire de Chemins de Fer au Brésit, na rede de Viação Ferres
do Rio Grande do Sul.

Promovendo na Secretaria de Estado: . a director de se-i
cção, o 1° officio' José Ricardo de Moura; a 1° official, o 2°,

*Alvaro Lyrio de Siqueira, e a 2° official, o 30 Arinos pi.:
imitei.	 .

, Apostntando: Francisco Manoel de Azevedo Sobrinho, no
togar de carteiro de I' classe da Administração dos Correios
do Rio Grande do Sul, e Fabricio de Oliveira Lima , no cargo
o ajudante da Agencia Postal de Propriá, no Estado de Ser-

gip_e,

Ministerio da Agricultura, Industria ti Comercio)

r:oncedendo patentes de invenção, a:	 -

Aohilles Isella, de «um novo conglomeradl . para a fabri-
Jaçáo do ladrilhos e pedra artificial, denomiaado Ceramit»;

.4 Raphael Filizola, de «11111 assucareiro au amatico e b»
giexico denominado Assucareiro Filizoir»;

Dr, Alcides Godoy, de «preparação e emprego de uma
xaceina morta constituida por culturas em Meios liquidos

dos bacillos do	 , 10 paratypho prodwtores da diarrhaa,
pneumnenterit , . ino melhor da febre paratyphica dos he•-,

•zerros, para	 fl applieada cai injecções coiro prophylactica
contra estr	 pestia:);

Autoni mluiz da Silva, de «aperfeiçoamentos em ircios
Para amcor . é em concreto ou semelhante elementos de um
revestimento de madeira»;

C. C. Stockie, dc nima machina de costura munida ded
jni ventilador».,

A'e, Sr. Preidente da Republica foram aí-ire-senta-dag, field
Sr. ministro da Agricultura. , Industria	 Commercio,
seguintes infornaaçíies sobre os mercados fio Rio do Janeiro,
no periodo de 12 a 17 do corrente e das praças da Republico!,
no periodo de 8 a 15 do referido mez.,

MERCADO Do R10

'Algodão em rama

O mercado funccionou firme com regulares negocios
tendeneia para Maior desenvolvimento, o que resultou sen,.
sivel alta nas cotações em: vigor.

Vigoraram os seguintes preços extremos por 10 kirep,
comparados com os de igual penedo do anilo passado

	

1917	 19.1.
priniWcir

sertão...... 25000t a 26$000 208000 a 27$000
p ri oleira

2 .1$500)a 25$500
	

000 a P.6$S0CI
mediano •dcir	 Nominal

	
Nominal

Assú, 'primeira	 3i1$500 25$500 26$000 a 268503
Natal, primeira sorte.... 21$500 a 25$560 26e000 a 26e500
Natal, regular , 	 	 Nominal

	
Nominal

Mossoró, primeira sorte 21$500 a 25$500 26e000 a 26-500
•Mossctró, regular 	 	 Nominal

	
Nominnl

Ceará, primeira sorte 	  21$500 a 25300 P6$000 a 26:3531.‘
Ceará', regular 	 	 Nominal

	
Nominal

Parahyba, primeira sorte 2-4'500 a 25$500 26$000 a 20$‘
Parahyba, regular	 Nominal

	
Nominal

Maceió, primeira sorte... 2:1$500 a 25$500 26$000 a 26$:)0d1
Penedo, primeira ..sorte. .4	 Norninal

	
`Nominal

Maceió, regular 	  •	 Nominal	 Nominal

Sergiiie, Dares
	

Nominal
	

Nominal

Sergipe, Itabaian a
	 Nominal
	

Nominal
Maranhão: regufar	 23e500t a 24.'500 5n1,000 a C5500
Piauhy, regui,ar	 23$500 a 21$500

	
000 a 2U50 n.1

As entradas da semana constaram do 12.498 fardon
Ossim distribuídos:

Pelas estradas de ferre
Fardos

• eit	 • ,...0 . t_9.•0..... *	 .,rjt • .

finas Geraes * ...	 • .::	 •	 . ** *

Rio de Janeiro	 Ir'	 II,. ,03. , ..t31.—tj :CR) 411

Pernambuco,

sorte do
Pernambuco

sorte . 	
Pernambuco,



•••• ^•-n 3:•_*;_•_3. • .• :•••;.•_le

:•=rio:••••:•n •_-•.323:2:-•	 •1•
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* Por cabotagem:	
Fardos

!Pernambuco ,	 	  •
	 4.092

49:411	 ••••	 •-••3 ••••• •••• •, . ........... **** .• • •.• • • •.••• • •jt

-	 h.,• • 	 ,	 "
	

907

- 	 :CG	 • •	 •n• -• •	 771

• **	 • ZR 3--t—à3:i 	••;•,•••
	 750

• • ...Il.,* _ta • :à- • •:. • ±_t_•_• • •
	 900

:	 N.-4: • ir*, • nVe. á Yi • S. ILÇ

•_•_• ••n *_•_ n•• • •.• • .• _Ca...LR:4.Y. • ****	 ".""

**	 • -.;• • 7 	 	 2.150
• • n••••;••"•3_• ** *** • • 3.0 3" • • ••• .• • 	 2.807

Cará . • 	 	 72

12.451
Do estrangeiro:

Vova York a	 •	 * * *
	

• • "J. •-•-• i • • P_R..•-• ..•-•-• 

F Total 	 .	 • 	  12.498
'Na semana anterior as entradas foram de 1.584 fardos.,
As sabidas dos trapiches attingiram a 3.605, ficando errr

stock 20.361, euntra 13.611 na semana passada.
Durante a primeira quinzena do rnez de marco corrente,

Woi o seguinte o movimento do mercado de algodão:
Entradas:

IPernambuco
(Piaully	 *	 • • :94,....•1!-:•-• 3__•_! • 2. • • •_•:
'alaranbrICI • à	 *.à	 --4.•:_•:R.3.-• • .9—• •_••• • là:
!Maceió • 	
',Ceará • • :•

tParalulua 	
!Natal •
ti1l'osoró •,
111finiis e n;n	 *
rAssú • • 	 -	 6	 , *****	 •
Wenedo	 1	 •A • • .k.,•••_e_e_. •	 * *	 100

Total..	 *	 11.814. • • 0.2
Sabida  dos trapiches :  - — -	 	 ,	 8.639
elock em 15 	 	 19.653

Assaca

O mercado funccionou paralysado, attendendo apenas ás
vequenas necessidades do consumo local.

Os preços oseiliaram entre os seguintes extrenfos, por
kilo, em confronto com os de igual periodo do anno passado:

	

1917	 1916
Branco usina 	 . Não ha Não houve

Branco crystal.:
1917	 1916

Superior.	 $520 a $530	 $600 a $620
BOM. 	  $510 a $520 $590 a $600
lIegular	 $500 a $510	 $580 a $585
1:ianco, 2° jacto 	 	 $460 a $180	 $580 a $610
Branco, 3 sorte. 	 	 $520 a $510	 $600 a $610

	

r'rienos-	 *****	 Não ha	 Não houve
Meseavinlio 	 	 1;350 a 8/10	 $140 a $510

	

aanp.:11o,	 ZIN a $440	 500 a $530.

•

$300 a $310 8135 a $4,40
$290 a MO $130 a 8135

$280 a $285 $420 a $425
Nominal	 $390 a $400

O assucar refinado foi vendido aos seguintes preços pat!
Lilo:
De primeira.; ), . 14 	 	 G 6 G

De segunda.	 3:•••_. • • a • a • • • • •;•:•.• • • •Tre•...a_• • ••••• •;¡	 $640'
EM terceira. •	 C	 :413 5 GO.

As entradas da semana constaram de 25.207 saecos,
seguintes procedencias:.

• Saccos.
Pernambuco..	 t._ 	 -e	 200.
Sergipe. , b	 ..... ................................. 14.142,
Campos, a,	 6.565
1Nlace ió•. 3; [411 3":	 •• . 4_ • n.• • • ............. .	 , 4.250
Bahia.	 j_ • .•	 • • 9.11. • • 	  e.L.W.t: 
Parahyba.
Minas..,.,	 Ç	 • 4,—.1

Espirito Santo. :. ra: 	 	 h.,

•

	

Total 	 . .7£ 25.207,

Contra 15.502 saccos na semana anterior.
Saliirain dos trapiches 29.800 saccos e ficaram em stock:

$22.330, contra 329.765 na semana anterior.

	

O stock em nossa praça está assim dividido: 	 •

	

4	 Sucos
Trapiches. •	 .j	 • 	 -• .. 	 	 265.570
rArmazens Cteraes.,	 56.760

	Total
	

322.330

Café

O registro diario do movimento deste mercado foi ict !Ws.
—guinte:	 -4

Dia 12 — O mercado funceionou em baixa de preço e com

pequenos negocios. Venderam-se 2.612 saccas na base cb
0500 por arroba do CYPO 7.

Dia 13 — O mercado funccionou mal eollocado e Sob 1.
impressão de baixas nos centros consumidores. Nestas coni

dições, o mercado permaneceu inactivo e com procura desproa

vida de interesse. Os possuidores deram os preços de 98300 C
98500 sobre o ty:po 7, aos quaes foram , realizados durante
dia negocios cie 2.708 saceas.

Dia 11 — O merendo continuou a funccionar em baixai.,
Pela manhã venderam-se 1.030 saci:as aos preços de 9$300
e 9$100 por arroba e no correr do dia os negoeios passarauk
a ser feitos apenas. a 98300 tendo sido vendidas, mais 2.08,E
eaccas.

Dia 15 — Apezar de noticias de alta, vindas dos cena
ti-os consumidores, o mercado abriu mantendo ainda o preço
de 98300, por arroba do lypo 7. Pela manhã venderam-s2
1.716 saccas e no correr do dia mais 5.431.

Dia 16 —O /urre:Ido lua ixon para 9:k ?O0 a arrobo dal
typo 7. IN n:anhãy_end2.s de 832 aNgsk....

_	 _	 •	 . _ _

ratai •
/Mossoró •
ceará . à

**	

* ** *
1Parallyba

lisfaceió	 ,

Penedo

•

b	 	

II

_

N .* * ** ••••:•

V,ergipo á rjec.•,••_•. 	
Blaranhão W W •:A.•	 **

IPiaully R r. •":• •A• •

Fardos

4.017
2.807

2.139
1.568

1.015

900
503
77f

101

20

Mascavo:
Superior. .	

Regular 	

Baixo.
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o correr do d i a, Porém, os negocios se (lesem uivaram tor-
54nd0-s44 conhecidas vondas de mais 17.213 .,weas ah-mi-
a:Ando as vendas do dia o intui de 18.080 saceas

Os elementos estatisticos da s,emana ft ram Os sa-
glaintes:

Entraram 38.623 suecas de café, conlra 41. ?98 na sema-
na imssada, sendo:
4‘.	 Saceaa

Pakia estradas de ferro:
_Centrai 	 .. • ....	 .... -	 •	 - 13.693
Leopoldina 	  -	 -

•
22.170

"	 -
30.103

Por via maritinm:
Cabotagem 	 ......... 2.001
Barra dentro . 559

2. 100

	

Total 	 	 38.4123
kontra 51.2:18 na. semana passada.

Foram einbareadaa 59.879 sa4-„tcaa, para. os seguintea
destinos:

Saccaa
-a:stadoa Unidos • 	 3	 7.817
Europa • 	  	 .	 37.250
Cabo .	 •..  7.,...., •-.- A	 —

Rio da Prata . . , 	 ..., 	 	 2. 102
PacifiGo . • • 	 , .. •1	 —
Cabotagem . . • • 	 	 2.380

	

Total 	 ......	 49.819
Na semana anterior 03 embarques atting ram a 22.1;7

eaccaa.
Venderam-se 37,123 saccaa, contra 21.96 na semana

anterior, ficando em aock no mercado 209.031.
Dedo o dia 1 entraram em nossa praça 102.418 saccas

de m.4 o furai» embarcadas, por cabotagem e para o ex-
terior 88.111.

Desde o dia 1 de julho, as entradas somm .ram 1.903.925
saecas o os embarques 1.691.808.

Os Pretos extremog da semana compara los com os de
jg•nal periodo do 1010, foram os seguintes por arroba:

1917
	

1910
Typo 1 • 	  93700 a 108100

	
Nominal

:TypO 3 • a 	  43500 a 98900
	

Nominal

TYPo 6 • .? 	  93300 a 93700 93100 a 93200
Typo 8 • 	  83000 a 93300 83300 a 83:500
Typo O	 	  83700 a 98100 73000 a 83100

Narana

Não soffreu alteração a posição do mor !ado- de xarque
desta praça. Continuou a regular frouxa, ema os preços em

declinio a augmerdo do stock para 15.000 f. rdas.
Os preços oscularam entre os seguinte extremos, por

kilo, comparados com os de igual periodo d • animo pas!rado:
1917	 1916

	

Fronteiras:	 •..
Em patos e mantas 	 	 Não ha	 Nominal

	

EDI puras ¡mata-,	   1$200 a 131 .0. 	 Noalinat

ltio Orando do Sul:
Iitm pato.s o mantas ..... 	 18180 a 1$320 13360 a 13110
;:n punis mantas 	  13130 a 13380 13100 a 1$520

Multo Grosso:
Fm patos e intuilaS •	 $800 a 13300	 Nominal
Eni puras mantas.....-.-4,#.iv	 Nominal	 Nomi»a

Minas Geraes:
Cm patos e mantos • • 	 • 13000 a 13304) • - Nominal
a) fOROS Manias  • - • k	 Nominal	 Mmi»al•

São Paulo:
Em patos .3 wardas ..	 à' 13180 a 13360	 Nominal
Gema) especial 	  -13380 a 13120	 • Nominal

Durante rr semana entraram em nossa praça 759 fardas
de carne das seguintas proccalenciaa:

Fardos
Aio Grande da Sul e fronteiras 	  2.909
Minas, [tia e S. Nula 	 •	  1 191
ala(ta Grosso— • 	  	  2.696

7.159

e • tra 5.181 fardos na semana passada.
Nesse mesmo periodo saliiram dos trapichos 2.139 far-

dos. Para consumo O reexportaçao, ficando am stock 13.000
fardos do carnes procedantes do Rio Orando do sal, rron

-tviras e interior ()finas, S. Paulo e ftio de Janeiro), •qui•
alentes a 1.330.000 kiloa.

Plieços coaricxace (pon ATActel0j QCt	 iCcfltttMN.x Paxi,a
nnj DR JANIF.Ino

Agna3 minorae-S, e ""t	 caSei:
Nacionaes;	 IS

Cax.ambú, 28$00...
Laniba.ry, 2380(..o.
Cambnanyra, 208000.
S. Lourenço', 21300a.
Salutaria, 278 a 283000.

Estrangeiras:
Vjeha, por caixa do 50 garrafas, r.,8;i:do0.

Perrier, idem, 583000.
Perder, por caixa de 100 quartos, 081000..
Pedras Salgadas, por caixa de 48 gaarafa<, 1$.:0 )0.

Castello Maura, idem, 433000.
ScIters, caixa de 24 garrafa . , 258%0.
Viqlgo, não ha.
Appallinarja, não ha.

Aauardente; por pipa de 1$0
De Paraty, 180$ a 1853000.
De Angra', 1703 a 1753000.
De Campos, 160$ a 1053000.
Da Bahia, nominal.
De Maceió, nominal.
Do Pernambuco, 1603 a 10330.).
De Sergipe, nominal.
Do Sul, nominal.

Alcool (caldo), por pipa do 1.30
Do -10 grá0S-; 210$ a 230000.
De 38 graças, 2203 a 2303:000.



Quinta-feira 2'2
	

D1A1110	 Marro de 1n1 7 	 2061'

De 36 grãos, 200$ a 2108000.	 Lata de dous kilos, 948800 a 998000.
Alfafa, por kilo',	 Lata de 20 kjlos, 97$200 a 09$600.,

'acjonal, $280 a $500.	 ODe Minas e S. Paulo:
io Rio da Prata, não ha.	 Lata de dous kilos, 78$ a 81$000.:

Alhos;	 Lata de 20 kilos, 60$ a 78$000.,
Nacionaes, por centO, 1$ a 18500..

Estrangeiros, 28500.	 Santa Catharinall

Alpiste, por kilo: .	 Lata 4e dous kilos, Itajahy; 99$600 a 1014l0t1

Naci onal, $720 a	 7.50. IMA de 10 kilos, Itajahn 97$206 a 90$600..$
Estrangeiro, não lia. 	 Lata de 20 kitos, Itn,jally i não ha.:

Aloond-iin, por 25 kilos:	 Lata de 20 kilos, Laguna l 94$800 a 96$000.

Ein casca, nacional -, 88500 a 98000.
Araruta:	

;'.7 Batatas.	 :.
'" Nacionaes, pOr kilcu

Pr fido. $850 a 8.900.	 Do 1110 Grand§ do SuT, hão ha.:
Nacional, por sacro de 60 kilos:	 IMIneira, $220 a $260.:

Brilhad o ; de primeira, 37$ a 388000	 i'Slineira, por caixa dd 30 kilos, 7$500 	 8$500.;
Biilliai, de ogun&la, 32$ a 358000.	 Paulista, $180 a $200,.
Erperitil, 28$ a 358000. 	

Estrangeira", por caixa'de 30 kilosf
Superior, 21$ a 268000. Portugueza, não ha..
Boni, 21 $ a 238000.	 Franceza, não lia .
Regular, 188 a ::08000.	 Ilespanhola, não lia.:
Branco, do Norte, 20$ a 228000.	 Americana, não lia.
Itajado. do Norte, 15$ a 18$000. 	 Nova Zelandia, não ha.
Meio arroz, 1.1$ a 158000.

Sana. 9$ a 12$000.	 Breu, por 280 librasf

Estrangeiro:	 •Americano claro, 54$ a 55$000.:

Agulha de primeira, 56$ a 584000..	 Escuro, não lia..

Agulha de i., gtirida, não lia.	 Cangica, por GO kilos;
Itangoon. não lia..	 Nacional, 16$ a 18,1+000.,

Azeite de oliveira:	 Carne de porco, por kilo:"
Porluguez:	 Do Rio Grande do Sul, $560	 $600.

.Perola, lata de 650 grammas, 18960.	 Do Paraná, $700 a $740..

Salomão, idem, 18960.	 De Santa Catharina, $800 a 1$100.
Seixas, ¡dem. 28000.	 De Minas, $900 a 1$200.

I:randão Goines, lata de 700 granulas, 28200.	 Carvão de pedra, por tonelada;

I). Carlos, lata	 de 800 grammas, 28100. 	 Inglez:
Prista, por litro,	 1 	 1208000.
O. O., lata de 12 kilos, 328:000.	 Escossez, não lia.
itio Bratiro, lata de 12 kilos, 334090. Para forja, 110$000.

lala de 12 kiles, 3'2$000. Para fundição, Coke, não ha. •
1). Carlos, lata de 12 kilos. . 358000.

Americano; 108$000.
Itospantiol

Fidalgo, lata de :00 grammas ., 2$100.	 Cebolas'.

6.n a um rn..imalvarez», lata de litro, 28800 	 Do Rio Grande do Sul, por cento, 2$ a 2$501.0.

Enio Sultana. lata de litró, 38000. 	 De S. Paulo, por kilo, $200 a $300,

Fidal go. lata	 kllos, 338000.	 Portuguezas, caixa de 60 kilos, 56$000.

F l anco ?.:	 Cera, por kilo:

Plagniiil, lala de litro, 3$5'00. 	 Bruta ou virgem amarella, 2$800 a 3$500.

Bacalhão:	 Cimento, por barrica de 150 kilos:

Da Noruega:	 Marca Dova, 25,000.
Eia caxa de 58 kilos, 110$ a 12'1SP00, Pirainyd, não ha.
Em tinas de 58 kilcs: 	 Alplia, 258000.
Gasta. , 908 a 85$000. Lehig, 21$000.
Arnoricano, 758 a 808000.	 Atilborg Danmark. não	 .

Ptim, lini. 75$ a 808000.
nha, por caixa de 60 kilos:	

1.es Lutteurs, branco, 4380u0
Ba	

.

De Porto Alegre:	 Cognac, caixa de 12 litrosz

Lata de kilo, 96$ a 90$600., 	 Ngional , com casco7, 21$000,,
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Couros nacionae g, por ki!o:
Do Matadouro de Santa cruz:

Salgados verdes, de boi, 1$l00.
Nem; de vaca, 18000,

De Mineis Geraes, seeco-:
D.o primeira qualidade, 28000.

segunda qualidade, 1$1()O.

Do Paraná e Santa Ca harinn.

Ob primeira qualidad,,,
De segunda, 18500.:

Do Ceará, seccos:

De primeira ,qualdade,
Do segunda qualidade, 13:00.
2a1gados, seecos, 13700.

Ghá, por kilo

Da India:
ESPecial, preto ou verde, 14$ a 163000.,
Regular, preto ou verde, 12$ a 11$000.,

W! Ervilha, por kilo:
Nacionaes, •:00 a f$000,
nstrangeiras, nao ha.,

Farelo de trigo, por 35 kios•
Nacional, 23600 a 2$00.,

f, Farinha de mandioca, por 45 kilos:

Do Porto Alegre:'
Èspecial, 163800 a 173000,
Fina, 163 a 103500.!
Entrefina, n$ a 153000..
Peneirada. 123500 a 138000.:
Grossa, não ha.:

De santa Cathai ina r

Pa Laguna, peneirada, 103300 a 118000..
Grosa, Ce500 a 108000.,

3utra3 procedencia3;:

Fina, 123500 a 133000..
Peneirada, 10$ a 113000.:
£r0,ssa, peno a 103000.i

Farinha de trigo, por sacco do 41 kilos:

l Do Moinho Fluminense

Especial, 233500 a 21$000.,
$.5.o Leopoldo, 23$ a 23$500.,

228500 a 238000..,

I ' Do Moinho Ingltezd

Ma Nacional, 238500 a 238800..
Nacional, 23$ a 238300.,
Erazilcira, 223500 a 228800.:

;! Do Moinho Sanit, Cruzl

Paola. 233500.
Canta ernz, 23 030.
raulica. ?:n 00.
Jalnes	 , ;;;Io

Farinha Ladeia:

faixa de 21 latos:
lngesta, 32,3 a 368000.

nomnial.,

Suissa:
NesW, caixa de 48 latas, nominal,

Favas, por 55 kilosf
De Porto Alegre, 10$ a 123000..

Fubá de milho, por 50 kiIos:
Nacional, fino, 8$ a 0$000.,
GrosSo, 43500 a 0$000.,

Fe ijão, por GO kilos

Nacional :I
Preto, de Porto Alegre, 16$ a 183500.
Preto, de Santa Catharina• 10$ a 12$000.;
Preto, de Minas e Rio, 83 a 113000..
De C0re3, de Porto Algre, 15$ a 288000.,
De cOres, outras procedencias; 163 a 238000.,
Manteiga, 20$ a 23$000..
Enxofre, 66 kilo.% 18$ a 208000.:
Branco, 28$ a 353000.
Amendoim,-183 a 203000.:
Fradinho, 19$ a 228000..
Mulatinho, 15$ a 173000.,

Estrangeirp, por 02 kilos.11
Branco, não ha.,
Amendoim, não
Fradinho, nà'o

Fumo em corda, por kiloji

Do Rio Novo_g
Especial, 18800 a 28000..:
Especial, 18800.,
SuLVrior, 13300 a 1$100.,7
Regular, 3900 a 13000,1

De Pomba:1
De primeira, 23 a 28200.1
De segunda, 18500 a 18600%, s
Baixo. 1$ a 13100.;

Do Sul do Minas:,
Especial, 2$ a 23200.
De primeira, 13500 a 13000.,,
PC segunda, 13100 a

De Goyaz:
Especial, 2$ a 23200.,
De primeira, 13600 a 1$700.,
De sezunda, 13200 a 13300.:
Do Garangola, 1$ a 13100.,

E:n, folha
De Porto Alegre
Amarelo, de pria:eira, 18150 a 13500..,
Amarelo, de segunda, 18250 a 1$300*,
Comum), de primeira, imo a 1$350.,
£onimum, de segunda, 13200 a 1$250.!

Da Bailia, nominal	 •
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Gazolina, caixa de duas latas:.

- Americana:
Motano, 208300.
Estrella, 208300.
Prata, 208300.

Glycerina, por kilo.:
Nacional:
Bruta, lata do 25 kilos, 48300 a 48500.I
Loura, lata de 25 kilos, 58500 a 58700.
Branca, laia de 25 kilos, 68500 a 78000.
Branca, lata de um, deus e quatro kilos, 68800 a 78000.;

Comma liquida, por litro:
Nacional, mai . ca Sardinha, 485'00..

Eerozene, caixa de duas latas::

Americano:
Brindilla, 18f,g300,•
Estrella, 138300..
Serra, 138300,
Sol, não ha.

• Lacre, por kilo:

Nacional, marca Sardinha
Em pães, $700 a 18400.
Em bastões, 28600 a 58000.

Lentilhas, por kilo:.
Nacionaes• 8700 a $800.,
Estrangeiras, não ha..

Leite condensado, caixa do 48 lata°
Nacional, Ararense, 48$000„

• Estrangeiro:
Suisso, marca Moça, 62$ a 70$000.,, .
Americano, marca Aguia, não ha.:

Ladrilho, por metro quadrado::
Nacionaes hydraulicos, 58 g 108000..

Estrangeiros:
De ceramica, 25$ a 328000..
De Marselha, por milheiro, 330$000.,

Linguiça, por kilo:
De Minas, de fumeiro, 18500 a 28000,1
De conserva, 28500 a 28800.

Linguas, por unidade:
Salgadas, do Rio Grande do Sul, 18300 a 1600.0
De Minas, 8600 a $800.

,	 Lombo, por kilo::
Especial, de Minas, 18300 a MOO.

Madeiras:

•Nacittnaes:
Pinho do Paraná , por duzia de 168 pést

De primeira qualidade, 62$ a 758000..
De segunda, 55$ a 658000.

taboas, por pé quadrado, $150 a $220.

Taboado ae canella, de Santa Catharina, Dor duzia.z

.Largo, de primeira qualidade, 5:P,4000.3,

Largo, dr segunda qualidade, 308000.
Estreito, de primeira, 358000.
Estreito, de segunda , 228000.

Era taras, por metro cubico:
Cedro, 1008 a 110000.

Peroba, 1008 a 1108000.
Vinbatico, 80$ a 908000.
Madeiras de lei , 708 a 1580t.;0„

Estrangeiras;

Pinho:
Americano, em taboas, por 'pé nuadrado, $500,1

-Americano, especial, par pé quadrado, 18200.,
Rezina. Riga, por (luzia, 1588000.
Spruce, por pé linear, não ha.
Sueco, branco, por pé linear, 18000.
Sueco, vermelho, por pé linear, 18000.„

Manteiga:

Nacional, por kilo.:
De Minas, especial, 3$ a 38300.
De Minas, regular, 28800 a 28900.
De Minas, lata de libra, Vor lata, 18550 a 1$600A,'

De Santa Catharina, 28400 a 28600..

Estrangeira, por libra:
Demagny, 28900 a 38000.
Lepelletier, 38300 a 38400..
Modesto Gallone, não ha.
Bretel Frères, não tia.
L. Brum, não lia.,

Malte, por kilo:
0,0 Paraná, em folha, 8460 a 86000

Milho, por suco de 62 kilos.;
• Amarello, 5$ " a 7.8000.

Branco, 6$ a 68500.
Mesclado, 48500 a 58000.

• Graxa, por kilo:
Lubrificante, $850.
Do Rio Grande do Sul, 8850,

Oleos:

De linhaça, por kilo:
Inglez, em barril, 28300 a 28500..
Argentino, em barril-, não ha.
Argentino, idem, em latas, kilo bruto, não ha.',

De caroço de algodão, por litro:
Nacionaj, 18200 a 18300.,
Americano, 1$800.

De dieta do Cochim, por	 '
Nacional, 18800 a 18000.
Estrangeiro, 28100 a 28300.

De palma, por kilo:
Estrangeiro, 2$ a'2$200.

Lulu i ficantes, para machinismos:
Em barr i l de 200 litro, por litr?, $.Q70,4a,
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* Enl"eaixa dn :30 litros, por caixa, 25$000.

• Lubrificanics, para cylindros::
Em barril	 tilros. por litro, 34;50.
Em caixa de 36 litrO, 303,3100.

Lubrificantes tinos, para anyounveis:
Em barril do 200 litros, por litro, $550.
Em caixa de 36 litros, pOr caixa, 22:3000.

phosphorns, por lata de 1.200 caixas:
Do madeira:

Marca Olho, 023000..
Brilhante, 023000.
Bandeirinha, 013000.
A. B. C., 623000.
Frade,.6111$000.
Vpiranga, 132$000,

libleponde n v ia, 03$000.
Independencia, typo pequeno, OZn3000.
Pereira, 0?$000.
°rim', 013000.
Domesticos; não ha,
Ita ios X, Co::$000.
Beija-Flor, 003000.

De
Alarea Olho, 083000.
Orion. brancos, ;2300o.
()riria, coioridos, 713.004.-
Raios X, 71300.
Ypiranga, 153000.

Pre .a.utox, per JIo:
N Mina-', 33200 a 3:3100.
Do Paraná, 2'3800 a 33000.-

Pa ;os, poR ilo :
pe funieiro, 3$ a 33200...

Polvilho, por kilo:
:Minas, S. Paulo e Rio, e520 a :000.

De Porto Meg:te, $520 a $540.
De.rti Catharina, $100 a $100.

t?oeijo ,, por unidade:
De Minas.:

Grande% 284100 a 38200.
Mcdios, '..•8 a 2:3100.
pe4-pm . ne .,. 1 :3 a 13300.
Imit34:5.0 do reino, •:500 a 5000.
Das Coionias, typo Parmezo», por kilo, 58. 00 a 0$000.
Das Colonios, typo Prato, por kilo, 2:800 a 33100.

sabsão, por kilo:

Especial:
Em tijolos grandes, 3$220.
Em tijolos pequenos, 2$400.
Em tijolos n. 1, 1:000..
De pezo, 8120.

Oleina e xiegein:

Por caixa:
Em tijolos grandes, 23310.
Em tijolas 1,equeno:1, 1$700.
Em tijolos n. 1, 1:210.

Alam ao 1917

Virgent, por k i lo:
pori er,

pt •Zo, $510.

1)a Lm, por k ila
Em caixa de 27 tijolos, $720.

eaixa tio nove barras, $720.

zt/ . IA" sa eeo de 00
Do nor tf,

1$ íon a 18800.
Moidn, 1$700 a 58000.

De Gabo Frio:
3$s00 a 13500.

moio, 1$ a moa.
4 ;i•4sso especial, 634Ao.
Moldo especial, 0:3504).

In¥1.?z:

0$ a 12$000.
iktoido, não ha.

Sebo, por kilo:
matadouro de Santa Cru?, 1$ a 1314;0.

Do ltio ilrande do Sul, systema platino, 18')50 a 1$100.:
De xarquoadas do interior, 13000.
Do Rio da Prata, nào ha.

Soda caustica, por kilo:
Por kilo, $720 a $800.

Tapioca, par kilo:
Nacional, $3 .10 a 8500.

Tolha.% por milheiro:
Nacionae:

Syslema francez Roux, 230300o.
Cumicira, 30031)04).
Ranhura para flort*Jos, 800$00o.
cimalba, cabeca i àeta, 3003000.
Ventiladores, por mi dado, 2:35(10.

Estrangeiras:
Francezas, 150$ a 3803000
Allemãs, 2403000.

Tijolos, por milheiro:
Perfurados nacionaes:

1)3 tPCS OU Seis. furos, 303004).
De nove furo, 75,5(100.

Tintas industriacs para tecidos:
Extracto de madeira Campeche, 73000.
Cochonillia, 15$000

ntio ha.

Tintas para CSCrever, por 12 litro
Nacional, marca Sardinha, 39:3000.

Tintas para copiar:
Nacional, marca Sardinha, 403000.

Tintas para carimbos do borracha, por litro?
Nacional, marca Sardinha, 12000.

Toucinho, por kilo:
De Minas Geraes, superior, $900 a .1:1C0.. •
Regular, $750 a 050.:
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De fumeiro, de Minas, 1$600 a 1$100.
De fumeiro, do Paraná, 18500 a 18600..

Tremoços, por 60 kilos:
Nacionaes, 15$ a 168000.

Vermouth, caixa de 12 litros:
Nacional, com o casco, 20$000.

Vinagre, por quinto:

Nac:onal:
Branco de primeira, 19$0u0.
Branco de segunda, 158190.

Estrangeiro:
De Lisboa, 60$ a 10$000.

Velas, por kilo:
De cèra pura ou 'virgem, •$500 a :58000.

De era composh:
Marca Victoria, 4,8200.
Estreita de priinera, 3$100.
Estrella de s.egunda, 2880O.
Aurora, 38000.

Assacar

Parahyba - Devido ás chuvas não houve entradas meu)
ea h idas .

Corumbá -- Entraram , 4.650 kilos. Stock 26.820. Preço
por kilo: 18000.

Florianopolis - Stock: mascavo, 600 sucos. Preço pio
GO kilos: 208000.

Bahia - Stock 200.000 sacros. Preço por suo: $100.,
Assa	 Preços: 75 kilos, 56$; 77 kilos, 30$000.
Bello Horizonte - Preço por kilo: $600.

Arroz

Corumbá - Entraram 50.601 kilos. Stock 61.600.. Preço
por kilo: $500.

Florianopolis - Stock 500 saccos. Preço por 60 kilos:
18$000.

Maranhão - Stock 10.000 suecos. Prcço por GO kftos2
2 i $000 .

Bello Horizonte - Preço por litro: 8400.
Assá - Preço por 60 kilos: 36$000.

Banha

De Stearina:	 :"..orumbá - Stock 45.200 Mios. Preço
Brazileira, caixa de 12 latas com 16 	 31$000.	 elorianopolis - Stock 900 kilos. Preço
Brazileira, caixa com 25 pacotes, 358000.
Condor, 35$000.
Locomotora Brazileira, 21$000.

Vigas de aço:
Por kilo, $1:.0.

Vinho por pipa:

Nacional:
Do Pio Grande, do Sul, triAl$ a 170$000..

Estrangeiro:
Virgem, 490$ a 5008000.,
Verde, .110$ a 1808000.
Collares, 600$ a 6208000.

Xarope de (mictas, por caixa de 12 litros:
Nacional:

De primeira qualidade, 208000.,
De segunda qualidade, 128000.
Joaquim Lacerda, servindo de director.

por kilo: 18500.,
por kilo: 1$200.3

Batatas
Bailo Horizonte - Preço por kilo: in ln, $700.

Caccio
Bahia - Stock 18.711 sacros. Preços. por arroba: ;$70

a 88000.

COM

Santos (do 8 a 11) Erdraram 63.669 sa'eas. Sabirm
213.688. Stock 1.992.135. Vendas reduzidas. Peço por 1U

kilos: 58000.
Corumbá - Entraram 15.560 kilos. Stock 7.300. Preço

por kilo: 18200. •
Florianopolis - Stock 37.500 kilos. Preço por arroba:.

108200.
Assú - Preço por 60 kilos: 518000.
Bahia	 Stock 29.151 saccas. Preço por arroba: 98000.1

Cai oço de algodão
Parabyba - Stock 32.119 saccas. Preço por kilo: $800.:

DIFTERENTES PRAÇAS DA REPUBLICA

Aguardente
Corumbá - Entraram 689 litros. Privo por litro: 8600:
'MEXI - Preço por canada: 48000.

Alcaol

Parahyba - Stock 20.000 litros. Preço por litro: $500..
Corumbá - Sahiram 1.700 litros. Preço por lilro:

:11000
Alfafa

Corumbá - Entraram 6.088 kilos. Stock 11.100. Preço
tu kilo: $500.

Algodão

Parabyha - Stock 6.632 sucos. Preço por arroba
28$500. Mercado frouxo.

Maranhao	 8.1ock 1.2.000 saccas. Preços por kilo: . 2$
a 2f2,00..,

Uva
Assú -- Preço por arroba: de primeira, 34$; do se.ç

fundo, 30$000.:
Cebolas

Bello Horizonte - Preço por restea: $300.

Cáco bab.assú
Maranhão - Preços por kilo: $150 a $480.

Couros
Parabyba - Stock 6.746. Preço por kilo: 1$100.
Corumbá -- Entraram: vaccuns, seccos, 48.096 kilos.-

Stock 20.000 kilos. Preço por kilo: 28200.
Florianopolis - Stock 3.000. Preço por kilo: 2$000.
Maranhão - Preços por kilo: salgados, 2$600; espl-

chados, 3$200, de veado, 38800 a 4$000.
Assú - Preços por kilo: salgados, 2$100; espichados,

30000
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Farinha de mandioca
	

Dello Horizonte — Preços por litro: $0;(1 a $100.
Corumbá — Entraram 20.402 litros. Stock 6.600. Preço 	 FlorianopOlis — Stock 800 saccas. Preço por GO kil05:1

por litro: $300.	 7$000.
P	 Martn nlião — Stock 1.000 sanas. Preço por GO kilos:
'10000.

Florianopolis -- Stock 7.000 sacras. Preço por 45 kilos:
000.

ASSÚ — Preço por 50 kilos: 138000.

Dello Horizonte — Pio ço por litro: $120.

.Fartnha dr milho

Ho: ianotiolis — Preço por 40 kilos: 7'400. Stock 150

eaccos.

Feijão
Fleoia toieolis — Stock 300 saccos. Preço por 60 kilOs::

1R-000.
Corumbá — Entraram 31.393 litros. Stock 12.300. Preço

poi litro: $300.
Asse — Preço por litro: $160.

Manteiga
Lello Horizonte — Preços por kilo: 2$800 a 3000..

Malte
Corumbá — Stock 3.900 kilos. Preço por kilo: $800.!

Mamona

Parabyba — Stock 170 saccas. Preço por arroba 3$000.,

Ovos
Flerianopolis — Stock 1.000. Preço por duzia: $700,

Penes
Par:dl:N-1)a — Stock 26.818. Preços por unidade: de ca.4

bra, 5$200; de carneiro, 4$000.

Assú — Preços por unidade: de cabra, 5$500; de cari
noiro, 4$500.

•
Fumo

Doida — Stock 88.593 fardos. Preço por arroba : 7$000:
Milho

Corumbá -- Entraram 22.393 litros. Stock 16.600. Preço

Sal

Cortinlá — Entraram 188.480 Mios. Stock .70.600 Preçct
!por kilo: $300.

Toucinho
per litro: $300.	 Florianopolis — Stock 50.000 Mios. Preço por arroba::
,	 Maratili5o — Stock 2.000. Preço por GO kilos: 128000. 11$000.

Assú — Preço por litro: $140.	 Ballo Horizonte — Preço por kilo: $900.

SECRETARIAS DE ESTADO
Ministerio,da Justiça e Negocios

Interiores

Expsdie-ate de 20 de março de 1917
DIRECTORIA DA JUSTIÇA

Autorizou-se o comm andante superior inte-
da Guarda Nacional no Estado do Rio de

Janeiro a conceder guia de mudança, para
esta Capital, ao capitão ajudante do 274° ba-
talhão de hl:untaria da Guarla Nacional da
'comarca de Parabyba do Sul José Maria Gon-
çalves Junior.

— Foi devols ida ao juiz de direito da
34 Vara Civel do District° Federal a carta
removia expolida ás justiças de Portugal a
requerimento de Ferreira & Goulart, para
arrecadação de bens da 'nassa fallita de Ar-
thur J. S. Guimarães, a qual não póle ser
nneaminhada a seu destino. por via diploma-
tica, por não depenier de simples rogator;a a
diligencia deprecada, mas de apresentação da
cana de sentença ao tribunal do domicilio do
s....acatado ou da situação dos bens.

—Foram concedidos ao anspeçada Euclydes
de Freitas Torres e ao soldado Olegario Carlos
Vital, ambos da Crigada Policial, 00 dias de
licença, para tratarem, fúra desta Capital, o
primeiro, da saude, c o segundo, de negocios
n;:lo seu interesse.

Requerimentos despachados

Antonio José Romão.— Declare a data do
"decreto de promoção.

Joaquim 151oreira da Bocha.— Faça reco-
libretoc a firma do requerimento.

Victorino Gon(:.alves Alves Naja Junior.—
Deferido, na conlomidade do aviso dirigido
go coalluanciante do Corpo de Bombeiros.

Expediente de 17 de março da 1 9 17
DIRECTORIA DO INTERIOR

Concederam-se as seguintes licenças para
tratamento de saude:

Do seis tnezes, ao official da Bibliotheca Na-
cional Antonio Conceição Pinheiro Machado;

De seis mezes, em prorogação, a Dra. Maria
Odilia Teixeira, parteira da Faculiade de
Medicina da Bahia;

De tres 'nozes, cio prorogação, a Rorunaldo
Affonso Monteiro, conservador da Faculdade
de Medicina da Bahia;

De 90 dias, a Luiz Benedicto Rodrigues de
Andrade, escripturario-archivista do Labora-
torio Bacteriolagico da Directoria Geral do
Saude Publica.

Requerimentos despachados

Lindolpho Marques de Souza.—Apresento
as necessarias procurações.

Carlos Victor Wendhausen.— Dirija-se ao
Ministerio das Relações Exteriores.

Arthur de Almeida, peibido co..tiaão.— In-
deferido.

José Vieira Cardoso, pedindo certidão.—
Junte procuração.

Expediente de 12 de março de 191?
DIRECTORIA DE CONTABILIDADE

Solicitaram-se ao Ministerio da Fazenda:
Os seguintes pagamentos no Thesouro Na-

cional:
De 5:1205, de 51 armarios fornecidos, em

dezembro ultimo, para o serviço e:e tonal no
Estado do Paraná e de todas as despezas ne-
cessarias para o transporte de.quello mate-
rial (aviso ti. 1.186):

De 3005, da conservação tectudea do Insti-
tuto de Neueopatholagia do Ilayital Nacional
de Alienados, em fevereiro findo (aviso nu-
mero 1.187):

De 3: n 8500, de trabalhos feitos, neste atino,
no edilicio em que fatKcions a Directoria do
Forma (aviso n. 1.188);

De 2:4565956, de fornecimentos feitos ao
Instituto Oswaldo Cruz, para o instituto fil al
com séde em Bollo Ibrizonte, em janeiro ul-
timo (aviso n. 1.189);

De 200$, do aluguel, relativo a fevereiro
findo, da sala em que futico:tom o Juizo da
44 Pretoria eivai (aviso o. 1.199);

O adeantamento, no Thesouro Nacional, da
quantia de 500$, a cada um, ao consultor
technico da Secção de Engenharia da Dire-
ctoria Geral de Sande Publica, Dr. Domingos
José da Silva Cunha, e ao engenheiro de
obras deste ministerio, Armando de Carvalho,
para despczas de prompto pagamento, no cor-
rente anuo (avisos lis. 1,191 e 1.192).

A concessão dos creditas;

A' Delegacia Fiscal no Estado de Sergipe,
de 60)$, para occoreer, durante este anuo,
ao pagamento da congcua que competo ao
padre José Cupeaitio Nogueira da Silva (aviso
n. 1.198) ;

A' Delegacia fiscal no Fstado de Santa Ca-
tharina, de 125, para pagamento da conta
da Estrada do Ferro D. Thoreza Christina,
relativa ás passagens fornecidas á requisição
do juiz substituto federal do município, na-
quede Estado (aviso n. 1.209);

A' Delegacia Fiscal lio Estado do Ceará, de
4:0J0$70), para °ocorrer ao pagamento do
transportes feitos pela Rede de Viação Ferroa
Cearense, nos meies de junho a seteinbao
timos (aviso n. 1.203).

— Foram transmittidos ao Tribunal de Con-
tas os documentos na hunoetancia de 500$,
co:n os quaes o consultor fecbnico da secção
de engenharia da Directoria Geral do Saud°
Publica Dr. Domingos Josá da Silva Cunha
justifica o emprego do adeantamento que lhe
roi concedido em virtude du aaiso o. 571, de
o de fevereiro de 101.5, para despezas do
protupto pagamento naquilo anuo (min w„.
mero 1..07).
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Expúdiente de 20 de março de 1917

DIDECTODIA DE SAUDE PUBLICA

Cominimieou-se ao procurador gorai da. Fa-
zenda Ptiblica que sa p ão submottidos nesta
diroctor.a, geral, no dia 24 do corrente me,
ás 12 horas, para os effeitos do aposeniadoria,
á prime ra inspeNão d saiote, Luiz Maxim°
Pinto, e á segunda inspoeção, Lourenço Anto-
nio Alves o Patricio Francisco de Mattos.

— Remetteram-se:

Ao Sr. ministro, a proposta do orçamento
para os diversos serviços desta directoria geral,
durante o exercido do 1918;

Ao director geral do Contabilidado deste
ministerio, as contas na importancia do
906S8 0, do fornecimentos feitos ao posto de
serviços do prophylaxia do impaludismo o da
uncinariose em Jaearépaguá, relativas ao mez
do fevereiro proxitno passado

Ao director da Estrada de Ferro Central do
Brazil, os latidos de inspecção do sendo do
Manoel Paulino Salabergo dos Saldos, Vicente
Jaeob, Zeferitto Antonio Junior

'
 João Baptista

da Costa, João Baptista da Costa Moura, João
Germano, João José de Abreu, João Nlamedo
dos Santos, João Rodrigues de Barros, Jou
guias José do Moraes, João Antonio Pinto, An-
tonio Martins Noves, Olympio Francisco Con-
ceição, 13ernardino José Baptista e Leonel do
Almeida;

Ao director do Collegio Pedro II, o de Paulo
Augusto Tavares.

— Responderam-se
Ao director geral do Serviço Sanitario do

Estado do S. Paulo, o oficio n. 600, de 17 do
corrente mez

Ao Adminislrador dos Correios do Estado
do Rio de Janeiro, o officio n. 71, do 19 do
corrente moz.

— Solicitaram-se providencias
Ao director da Estrada de Ferro Central do

Brazil, afim de que compareça nesta dire-
ctoria, no dia 21 do corrente, ás 12 horas, o
funccionario daquella estrada, Luiz Maximo
Pinto, para ser submettido á primeira in-
speção de saudo

Ao inspector do Arsenal de Marinha do Rio
do Janeiro, afim de que compareça nesta
directoria, no dia 24 do corrente, as 12 horas,
o funceiralario daqui:elo arsenal, Patricio
Francisco do Mattos, para ser submettido á
segunda inspecção de saudo

Ao director do Arsenal de Guerra do Rio de
Janeiro, afim do que compa.re:a nesta dire-
ctoria, no dia • 1 do corrente, ás 12 horas, o
funecionario daquelle arsenal, Lourenço An-
tonio Alvos, para ser submettido á segunda
inspecção tio sande.

Requerimentos tiC$paChadoS.

1° districto
Bernardo D' Oliveira Pinto (827).—Coo

•equer.
Justina Agut (750)—Concedo 90 dias.
Antonio Martins (84). —Certifique-se.

4° distrieto:
José Soares Loureiro (821).—Indeferido.
Maria Delfino dos Santos (821).—Deforide,

attendendo a informação da delegacia.
Antonio Sainpaio Ribeiro (811).—Seja at-

tendido nos termos do parecer da delegacia.
José Cardoso Soares (799).—Relevo a mui-

ta, á sista das informações da delegacia.
José Esteves Viseu (782).—Indeferido.
EinWa da Costa Braga (695).—As multas

serão relevadas si a requerente fizer desbabi-
tar os predios que estão em más condições do
bygieno, ne praz() de GO dias.

6° districoo:
Zul miro dos Santos (837).—Certifique-se.
fj,ko Nunes Si Comp. (041)—Certi1que-se..

José Joaquito Itodrigues (652).—Indeferido.
Proceda-se na conformidade do parecer do
Dr. delegado.

Manoel Faustino dos Santos Lisboa (90I).—
Deferi/1o.

Antonio Joaquim Soares (551).—Indeforido.

0° districto:
Joaquim Soares (018).—Certifique-se.
Albino F. Leão (933). —Certifique-se.
Manoel José ãlartins (706).—Deferido, á vis-

ta da informação.
Maria de Oliveira Monteiro.—Deferido.
Antonio Teixeira Pires Junior (83a).—Inde-

rido.
Joaquim Baptista Ferreira Leão (817).—De-

ferido.
Evaristo do Souza Torres (853).—Deferido.
Adelino Pinto Rolo (871).—Deferido.
João da Silva Nunes (682).—A multa será

relevada si a intimação for cumprida no pra-
zo de 15 dias.

Maria Leottio da Costa Barros (682).—Con-
cedo o prazo improrogavel de 90 dias.

10° districto:
Joaquim Teixeira de Souza (701)—Deferido.

Secção de expediente:
Dr. J. Caetano do Menezes (918).—Certi-

fique-se.

Ministerio da Fazenda
Por titulo de 20 do corrente foi nomeado

Arnobio de Barros Monteiro para o logar de
escrivão da Mesa de Rendas do Alto Juruá,
Territorio do Acre.

—Por outro da mesma data fui exonerado, a
bem do serviço publico, Manoel Solano Nunes
Machado do togar de agente fiscal do imposto
do consumo do interior do Estado do Pernam-
buco, á vista do que consta do processo atine-
xo ao oficio da Delegacia Fiscal do Thesouro
Nacional no mesmo Estado, n. 32, do 27 do
fevereiro do corrente anuo.

—Por portaria de 21 do corrente foram
concedidos GO dias de licença, em prorogaçao,
sendo 30 dias com metade da diaria e 30 dias
sem vencimentos, ao operario da Imprensa
Nacional Manoel da Costa Junior para tratar
de sua saude onde lhe convier.

•••nn•

Directoria do Gabinete do Tliesouro
Nacional

negue, imentos despachados
Pelo Sr. ministro:
Leonor Deborah Barbosa do Oliveira o ou-

tros, por seu procurador, satisfazendo exigetf-
cia feita no processo de sua habilitação.—Sa-
tisfaça a exigencia da Procuradoria Gerai.

EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

Dia 21 de março de 1917

Sr. ministro das Relações Exteriores:
N. 33—Pretendendo A. Souza, signatario do

requerimento de 2 do corrente dirigido a este
minister . o, isenção de direitos para os moveis
da os-familia imperial, hoje de sua proprie-
alado, e allegando estar em negociações para
vendel-os a esse ministerio, rogo vos digneis
informar a respeito.

Reitero-vos os meus protestos de elevada es-
tima o consideração.

—Sr. ministro da Guerra
N. 38—Attendendo á solicitação que fizes-

tos ons aviso n. 682, de 5 de junho do aná
passado, remetto-vos, para os devidos fins,

a planta do terreno da Fazenda Nacional da
Santa Cruz, preteo por a!bi .atuento, pcla
Companhia de Teci los de Linho do Sapo-
peais

Ito:tero-vos 0" meus protestos do elevada
estima e consideração.	 -

— Sr. miiiistco da Viação o Obras Publicas:
N. 1.00 — Respondendo ao aviso n. 289,

de 2 de fevere'ro proximo findo, com que mu
transm:ttistc-> duas consultas da Estrada do
Ferro Central do Brazil sobre cobrança do
aluguel de casas habitadas por funecionae
rios da mesma estrada, tenho a honra de
declarar-vos que o minitno da lei vigente
sendo (4) x , dos vencimentos totaes mensaes
dos referidos funccionarios, esta deverá ser
a taxa adoptada.

Reitero-vos os meus protestos de elevada
estima e consideração.

N. 110— Em resposta ao vosso aviso n.58,
de 27 de fevereiro proxitno findo, tenho a
honra de declarar-vos que com o telegratuma
expedido á Delegacia Fiscal em atufo Grosso
em 27 de fevereiro proximo lindo, confirmado
pela ordem n. 20, publicada no Diario
Inicial do 3 do vigente, foi tomada a pro-
videncia solicitada no mamo aviso, relati-
vamento á sabida, após as 18 horas, doa
vapores que fazem o serviço de passageiros
entre o Porto Esperança o Corumbá.

Reitero-vos os meus protestos de elevada
estima e consideração.

N. 111 — Para que vos digneis tomar co
nhechnento do assomai°, o resolver como fór
de direito, tenho a honra de transmittitsvos o
processo, incluso, em que Oetaviano Xavier dg
Siqueira, machinista de 2° classe da Estrada
de Ferro Central do Brazil, pede revisão de
sua aposentadoria, para o fins do lhe ser as-
segurado o direito á percepção da gratificação
addicional do 10 %, a que fez jus em 1912.

Reitero-vos os meus protestos de elevada
estimada e consideração.

N. 112 — Itomettendo o processo transmit-
tido pela Prefeitura deste Districto, com o of-
ficio n. 81, de 1 do corrente, relativo ao aro-
remonto do terreno do marinha á praia do
Flamengo, hoje avenida Beira Mar, sem nu-
mero, pretendido por Joaquim da Silva Car-
doso, peço vos digneis emittir parecer a re-
speito.

Reitero-vos os meus protestos de elevada
estima e consideração.

— Sr. presidente do Tribunal de Contas:
N. 44 —Com o esclarecimento prestado pelo

Ministerio da Justiça o Negocios Interiores, em
aviso n. 1.221, do 13 do vigente, cabo-me de-
volver-vos o incluso processo relativo ao pa-
gamento ao ex-prefeito do Departamento do
Alto Juruá, Sr. Pedro Avelino, da quantia do
13:500S, proveniente de voncimentos que dei-
xou de receber no periodo do 1 do dezembro
de 1911 a VI de abril do 1012, pedindo a esse
tribunal se digno reconsiderar o acto pelo
qual negou registro á (leveza.

Reitero-vos os meus protestos do elevada es-
tima e consideração.

(') Reproduz-se por ter sahido com incor-
recção.

EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR

De 20 de março de 1917
Sr. inspector da Alfaudega do Rio de Ja- •

neiro (1:
N. 231 —Communieo-vos, para os fins con-

venientes, que o Sr. ministro, attendendo ao
que requereu F. Ellis, em peliça() do 5 do
corrente, resolveu, por acto de 17, autorizar
o despacho, pagando o requerente 8 % ad
valorem, e independente do pagamento prévio
dos direitos integraea, mediante assignatura
de termo de respotrabilidade COM o prazo da
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6O d i as, dos •30 engradados descriptos na in-
clusa relação destinados ao estabelecimento
frigorifico que o requerente está construindo
em Mendes.

Additamenlo ao do (lia 20 de março de 1917

Sr. inspector de Seguros:
N. 98— A' vista do despacho do Sr. minis-

tro, do dia 17, junto vos devolvo, para os de-
vidos fins, o prosesso transmittido com vosso
oTticio n. '75, de 5 do vigente, relativo ao le-
vàntamento do deposito de 200:0005 feito pela
Companhia de Seguros Lloyd Paraense, em
garantia de suas operações de seguros de

—Sr. inspector da Caixa do Amortização
N. à5—A fim de que vos digneis de assignar

as cautelas juntas, remetto-vos o processo en-
Cariainhado com vosso officio n. 48, de 16 do
fin'breiro ultimo e relativo á substituição de
duas_ apolices extraviadas pertencentes a
D. Alzira Ribeiro de Paiva.

—Sr. delegado fiscal no Pará
N. 52—Declaitb-vos, para os fins conve-

nientes, que o Sr. ministro, por despacho de
17 do vigente, proferido no processo a que
éstá annexo o officio da hispectoria de Seguros
n. 75, de 5 deste mesmo mez, resolveu au-
torizar essa delegacia a entregar á Companhia
sle Seguros Lloyd Paraense, mediante guia

luspec.toria do Seguros, o deposito que ga-
rantia as operações de seguros de vida

mesma companhia, na importancia de
goomos, em apolices, caso não exista qual-
liou embaraço ou reclainação judicial contra
dito deposito, devendo ser exigido e can-
Qllado o conhecimento da thosouraria rela-
tivo a esse mesmo deposito.
' N. 55 — ComMunico-vos, para os devidos
fins, que, tendo o S ministro, por despacho
de 10 do corrente, negado approvação ao
concurso ultimamente realizado nesse Estado
sob a presidenCia do procurador fiscal dessa
delegacia, Dr. José de Serpa, para provimen-
tos de lugares de agentes fiscaes dos impostos
de consumo, fica advertido o mesmo funccio-
riario, advertencia essa que, na fórma do
art. 32 do regulamento annexo ao decreto
á. 8.155, de 18 do agosto de 1910, se‘rá trans-
Cripta nos seus assentamentos.

Dia 21

Sr. inspector da Alfandega do Rio de Ja-
neiro:
s N. 237 — Ilemettendo o incluso requeri-
mento de 17 do corrente, em que as empre-
zas de revistas illustradas que aportam papel
assetinado, solicitam • que o calculo para o
despacho da referida mercadoria seja feito
sobre a base de 10 réis por kilo e não sobre a
de 100 réis. rogo-vos, de accôrdo com o
despacho do Sr. ministro, da mesma data,
informeis a respeito.

N. 238—Commonico-vos, para os fins con-
venientes, quo o Sr. ministro, tendo presente
o processo encaminhado á Directoria da Re-
ceita Publica com o vosso ollicio mm. 106, s de 22
de janeiro ultimo, relativo ao l'OCUrS0 inter-
posto por Pimenta de ãlello & Comp., da de-
(+40 dessa inspectoria mandando classilicar
como «cartão em folhas., a mercadoria que 03
recorrentes propuzeram a despacho pela nota
de importação II. 6.154, de julho do anuo pas-
sado, como spapel assetinado para impressão»,
resoDeu, por despacho de 16 do corrente, dar
provimento ao alludido recurso, visto ter sido
p mercadoria em apreço bem despachada
pela (ima recorrente.

N. 239—Havendo Doendo Maia & Comp.
solicitado restituião da caução de 2:000$,
realizada em abril de 1916, para garantir o
-seu contracto de fornecimento do grupo '7 0 ás
l'çpartições de Fazenda, nesta Capital, duran-

aquilo anuo, peço, de acckdo com o des-

pacho do Sr. ministro, de 12 do vigente, in-
formeis si os requerentes cumpriram fielmente
o dito contracto, não tendo responsabilidade
alguma que onere a dita firma.
• — Sr. director da Receita Publica:

N. 13 — Tenho o prazer de declarar-vos
que o Sr. ministro, por despacho de 17 do
corrente mez, proferido no processo do inque-
rito aberto para apurar a procedencia das
accusações formuladas contra empregados da
Delegacia Fiscal em Minas Geraes, resolveu,
á vista das conclusões do alludido inquerito,
prosidido polo 1° escripturario do Thesouro
Nacional José Adolpho P. do Amaranto Ju-
nior, mandar archivar o dito processo e lou-
var esse eseripturario pelo desempenho dado
á commissão de que foi incumbido.

— Sr. director da Caixa de Amortização:
N. 36 — Havendo Borlido Maia & Conip.

solicitado restituição da cainslo de 2:009$, rea-
lizada cru abril de 1916, para garantir sou
contracto de fornechnento do grupo '7 0 ás
repartições de Fazenda nesta Capital durante
aquede armo, peço, de acciordo com o despacho
do Sr. ministro do 12 do vigente, informeis si
os requerentes cumpriram fielmente dito
contracto, não tendo responsabilidade alguma
que onere dita firma.

N. 37 — Communico-vos, para os fins ilson-
vemientes, que ostão caucionadas no Thesouro
Nacional as apolices da divida publica nume-
ros 74.265, 74.266 e 74.207 da emissão para
construcção de estradas de ferro no valor no-
minal de 1:0005 cada moa, para garantir a
responsabilidade do seu proprietario José Mar-
tins Pereira de Sampaio no cargo de agente
postal embarcado da Directoria Geral dos
Correios, tendo-se lavrado o competente ter-
mo em 7 do corrente na Procuradoria Ge-
ral da Fazenda Publica, de accôrdo com o
despacho do Sr. ministro, de 1 do mesmo

inez.— Sr. director da Caixa de Conversão:
N. 21 — Havendo borlido Maia & Comp.

solicitado restituição da caução de 2:0005,
realizada em abril de 1916, para garantir seu
contracto de fornecimento do grupo '7 0 ás re-
partições de Fazenda nesta Capital, durante
aquede anilo, peço, de accôrdo com o despacho
do Sr. ministro, de 12 do vigente, informeis
si os requerentes cuinpriram fielmente dito
contracto, não tendo responsabilidade algália
que onere dita firma.

— Sr. presidente do conse'ho administra-
tivo da Caixa F.conomica:

N. 103 — Communico-vos, para os devijos
fins, que está caucionada no Thes'oiiro Nacio-
nal a caderneta dessa caixa n. 436.530, 3'
serie, contendo a quantia de 204, para ga-
rantir a responsabijidade de seu propriatario
José Martins Pereira de Sampaio no cargo de
/emite embarcado da Directoria Geral dossi
Correios. tendo si lo lavrado o respectivo ter-
Mo na Peocuradoria Corai da Fazenda Publi-
ca, em 7 do corrente, de accórdo com o despa-
cho do Sr. ministro de 1 da mesmo [noz.

— Sr. director da Casa da Moeda:
N. 13 — Havendo !Sortido Maia & Comp.

solicitado restituição da caução de 2:0005,
realizada em abril de 1916, para garantir seu
contracto de fornecimento do grupo 7 0 ás re-
partições de Fazenda nesta Capital, durante
aquede animo, peço, de acceiedo 0011 1 o despa-
cho do Sr. ministro, de 12 do vigente, infor-
meis si os requersutes cumpriram fielmente
dito contracto, 1110 tendo responsabilidade
alguma que mio 'e dita firma.

N. 14 — Para que se possa attender ao pe.
dido constante do oficio da commissão do Se-
nado encarregada de estudai' as condições do
funccionalismo pmmlilico, 11. 7, de 10 de janeiro
ultimo, peço providencieis no sentido de ser
ensiada • a cita directoria urna relação nu-
morica do pessoal amos ivel, dessa repartição,
cujo numero e remuneração não estejam iu-

dicados na tabella explicativa do orçamento
da Fazenda, com indicação de quanto recebe
cada empregado, corno salario, dia ria, grati-
ficação ou pagas de serviços ¡limosos ou sup-
plementar.

— Sr. director geral da Contabilidade da
Guerra
• N. 27— Para que possa ser ultimado o pro-

cesso de meio soldo e montepio pretendidos
pelas herdeiras do general de brigada refor-
mado, Dr. Corimbo Carneiro de Barros e Aze-
vudo, peço, de accôrdo com o despacho do
Sr. ministro, de 10 de juritis) do atino pas-
sado, informais si o referido official satisfez o
pagamento das comi teibuições relativas aos
postos infer ; ores ao em que se reformou, e
bem assim si deixou qualquer divi ia ao mon-
tepio.

— Sr. director geral dos Correios
N. 104 — Communico-vos, para os devidos

effeitos, qu e José Martins Pereira de Saihpaio
prestou a de.s ida fiança para garantia de sua
responsabilidade no cargo de agente postal
embarcado dessa directoria.

— Sr. director da Escola Nacional de Bellas
Artes:

N. 105—Em r2sposta ao vosso officio n. 5,
de 5 de janeiro deste anuo, tenho a honra de
declarar-vos que, tendo sido retirados da Al-
fandega desta Capital, segundo informação
prestada por essa repartição, os volumes do
marca A 5 ns 213;14, comi igna Ias a A. de
Souza, não mais é possi,e1 atfcn ler ao pedido
expresso naquelle vosso o licio.

— Sr. director geral da finorensa Nacional:
N. 3't—Ilavendo fl inlid M ia & Comp.

solicitado restituição da causão do 2:0005,
realizada em abril de 1016, para garanti . seu
contracto de fornecimento do grupo '7 0 ás re-
partições de Fazenda, nesta Capital, durante
aquelle animo, peço de accôrdo com o despacho
do Sr. ministro, do 12 do vigente, informeis
si os requerentes ciunprirain fielmente o dito
contracto, não tendo responssbirdale alguma
que-onere dita firma.

N. 35—Tere10 sido iniciado, na thesouraria
geral do Thesouro, o serviço de pagamento dos
juros das cautelas provisorias do letras do
Ihesouro, papel, peço, de ordena do Sr. mi-
filete°, providencieis para que os peritos dessa
repartição inem»b'dos do exame da legitimi-
dade daquelles fiados esfejam na thesoura-
eis ás 11 imas da manhã, ali C311SOI'Vall "10-50
até á hora de terminar o expediente.

— Sr. director do lesboratorio Nacional de
A nalyses:

N. 101 — Havendo florlido 3faia & Comp.
solicitado restituição da caução de 2:000$
realizada em abril de 1916 para garan ir seu
contracto de fornecimento do gmpo 7 das
repartições de Fvenclia, nesta Capital, du-
rante aquelle animo, peço, de accôrdo com o
despacho do Sr. ministro de 12 do vigente,
informeis si os roque.'ento,; cumriram fiel-
mente dito contraem, não tendo responsabi-
lidade alguma que onere dita firma.

—Srs. directores do Llo yd Brazileiro:
N. 89—De acceirdo coni o despacho do Si'.

iniiiistro de 16 do coreente, peço-vos provi-
(lencieis no sentido de serem conce lidas pas-
sagens em 1 classe, entre o parto desta Ca-
pital e o do Estado do l'ará, ao 2' oficial
aduaneiro da Alfandega do Ilio de Janeiro
José Nlatioel indo a, [rime ido para o logar
de 4^ escripf ti rario da dslsgacia fiscal naquelle
Estado, e ás pessoas da sua familia cujos
nomes co istain da reliu:Ão junta, bem assim
transporte da respeetiva b Leagein

N. 9d-1). arconin com o despwitd do Sr.
111ini:4 no de I I Cio tinJ VOS provi-
delicieis 110 s':`,11 tido de serem concedidas pas-
sagens em 1° ela s.e, cot o porto desta Ca-
pital e o de Manãos, ao 2° oficial aduaneiro
da Alfandega do Rio de Janeiro Manoel Leite
Lobo, nomeado para o legar de 4° escriptu-
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vario da Deltgacia no Amazonas, e ás pessoas
de sua familia cujos nomes constam da rela-
ção junta, o, em 3 classe, á uma criada, bem
assim transporte da respectiva bagagem.

— Sr. director da Recebedoria d3 District°
Fede:al:

N. 39 — Havendo Borlido Mala & Comp.
solicitado restituição da caução de 2:000$

'realizada em abr.1 de 1016 para garantir seu
contracto de fornecimento do grupo 7 ás ra-
pa trões do Fazenda, nesta Capital, durante
aquele anno,peço, de accórdo com o despacho
do Sr. ministro -de 12 do vigente, informeis
Si os requorenteg cumpriram fielmente dito
contracto, não tendo responsabilidade alguma
que onero dita firma.

— Sr. inspector de. Seguros:
N. 100 — Havendo Borlido Moia & Comp.

solicitai° restituição da caução do 2:000$
realizada em abril do 1916 para garantir seu
contracto .1e fornecimento do grupo 7 ás re-
partições do Fazenda, nesta Capital, durante
aquello anuo, peço, de accórdo com o despacho
do Sr. ministro do 12 do vigente, informeis
Si os .0 inerentes cumpriram fielmeate dito
contracto, n o tendo rosponsabilidado alguma
que onere dita firma.

— Sr. presi lente do Tribunal de Contas:
N. 86 — Para que seja presente a esse tri-

bunal, transinitto-vos, de accôrdo com o des-
pacho do Sr. nriaistro do 1 do corrente, o
incluso processo, concernente á fiança que
José Martins Pereira de Sampaio prestou para
garantir a sua responsabilidade no car as) de
agente postal embarcado da Directoria

 cargo

dos Corri
— Sr. José Adolpho P. do Amar tino Junior,

i° eser,pturario do Thesouro Nacional:
N. 192 — Communico-vos que o Sr. mi-

nistro, por despacho de 17 do corrente pro-
ferido no processo do inquerito administra-
tivo que, sob a vossa presidencia, foi instau-
rado na Delegacia Fiscal em Minas Ge.raes
para apurar a procedcncia da 3 accusações
aos empregados daquella repartição, 1.0331VOU

louvar-vos pelo desempenho dado á com-
missão.

— Sr. delegado fiscal 119 Amazonas:
N. 43 — Remetto-vos, para os fins conve-

nientes, o incluso titulo de 13 do corrente,
nomeando o 3° eseripturario I da Alfandega. do
Manáos João do Albuquerque Maranhão
para exercer, em cominissão, o togar do
agente aduaneho de Santa Rosa do Alto
Pu rús.

— Sr. delegado fiscal na Bahia:
N. 48 — Transmitto-vos, para os fins Con-

venientes, o incluso titulo do 14 do couente,
nomeando 3° eseripturario o 4° dessa delega-
cia Odilon da Silva Conrado.

N. 49 — 1)(h:taro-Á ts, para os fins conve-
nientes, que o Sr. mi listro, tendo presente o
processo transmictilo á Di?ectoáa da Receita
Publica com o vosso olhei) n. 53, do li de
outubro do animo ri 13, relativo ao recurso
interposto por E amsto E. Bacellar do acto
dessa inspectoria qi e classificou como ..diago-
nal», da taxa de isS da ia pare do art. 517
da Tarifa em viee.o-, e como «eachemira de lã
com urdidura do algodão>, da taxa de 75 do
art. 480, com o abtlinnnto de 10 %, do coo-
formidade cora o art. 12 das Disposições Pedi-
minares da Tarifa, os tecidos representados
pelas amostras ns. 1 o 2, tecidos esses despa-
chados pela nota de importação n. 1.281, do
31 de agosto do dito anuo, res.drou, por acto
de 16 do corrento, tomar conhecimento do
alludicto recurso, para o fim do classificar o
tecido da amostra n. I. no art. 488, da taxa
do 7$ por kl!', e o tecido da amostra ti. 2
tambom na mesmo art. 488, com o abatimon-
to de 10 %, por ser do lã o algodão eia par-
tes iguaes, de accórdo com a classificação
adoptada pela Comalissão de Tarifa da alfau-
dega dessa capital.

— Sr. delegado fiscal no Ceará :
N. 37— Transmitto-vos, para os fins con-

venientes, o incluso titulo de 13 do corrente,
nomeando o agente fiscal do imposto do con-
sumo no interior desse Estado Francisco Pin-
to do Castro Mendonça para identico togar
nessa capital.

— Sr. delegado fiscal no Maranhão
N. 18—Declaro -vos,para os fins convenien-

tes, que o Sr. ministro, tendo presente o
processo transmittido á Directoria da Receita
Publica com o vosso officio n. 18, do 25 do
janeiro ultimo, em que recorreis do vosso
acto confirmando a decisão da Colloctoria
das Rendas Federaes em Caxias, nesse Es-
tado, que julgou improcedente o auto la-
vrado polo agente fiscal Manoel Carlos da
Cunha contra Nunes de Oliveira e Irmão,
dessa capital, por haverem os autuados ven-
dido cigarras com sellos julgados servidos,
pelo agente fiscal autuante, resolveu, por
despacho do 16 do corrente, negar provi-
mento ao vosso recurso, para manter a de-
cisão recorrida, fundada em exame proce-
dido na Casa da Moeda o do qual resultou a
verificação de [ião haverem, anteriormente,
servido aquelles soltos.

N. 19—Transinitto-vos, para os fins con-
venientes, os inclusos títulos de 14 do cor-
rente, nomeando contador e 10 escripturario
dessa delegacia respectivamente os primeiros
ditos Alexandre Cantanhode Collens Moreira,
dessa mesma delegacia, e Alfredo INIaximiatio
Tavares, da do Minas Geram

— Sr. delegado fiscal em Matto Grosso:
N. 28 — Não tendo ainda osso delegacia

dado cumprimento á recommendação con-
tida na ordem . a. 25, de 10 de abril do anuo
passado, reiterada otu 20 do outubro pela
de n. 110, sobro eselarecituelitos noces3ar103
á solução da aposentadoria pretendida por
Paulo Cosam Pinheiro, patrão das lanchas do
Arsenal do Marinha dessa Estado, nova-
mente reitero-vos a recominendação supra
alludida.

— Sr. delegado fiscal em Minas Gemes
N. 43 — Declaro-vos, para os devidos fins,

que o Sr. ministro, par despacho de 17 do
corrente moz proferido no processo do baque-
rito aberto para apurar a procedeneia das
accusar„õos formuladas contra os empregados
dessa repartição, de receberem propinas para
o andamento do processos, resolveu, á vista
das conclusões do alludid3 itiquerito, mandar
archivar o processo.

N. 46 — Remotto-vos, para OS fins conve-
nientes, o incluso titulo de 14 do corrente,
nomeando o 1°.escripturario da Delegacia
Fiscal do Thesoaro Nacional no Estado do
Pará Ricardo Ctementino Freire do Mello
para idellt .03 logar nessa. delegacia.

— Sr. delegado fiscal no Pará
N. 56 — Em solução ao assutupto do pro-

cesso remettido á Directoria da Receita Pu-
blica com o vosso officio n. 201, do 28 do
dezembro ultimo, e relativo ao recurso inter-
posto por Booth est Comp. da decisão da
alfaiidega desse Estado impondo ao comua-
dai& do vapor inglez Dunslan, entrado cru
13 da novembro de 1913, a multa de direitos
simples pelo extravio de mercadorias do vo-
lume da marca 3.112, n.2, descarregado com
indicio de arrombamento, declaro-vos, para
Os dev:dos offellos, que ci Sr. ministro, por
d4oacho de 11 do vigente, resolveu dar pro-
vimanto ao alludilo recurso, por não haver
sido lavrado o termo de que tratam os
arts. 10), § 6', e 379 da Nova Consolidação
das Leis das Alfanulegas e Mesas de Rendas.

N. 37 — Rometto-vos, para os fins con-
venientes, o incluso titulo do 14. do corrente,
nowoatido o 1° oscripturario da Delegacia
Esc ti do Thesouro Nacional no Estado do
Maranhao Joaquim Philadelpho Fernandes
para iJoutico logar 110.553, delegacia.

—Sr. delegado fiscal cm Pernambuco:
N. 61 — TranSillitt0-1/0S, para os fins coa-

~imites, o incluso titulo do 13 do corrente,
pelo qual foi nomeado 2° official aduaneiro da
alfandega desse Estado o da Bahia Benigno
da Silva Lessa.

—Sr. delegado fisoal no Rio Grande do Sul:
N. 86 — Declaro-vos, para os fins conve-

nientes, que o Sr. ministro, tendo presente o
processo transmittido á Directoria da Receita
Publica com o oficio n. 275, de 23 do dezem-
bro do atino passado, dessa delegacia, em que
recorreis do vosso acto mantendo a decisão
da Inspectoria da Alfandega de Livramento.
nesse Estado, que julgou improcedente a
apprehensão de 23 grozas de linha do origem
estrangeira remettidas desta Capital por in-
termedio de Maria Braga, em Pelotas, e con-
signadas á firma Maciel & Comp., do Santa
Anna do Livramento, sob o tundamento do
que houve, apenas, um engano da parto de •
quem organizou a guia de exportação refe-
rente á mesma mercadoria, não tendo havido
má fé da casa remettente, visto tratar-se do
mercadoria estrangeira já despaohada para
consumo, resolveu, por despacho de 16 do
corrente, negar provimento ao vosso recurso
ex-officio, para confirmar a decisão recorrida.

N. 87 — De posse do processo encaminhado
á Directoria. da Receita Publica com o vosso 011-
cio mi. 295, do 23 do dezembro ultimo, relativo
a does autos do infracção do regulamento do
imposto do consumo lavrados pelo 2° escriptu-
rario da alfandega dessa capital Paulo do
Moino Fonseca contra a Companhia Fabrica
de Tecidos Covilhã, por insufficiencia de SOl109
em casimiras consignadas a seus freguezen
nossa cidade José Giorgi o Eurico Dias de
Oliveira, o no qual recorreis da vossa de-
cisão mantendo a da inspectoria da mesma ala
fandega que julgou improcedentes os alludt-
dos autos do infracção, por ter a autuada pro-
vado, com uma certidão da Recebodoria do
Districto Federal, o pagamento dos sullos rela-
tivos á mercadoria apprehendida, declaro-voa,
para 03 devidos effiaitos, que o Sr. ministro,
por despacho do 16 do vigente, resolveu negar
provimento ao vosso recurso e,v-officio, para
confirmar a decislo recorrida, por seus fun-
damentos.

N. 88 — Declaro-vos, para 03 fins conve-
nientes, que o Sr. ministro, tendo presente o
processo transmittido á Directo aa da Receita
Publica com o vosso oficio n. 5, do 18 de ja-
neiro ultimo, relativo ao recurso interposto
por A. M. Santos &Comp. do acto dessa de-
legacia que, confirmando o da Alfandega do
Rio Grande, impoz aos recorrentes a multa do
300$, grão minimo da pena estabelecida no
art. 178, mis. 8 o 17, lettra j, do regulamento
antioxo ao decreto n. 11.807, de 9 do dezem-
bro de 1915, por -infracção dos arts. 60 o 80,
lettra i, parte 2, do mesmo regulamento, em
virtude do auto lavrado contra os citados coai-
merciantos pelo agente fiscal João A. Vasques
Junior, resolveu, por despacho do 13 do cor-
rente, negar provimento ao alludid recurso,
para o fim de confirmar a decisão recor-
rida.

— Sr. delegado fiscal em S. Paulo:
N. 211 — Remettovos, para os fins conve.;

nientes, o incluso titulo do 7 do correate,
nomeando o 2° oficial aduaneiro da Alfandega
do Rio de Janeiro Haeckel Vonoroti di Foi-
seca 4° escripturario da Alfandega de Santos.

N. 212 — Declaro-vos, para os fins conve-
nientes, que o Sr. ministro, tendo presente o
processo encaminhado á Directoria da Receita,
Publica com o vosso oficio n. 487, de 6 de
setembro do armo findo, em que a Companhia
de Pesca «Santos» podo restituição da lin-
portancia de 116$117, relativa á reducção do
taxa de que trata o decreto n. 10.078, de
fevereiro de 1913, por ter pago polia nota dc
importação n. 45.482, do 9 do novem),.° de
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015, os direitos integraes de 42 volumes
pontoando oloo de petroleo co rado para lubri-
Ração de machinas, resolveu, por despacho
de 15 do corrente, indeferir o alludido reque-
rimento, por isso que aquele decreto não
concede reducção para o oleo lubrificante e
sim para o cornbustivel.

Como consequencia desta resolução deveis
recornmendar á Alfandega de Santos seja o
deposito da alludida importando citada escri-
pturado na receita ordinaria de importação.

,* Directoria da Receita Publica

EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR

Additamento ao do dia 20 de março de 1917

Portarias

Sr. Emilio Antonio da Silva Lopes, agente
fiscal do imposto de consumo da 5° circum-
scripção, S. Pedro da Aldeia:

N. 21—Tendo o collector das rendas fo-
deraes de Cabo Frio, Estado do Rio de Ja-
neiro, no relatorio de 1916, aludido ao facto
de muitos barqueiros, com intuito do iludi-
rem 03 compradores de sal, colocarem entre
as cavernas das barcas pedaços de ferro,
Pedras e outros corpos peza dos para con-
vencerem que a embarcação attinge a sua
tonelagem de arqueação, de modo que sendo
o carregamento pezado e registrado no acto
de sua remessa para os armazeno, figura a
respectiva guia, no posto fiscal, com uma
quantidade diferente da escripturada nos
livros dos compradores, recommendo ao
Sr. agente fiscal do imposto de consumo no
interior do dito Estado, Emilio Antonio da
Silva Lopes, maximo rigor na fiscalização do
transporte do sal, verificando sempre que for
preciso as condições das embarcações e a
exactidão de sua arqueação, á bem da moral
e boa ordem desse serviço.

— Sr. Luiz José Cardoso, agente fiscal do
imposto de consumo na 6° cfrcumscripção,
Cabo Frio :

N. 22—Tendo o collector das rendas fe-
deraes de Cabo Frio, Estado do Rio de Ja-
neiro, no relatorio de 1916, alludido ao facto
de muitos barqueiros no intuito do iludi-
remos compradores de sal, colocarem entre
as cavernas das barcas pedaços de ferro, pe-
dras e outros corpos pesados para convence-
rem que a entbarcação attinge a sua tone-
lagem de arqueação, de modo que sendo o
carregamento pesado e registrado no acto do
sua remessa para os armazeno, figura a res-
pectiva guia, no posto fiscal, com uma quan-
tidade differente da escripturada nos livros
dos compradores, recommendo ao Sr. agente
fiscal do imposto de consumo no Interior do
oito Estado, Luiz José Cardoso o maximo ri-
gor na fiscalização do transporte de sal, ve-
rificando sempre que for precizo as condições
das embarcações o a exactidão de sua arque-
ação, a bem da mora/ e boa ordem desse ser-
yiço.

— Sr. Felipe José Quinau, agente fiscal do
imposto de consumo, na 6' circumscripção,
Cabo Fr:o.
" N. 23—Tendo o collector das rendas fe-
deraes de Cabo Frio, Estado do Rio de Ja-
neiro, no relatorio de 1916, aludido ao facto
de muitos barqueiros, no intuito de iludirem
os compradores de sal, collocarem entre as
cavernas das barcas pedaços de ferro, pedras
e outros corpos pesados para convencerem
que a embarcação attinge a sua tonelagem do
arqueação, de modo que sendo o carrega-
anento peoado e registrado no acto de suo me-
• essa para os armazeno, figura a reopoctsa

Ir
uia, no posto fiscal, com uma quantidade
aferente da escripturada nos livros dos com-
odoros, rocommendo ao Sr., arta° fiscal

do imposto de consumo no interior do dito
Estado, Felippe José Quinau o maximo rigor
na fiscalização do transporte do sal, verifi-
cando sempre que for r. t'e ciso as condições das
embarcações e a exactidão da sua arqueação,
á bem da moral e boa ordem desse ser-
viço.

— Sr. Carolino Raymundo da Costa, agente
fiscal do imposto de consumo na 6° circums-
cripção, Cabo Frio:

N. 24—Tendo o colletor das rendas fe-
• deraes em Cabo Frio, Estado do Rio de Ja-
neiro, no relatorio de 1916, alludido ao facto
de muitos barqueiros, no intuito de illudirem
os compradores de sal, colocarem entre as
cavernas das barcas, pedaços de ferro, pedras
e outros corpos pesados para convencerem
que a embarcação attinge a sua tonelagem de
arqueação, de modo que sendo o carrega-
mento pesado e registrado no acto de sua re-
messa para os armazeno, figura a respectiva
guia, no posto fiscal, com quantidade (Efe-
rente da escripturada nos livros dos compra-
dores, recompondo ao Sr. agente fiscal dos
impostos de consumo no interior do dito Es-
tado, Carolino Ilaymtindo da Costa o maxila°
rigor na fiscalização do transporte do sal, ve-
rificando sempre que for preciso as condições
das embarcações e a exactidão de sua ar-
queação, á bem da moral e boa ordem desse
serviço.

—Sr. Francisco Guimarães Loyola, agente
fiscal do imposto de consumo na 6° circum-
scripção, Cabo Frio

N. 23—Tendo o collector das rendas fe-
deraes de Cabo Frio, Estado do Rio de Ja-
neiro, no relatorio de 1916, aludido ao facto
de muitos barqueiros, no intuito de illudirem
os compradores de sal, collocarem entre as
cavernas das barcas pedaços de ferro, pedras
e outros corpos pesados para convencerem
que a embarcação attinge a sua tonelagem de
arqueação, de modo que sendo o carrega-
mento pesado e registrado no acto de sua
remessa para os armazeno, figura a respectiva
guia, no posto fiscal, com uma quantidade
diferente da escripturada nos livros dos com-
pradores, recommendo ao Sr. agente fiscal
do imposto de consumo no interior do dito
Estado, Francisco Guimarães Loyola o rua-
ximo rigor na fiscalização do transporte do
sal, verificando sempre que for preciso as
condições das embarcações e a exactidão de
sua arqueação, á bom da moral e boa ordem
desse serviço.

—Sr. Verissimo Pires Dias da Silva, agente
fiscal do imposto de consumo da 6° circum-
scripção, Cabo Frio

N. 26—Tendo o collector das rendas fe-
derac3 de Cabo Frio, Estado do Rio de Janeiro,
no relatorio de 1916, aludido ao facto de
muitos barqueiros, no intuito de illudirern os
compradores do sal, collocarcm entre as ca-
vernas das barcas pedaçGs do ferro, pedras e
outros corpos pesados para convencerem que
a embarcação atlinge a sua tonelagem de ar-
queação, de modo que sendo o carregamento
pesado e registrado no acto de sua remessa
para os armazeno, figura a respectiva guia,
no posto fiscal,- com uma quantidade dife-
rente da cscripturada nos livros dos compra-
dores, recotninendo ao Sr. agente fiscal do
imposto de consumo no interior do dito Es-
tado, Verisámo Pires Dias da Silva o maxiino
rigor na fiscalização do transporte do sld,
verificando sempre quo for preciso as condi-
ções das embarcações e a exactidão de sua
arqueação, á betu da moral e lio& ordem desse
serviço.

—Sr. Antonio Augusto Bragança, agente
fiscal do imposto de consumo da 4O circunis-
cripção, Saquardua:

N. 27—Tenda o eo l loctor das roialas fele-
raes de Caba Frio, 1::,titdo do Ri de aani-Ora,
no relatorio de 1916 alludido ao facto do mui-..	 .

tos barqueiros, com intuito de iludirem os
compradores de sal, cAllocarem entre as ca-
vernas das barcas pedaços de ferro, pedras e
outros corpos pesados para convencerem que
a embarcação attinge a sua tonelagens de ar-
queação,—de modo que sendo o carregamento
pesado e registrado no acto de sua remessa
para os armazeno, figura a respectiva guia,
no posto fiscal, com uma quantidade diferen-
te da escripturada nos livros dos compradores,
reeommendo ao Sr. agente fiscal do imposto
de consumo no interior do dito Estado, Anto-
nio Augusto Bragança maximo rigor na fisca-
lização do transporte do sal, verificando sem-
pre que fir preciso as condições das embar-
cações e a exactidão de sua arqueação. a bem
da moral e da boa ordem desse serviço.

—Sr. Amiba' Simões Condeixa, agente fls.
cal da 4' circumscripção em Araruama, Sa-
guarema :

N. 28—Tendo o collector das relidas fede-
raes de Cabo Frio, Estado do Rio de Janeiro,
no relatorio de 1916, alludido ao facto de mui-
tos barqueiros, com intuito de iludirem os
compradores de sal, colocarem entre as ca-
vernas das barcas ',adoças de ferro, pedras o
outros corpos pesados para convencerem que
a embarcação attinge a sua tonelagem de ar-
queação,—de modo que sendo o carregamento
pezado e registrado no acto de sua remessa
para os armazeno, figura a respectiva guia,
no posto fiscal, com uma quantidade diferen-
te da escripturada nos livros dos compradores,
recommendo ao Sr. agente fiscal Amiba' Si-
mões Condeixa maxiino rigor na fiscalização
do transporte do sal, verificando sempre que
for preciso as condições das embarcações e a
exactidão da sua arqueação, a bem da moral
e boa ordem desse serviço.

—Sr. Joaquim Rodrigues M logres, agente
fiscal do imposto de consumo da 5° circula-
scripção, S. Pedro de Aldeia:

N. 29 — Tendo o collector das rendas fea
dei-aos de Cabo Frio, Estada do Rio de Janeiro,
no relatorio de 1916, ali:ilido ao facto de
muitos barqueiros, com intuito de iludirem
os compradores do sal, colocarem entre as
cavernas das barcas pedaços de ferro, pedras
e outros corpos pesados para convencerem
que a embarcação attinge a sna tonelagem de
arqueação, de modo que sendo o carrega-
mento pesado e registrado no acto de sua re-
messa para os armazeno, figura a respectiva
guia, no posto fiscal, com uma quantidade
diferente da escripturada nos livros dos com-
pradores, recommendo ao Sr. agente fiscal do
imposto de consumo no interior do dito Es-
tado, Joaquim Rodriguos Milagres, maximo
rigor na fiscalização do transporte do sal, ve-
rificando sempre que for preciso as condições
das embarcações e a exactidão de sua arquea-
ção, á bem da moral e boa ordem desse ser-
viço.

— Sr. Joaquim Marinho Leão, agente fiscal
do imposto de consumo, na 4' circumscripção,
Saq ua rema :

N. 30 — Tendo o collector das rondas fe-i
deraes de Cabo Frio, Estado do Rio de Ja-
neiro, no relatorio de 1016, aludido ao facto
de muitos barqueiros, com intuito do iludi-
rem os comoradoras de sal, colocarem entro
as cavernas das barcas pedaços do ferro, pe-
dras e outros corpos pesados para convence-
rem que a embarcaçlo attinge a sua tonela-
gem de arqueação, — do nocio que sendo o
carregamanto pesvlo e registrado no acto de
sua remessa para os armazeno, figura a respe-
ctiva guia, no uosto fiscal, com uma quanti-
(tade diffeNtite da eacripturada nos livros dos
compradores, rocommendo ao Sr. agente fis-
cal do imposto de CJ11SU1110 110 interior do
Ca ) roa-aum. Joiquitn Marinho Leão. maxiin0

fi scalkaçâo do transporte do sal, ve-
riricando scampre que for preciso as condiçõesk.
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das embarcaoes o a exactidão de sua arquea-
ção, á bem da mural e boa ordena desse: ser-
aiço.

Bcoucciountos desp,tchaebs

Dia 21 do março de 1M7

Eacola do Eng:libaria de Boll° lorizonto,—
tellados os ,locumentos firmados polo Compa-
guie du Port do Rio de Jandro, ouça-se a Al-
fandega.

.	 .	 •.
Directoria da Despeza Publica

Ariacão DOS PAPEIS REUETTI003 AO TRIBUNAL
DE CONTtS

Dia	 de março de 1917

Oficio n. 1.065 — Exercidos findo:
Alb ,rto Joainim Ladeira, 1393300.

Oficio n. 1.036 — Exercieios findos:
Agostinho Tavares Outeiro, 1:4625000;
Francisco Morei-a Jocoringa, 210:000;

	

José Furtado de Mendonça &	 13850J0;
José Pedro de Castro V' las Doas, 1:6803000;
José Luiz do Espirito Santo, -1203000;
Jesus V dal, 238330a;
José Rodrigues, 3885050;
Manoel Pereira da Silva Abade. 4383603;
Manoel Fornandes da Costa, 3133600;
Nicoláo Brutietti, 301581.1a;
Scbasiiao Jo.sé Pero ra, 3735900;
Serafim José da Silva, 1:9735703;
Virgilio Thomaz do Moino, 1075609:

Orneio n. 1.067 — Montepio civil:
José Rosa o outros filhos do Jolo Rosa da

Silva;
111agdatena Wadekin do3 Santos e outra.

Orneio n. 1.063 — :Montepio civil:
Albertlna Moreira.

Oficio n. 1.039 — Montepio militar:
lIonorina de Sana Mendes.

°Oleio n. 1.070—Meio solio o montepio:.
Maria Joanna Pinheiro da Silva.

()Moio n. 1.071—Aposentadoria
Silvio() Telles da Silva;
João Anton'o Alves Botelho;
Leopoldo Ribeiro do Vai;
JOãn Gotuc,s de Illiveira.

Oficio n. t.072--Aposentadoria
Alfredo Dutra da Silva.

Mínio n. 1.07'4—Exercidos findos:.

	

Brasilianischo Elektricitats	 Gcsollschaft,
11:8505063;

João ou José Francisco Oliveira Filho,
1175813 ;

Sociedade Anonyma Armazens Andresen,
1:2375520;

Segundo tenente Pedro da Rocha 3Iaciel,
3:1473910;

Julio Domingos de Sant'Anna, 703030;
Companhia Cantareira V. Fluminense,

3345360;
Amazon River Steam Navigation Company,

Limitod. 4:957$614.
Oficio n. 1.075—Exercicio3 findos:

Alexandre Eugenio do Andrade Caroisão,
575790 ;

Oficio n. 1.076—Exercidos findos:
Olga Brandão Pantoja Leito, 125000;
Pedro Genuino da Rocha, 1825330;
Antonio Jorge do Brito, I81$40;
Banco do Brasil, 1:6015081.

Oficio n. 1.077—Exercicios fiadosf
José Cyrillo Carneira de Oliveira, 1283130.1

Oficio n. 1.078—Exercícios findas:
Manoel do Nascimento Junior, 234873;
Companhia Guatapará, cai ouro 1125162 oi

papo! 2083300;
Socioté Suercrios Bresiliennes, mu ouro

1505381 e papel 15'95381;
José Rodrignes de Morna, em ouro i295010

O papel 2,323110;
• Dr. Ui:IN:tino Rodriguos de Sá, 1035109;

Çatharino Lopes do NaSoiniOnto, 810001t

offi: • M ii. (.0s3 -Exereicios findos:
Antonio Dutra da Silva Filho, 21050J0.

	

Officio	 1.081—Exercicios findos:

	

Azovedo	 lioarigues S/ Comp. sureas-
sores de Azevedo Alves, Carvalho & C.onap.,
292000.

Augusto Cunhei, 3:4473:300;
1) mesmo, 83755Oa;
A. Bockmann 82 Comp., 1:23530O3:
Amaro Prado & Cwnp., 933t300;
Companhia E. Fooam Feleraes Braz:leira3,

273200:
A mesma ' , 385330;
A mesma 433800;
A mesura' 111530d;
Companhia Paulista Estradas do Ferro,

6138 JO;
Chas il. Pratt, 5303000;
companhia. Exprosso Federal, '733000; ,
lieraclito & Comp., 1383078;
Jlinie SI Comp., 2173600;

Oficio n. 1.085—Exercidos findos:
Eveada de Ferro Noroeste do B:azil,

715103;	 -
E. Lambert, 8773200;
Luiz Camilyrano, l803000;
Luci() Braziloiro Cidade, 1:1904033;
Luiz alacolo, 2i45)00;
Leandro Martins & Comp., a333000;
Loop:Mina liailivay Company Limita,'

7835003;
J. L. Costa & Comp., W030;
Paulo Pieron, 0033000;
lima & Comp., 3034003.

Oficio n. 1..033—Exercicios findos:
Raie do Viação Para:xá-Santa Catlio.rina,

1:3115330;
Socialado Briloiloiaa para •niuruilo da

Agricultura, 1613713;
A mesma, 1:2275E0;
The Brasil Great SoaLboon Railivay Cono.Á

pany Limited, 203333;
Villas Boas SI Cnp., ;;2333,3;
A mesma, 68aa3)0.

Requcrimentos despachrlos

Dia 13 de março do 1917
Dr. Luiz Antonio Moretzohn Barbosa, p?..;

ditado que C3333 o decreto para indemnização
da divida de mola ipio.—Satisfaça a exigencia
do art. 4 § 1 do clacroto n. 8.901, do 16 da
agosto de 1911.

footencia de Carvalho Li:na, pedindo cora-
da°, relativa a desconto, nos venciinantos do
sair marido, do consiauaories ao Cio!: is Fun"
ccionarios Civis. — 'Iodara em que ikta seu
marido consignou ao Chila dos Funccioliario3
do quanto era a consigo:loa°.

Dia 13
Durvalina do Araujo, pedindo cortino do tia

tolo do montepio.— Reineira certidão á Dal>
gado. Fiscal na athio, quorando.

Sebastião Alvos do Souza, padiudo paga-
ras:alto do soldo vitalicio.—Dirija-so ao 3Ihus-
torio da Guerra, qua:en lo. Entraguoin-53 03
UOULIIII n tos, ;n3 Unte recibo.

Durvalina Gania do Valia, alte,raolo do
noino.—arijaasio á Diroc'.oria Geral da Conta-
bilidade do 31inistorio da ViaÇa0, querendo.—
Entregaemso os documentos, undianto re-
cibo.

Directoria do Patrimonio Nacional
EXPEDIENTE DO SR, DIRECTOR

Dia 21

Sr. procurador gorai da Fazenda Publica
do Thesouro Nacional:

N. 22— Attendondo á solicitaolo constante
do vosso denodo() de 13 do moa passado, ex-
arado no processo de aforamouto annexo ao
oNclo do superintendente da Fazenda Nacia:

nal de Santa Cruz o. 84, de 7 do novembro
do 1913, aforamento requerido por Bento
condo do Pontes, etivio-vcs o incluso proces-
so o moa:monto ao Oleio ti. 41, de 21 do junho
do 1 alO e ao aforamento requeriilo por Jota°
da Rocha Nlello. E perque se trat: de proces-
so oarceoze„ paço•vos que seja ego °oportuna-
mento devolvido a esta diretoria, afim de
proieguir nos l'3.ipeCr,i5J5 tramites até soluç.ão
final.

—Sr. director de Contabilidade, do Ministe-
ria da Viação e Obras Publicas:

N. 88— fioao -VOS as neeessaria.3 ordens no
sonido do sao. enviada a esta directoria a
Cópia cio oiti° II. 627, de 26 de janeiro do
corrente armo, que ‘Icaxou de acompanhar o
aviso desse ministerio II. 618, de 12 da cor-
rente, como noite so declara.

It-epe'.erimento desplchrtdo

Condida do Oliveira Pitta. — Satisfaça -4
exigem:ia.

-
Procuradoria Geral da Fazenda Publica'

Processos despreleados

Dia 21 do maroo de 1017
Prodisso de habilitação da D. Tude Goig

çaivo-s Corraa..— Cumpra-s;o o desr,acho.
Iteouerimeuto de Nic.dito Gastos Filio, °Toa

recendo fiança.— Satisfaça as exigenciaso

,
;•, Recebedoria do District° Federa:

Rerperimentos despachados

Dia 20 de marra: de 1017

A. II. Dia.—Officio-se de acc6rdo cora
parecer.

flr.10imisiin Cunha Bolio.—Faça-se a ann
nuilat:ão proposta o officio-se nos termos do
parecer.

Angusto Santos Laincíra.—Oilicie .se no3
termos do paracer.

Silva & GonoalvCA.--Transfira-se,
Antonio Corra Figueiredo.—Idenia
F. Mondes de Corup.—Idom.
A tituni0 Fernandes & Comp.—Idem.
M. R. Lourniro.—Idern.
Philomona Dias Fernandes.—Idem.
Companhia Predial e Itypothecaria.—grA

tregue-so. mediante recibo.-
José Silva.—Junte o respectivo processo.;
Lopes Sá & Comp.—Encaminhe-se.
Companhia Cervejaria Brahma.—aledianto

recibo, entregue-se.
Companhia FabrIca. de Tecidos Bom Bastora

—A' 1. 1 Sub-directoria.
Auaaral Gonçalves Gomes.—Paguo o doai

b
José Ricardo.—Averbe-so a mudança, ex4

offil:cio, para a rua dos Ourives n. 130, sob O
valor locativo do 1:2005. Imponho a multa
de 305, nos termos do parecer.

Cecilia Mendonça Bastos.—Provo o
gado.

José El. Martins o outros.—A' 2' Su b-diroi

et°rI ian'Manoel Bento Pereira Cruz.— Junto do-i
comento.

Duarte de Almeida .—A' vista do parecer, ia;

d°12%sri•ad°Rod rigties Tavares.—Legalize a assii
gnatura da posição.

Joaephina Araujo.—Paguo o debito.
Antonio Alves Pinhlo.—Inscreva-se, ne$

termos do parecer.
Carlos Costa Cabral.—Altere-se a ela-caia4

caoao ¡uti.a—alfaiato—não vendendo fazendas
no con.ailte exercido.

Lodovino Jesus. —A' Sub-directoria.
A. Queiroz St Comp.	 Inscreva-se nos

termos do parccort
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Paulo Toixeira.—Proceda-se nos termos do
parocor.

Manoel Dias Trindade.—V 2a Sub-directoria.
Maria José Montoiro.—Transtira-se. impo-

alio a multa de 20$, grão olham na forma
• do parecer.

Ferreira & &ima .—Paguem o debito.
Peixoto Serra & Comp.—Provem o allegada.
Irmãos Acle.—M-se a baixa. Junte-se ao

processo a certidão cancellada ,p volto o
mesmo.

Halkouk & Comp.—
nada ha que deferir.

Tito Dias Moura.—
propriedade.

Maria Penha Rocha
oado.

Ilichard Wh'chello & Comp.—Transfira-se.
Imponho a multa de 50$, tia fórma do pa-
recer.

A. L. Perinatales. — Altere-se a classifi-
cação para botequim neste exercicio.

Nicola Severiano &	 Proveio haver
terminado o negocio.

Companhia Nacional de Navegação Costeira.
—Em face do parecar, nada ha que deferir.

Aroldo Pereira.—Pague o imposto de 1915.
João Lapes Averbe-sa a mudança.

Sob o valor locati‘o 'de 1:200$, neste anna,
págoe o imposto respectivo.

Ettisto Consigli.— Averbo-se a mudança.
• Abil:o I.opw, da Silva.— Prose o allegado.

Guimarães Ferreira tx• Comp.— blem.
Francisco Corria Fustes.—Axerba-se a mu-

dança.
Rocha Rodrigoes.— Prove o allegado.
A. Macedo & Gomes.— Idem.
A omitiu dos Santos Cardoso.— Averbe-se

mudança.
Joaquim Soares.— Prove a acquisição do

estabeleci mcii to.
II. Marques da Costa.— A' vista do paro-

cor, indoferido.
Web:Lio aLllo & Comp.— Averbe-se a mu-

dança.
Manoel 11.beiro.--Faça provada acquisição.
Francisoo Eaginestra.— Pague o debito o

lecralise o documento de fls. 4.
t-Alzira de Mello Machado.— Prove o que

al lega .
C. J. de Almeida.— Faça prova do que

querendo, perante o juizo competente.
Marqueza Mira Joanne Gisela.—Satisfaça as

exigencias.
Alexandre & Ferreira.— idem.
Alfredo Raul Fritz.— Satisfaça as exigen-

das.
Nagib Nasser.— Idem.

, A. Fernandes & Cum.2 — Idem.

Imprensa Nacional e eDiario Officiala
EXPEDIENTE DO 511. DIRECTOR GERAL

Dia 21 de março de -1917

Foram expedidos os seguintes °Meios:
N. 309—Ao Sr. director do Gabinete do

Thesouro Nacional, romettendo, em satisfação
ao officio n. 31, de 9 do corrente mez, a re-
lação numerica do pessoal arnovivel desta
repartição.

N. 310—Ao Sr. inspector da Alfandega do
Rio de Janeiro, pedindo o despacho livre de
direitos para quatro caixas.

N. 311—Ao Sr. ministro das Relações Ex-
teriores, communicando que foi feita a re-
messa das collecções de leis o do decisões
requisitadas •no oficio n. 1, do corrente
MU.

Requer1mento-8" ilcspachadoS

ttilio da Silva Reis.—Sim.
saura FernandesMaia.—A' Sução Central,
ormengarda cara Vianna.--Sua,

Maria Pinto Alves.—Sim, ein termos.
Luiz Casar Santa°. — Declare para que fim

deseja a certi
Maria da Unidade Campos. — Sim, em

termos.
Carmiai Tuocaldo.—E' itecessario enviar a

huportancia destinalla ás despezas de porto e
registro de COITI`10, afim de sor satisfeita a
rein ssa das obras que pede, conforma aviso
publicado diariamente 110 Digri0

Mau031 Braga de Oliveira. — Siai, em
Urines.

Miuisterio da Marinha
Por portarias de 21 de março corrente:
Furam CX0110rad03:
II capitã.u-tonente João José do Bittencourt

Calazans, do cargo de instructor de praças no
curso de artilharia das escolas protissionaes,
que exercia em comtuissao ;

O capitão-tenente Ayres do Carvalho, do
cargo do encarregado geral da artilharia a
bordo do encouraçado Minas Geracs;

O capitão-tenente Helio Siva° de Bosta-
manta, do cargo de adjunto do curso de tor-
pedos da Escola de D3fesa Submarina., que
exercia em commissão ;

O capitão-tenente João Francisco de Azeve-
do ablanez, do cargo de instrutor de minas
do curso de officiaes, da Escola de Defesa
Submarina, que exercia mu conunissão.
• Foram nomeados:

O capitão-tenente Ayrcs de Carvalho, para
exercer, em commissão, o cargo de instructor
de otliciacs no curso de artilharia das escolas
profissionaes

O capitão-tenente Guilherme Ilieken, para
exercer, em commissão, o cargo de instructor
de praças no curso de artilharia das escolas
protissionaes;

O capitão-tenente Helio Sayão de Basta-
manta para exercer, em counnissão, o cargo
de instructor de minas do curso do officiaes
da Escola de Defesa Submarina;

Sergio Gomes,para exercer, interinamente,
O cargo de aluumo pensionista do Hospital
Central da Marinha.

•n•111.

Directoria do Expediente

EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

Dia 21 de março de -1917

Sr. ministro da Fazenda:
N. 1.071—Rogo vos digneis providenciar 110

sentido de ser habilitada a Pagadoria da Ma-
rinha com a iinportancia de 2.330:000$, de
accórdo com o incluso podido, afim do atten-
der ás despozas relativas a pessoal durante
o mez de abril proximo vindouro.

N. 1.075 — Solicito vossas providencias no
sentido de ser autorizada a alfandega desta
Capital a pormittir a retirada, livro de direi-
tos, de 34 caixas _contendo soda caustica, vin-
das do Nova York pelo vapor nacional Tapajo:,
coma a marca MM—Itio-100, 1 U1 1 c destinadas
a este ministerio.

N. 1.076— Afim de que possa este minis-
terio retirar da Alfandega do Rio de Janeiro,
independente do pagamento do direitos adua-
neiros, 28 barris contendo graxa patente via-
tbs de Nova York pelo vapor nacional Tapajoz,
com a marca 618—N. 85—Rio de Janeiro, ro-
go-vos a expedição das necessarias ordens para
tal fim.

N. 1.078—Solicito a expedição das necessa-
rias ordens no sentido de sor habilitada a De-
legacia Fiscal do Thesouro Nacional no Estado
do Piauhy com o credito, já annullado,
importancia do 475$, á conta da verba 71
«Corpo da Armada o Classes Annexas» —Pes•

soai—do orçamento de 1916, afim de attender
ao pagamento de vencimentos a olficiaes da
Armada.

N. 1.G80—Não tendo sido ainda a Dalega-
cia do Thosouro Nacional no Estado de Santa
Catharina habilitada com o credito de 9:961S,
pedido em aviso n. 218, de 17 de janeiro do
corrente anuo, para occorrer ao pagainento
dos marinheiros nacionaes alli destacados,
conformo se verifica do telegrainina em cópia
antlexo, solicito providencias telegraphicas,
afim de que aquella repartição possa effectuat
O pagamento aos alludidos marinheiros.

— Sr. chefe do Estado M dor da Armada:
N. 1.082 — Tendo resolvido mandar dar

baixa do serviço da Armada ao marinheiro
nacional de 1a classe. il. 7.975, sem especia-
lidade, Elysio Ferreira de Souza, telephonista
deste ininisterio, assim vos declaro para Os
fins convenientes.

N. 1.083—Havendo resolvido mandar dar
baixa do serviço da Armada ao marinheiro
nacional, cabo de esquadra, ii. 1.316, João
Francisco de Souza, julgado invalido pela
junta medica que o inspeccionou, assim vos
declaro para os devidos effeitos.

— Sr. inspector de Marinha:
N. 1.086—Autorizo-vos a mandar incluir

no Asylo de Invalidos da Patria o ex-mari-
nheiro nacional, n. 2.431, grumete, sem
especialidade, Nelson Franco.

— Sr. inspector do Arsenal do Marinha do
Estado do l'ará:.

N. 1:031—Tendo renlvida annullar os aj
prévios. firmados nesse arsenal com o Sr.

Affonso & Fonseca, Henrique, Leal & Comp.
e com Anua 'Maria Ferreira, para o suppri-
mento dos grupos: açougue, man timentos o
dietas, padaria e lavanderia, respoctivamen-
te, sobro os quaes vos raferistes em officio
n. 103, de 1 do corrente, cujos papais ora
vos devolvo, assim vol-o declara, para os de-
Vidos enitos.

— Sr. inspector do Arsenal do Marinha do
Ladario, Estado de Matto Grosso:

N. 1.034 —Declaro-vos, para 03 devidos
effeitos que, de conformidade com o parecer
do Conselho do Almirantado, omittido cm
consulta n. 853, de 19 do corrente, e do ae-
côrdo com a 3a observação da tabella mm. 3,
annexa ao decreto n. 240, do 13 de dezembro
de 1894, e ultima observação da tabella b do
regulamento vigente dos arsenaes do mari-
nha da Republica, resolvi conceder ao opera-
rio do 2a classe addido á officina de constru-
cção naval desse arsenal José :Mercedes do
Freitas, a gratificação addicional do 20 % so-
bre seus vencimentos, visto contar mais de 20
annos do olfactivo serviço, não podendo ser
alterada essa gratificação por access° de clas-
se que possa obter.

— Sr. 1° tenente Frederico de Barro s Fal-
cão Hasselman:

N. 1.087—Tetylo resolvido nomear-vos ins-
trutor do Tiro Naval desta Capital, assim vos
declaro para os devidos afeitos.

- Requarim ,2ntos despachados

Marinheiro nacional, cabo, José Ferreira.
dos Santos.—Não lia vaga. (Requerimento do
17 de março).

Manoel Elias do França e Bellartittio da
Rocha Guedes, remadores da Capitania do
Porto de Alagóas. — Indeferidos. (Requeri-
mentos de 5 e 0 de março).

João José de Castro, operado do Arsenal.—
— Venha pelos canaes competentes. (Reque-
riu:tento de 2d de março).

Benedicto Pereira de Castro, machinista.
de 4a classe.—Dirija-so á Directoria da Escola
Naval. (38—E. Naval).

Elias José Ribeiro, operado do Arsenal.—
Indofcrido, do accerdo com as informa004
(Requerimento de 9 de março),

A' vista do parec3r,

Apresente o titulo de

Gaines.—Prove o alie
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Almirante graduado reformado José liamos
(14 Fonseca. — Compareça na Directoria do
Expediente. (231—Directoria da Bibliotheca).

Ministerio da Guerra
Por portaria de 21 do corrente, de acefordo

com o disposto no art. 1° n. i do decreto le-
gislativo n. 2.750, do 10 do janeiro de 1913,
foram concelidos 90 dias do licença com o
respectivo ordenado, ao amanuense da.Fa-
brice de Polvora da Estrella, Presciliano de
Almada Roirigues, para tratamento de saude
onde lho convier, devendo entrar no gris°
dessa licença no prazo de 30 dias.

EXPEDIENTE DO 511. MINISTRO

Dia 13 de março de 1917

Ao Sr. ministro da Fazenda
Enviando para os devidos fins, o processo

relativo á apostilla feita qp titulo da pensio-
nista do montepio civil Dimpina Verran For-
brindes (aviso n. 38k).

&Ajeitando pagamento das seguintes quan-
tias

No Thesouro Nacional
De 10:4%5500, sendo: a Araujo Santos &

Comp., 7:7225; a J. Santos & Comp., 1:9005
'e a Luiz Macedo 782$500 (aviso ii. 375)

De 1235700, 420$, 1095400 e 333$100 á
Companhia Estrada do Ferro S. Paulo Rio
Grande, Réde de Viação Paraná-Santa Calha-
rina (avisos n:. 376, 378, 379 e 383)

De 2:4325500 á Companhia Paulista de Es-
tradas de Ferro (aviso n. 377)

De 40:4805200 á Sarocabana Itailivay Com-
pany (aviso n. 380):

lia 757$51110, sendo: a Antonio Lei te So-
brinho, 184$; a Companhia Nacional cie Ele-
ctricidade, 10359J9 e a Duningos Joaquim da
Silva & Comp., 4705 (aviso n. 352):

Na Delegacia Fiscal do Thesouro Nacioial
em Manáos, de 5205 a José GOWS Fiuza (aviso
a. 381).

— A. S?. presideate do Tribunal de Coutas,
envias.do o processo da prestado .de contas
do adeardantento da quantia de 7:0005, rece-
bida pelo coronel José da Veiga Cabral, então
director da Fabrica de Polvora da Estreita,
alba de que possa o dito °Melai obter a no-
cessaria quitação.

— Ao Sr. delegado fiscal do Thesouro Na•
cional no Paraná, declarando que devora() ser

 por conta do credito aberto pelo de-
ereto n. 12.325, de 27 do dezembro lindo, ao
10 tenento Antonio Mathias de Albuquerque
Mello, a terça parte das vantag mis do cam-
panha a que tem direito e a João Pedro de
Oliveira Lemos a quantia de 5085500.

— Ao Sr. director do Collogio Militar de
Porto Alegre, declarando que a matácula do
alumno do dito collogio Fernando Macedo Gui-
marães é Leuisferida para o collogio do Rio
de Janeiro.

— Ao Sr. director do Collegio Milita: do
Barbacona, declar . aado que sato transferidas
para o collegio do Rio de Janeiro as nittAcu-
Ias dos aluamos Romeu de Campos Braga e
Manoel da Silva alourara.

— Ao Sr. chefe do Departamento do Pes-
soal da Guerra;

Declarando:
Que nesta data se manda incluir no Asylo de

Invalidos da Patra o caba de esquadra Fran-
cis-eu Celestino de Medeiros, dando se-lhe per-
missão para continuar a residir no Estado do
Ceará;
- Que o i° tonante de artilharia Eloy de Sou-

za Medeiros e o 10 tenente mediou Climerio
Ribeira Guimarães pa:sam a servir, este qa
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3s região militar e aquele na fab:ica de car-
tuchos • artefactos • de guerra.

Exonerando do logar do ajudante de ordens
do ministro da Guerra o capitão Luiz Sá de
Atifonseca, nomeado encarregado das obras de
defesa de Santos, sendo o dito official louvado
pela sua actividade, intelligencia, dedicação
e escrupulosa lealdade.

Nomeando conornandarito da 4° companhia
de aluninos do CoMegio Militar do Rio de Ja-
neiro o 1° tenente de cavallaria Raul de Mello
Midler de Campos.

Ministerio da Guerra — Rio de
de março de 1917 — N. 16:

Sr. cornmandante da 4° região militar —
Tendo duvida sobre o movo de ffiinular o
processo de insribmissão, consultáes em Offi-
cio n. 219, de 9 do corrente, si esto deve ser
feito de acctirdo com a formula de deserção
ou mediante conselho do investigação á re-
velia.

Em solução, declaro-vos que deverá pro-
ceder-se a conselho do investigação c, no
caso de pronuncia neste, ao do guerra.

Soude c fraternidade. -- José Caetano de
Faria.

Ministerio da Guerra— N. 29 — Rio de Ja-
nele°, 11 de março de 1917.

Sr. com:naniante da 5' região militar — O
2' tenente intendente Joaquim Nunes do Car-
valho, servindo no 2° regimento de infantaria,
consulta:

1°, si a comaetencia do &lidai intendente
para distribuir, em presença do ()Miai do
dia, os generos que tiverem de ser fornecidos
para o consumo diario é taxativa ou pôde,
era • circurnstancias que lhe não seja pos-
sivel fazei o, conferir taes attribuições ao sar-
gento intendente, urna vez que essa distri-
buição é feita á vista do mappa de generos e
forragens para o consumo diario, firmado
pelo intendente e rubricado pelo Oleial de
serviço

20 , como se deverá proceder em tal caso,
tratando-se de um cardal de serviço menos
graduado que o official intendente.

Em relação a essa consulta, que sub-
mettestes á miaha cansideração, declaro-
vos, para os fins conveinenins, que não sao
carece lora s do ia te rpre io as ,disposiçõ 3S
do regulamento para instrucção o serviços
ge •aesli:s corpos de tropa do Exercito, a que
se refere aquelle official, visto que o n. 16
do art. 113 com nette pri‘ativainente
intendente a funcção de distribuir, em pre-
sença do official da dia, Os gMlerJ3 que ti-
ve:mai de ser fornecidos para o consumo dia-
rio, sendo que o 1° sargento intendente
não é seu substituto, mas simples auxi-
liar no cs,• iiço de subsistencia, como deter-
mina o art. 121, de sorte que solvente
grande urgencia do serviço, e não constitu-
indo esse facto pratica habitual, pode auto-
rizar a substituição daquelle por este, sempre,
porém, na presença do ornejai de dia, o qual,
seja qual for sua patente, é competente para
assegurar a perfeita execução do serviço in-
terno e o cumprimento exacto gas disposi-
çôes regiinentaes, conforme a doutrina do
art. 233.

..aurie e fraternidade.— José Caetano de
Faria.

•

• Ministerio da Guerra—Rio de Janeiro, 14 de
março do 1917—N. 242.
Sr. chefe do Departamento do Pessoal da

Guerra— Declara-vos, em vista do exposto em
olicio ri. 17, de 28 do niez findo, do director
do Gabinete de fdentificaeao da (lucram, que
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fica marcado o preço do 1.52a0 para cada car-
teira anilar com photographia, fornecida rielo
dito gabinete ; ossa quantia deve ser paga á
vista e trimonsalmente enviada a importancia
arrecadada á repartição de Estado-Maior do
Exercito, para indemnização das despczas
feitas.

Saude e fraternidade.— José Caetano de
Faria.

Ministerio da Guerra—Rio de Janeiro, 14 do
março de 1917—N. 244.

Sr. chefe do Departamento do Pessoal da
Guerra—De accórdo com as opiniões do chora
ds) Estado-Maior do Exercito o da corninissaa
de estudos de viaturas militares, sáb adopta-
das provisoriamente os typos de caYro indica-
dos e composto; de carros de rmação de
fardaria, de duas rodas para viveres e baga-
gens, do quatro rodas para viveres o forra•
gem e de quatro rodas para transporte de fe-
ridos: o que vos declaro, para a devida publi-
cação em Boletim do Exercito.

Sande o fraternidade. — José Caetano de
Faria.

Requerim ,:ntos despachados

Dia 21 de março do 1917

Manoel Severino de Almeida e Alberto doa
Santos, soldados voluntarios da Patria, solici-
tando titules do pensão. — Ei p̀cçanoso Os
titulos.

Dr. Luiz Agapito de Moura, pedindo paga-
mento de quantias diversas pelo tretamento
de officiaes e praças da guarnição do Pará nos
atritos do 1938 e 1909.—Não pode ser atten-
dido,de accordo com a informação da Contabi-
lidade da Guerra.

Antonio Joaquim de Freitas, voluntario da
Patria.—Prove quando foi dispensado e o
posto que então tinha.

Vasco Xavier de Carvalho.—Mantenho o
despacho anterior.

Carlos Seriei:, soldado, pedindo asylamento.
—Indeferido, visto não satisfazer as oxigen-
cias de 21 de abril de 1807.

Ministerio da Viação

Obras Publicas
Directoria Geral de Viação 1

Primeira secção

EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

Dia 21 de março dc 1917

Sr. ministro da Fazenda;
Tenho a honra de passar ás vossas nViO3,

por cópia, o officio n. 810, de 17 do corrente,
do director da Estrada de Ferro Central do
Bravil. solicitando isenção de, dire.itos para
material a import rir de Nova York, afim de
que, examinando o podido constante do refe-
rido officio, vos digneis resolver a respeito,
tendo era vista o disposto no § 5" do art. 30
da lei a. 3.070 A, de 31 de dezembro do
4915, revigorado pelo art. 70 da lei n. 3.213,
do 30 de dezembro de 1916 (aviso It. 73): -

Tenho a tiniu-a de passar ás vossas mãos,
por cópia, o officio n. 811, de 17 do corrente,
do director da Estrada de Ferro Central do
Brazil, solicitando isenção de direitos para
material, a importar de Nova York, afim de
que, examinando o pedido constante do refe-
rido officio, vos digneis resolver a respeito,
tendo em vista o disposto no § 5° do art. 30 da
lei n. 3.070 A, de 31 do dezembro de 1915,
revigorado pelo art. 70 da lei a. 3.213, d.
30 de dezembro do 1916 (aviso n. 14),. •

Janeiro, 14
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— Sr. director da Estrada de Perro Oesto
o Minas:

Em solução ao vosso Cicio n. 36 D, de 22
de janeiro passado, autorizo-vos a tornar effe-
tivo o contracto com a Standard Oil Company
et Brazil para o fornecimento de oleos lubri-
ficantes durante o corrente atino, visto ter
sido o referido contracto approvado pelo Tri-
bunal de Contas CPI sessão do 9 do corrente
(aviso n. 15).

.1nnnn¡

Directoria Geral de Obras Publicas
Primeira secção

Expediente de 21 de março de 1917

Autoázou-se ao inspector do Obras contra
as Seccas, addido, a entregar aos governei
do Pernambuco e Parahyba 03 materiaes o
ferramentas que ainda se acham disponiveis
das estradas de rodagem do Rio Branco a
Buique e de Cajazeiros a Souza, nos termos
de sua proposta, mediante prévia consulta
áquelles governos (aviso n. 58).

Directoria Geral de Contabilidade
Segunda secção

Expediente de 21 de março de 1917

Junto ao oficio n. 22, de 13 do corrente,
devolveu a Directoria do Gabinete do Minis-
(crio da Fazenda o processo de montepio de
D. Angelica Corcaróca Preyesleben, irmã do
finado telegraphista chefe da Repartia„ão Geral
das Telcgraphos, João de Souza Corcoróca,
visto haver o Sr. ministro, por despacha do 7
do fluente, negado provimento ao recurso in-
terposto pela interessada do acto desta dire-
ctoria que lhe negou os favores do montepio.

Requcrimentos despachados

Francelina. Nery da Silva, polindo certidão
do seu titulo de pensionista do mantepio. —
Eertitiqua-se.

ladra Pereira da Silva, pedinlo, para sua
pupilla Maria, reversão da pousio em caju
goso se achava sua mão, Emitia Lobo Soares,
como viuva de Aurelio Apparicio Sares, ins-
pector de 2a clas ze da Ilepartição Geral dos
Telegraphos. — Apresento certa-Ião da qual
conste haver a pensionista satisfeito o nuns do
que trata o ar:. 25, n. 2, a 2' do regulamento
do montepio, no período de junho de i9a8 a
dezembro lo 1911.

nffie.•••n••

Directoria Geral de Correios e •
Telegraphoa

Ssgunda secção
EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

Dia 21 de março de 1917

Comtunnicou-so ao alinisterio da Guerra :
Q s saindo declarou a Directora Geral

doa Telagraphos no oficio enviado por cópia,
deixa de praticar em telegraphia no distrieto
telcgrapham do Piauhy o 2° tenente enge-
nheiro militar José Faustino dos Santos Si!.
N'a, que se achava á diaposição desta minis-
terio;
• Em resposta ao aviso n. 102, de 16 de feve-
reiro proximo passado, que poderá ser admit-
f ido para praticar em telegraphia na estação
da cidade do Rio Grande o 3° sargento do
5° grupo do obuzea Henrique Carneiro Junior.

—Enviou-se ao Ministeria da Fazenda cópia
do oficio em que a Directoria Geral dos Cor-
reios trouxe ao conhecimento deste ministerio
o facto de haver deixado o paquete Nioac do
Lloyd Brazileiro de entregar uma mala Emas
tal tut agencia de Santo Antonio do Rio

baio

—Restituiram-se ao Ministerio da Fazenda:
O processo de aposentadoria do amanuense

da Directoria Geral dos Correios Ismael Li.
banio, com a cópia do quadro do tempo de
serviço do alludido funcciona.rio, pelo qual se
verifica não ter direito á gratificação addicio-
nal que solicita;

O p rocessa de aposentadoria do arnannanso
da Administração dos Correios do Estado do
S. Paulo Alfredo Rocha, com a cópia do qua-
dro de tempo de serviço do animado funccio-
nado, pelo qual se verifica só ter dire to á
gratificação addicional em cujo go3o sa acha.

••n•n•n•=

EXPEDIENTE Da SR, DIRECTOR GERAL

Dia 21 de março de 1917

Autorizou-se:
A Repartição Geral doa Telegraphoa a pro-

videnciar no sentido de serem enviada; até as
18 horas de cada dia, á Escala de Aviação
Naval, por intermolio da3 agencias telegra-
placas ou radiatelegaaphicas existentes no
littoral cornprehendido entre Rio e Santos,
para o sul: Rio e S. João da Barra, para o
norte, as direcçõas e intervalados. , em vinte e
quatro horas, dos ventos reinantes, bem como
o estado do mar durante o tinam per:odo
tempo:

A Directoria Geral dos Caracios a acata:ar
os attestados passados pela Directoria da
Estrada de Ferro Central do Brazil, relativos
ao exereacio alli do praticante de i a classe
d , ssa re,partição, bacharel Tintua Torres da
Silva Reis, afim de que paasa parcelam os
vencimentos que lho competirem.

Requerimento despachado

Macio .t03,5 das Chaaas, estafeta le l a classe,
aposentado. da Ilepar' tiçio Geral dos Meara-
phoz, polindo certidão do addicloaal que
recebia e a data em que earrnpli a rereaar
a d i ta gratificara-ie.—Dirija-se á Rapartiaão
Geral doa Telegraphos.

Directoria Geral dos Correios
por t aia de 10 do carlarite oi nanica+)

o cidadão Urbano Barbasa de Ca i r, ;vira o
cargo de ainianto da gr, meia ratai de Mar

Haapanba, no Estado de Minas Garaaa.
—Pot prtaria da 20 do correne foi no-

msa lo o ei laaio Harculano de Cisara Filho
para o logar de paaticatito do 2' clasaa da Di-
rector a Geral dos Correios.

De cpachos do Sr. director gera

Dia 13 de feverairo de 1917
Jnalubn Tavares Ferraira, cai eira de Za

cla-s	 tc Dirmt wia Goral. — Atttorii:?,
vista do in:ormado.

Dia 1.1
João da alotta Xavier, carteira de 2" classe

da Direetaria Geral, em exercido na succur-
sal do Eataeio de Sá .—Autorizo.

Saville Barreto Droys, eartairo do 2 4 classe.
da Directoria Geral, én] exercicio na Agencia
de S. Francisco Xavier.—Autorizo.

Dia 15
Manoel da Costa Nogueira, carteiro do 3°

classe, com exereicio na Succursal de Villa-
Isabel . — Antonio.

alaurino %acharias Martins Momos°, cara
teiro de 2' classe da Directoria Geral.—Anto-

ri Th.eobaldo Ferreira, carteiro de 2' cla.sse,
em exercicio na succursal do Estacio de Sá.—
Autorizo.

loa° Braga dos Santos Anjos, servente de ta
elasse.—Autoriza.

Dia 14 de março de 1917

José do Paula Freire, carteiro de 2' classe
da Directoria Geral, pedindo consignar 141g
em p .estaçams merisaes de 10S, a favor de Ãn.-1-
to .li, ) Baptisla do Souza.— Deferido.

Caem riDO Ant0(1.0 Nery Leite, carteiro de
2' • . -so da Directoria Geral, pedindo autoria
zação pi a consignar 140 em prestações nielçr
soes de /03, a favor de Antonio Baptista do
Souza . —A u tori zo.

Dia 15

Euclydes Paes Leme, conductor nialaà
da Estrada de Ferro Ilio "iro, pedindo atra
torização para consignar 1.405 em 14 presa-
r3ea mensaes do 10s, a favor de A. P. L. Ba.ra
radas.—Deferida.

Dia 21

J)36 Illpt'sta de Lucena, prapando comprar
malas para correspon en ia, imprestaveis
para o serçiço.—Intleaarilo.

D. Capitulina Bittoncourt Ramos, ajudante
da agencia postal da rua Faci Caneca, nesta.
Capital, solicitando 63 dias de licença, para
tratsmanfo de stude.—Concado, nos termos
do infannade.

D. Augusta Margarida Piato, agente postal
de Santo Antonio das Teixeiras, no Estado do
Minas Garaes, saacitaado j istificaçao das fal-
tas dadas ao serviça na per.oda do 22 de ou-
tubro a 19 de dezembro ultano3.—Sian, seal
vantagens.

Octavio Rodrigues Costa, praticanta de
21 classe, Minas Geaaes, pedindo GO dias do
licença, em proragaçãa, para tratamento de
saude. — Concedo, nos termos do infora

Sab:no Guimarles, carteiro de
ia classe, Minas Genes, pedindo 30 dias do

licença, em prorogação, para tratamento do
saude. Cancerio, nos termos do infor-
mado.

Ismael Gusmao, praticante da 2' classe, Es-
pirito Santo, pedindo remoção pata esta
ditactoria ou agenc:a da estação central.—
Cone pele.

Altana° Qairino Rodrigues da Silva, pe-
ditilo nomeação para o cargo do carteiro do
3' classe.— Aguarde opportunidaae.

José dos lieis Ilazenda, ptaticante
2" classe, polindo 75 dias de licença para
justificação do faltas e mais deus atines para
tratar de interesse.-- Indeferida.

Antenor Espazal C .-aninha, praticante de
classe da directoria geral, pedindo in-

speção de saude, para fins do lisançt.— Re-
quisitc-se.

Luiz Felippa da Azevelo, nsear - Almsada
Cruz, Epitacio de Ante lo Monteiro, Ila.phael
Itiba:ra Navarro e João Watzl. — CerLifi-
que-se.

Nicanor do Nascimento, por Silvador JOS:f
Martins, pedindo cortilaa.—Junte pracuraçãa
e volte, quarend.).

Arredo Siqueira Si Comp.— Defer:do, nos
tertitY3 do informado.

Emaco Parreira Saldanha.— Daferido, nos
'termos do inana-nado.

Ministerio da Agricultura, Illdustria

e Comercio
	

saa
Directoria Geral de Industria

Commercio
Primeira secção

Por portaras de 20 do mez corrente, roi

tres annes, a contar das datas abaixo, sobro
concedida garantia provisoria, pelo prazo do
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Indeferido, de- accôrdo Z5r11...PP-a-reccr do
examinaTor.

a propriedade das respectivas invenções, aos
soguintos peticionar:os

Ramon March, para «uma mobilia de mo-
vimento continuo», desde 1.6 de outubro do
1916

Joaquim Caetano da Cunha, para «um novo
systema de colchão», desdo 30 de outubro do
1916

Ilermann Schleisinger, por seu procurador
C. Buschtuann, para «um novo brinquedo re-
clamo para carnaval e outras diversões»,
desde 16 de setembro de 1916.

EXPEDIENTE DO SXt. IMN1STRO

Dia 17 de março de 1917

Sr. governador do Estado do Amazonas:
Tenho a honra de remetter a V. Ex. os In-

clusos exemplares do Diario Meia, do 28 do
fevereiro ultimo o 1 do mez corrente, que
conteem as relações das patentes do invenção,
certidões de melhoramentos e titules de ga-
rantia provisoria concedidos durante o anuo
de 1916, afim de que se dig,ae de providenciar
no sentido do terem as mesmas relaeOns pu-
blicidade nesse Estado, do accOrdo com o
art. 85 do regulamento anuexo ao decreto
n. 8.820, do 30 de dezembro do 1.882 (aviso
circular n. 1).

(Identica aos governadores e presidentes dos
demais Estados da União).

Requerimentos despachados

Dia 20 de março do 1017

Eufrazio de Siqueira Cortes, pedindo privi-
legio para «uni apparollm denominado n.o-
oico, do montagem lixa c destinado á limpeza

I .1i ate chaminés».-, Deferida.
George Calvet, por seus procuradores Moura

& Wilson, pedindo privilegio para eaperibi-
e oamentos em o relativos a hydro,gonização

;dc oleos».— Deferido.
, Antonio Teixeira de Azevedo, par seus pro-
curadores Moura & Wilson, pedindo garantia
provisoria para «uma nova applicaeão da
agata, a telhas, calhas o conductores para
forração de casas, interior e exteriormente,
denominada Cdapas esmaltadas».— Deferido.

Guilherme Sombra, por sou procurador C.
Iluschmann, pedindo garantia proviso:ia para
«um aperfeiçoamento em collarinhoa para
camisas de homem ». —Deforido.

Germano Sampaio Coelho, por seu procura-
dor C. Buschmann, pedindo garantia provisoria
para «um novo processo de colher caf,j». —
Deferido.

Manoel Pires Calvo, por seus procuradores
Lell103 & Comp., pedindo reconsideração do
despacho que mandou submetter a exame
prévio a sua invenção de «mn novo recipiente
do vidro para siphão».—alantido o despacho
anterior.

Joaquim da Costa Lima, por sus procura-
dores Moura & Wilson, pedindo privilegio para
«um novo systema de fabricação de gravatas,
denominado «Gravata Brazil». — Submetia-
se a inveneão a examo prévio.

Alberto llarsetto, por seu procurador C..
Busehmann, pedindo privilegio para (ruma
telha aperfeicoada para construcções de toda
cspeciea. — Submetta- se a invenção a exame
prévio.	 •

Dr. Vital Brazil, por seus procuradores
Leelerc & Comp., pedindo privilegio para «um
novo processo para preparar soros anti-poço-
bentos». —Submetia-se a iuveneão a exame
prévio.

Eva Teixeira, pedindo privilegio para «uma
poça de vestuario feminino destinada a con-
formar e amparar o busto». — Indeferido do
aceórdo com o parecer do examinador.

Joaquim Caetano da Cunha, pedindo
egio Para «um novo aystema de cole-ião»,

EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR GERAI.

Requerimentos despachados

Additamento ao do 14 de março de 1917

Cezario Puime & Comp., por seu procura-
dor Francisco do Oliveira Silva Lopes,pedindo
priv:leasio para «brickts arlificiaes do giz para
amacia-mento do tacos de bilhar».— Prestem
esclarecimentos.

Dia 15
David Carneiro & Comp., por seus procura-

dores Moura & Wilson, pedindo privilegio
para «um novo socador de harva-mate deno-
minado João Baptista».— Prestem esclareci-
mentos.

Dia 19
Vicente Sarló o Christovam Torres do Ca-

margo, pedindo guia para pagamento da 2%
annuidade da patente n. 8.811.— Deferido.

Leclere & Comp., pedindo certidão do MO.
morial descriptivo da invenção que faz obje-
cto da patente do melhorament; ii. 9.159-A,
declarando que osso podido de privilegio foi
depositado em 31. de maio do 1916, sob o nu-
mero 13.513 e que a respectiva natonte foi
concedida sob o n. 9.159-A, por &ereto do 4
do outubro do referido anuo. —Deferido.

Os mesmos, pedindo porrnissã'o para tirar
•cauiris dos desenhos concernentes á invbnção
privilegiada pela patente n. 9.326 o, bem
assim, pedindo sejam as mesmas authentica-
das. — Deferido.

Os mesmos, polindo certidão do momorial
descriptivo da invenção privilegiada pela
patente mi. 9.326, declarando que essa pedido
foi depositado em 31 de julho de 1916 sob o
n. 4.3.69 c que a referila patente foi conce-
dida sob o n. 9.326, por decreto de O da
agosto de 1916. — Deferido.

Os IIICS T1103, pedindo guias para pagamontoa
de annuidades das patentes mis. 6.0(13, 7.081,
8.102, 8.218, 8.714, 8.715, 8.716, 8.717,
8.718, 8.719, 8.721, 0.195, 9.201, 9.205,
9.206, 9.239 e 5.333. —Deferido.

The Holt Manufacturing Company, William
Efijall Elliott (2), American Piano Company
(2), e Dannemann & Comp., pedindo sejam
inscriptos no livro (o op tente ol documentos
que apresentam concernentes ao uso elfectivo
das invenções privilegiadas pelas patentes
mis. 7.001, 7.598, 7.690, 7.568, 7.621 o
7.538 e, bem assim, que s lhes forneçam as
respectivas certidOes.— Deferido.

Leclere & Comp., fazendo ideritico pedido
relativamente ás patentes tis. 7.125, 8.339,
8.097, 8.132, 7.067, 4.516, 6.983, 7.01.2,
6.987, 5.071, 5.069, 5.715, 5.714, 7.013,
7.513, 7.511, 7.636, 7.662, 7.685. 6.089,
8.158, 7.019, 7.050 e 7.051.— Deferido.

Francisco Privitera Soldatio, pedindo pri-
vilegio para «um ferro electrico para soldar.
— Preste esclarecimentos.

Foram depositados nesta secção relato-
rios o outras peças concernentes ás seguintes
invenções:

Dia 11 de março de 1917

«Um ferro electr:co para soldara, de Frari,
C:sco Privitera Soldano;

«Um regulador de combustão a ar quente»;
do Paul lacombe;

«Aperfeiçoamentos em processos e - appa-
relhos para revestimentos de supeeficies»,
Spray Engincering Company;

«Um estrado de madeira para cama, do-
m:nado estrado ideal .), do Alfredo Jlarins.

Dia 15

«Um novo doco denominado Jap-Nug e
processo para o seu fabrico», de Romeu Bof-
fino;

«Um novo processo para o fabrico de verniz»,
de José Maninho Chaves.

Dia 16

«Nova applicação das folhas da planta vul-
garmente conhecida por guaco, á fabri-
cação de cigarros para serem usado; como
calmante da tosse e molestias do peito.), do
Lhas M. Tartuce;

«Nova applicação da celluloide á fabrica
ção de fiares de todas as qualidades e côres
o folhas para as mesmas, e processo para esse
hm», de João Donato;

«Applicação das folhas do tussilagem, plan-
ta da familia das cupateriaceas, como sueco-
damas do fumo ( nicotiana tabacum ) á fabri-
cação do charutos, cigarros e analogos», do
De. Nicolau Ciancio;

«Um tijolo perfurado aierfoieorido para
eonstrucções em geral», do Giacomo Cor-
bui;

«Um apparelho destinado a fazer fluctuar
navios submergidos», como melhoramentos
introduzidos na invenção que faz ohjec'o
patente n. 9.326, do Dr. Silvio Penico l'or-
tella:

«Um processo de estabilização de brilho
Saber da cerveja», de Gliarles Saytnour Ash.

Dia 17

«Aperfeiçoamentos na applicação de cimen-
to armado á construcção de navios», de Nico-
lay Kundtzen Fougner.

Dia 19

«Um novo processo do valorização da ma-1
deira para fins econom:ces e technicos», do
Dr. Carlos Ernesto Julio Lohmann;

«Aperfeiçoamentos em machinas antorua-
ficas de tomar e soprar vidro», de Arthur
Wilzin;

«Uma machina de serrar maleira», de João
Bettega & Filhos;

«Aperfiiçoamentos em sorveteiras», de 110-.
bort llarciltmi Sextou.

Dia 20

«Um novo quadro reclame, denominado
Propaganda Otimizo), de Ricardo Battaglia;

«Um processa aperfeiçoado de salgar carneo;
de Machado Roeram & Comp.

SEGUNDA SUÇÃO

Por portarias do 20 do ruez corrente foÁ
ram readmittidos na Escola do Aprendizes
Artifices do Estado de Sergipe João Ro-
drigues do Oliveira, adjunto de professor do
curso de desenho, e Antonio Candido do
Oliveira, contra-mostro da oficina de alfaia-
taria.

— Por °atra da mesma data foi reathnit-
tido Manoel reflita no cargo do adjunto do
professor do curso do desenho da Escola do
Aprendizes Artifices do Estado de Minas
Gemes.

pequerintento despachaik
Dia 20 de março de 1917

Antenoc Pereira Prata, pedindo matri-
cula gratilta na Academia de Connuercio do
Rio do Janeiro, par ordem deste ruinistorio.
—Indeferido, por não dispôr esto ministerio
de logares naquolle estabelecimento do oal
sino..
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Directoria do Serviço do Povoament0

EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR

Requerimento despachado

Dia 19 de março (te 1917

Miguel Pereira de Souza, Itlealizada no lote
oo; do nu rico codonial João Pinheiro, no Es-
tado de 151;nas ()c •uas, poli:ela sua temida:-
rencia para o de n. 171 do referido ipieleo.-
S in, elleduando o paramento integral I vista
mie novo lote. itiela‘a n O casa e bowçaoriits,
rios praços	 astabetecoloo,

TRIBUNAL DE CORTAS
Registro diario

Daspachos do Sr. prosi lente em 2) do cor-
rente:

M i nisterio tia Fazenda;
Requeria) . nto de Jocá Aaolrho P. Ama-

ranto Junior, pagamento de IWS de daria,
ror serviços prcstatks de 1 de jancioa a 4 de
fevereiro ultimo.

Foierdcios fio
277$o0) a Maria de Luzirdes Fonteirdlo

Olympic) ;	 •
1:005 a Manar & Comp.
Despachas do Sr. pres:d ante em 21 do cor-

rente
Ministerio da Agricultura, Indus ! ria e Come-

morei() - A isas:
N. 401, de 26 de feveceita) ultimo, paga-

mento de 2:0825209 a diversos, de transpor-
te.';, cm 1046;

N. 308, de O do corrente, idem de •67550)
a Luiz Tanni, de serviços em 4916

N. 510, idem idem de 335 a J. S. Costa &
Comp., do fornecimentos em 016

N. 321, d a 10. idem de 1:200'1. da folha do
pereiro e gua rdas do Jardim Botanico, para
fardamento no Correu te anuo.

Nlinisterio da Fazenda:
Officio da Inspectoria de Seguros n. 22, de

15 de jandict ultimo, pagamento de 23390) a
Julio Migue) do Freitas èe Comp., de forneci-
mentos em 1016:

idem la Delegacia Fiscal do Rio Grande do
Sul n. 31, de 15 de dezembro ultimo, ideai
de :H95180 á Brazil Cri. Southati Ralway
Company Limitai', de pasAag,atis em 191e.

liesettlieões
i1:12 a Luiz Miguel Baronto.

Exereicios
1655700 a Companhia àlogyana de Estrada

do Ferro;
2405, a fl.& Ilyppolito José Maria;
608$ ao Imparcial;
2:8745 ideia idem;
3873252 a Eduardo Jasper \rimaria.;
1:800$ a José Fernandes da S Iva; -
1975115, ouro, 361$i25, Papel, a José

de Almeida e Silva;
34•532 a Leonel Theodorico Alvim;
61850O/a Si:pe.:ira Rangei & Ccmp.
1:20ti3 idem idem:
210$ a Antonio Dutra de...SJ,
638$ a José Furtado de Mendonça Comp.;
3:0093 a 1,a mielino Benigno;
2:0005 ao imparcidl;	 •

74$268 a Albano de Souza Lucio;
1.595500 a Alberto Joaquim Ladeira:
1413 a Antonio Guimarães dr Coinp.;
1:0;.03 a Carlos Ortiz;
60$ a Coando &Comp.;
9373333 a Rime SLolz	 e:",rnIn.:
105:0ii5S2,00 a Rime SI Comp.:
i0:200$ a J. II. Sounles Sous & Comp.;
44 a Rodrigo Vianna:

4205 a g„ nho Max i miOno Alves;
4:1625 a Agostinho Tavaris iluteiro;
i":803a Jo y elino Viu Figueira;
73:5)a0 a àlaria Cândida 1.lalth

-Ministeolo da Guerra-Ai isos:
N. •6, de 3t de janeiro pagn mento

de 4475100 a D.ompaithia Paulista de Lsilatla
de Furo, de tran-porto, de pato;

N. io2, idem, i leuui do 2:»,52O...;0 ¡Acto,
iden alem.

- alittisOTio da Justiça e Negoelo q Enteriores
-

N. 1.161, de 10 ,lo corrente, pagamento de
lie; a João ('a rios) e Silva, de exames peri-
ciars te) andamos arme;

Ni. 1.192, de 12, i lem de 5003 a Arman 10
Carsidho. para despezds a seu cargo no

co"rente atino;
N. 98), de 27 de fevereiro ultimo, Hem de

1303 a João Henrique Azevedo .funior, de
'oxamestericiaes no correm° atino;

et. 1.11 .), de 8 do corrente. idam de
.7:1O1.32:1 a diversos, de fernecituentos no
co:Tente atino;

N. 1 t86, de r, idem de 5:1203 a Oliveira
Souza ,e Coam., idem em 1016;

N. 1.122. de 8, idem de 3803338 a diversos,
idem no correm: anuo.

- aliaistorio da Marinha - Avisas:
N. 812, de 2 do cor rente, pagamento do

7:3005 a diversos, de fornecimantos em 1916;
N. 820. fie n, ihei de 1303 a Elesbao Gomes

da Cruz Cunha, de despezas cif atuadas pe1,2
me-aito, de attaihro a dezembro ottimos.

- atitiisterio das Kelações Exteriores -
Avisos:	 a

N. 48, de 9 do corrente, pagamento de
1:3325727, da folha de grarlacação por sub-
stituição em fevoroiro ultimo;

N. 46, Hem, idem de 1:2305, da folha do
pessoal da garage, cocheiro o jardineiro,
ideie, idem;

5 ,), de 42, idem do 4:5003 a Sociedade
Nacional de Agricultura, de 300 assignaturas
bahoiai .t Lavoura.

da Viaeão o Obras Publicas -
Avis- os:

N. 572, de 5 do eorrento, pagamento de
803 a Janot, 11o3y & Comp., de fornecimentos
em 1916;

N. 578, idem, idem de 2603100 a J. L. Costa
,o Comp., Udu, idem, ideie;

N. 570, idem, idem de 3825300 a Frei
Remar, idem, i lem. idem;

N. 501, de á, hiena de 3003 a Joào Bley
Filho, do ajuda do custo;

'4.622, de 10, idem de 1:111-5338 a diversos,
de foritecitnentos em 1916;

N. 623, idem, ideai de 2:5175510 idem,
idam, idem:

N. 6:15, de 12, idem do 121:7305030 idem,
idem, idem.

DIÁRIO DOS TRIBURES
EDITAES

Juizo Federal da Primeira Vara

tercoira praça, com o prazo de ires
dias e regundo abatimento do 10 °I°

i O Dr. Raul de Souza Martins, juiz fe-
íderal da 1 Vara do Districto Federal,
iete. :

Faço saber aos que o presente edital
de praça, com o prazo de ires dias e
eagundo abatimento virem, que o por-
avir° das auditorius deSto Alizo, ha do

tyaziT a publico pregão de venda e ar-
remataçãO) a quem mais dar, em o dia
22 do eorrente, ás 13 horas, á porta da
cesa das audiencias deste mesmo Juizo,
os bens abaixo declarados penhorados a
Adelenno. Sanches para pagamento do
executivo fiscal que lhe toive a 1,'azenda
Nacional, cujos bens são os seguintes:
una cofre de ferro (Villa Nova de Gaya,
sob ., n. 4.3005, por 300$ e um guarda-
louça de canana, por 103$, Importando
Indo em ;00, que com o segundo aba-
i intenta de 10 "I"	 a praça pela quan-
tia

-
de 32 '1,r 0O10. E p ão havendo licitante

pelo pisu da avaliação, corn o respe-
ctivo abatimento, serão os ditos bens
arcenellielos pelo maior lanc e que for
ml fereC i du, som que em 1i pothese al-
guma seja permiti ida a acção de nulli-
dada por lesão do qualquer espec,ie. E
quem nos mesmos quizer lainar deverá
comparecer no legar, dia e hora acima
declarados. Dad e passado mista cidade
do Rio de Janeiro, aos 19 de março de
1917. E eu, Alfredo P. Barba, escri-
vão, o subscrevi. - Raul de Souza Mai:.
tins.	 (1,

Juizo Federal da Primeira Vari.

De terceira praça, com o prato de tred
dias, e segundo abatimento de 10 °I°

O Dr. Raul de Souza Martins, juiz fe-
deral da 1 4 Vara do District° Federal.
etc. :

Faço saber aos que o presente edital
-de praça, com o prazo 'de ires dias, e
segundo abatimento de 10 °I° virem, que
O porteiro dos auditorios deste juizo,
ha de trazer a publico prégão de venda
e arrematação a quem mais dar, no dia
22 do corrente, ás 13 horas, os bens
abaixo declarados penhorados a Antonio
Joaquim Fernandes, para pagamento do
executivo fiscal, que lhe inove a Fazenda
Nacional, cujos bens são os seguintes: um
balcão de madeira, por 30$; uma arma-
ção de madoira, cona portas envidraça-
das, por 35$; um relogio de parede , por.
10$; um tambor do oleo, par 3$; um tam-
bor com azeite doce por 2$500; una dita
com kerozcne, por f$500; 33 garrafas de
CCI'vja Avenida, por 0600; 42 garrafas,
de cerveja Brafilna, por 12$600; quatro
vasaituras de palha, por 3$200; 16 vas-
souras de piassava, por 3$200; meio sacco
de feijão preto, por 8$; 20 Mios de fa-
rinha, por 6$; 50 kilos de sal grosso, por
28500; 100 garrafas de vinho do Rio
Grande por 20$; mlio barril de vinagre,
por 8$: unia pipa grande, por 5$; 27
caixas de gonuna nacianal, por 54$; uma
geladeira, por 40$; meio quinto de alceio),
por 10$; importando tudo em 261$100,
que com o segundo abatimento de 10 °I°
3ão ú Praça Pela q uant ia de 211$401. E
não havendo licitante pelo preço da ava-
liação, com o respectivo abatimento, se-,
raaa os ditos bens arrecadados pelo
'maior lanço que fór offarecido Rem que
em ihar pothese alguma seja pet:mittida a
acção de nullidade por lesão de qualquer
especie. E quem nos mesmos guizor lan-
çar deverá comparecer neste juizo, no dia
e hora acima declarados. E para constar
se passaram o presente e mais dons
igual tear que o porteiro dos auditorios
publicará e affixará nos logarts do es-
taria lavrando a competente ce,reidiloo
Dado e passado nesta cidade do Rio de
Janeiro, aos 19 de março de 1917. E eu,
Alfredo P. Rolha, escrivão , o Subscrevi.,
ret. Raul de Souza Martins

Piro
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Juizo Federal da Primeira Vara
De primeira praça, com o prazo de

tres dias
O Dr. Raul de Souza Martins, juiz

federal da	 Vara do District° Federal,

Faço saber aos que o presente edital
com o prazo de tres dias virem que O
porteiro dos auditorias deste juizo ha
de trazer a publico pregão de venda e
arrematação a quem mais dér e maior
lance offerecer, no dia 22 do corrente,
ás 13 horas, á porta da casa das audi-
enleias deste mesmo juizo, os, bens abaixo
declarados penhorados a Farah Abra-
tão, para pagamento do executivo fiscal
que lhe move a Fazenda Nacional, cujos
bens são os seguintes: 100 caixas de
collarinhos de diversos feitios e nume-
ras, contendo uma duzia cada uma, ava-
liadas em 600$ e 50 caixas de punhos,
tendo uma duzia cada uma, avaliadas
em 450$000, importando tudo em
a :050$u00. E quem nos mesmos quizer
lançar 'compareça neste juizo era o dia
acima mencionado, É para constar se pas-
saram o presente, e mais dous de igual
tear, que o porteiro dos auditorios pu-
blicará e afixará nos lagares do estylo,
lavrando a competente certidão. Dado e
passado nesta cidade do Rio de Janeiro,
aos 19 de março-de 1917. E eu, Alfredo
P. Barbosa, escrivão o subscrevi.
Orl de Souza Martins,

A	 ~mi
. 1	 1

Juizo Federal da Primeira Vara
De terceira raça. com o prazo de Ires

dias e segundo abatimento de 10 010
O Dr. Raul de Souza Martins, juiz fe-

deral da 1° Vara do District° Federal,

Faço. saber aos que o presente edital
de praça. com o prazo de ires dias e se-
gundo abatimento de dez por cento vi-
rem, que o porteiro dos auditorias dcste
juizo ha de trazer a publico pregão de
Nenda e arrematação a quem mais dér e
maior lanço offerecer. em o dia 22 do
corrente, ás 13 horas, á porta da casa das
audiencias deste mesmo juizo, os bens
abaixo declarados penhorados a Antonio
Joaquim Fernandes. para pagamento do
executivo fiscal que lhe move a Fazenda
Nacional, cujos bens são os seguintes: 26
aatas de azeitonas, por 15$600; 27 gar-
rafas de vinho do Porto, de differentes
marcas, por 27$; oito garrafas de gene-
bra Focking. por 16$; 29 latas de mas-
sa de tomate, por 11$600; uma balança
grande, marca Haver, n. 2.784, por 60$;
fuma balança de balcão. com conchas e
jogos de pesos de metal, por 20$: um
barril de vinho, por 25$; um deposito de
madeira, proprio para guardar generos.
por 15$; 15 pacotes de velas, por 0$;
!uma pequena balança de balcão, por
)108; sete garrafas de vermoutli. por 7$;
56 pares de tamancos por 22$400; 0160
carteiras de cigarros, por 16$, importan-
do tudo em 254$600 que, com o segun-
do abatimento de 10 1 0, vão á praça
pela quantia de 206$226. E não haven-
do licitante pelo preço da avaliação, com
o respectivo abatimento, serão os ditos
bens arrematados pelo maior lance que
for offerecido, sem em hypothese algu-
ma seja .permittida a acção de nullida-
de por lesão do qualquer especie. E
quem nos mesmos quizer lançar compa-
reça neste juizo em o dia acima decla-
rado, g para eonstar, s, passaram

sente e mais dons de igual teor que o
porteiro doa auditorias publicará e affi-
xará nos lagares do estylo, lavrando a
competente certidão. Dado e passado
nesta cidade do Rio de Janeiro, aos 19 de
março de 1917. E eu. Alfredo O. Bar-
bosa, escrivão, o subscrevi, — Raul de
Souza Martins,

Juizo Federal da Primeira Vara
De segunda praça. com .o prazo de tres

dias e abatimento de 10 5i°
O Dr. Raul de Souza Martins, juiz

federal da 1' Vara do District° Fe-
deral, etc.

Faço saber aos que o presente aditai
de praça com o prazo de tres dias e
abatimento de 10 0 1 0 virem, que o por-
teiro dos auditorios deste juizo ha de tra-
zer a publico prégão de venda e arrema-
tação a quem mais dér e maior lanço of-
ferecer acima da avaliação, no dia 22
do corrente, ás 13 horas, os bem abaixo
declarados penhorados a Oscar Visa
conti para pagamento do executivo fis-
cal que lhe move a Fazenda Nacional,
cujos bens são os seguintes: unia ar-
mação de peroba, tendo ao centro bal-
cão o aos lados vitrine§ e porta com
espelho bisauté; ires vitrines proprias
para porta, da mesma madeira e um
balcão de pinho, tudo PM bom estado,
por 250$; uru cofre de ferro, marca
verta, do fahricante Alberto Bins, do
regular : tamanho, por 350$: importando
tudo em 600$, que com o abatimento de
10 0 1 0 vão á praça pela quantia de
540$000. E quem nos mesnyis quizer
lançar deverá comparecer no dia e hora
acima declarados. Para constar man-
dei passar o presente que será publi-
cado pela imprensa o, mais &ais de
igual teor que o porteiro dds auditorios
publicará e affixará nos togares do as-
tylo. Dado e passado nesta cidade do
Rio de Janeiro. aos 19 de março de
1917. E eu, Alfredo P. Rocha, escrivão
o subscrevi.	 Raul de Souza Martins.
• 11.1~

Juizo Federal da Primeira Vara:
De segunda praça, com o prazo de tres

dias e abatimento de 10 10
O Dr. Raul do Souza Martins, juiz fe-

deral da t° Vara do District° Federal,
etc.:

Faço saber aos que o presente edital
de praça com o prazo de tres dias e aba-
timento de 10 1 9 virem -que o porteiro
dos auditorias lia de trazer a publico
prégao de venda e arrematação a quem
mais der e maior lanço o:Merecer, •no dia
22 do corrente, ás 13 horas, á porta, da
casa das audiencias deste juizo, oø bens
penhorados a Théo Imbert Galloteau
para pagamento do executivo fiscal que
lhe inove a Fazenda Nacional, cujos
bens são os seguintes: uma mesa peque-
na de cancha, por 10$; uma dita com
columnas, por 5$; tres cadeiras usadas,
por 3$; uma cadeira grande, antiga, por
25$; um gaveteiro, com quatro gavetas,
por 10$; uma mesa de vinhatico, com
duas gavetas, por- 5$; um toillet antigo,
com pedra ne rmore e espelho, por 15$;
um jarro, um balde e uma bacia. por 3$;
um cabide d( ferro,- em feitio de cruz;
por 1$; importando todos os bens em
77$, que com o abatimento de 10 1°, vão

praça pela quantia de 69$300. E queria
.nea pae.snloa Auizer	 der com,

•

parecer no togar, dia e hora aoima de-
clarados, Para constar, m aaidei parrar
presente, que será publicado pela im-
prensa e mais dous de igual teôr, que a
porteiro dos auditorias publicará e affi-.
xará nos togares do estylo. Dado e pasa
sacio nesta eicla(1, do Rio de Janeiro, aos
19 de março do . 1C17. Eu, Alfredo P.
Barbosa, escrivão, o subscrevi, a-. Rau&
de Souza Martins,

Juizo Federal da Primeira VarÃ

De primeira praçad.
dias

o prazo de trCe

O Dr. Raul de Souza Martins, juiz
federal da 1' Vara da District° Fe..
dual. etc.

Faço saber aos que o presente edital
de praça com o prazo de ires dias
v i rem, que o porteiro dos auditorios
deste juizo, lia de trazer em publico
prégão de venda e arrematação a quem
mais dér e maior lance offerecer acima
da avaliação, na (lia 22 dó corrente, áa
13 horas, á: porta da casa das audien n
cias deste os bens abaixo dada
rados penhorados a Alexandre rainha;
para pagament) do executivo fiscal quo
lhe inove a Fazenda Nacional, cuj os bens
sã ,? os seguintes urna secretaria de pe-
roba com sejs ravetas, por 60$, um soN
de peroba com assento e encosto da
palhinha, por 20$; seis cadeiras austria-
cas, por 12$; unia estante de ferro para
livro s-, por 5$; dons quadros para rea
trates, por 20$; uma cama de peroba,
Para eaal, por 20 ?.t ; um corpo de arma-
ção 42 vinliatien..por 10$;:unia commoda
de vinliatico c e m duas gavetas e um ga-
velão,por s$: um guarda-veslidn de ca-
nella:• p or 40$; um 'cabide pequeno, per
2$; duas escarradeiras de louça, por
3$; um relagio de parede, por aa; uma
mesa de pinho, com pés torneadOs, por
5$, importando tudo em 1a2$000. 11
quem nos mesmos quizer lançar deverei
comparecer no te juizo no dia e hora
acima declarad,s. Para constar mandei
passar presnte .que será publicada
pela imprensa e mais (Mus de igual Leais
que o porteiro rublicará affixará noa
iogares do estylo. Dado e passado nesta
cidade do Rio de Janeir o. aas 19 do
março de 1917. E eu, Alfredo P. Bar..
hosa, escrivão, o subscrevi. e-- Raul de
Souza Martins.	 -

• Juizo Federal da Primeira Vatã
De terceira praça, com o prazo de Uca

dias e segundo abatimento de 10 1°
O Dr. Raul de Souza Martins, juiz fe.

etc.
da 1' Vara do District° Federal.

Faço saber aos que o presente editar
de praça com o prazo de tres dias e se-
gundo abatimento de 10 1° virem, que O
porteiro dos auditorias deste juizo ha da
trazer a publico prégão de venda e arre-
matação a quem mais der, em o dia 22
do corrente, ás 13 horas, os bens abaixo
declarados penhorados pela Fazenda Na-
cional no executivo fiscal que move a
Caminha & Irmão, cujos bens são os se
guintes: uma armação de madeira, coffl
portas envidraçadas. propria para guar-
dar cigarros, usada, por 30$; 10.000 ci-
garros de diversas marcas, por 25$; una
motor para moer café, por 70$; uma ba-
lança, com duas conchas de metal ama-
rello, por 25$; um jogo de pesos, por 5.$:
importando ,tudo. ,e_rq ,155§,
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segundo abatimento de 10 °I", vão á praça
pela quantia de 125$550. E não havendo
licitante pelo preço da avaliação, com o
respectivo abatimento, serão os ditos
bens arrematados pelo maior lance que
for offerecido. sem que, em hypothese
alguma, seja permittida a acção de nui-
lida& por lesão de qualquer -especie. E
quem nos mesmos quizer lançar deverá
comparecer no legar, dia e hora acima
tjeclarados. E. para constar mandei pi-
sar o presonte e mais dous de igual teôr.
que o porteiro dos auditorioe publ'eará
e affixará nos lugares do estylo, lavran-
do a competente certidão. Dado e passa.-
(10 nesta cidade do Rio de Janeiro, aos
49 de março de 1917. Eu, Alfredo P.
Barbosa, escrivão, o subscrevi, 	 Itaal
n.1!; Souza Martins.	 .G1

Juizo Federal da Segunda Vara
Da 2" Praça com o prazo de tres dias, e

abatimento de 10
0 Dr. Antonio Joaquim Pires de Car-

valho e Albuquerque, juiz federal da 2$
Vara da District° Federal, etc.:

Faz saber aos que o presente edital de
2' praça com o prazo de tres dias e aba-
timento de 10 °I", virem que o porteiro
dos auditorios deste juizo trará a publi-
co prégão de venda e arrematação,
no dia 22 do corrente, após a au-
dieneia ordinaria deste juiza que co e tu-
ma ser ás 13 horas no saguib do edificio
do Suprem Tribunal Federal, á avenida
Ilio Branco n. 241. onde funcciona este
juizo, a quem mais dér e maior lanço
offereeer acima da avaliação com o aba-
timento de 10 °I", os bens moveis existen-
tes no predio da rua Senhor dos Passos
ti. 216, penhorados pela .Fazenda Nacio-
nal no executiva fiscal que a k a zencla
Nacional move contra Abrabão Faval),
cujos bens são os seguintes; 25 duzins de
collarintios diversos, 210$; cinco grasas
de, lapis de madeira, 36$; 50 gilo:_z as de
betões sortidos 00$; importando tudo
em 3368; abatimento de 10 0 1 .0, liquido
3038000. E não havendo arrematante
com o abatimento de 10 °I°, voltarão á

treceira praça com o mesmo intervallo
e 111.S0 abatimento de 10 0 1 0 . Neste caso
erão arrematados 'pelo maior preço que

fõi offerecido sem que em bypothese al-
guma seja permillida a acção de imiti-
dado por lesão de qualquer espeeie , do
aveõedo com o disposto no art. 283. do
'decreto ii. 818, dei! de outubro de 1890.
E quem no mesmo ,quizer lançar deverá
comparecer no dia e hora acima designa-
dos. E para constar mandou passar o
presente e mais outro de igual teôr euo
será afixado pelo porteiro deste juizo, no
logar do costume. Dado e passado nesta
cidade do Rio de Janeira, aos 17 de março
de 1915. E eu , Ilemeterio José Pereira
Guimarães escrivão, que subscrevi. —
'A ?den to Joitquint Pires de Carvalho e AI-
?moi/cegue.

Juizo Federal da Segunda Vara
De 2" praça, com o prazo de tres dias e

abatimento de 10 °I°
O Dr. Antonio Joaquim Pires ('e Cai'-

valho o Albuquerque, juiz federal da
2' Vara do District° Federai, etc.:

Faz saber aos que o presente edital
de 2' praça, com o prazo de tres
dias 6 abatimento de 10 °I0 virem, que
o porteiro dos auditorios deste Juiz»
trait4 a publico prégão de venda e ar-
hmEtaçãO. nó dia 22 do corrente, após

a audiencia ()Minaria deste .J.iizo quo
custun la ser ás 1:3 horas no saguãb do
lidifeio do Suprema Tribunal Federal,
á avenida Rio .13ranco n. 211, onde
filneciona este Juizo a qu e m mais der
e maior lance offi,recer acima da ava-
liaçã3 com o abatimenfõ de 10 °I" os
bens moveis existentes no predio da
;e:a da Boa Vista n. 12 (Tijuco), P e

-ehorados pela Fazenda Nacional no
executivo fiscal que move eanfra Gar-
rido &, Matheus na pessoa do soei° Braz
MatIveis, suceessor dc Berlinda Vis-
conte, cujos bens see os seguintes; uni
piano marca Prad, por 250$; um porta-
chaOos I ,oni espelho, e0$; um sofá de
peroba, 30$; 12 cadeiras de perdia, 48$;
uma conversadeira de peroba, quatro as-
sentos, 60$; quatro sofás de peroba
com fundi. de couro, 120$; quatro en-
lumnas, 408; um psyché sofá com fun-
do de espelho, 60$; dons espelhos rpm-
(liados, 30$; duas mesinhas redondas
Pa ra centro, 30$; cinco guarda-vesti-
dos de peroba, 250$; cinco camas cie
Peroba Para solteiro, 100$; cinco camas
de casado, 200$; cinco mesas de cabe-
ceira, 50$; cini toilletes pedra mar-
nfore, 250$060. Total, 1:5788, abati-
mento de 10 1°, liquido, 1:4208200. E
não havendo arrematante com o abati-
mento de 10 0 1 0 voltarão á 3° praça com
o mesmo intervallo o novo abatimento
cie 10 0 j 0, e neste caso serão arremata-
•'s pelo maior preço que fôr offerecido

tem que em hypothese alguma seja
permitlida a acção de nullidade por le-
são de qualquer especie, de accôrdo
com .a disposto no art. 283 do decreto
ri. 848, de 11 do outubro de 1890. E
quem no mesmo quizer lançar deverá
comparecer no dia e hora acima desi-
gnados. E para constar mandou passar o
presente e mais outro de igual teór, que
será affixado pelo porteiro dos audito-
ris deste Juizo no legar do costume.
Dado e passado nesta cidade do Rio de
Zaneiro, aos 17 de março de 1915. E eu,
Bemeterio Jesé Pereira Gui roore, es-
crivão, que subscrevi. — Antonio Jaa-
qu:m Pires de Carvalho e Albuquerque.

Juizo Federal dá Segunda Vara

De 2" praça, com o prazo de tres dias e
abatimento de 101°

O Dr. Antonio Joaquim Pires de Car-
valho e Albuquerque, juiz federal da 2'
Vara do District° Federal,etc.:

Faz saber aos que o presente edital
de segunda praça com o prazo de tres
dias e abatimento de 10 °I' virem, que
O porteiro dos auditor:os deste juizo
trará á publico prég.ão de venda e arre-
matação, no dia 22 do corrente após a
audiencia deste juizo que costuma ser
ás 13 horas, no saguão do edificio do St-
premo Tribunal Federal, á avenida Rio
Branco n. 211, onde funcciona este
juizo, á quem mais dér e maior lanço
offerecer acima da avaliação-, com o abai
timento de 10 °I°, os bens moveis exis-
tentes no predio n. 146 da rua do Ou-
vidor, penhorados pela Fazenda Nacio-
nal no executivo fiscal que move c On-
tra João Velloso cuja descripção é a
seguinte: seis cadeiras poltronas para
engraxador, avaliadas em 240$; seis
caixas para collocaeão de pés proprias
para engraxar, avaliadas em 120$; deus
espelhos grandes, avaliados em 100$;
um relogio de parede avaliado em 8$000.
importando a presente avaliação em

468$. abatimento de 10 10 liquida
•21$200. E não havendo arrematante
com abatimento de 10 0 1 0 voltarão á ter-n
ceit'a P raça com o mesmo intervallo a
novo abatimento do 10 ‘1°. Neste caso
serão arrematados pelo maior preço que,
for offerecido, sem que em hypethese al-
guma seja permittida acção de nullidade
por lesão de qualquer especie de aecerdo
com o disposto no art. 283 do decreto
n. 848, de 11 de outubro de 1890. g
'quem nos mesmos quizer lançar deverá
comparecer no dia e hora acima designa
dos. E para constar mandou passar a
presente e mais outro de igual teõr que.
será affixado pelo perteiro dos audito-
rios no logar do costume. Dado o nas-,
sacio nesta cidade do Rio de Janeiro, aos-
17 de março de 1917. E eu, ilemetetio
José Pereira Guimarães, escrivão que-
subscrevi. — Antonio Joaquim Pires
Carvalho e Albuquerque.

Juizo Federal da Segunda Vara
Do 2' praça coro o prazo da tres dias o

abatimento de 10 010
O Dr. Antonio Joaquim Pires de Car-

valho e Albuquerque, juiz federal da
2' Vara do District° Federal, etc.:

Faz saber aos que o presente edital
de 2' praça. com o prazo de tres dias er
abatimento de 10 °I° virem que o por..
toiro deste juizo trará a publico prégão
de venda e arrematação no dia 22 da
corrente, após a audiencia ordinaria
deste juizo que costuma ser ás 13 ho-
ras no saguão do edificio do Supremo
Tribunal, á avenida Rio Branco n. 244.
Onde funcciona este juizo,. g quem mais
dér e maior lanço offerecer acima da
avaliação, com o abatimento de 10 °Is.
os bens penhorados pela Fazenda Na-
cional no executivo final que move con-
tra Silva & Pinto, cujos bens são os se-
guintes: existentes no predio da rua

Pedro n. 145: quatro mezas de mar-
Tn e"e cum pés de ferro, avaliadas em
12$; 11 cadeiras austriaeas avaliadas
em 12$; deus balcões diversos, avaliados
em 12$; uma armação envidraçada, ava-
liada em 8$; um fogão a gaz, avaliado
cio 5$; um relogio de parede, avaliado
em 3$; importando em 51$. abatimento
de 10 0 1 0. liquido 498900. E não haven-
do arrematante com o abatimento de
10 °I° voltarão á 3' praça com o mesmo
intervallo e novo abatimento de 10 1°.,
Neste caso serão arrematados pelo maior
preço que foi offerecido sem que em
hypothese alguma seja P ermittida a
acção de nullidade por lesão de qual-
quer especie, de aect)rdo cola o dispos-
to no art. 285 do decreto n. 818, de 111
de outubro de 1890. E quem nos mes-
mos quizer lançar deverá comparecer
no dia e hora acima designados. E parai
constar mandei passar o peesente e mais
outro de igual teor que serão affixados
pelo porteiro dos auditorios no legar do
costume. Dado e passado nesta cidade
do Rio de Jkineiro, aos t7 de março del
1917. E eu, Ilemeterio .Tosó Pereira Gui-
marães, escrivão, o subscrevi. — Anto.
?tio Joaquim Pires de Carvalho c Albti.
querque.

Juizo Federal da Segunda Vara
De 1° praça, com o prazo de tres dias

O Dr. Antonio Joaluim Pires de Car-
valho e Albuquerque, juiz federal dal
24 Vara do Dis*.rjeto Federal, etc.:

Faz saber aos que o presente edital
de primeira praça com o prazo de. tres



Quinip.sfeira 22

(Iras virem, que o porteiro dos auditorio
de s te juizo, trará a Pirblide prégão de
;Oenda e arrematação no dia 22 do cor-
'ente. após a audiencia ordinaria deste

bilis°, que erj,stunia ser ás 13 horas, no
Isaglião do cd¡ficie do Supremo Tribunal
Federal á avenida Rio Branco n. 211,
pnde funceniea este juizo, á quem mais
(ler e ir:aior lanço offerecer acima dá
nvaliação, os Ir Yns moveis existentes no
Predio da avenida Rio Branco n. 3, lig
siborados péla Faienda N.acional no
'e/xecotivo fi géal que move contra Coim-

a & Alvs, et.jos bens são Os se-
Ssuintes; uni sofá com encosto e assen-
to de palhinha 50$; duas cadeiras de
braços, 30$; quatro ditas pequenas 28$';
lü escrivaninhas de madeira estylo

,srritigo, 120$; uma cadeira para escriç-a-
ninlia, 25$; Mia mesas diversas; 80$;
24 c.'ilde iras allSt r iara s, 120$: um otagére
novo, 60$; um guarda comidas, 50$; um
guarda prata orividracado, 60$; um apa-
rador com pedes roarinore, 15$; duas co-
iramas pintai s& 10$e ires camas cie
4 - •-rasai, 90$: tres guarda-vesfidos. 150$;
ires to ilettes cornmsdas com pedra már-
more, 120$; se is camas de ferro p'ara
solteiros, 48$: ires lavatorioss 30$: ires
i,abides pequenos, 6$; urna mesa elas-
Pca, 60$; duas geladeiras, 1008; uni re-
,logio de parede. 88000. Total 1 :260*000.
E não havend 1 arrematante pelo preço
da avaliação, v Atarão os bens á praça
com o intervallo de tres dias e com o
abatimento de 10 °1°, Si nesta ainda não
.'c'hceistrár lança for, vão á 3" praça com
onieSMO ifflervallo e novo abatimento
de 10 1°. Neste caso serão arrematados
Polo maior preço que for crffèrecido sem
sue, em hypotlese alguma seja per-

• 11nittida acçãó, de nullidade por lesão de
'ejualqder esPecie de accórdo com O dis-
posto no art. 283 d o decreto n. 848, de
11 de oistubre de 1890. É quem no
fifesino quizer lançar deverii. &aparecer
no dia e hora cima designados. E para
,constar mandou passar o presente e mais
.5)0Istro de igual teor, que será aftixade
pelo porteiro dos auditó -rios no lugar do
costume. Dado e passado neta cidade
'do Rio de Jan s iro, aos 17 de março de
ilP17, E eu. limeterio José Pereira Gui-
inarães, escriv:ki, que subscrevi. =.
Antonio Jooquint Pires de Càrvalhh e
'Albitipierque.

~mo

Juizo Federal da Segunda Vara

De 2 praça, com o prazo de tres dias, e
abatimento de 10 °I°

.• O Dr. Joaquim Pires de Carvalho e Al-
toCiuerque, juiz fedeeál da 2' Vara, etb:
, Faz saber aos que O presente edital

praça einin o prazo de Ires dias e
abatimçnto de 10 1° virem que o por-
telro dos auditorios deste juizo, trará a
Publico prégão de venda e arrematação
no dià 22 do corrente, após a audiencia
da'rdinariá deste jui¡O, Oure cesluma ser ás
`1 lias no saguão do edificio do Su-
premo Tribunal, á ayenida Rio fli'ance
id. 211, onde funceiso2a este juizo, a
euem Mais der o ingler lapço offerecer
neiírsA da avaliação. e'bm o ibatimento dó
/10 ° bçns nineis existettes no pre-
Rb° á rtla Barão de S. Felix n. 4, pe-
fill'or'sdois pela Faiehtla Nacional rio Ox-
enti 'h fiscal qoe inove contra Pereirars	 ,

;NO tre ino cujO's bens são os s'eguintes;
ffiesãs de mármore diversas, 32$;
arntação envidraçada, $0$; uru bal-

ws pequeiià com tampb de marmote,
.0"0",$•	 relogio dt Parede, 8$; 11Ous„s.- •	 •

roostradores pequenos, 30$; uma gela-
deira, 4'0$; impoelando tudo em 241$,
tibatimegfo de 10 1". liquido 21.6$906.,
E rifio havendo arrematante com o aba-
timento de 10 °I" voltarão á 3" praça,
cdria b mesmo intervallo e novo abati-
inénto de 10 °I°. Neste caso gerão arre-
matados pelo maior preeo que for offe-
técido sem que cot hYpothese algtima
sejz permittida a acção de nullidade por
les' ao de qtralquer especie. de accordo
com o digPostb no strt. 283 do ecreto
n. 818, de 11 de outubro de 1890. E
(fuem nos mesnlbs quizer lançar deverá
bóniparec:er no dia e hora acima desi-
gnado. E. pira constar, mandei' passar
o presente e mais outro de igual teor,
que será affixadõ pelo porteiro deste
juizo Yio lodr do sostume. Dado e pas-
sado nesta cidade do Rio de Janeiro, dos
17 de março de IML Eu, Bemeterio
José Pereira Guimarães, escrivão, o sub-
screvi. — Antonio Joaquim Pires de
Carvalho e Albuquerque.

Vide de Appellação

Faço publico quo o Esmo. Sr. desembar-
gador pres:dente da Côrto de Appellação, nos
termos do art. 15, g 2° do decreto o. 9.263,
de 28 de dezembro de 1911, mareou o prazo
de 30 dias, a contar desta data, afim de que
os candidatos ao togar de juiz da 7 4 Prctoria
Criminal, vago com a remoção do respectivo
juiz Dr. Frutuoso Monis Barreto do Aragão
para a 5' Pretoria Criminal, apresentem nesta
Secretaria os seus requerimentos, devida-
mente instruidos, de conformilade como § 2°
do art. 14 dá citado decreto.

Secretaria da Cdrte de Appollação, 21
de fevereiro de 1917.—No impedimento occa-
sional do Dr. secretario, o °Meia!, Elpidio
Watson Cordeiro.

Juizo de Direito da Primeira Vara
CiVel

fallencia de Chas Craeouski
AVISO AOS CREDORES

lie publicação de sentença que declarou
aperta a (allencia do negociante Chas
Cf.aeouski, estabelecido á avenida Mem
de Sá n. 1.26, na forma abaixo
O Dr. Alfredo de Almeida Russell,

juiz de direito da l' Vara Cível desta
Capital Federal, ele.

Faz saber aos que o presente edital
virem que a requerimeisto do mesmo,
devidamente instruido, e depois de pre-
enchidas as formalidades legaes, foi de-
clarada aberta a fallencia do negociante
Cbas Craeowlki, estabelecido á avenida
1‘{ein de Sá n, 126, por sentença deste
juizo de .1 sie março de 1917, ás 13 ho-
ras, fixas& o seu termo para os errei-
tos legaes de 1 de fevereiro. Foi
nomeado syndico o credor Fred Stone,
residente á ladeira da Gloria. n. 121,
ficando os credores da difj firma fal-
liaa notificados pelo presente para, den-
tro do prazo de 15 dias, apresentarem
ao syndico a declaração de seus creditos,
acompanhada dos respectivos titulos; e-

cutt'oslin, ficam 0,4 referidos credores
convocados para a Primeira asseinbléa da
'presente fallencia que será realizada no
dia 22 de março de 1917. ás 13 12 ho-
ras, na sala das audiencias, no 4Forums
desta cidade, á rua dos Invalidos n. '152.
todo nos termos dos mis. 17, 18, 80 e
É2 e Seus paragranlios da lei	 2.024.

de 17 de dezembro de 1908. Dado e pas4
sado nesta cidade do Rio de Janeiro, as,3
2 de março de 1917. Eu. José da Uva

I.isboa, no impedireeritu 0er:estonai do
escrivãs' , o subscrevi. — Alfredo de Al-
meida Russ ell. 'Esta‘ a legalmente sena-
do', — Pelo escrivão, José da Silva
Lisboa.	 • (..

Juizo de Direito da Primeira Vara'
Civel

Fallencia de Vieira Sá Figueiredo
AVISO AOS CREDORES

O escrivão Bartlett James consmunia.a
aos credores da fallencia de Vieira
&, Figueiredo que acham-se em canto-
rio, durante cinco dias, as relações
documentos apresentados pielos Syn-
dicos para serem ekaminados pelos
interessados, aprodsentaiido suas ¡tuim-
gliaçõs, de accordo com os §§ 5" e ti'
do art. 83 da lei n. 2.021, do 17 de

.dezembro de 1908, os quaes são do
teor seguinte: § 5.° Durante esse Prazo
de cinco djas, os creditos ineluiidos
naquellas relações poderão ser impu-
gnados. quanto á sua legitimidade, im-
portancia ou classificação: Sl 6.° A ¡int

-pugnacão será dirigida ao juiz por meio
de requerimento instruido com Ao-
eurnenj Os, justificações ; ou outras
provas.

Rio de Janeiro, 19 de marco de 1917.
Pelo escrivão, José da *Silva Dsbó,i.

Juizo de Direito da Terceira Vara
Civel

AVISO AOS CREDaRES

rairenoia de Turino & Lima

De publicação de sentença que deeldrett
aberta a fallencia do negociante Tu-
rino & Lima. estabelecidos nesta praça;
á rua da Gambõa n. 112, com fundi-
ção denominada «Guanabara, nesta
cidade, ma forma abaixo
O Dr. José Ovidio Marcondes Romeiro,.

juiz de direito da 3' Vara Cível desta
Capital Federal, etc.

Faz saber aos que o presente edital
virem que, a requerimento dos credores,
devidamente instruido, e depois de pres
enchidas as formalidades legaes, foi de.
clarada aberta a fallencia dos negocian-
tes Turino & Lima, estabelecidos nesta
praça, á rua da GambOa. n. 112, com
fundição denominada sGuanabara», por
sentença deste juizo, de 19 de março do
1917, ás 12 horas, fixando o seu terno!
para os effeitos legues de 25 de novem-
bro de 1916. Foram nomeados sendicos
os credores Belmiro Rodrignes
residentes á rua Primeiro de Março nu-
mero 69, nesta cidade; ficando os credo-
res da dita firma fallida notificados peio
prosente parn, dentro do prazo de diss.
apresentarern aos syndiros a deetsraçso
de sons credito& acompanhada dos re-
spectivos títulos; e, outrosirn, firmo os
referidos credores crinvocados para a
primeira assembléa da presente falhai-
c;a, que será realizada no dia 19 de abril
de 1917, ás 13 horas, na sala das iudien-
cias, no sForums desta cidade, á rua dos
Invalidos n. 152, tudo nos termos (les
arts. 17, 18. 80 e 82 e seus paragi'aphos,
da lei n. 2.02 .1, de 17 de dezembro de
1908. Dado e passado nesta cidade do
Rio de Janeiro, aos 20 de março de 1917,
Eu, João 13aptista RtS1Q, escrevente Ju-
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amentado o escrevi, no impedimento
Sccasional do escrivão. — José. Ovidig,
FRarcondes Mineiro.

iniZO. .de Direito dá Terceirà Va--0
Civel

De citação, com o prazo de trinta dias

.0 Dr. José Ovidio Marcondes Ro-
Melro, juiz de direito da 3' Vara Civel

este District° Federal, etc.
FaçO satier aos que este edital de ci-

tação, tom o prazo de 30 dias virem ou
tielle conhecimento tenham, que por,
1)arte de D. Alexandrina Nunes Leau-
bOn me foi dirigida a petição do teôr se-,
tguinte: Illmo. Sr. Dr. juiz da 3 Vara
Civel — Diz Alexandrina Nunes Lean-
boa que estando separada judicialmente
de seu marido Joaquim Nunes Henrique,
come se vê do alvará junto; que propoz
'contra elle acção de desquite por aban-
dono do domicilio conjugal, por onze
annos consecutivos. Como, porém, se
acha o supplicado em togar incerto o
não sabide, mus neste paiz, requer que
justificada a ausencia, seja elle citado
por edites, afim de faltar aos termos
da presente acção de desquite, em que a
supplicante melhor exporá a sua inten-
ção, ficando desde logo citado para todos
os termos do processo até final, seb pena
de revelia. Nestes termos, P. deferi-
ininto. Rio de. Janeiro. 15 de fevereiro
de 1917. — Luiz Antonio Vieira da Silva;
advogado . (Estava soltada); em cuja
petição dei o despacho do leen' seguinte:
E tendo a supplicante justificado a
unsencia do supplieado, que se acha au-
sente em togar incerto e não sabido,
dentro deste nele, por este cito e chamo
o dito supplfeado Joaquim Nunes Hen-
rique, com Ó prazo de 30 dias, que se-
rão assigivades em audiencia, para a
primeira deste juizo. depois de findo o
dito prazo, vir faltar aos termos da
arção de divorcio de que trata a allu-
dida petição, ficando desde já citado o
'intimado para todos os demais termos e
avios da arção até sentença final e sim
execução, tudo sob pena de revelia,
Sowi l te de que 'as audiencias deste juizo
são ás segundas e quintas-feiras, 'ás 13
horas. no Forem, á rua Menezes Vieira
il. 132. E; para que chegue no co-
nhecimento do dito ~plicado, ou al-
gum que por elle se interessar, man-
dei passar este e mais outro de igual
lei', que serão publicados pela im-
prensa e uni deites affixado no logar
publico do costume. Dado e passado
nesta cidade do Rio de Janeiro, aos 17
de fevereiro de 1917. E eu, Antonio
Réllo de Paula Araujo, escrevente jura-.
montado, o subscrevi, no impedimento
occasional do escrivão. — José Ovidi0
Marcondes Romeiro. Rio de Janeiro, 17
de fevereiro de 1917. — Antonio Itéllo
de Poeta Araujo,

Juizo de Direito da Quarta Varà
Civel

Fallencia de Viallet & Comp.

De citação com o prazo de dez dias, aos cre-
dores da fallencia de Viallet 4- Comp., e a
quem interessar possa para sciencia e di-

- zerem sobre a prestação de contas de Jose
Alva rez Branco ex-syndico da referida fal-
lencia, na forma abaixo:

Pelo presente, faço publico que as contas
José 'Alvarez Branco, na qualidade de ex.

syudieo da fallencia de Viallet (5: Comp., e,tão
e se acharão em caroorio durante dez dias, á
disposIção dos, ditos credores e interessados,
que poderão impugnai-as, sob pena de, á re-
velia, serem ellas julgadas pelo meritissimo
juiz, como entendei' de direito, na (Untei do
art. 71, da lei n. 2.024. , de 17 de dezembro
de 1908. Para constar passei o presente
edital e mais dous de igual te& que serão
publicados e affixados na fôrma da lei. Dado
e passado nesta cidade do fio de Janeiro, aos
20 de março de 1917.—Pelo escrivão, An-
tonio de Souza Coello, escrevente juramen-
tado.

Juizo de Direito da Sexta Var-a'
Civel

Fallencia de Corria d'Avila
Aviso AOS CREDORES

O escrivão João de Souza Pinto Ju-
.nior communica aos credores e inferes-
sados da massa fallida de Corrêa d'Avila,
acharem-se no seu cartorio, durante dez
dias, as contas apresentadas por J. Bai-
nho & Comp., ex-syndic.os daquella
massa, as quaes, poderão ser iireuugna-
das pelos mesmos interessados, dentro
daquelle prazo, nos termos do art. 71 ria
let n. 2.024, de 17 de dezembro de 1908.
Rio, 21 de março de 1917. — O escrivão,
João de Souza Pinto.

TERNOS DE CORUTOS
Ministerio da Justiça e Negocios

Interiores

Brigada Policial do Districto Federal

Termo de' contracto celebrado entre ã
Bri gada Policial do District° Federal
e earcellos & Companhia. para Mr-
ncrimento de assucar á mesma Bri-
gada, durante o anno de mil novecen-
tos e dezesete.
Aos vinte e um dias do mez de março

de mil novecentos e dezesete, na Secre-
taria do Commando, compareceram os
senhores Bareellos & Coinpanbia, nego-
ciantes estabelecidos á avenida Mem do-
Sá numero quarenta e una e apresen-
tando o recibo da Contadoria, provando
ter feito a caução de quinhentos mil
reis. exigida para a assignatura e ga-
rantia da execução desti,, centrado, de-
clamei que o assignam eom as lesleinu-
nhas abaixo indicadas, obrigando-se a
fornecer durante o anno de mil, nove-
centos o dezesete o artigo constante de
sua proposta, pelo preço fletia estipu-
lado. sob as seguintes condições:

Primeira — A pagar o solto propor-
cional, segundo a lei de sellos em vigor,
o qual será cobrado nas facturas ou con-
tas que serão apresentadas até o dia oito
(8) do mez seguinte ao da entrega do
artigo:

Segunda — O artigo deve ser de pri-
meira qualidado e posto á custa dos
rontractantes nos togares que forem in-
dicados, sendo rejeitado, no acto do re-
cebimento, o que não estiver naquellas
cOndições;

Terceira — Os pedidos para ferneci-
mento serão feitos com antecedencia e
satisfeitos pelos fornecedores no ma-
yjrno dentro das quarenta e oito (48);•

horas '(-Inc se. seguirem ao recebimento?
dos mesmos pedidos, quando se tratan
de fornieemento qiiinzenal, ficando os
fernec edores obrigados a entrar com ti
artigo nas horas que forem fixadas,

ice

ai :od;o o fornecimento fôr citado, ín
correndo na multa de dez por cento
(10 0 1 0 ) sobre o valor dos pedidos que n
'deixarem de satisfazer no prazo estabee

Quarta — Quando a demora na mi.
trega do artigo exceder de quarenta e
oito horas (.18) além do prazo es-
tipulado no pedido , incorrerão os cone
Iniciantes na multa de vinte e cinco por
cento (25 °j°) sobre o valor do pedido, o
na de cineoenta por cento (50 0 1 0 ), si o
excesso do prazo fôr maior de quinze
dias, ou no caso de rejeição do artigo,
provada a sua má qualidade, ou ainda
si deixar de ser fornecido. Nestas duas
ultimas hypotheses o artigo será sub-
stituido immediatamente por outro ad-
quirido no mercado, correndo por conta
dos contractantes a differença que hou-
ver;

Quinta — Os contraciantes incorrerão
na multa de cem mil reis (1008000),
quando deixarem de entregar as respe-
ctivas enatas dentro do • prazo estabele-
cido na clausula primeira;

Sexta — As impertaacias das multas
serãie descontadas das quantias que os
contractantes tiverem de receber ou da
caução feita para garantia do contracto
quando as quantias ferem inferiores ás
multas;

Setima — Os contraelantes serão obri-
gados a fornecer as officiaes e praças,
pelo preço deste contracto, o artigo
de que necessitarem para censumo, me-
diante p4anicrit.) á vista;

Oitava — Obr i gam-se lambem os coa-
1 ractantes cobtihuar o form,chnento
pelos mesmos preços deste centrachu,
até trinta dias depois de terminado o
prazo do mesmo centrado;

Nora — Os contractantes ficam obri-
gados a entregai' pessoahnente o arti-
go ou a fazel-o por pessoas que os
representem, ficando sujedos ao esta-
to ido no re g ulamento em vigor na Bri-
gada, na parte relativa a contractos e
fereecinienios;

ne.,-Wnz t — O presente ciell recto po-
derá s.e. rescindido si os contractantes
tiverem sido multados mais de ires;
.,• czes, perde:14in neste caso a impertan-
cia rib deposito, sam d i reito al gum aquakp i ce indemnização per prejuízo,
seja qual fer a sua procedencia;

De;'ingt primeira — As d”spczas
o pres:nte confrade correrão por conta
da consignação ePesse,a14 — Alimentação
para tres mil e quinze ricaças, etc.»,
da verba M311101'0 dezeseis do artigo se-
gundo da lei do orçamento (1,) exereieio
vigente. E. por estarem assim arcórdes,
laN rou-se este termo que vae assignado
pelo exceli mi issim ii seu l' o . general com-
mandante, pelos eontractantes e pelas
testemunhes sobre Ires .estampilhas fe-
domes no valor total de doze mil e cena
réis; estava escripto : It d .) Janeiro,
vinte e um de março de mil novecentos
e dezesete. — Bare;d los d . Co mpanh
— 04;,npio Adobdr de Olii:eiro, general

brinda.	 Tesienninfins : tenente
Albino Ah-Melro. — Alferes Antonio
47vaadbarn JU ¡Or. enn rerr,
des Grtimai . (74's, alfer e s f.ieripturario.

O ali igo é o seu	 :

cRuPo 10° — Assucvn
assucar branco de. 20 quali-
Mede, kilo...— . •	

,

1	 •

$718
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Wermo de contracto celebrado entre a
Brigada Policial do District° Federal

• e Barcellos & Companhia, para for-
fmento dó generos alimenticios á

'251 Akila Brigada, durante O anno de
novecentos e. dezeseto

'Aos vinte e um dias do mez de março
'de' inil novecentos e dezesete, na Secre-
taria do Commando, compareceram os
$enhores Barcellos & Comipanhia, nego-
ciantes estabelecidos á avenida Men de

numero .quarenta e ume apresen-
ndo o recibo da Contadoria provando

Ur feito a caução de quinhentos mil
réis, exigida para a assignalura e ga-
rantia da execução deste contracto, de-
clararam que e.Nassignam com as testemu-
nhas abaixo indicadas, obrigando-se a
fornecer durante o armo de mil nove-
centos r" dezesebe os artigos constantes de
6ua proposta e pel .•,s preços nella estiro'.
;lados, sob as seguintes condições:

Primeira — A pagar o sello propor-
èional segundo a l e i de sellos em vigor,
o qual será cobrado nas facturas ou con-
tas que serão apres?ntadas atii o dia
eito (8) do mez seguinte ao da entrega
dos artigos.

Segunda—Os artigos devem ser de pri-
meira qualidade e postos á custa dos
contractantes nos logares que forem in-
dicados, sendo rejeitados, no acto d . r re-
cebimento, os que não estiverem naquel-
las condições.

Terceira — Os pedilos para forneci-
mento serão feitos com antecedendo e
satisfeitos pelos fornecedores no !ira-
xim° dentro das quarenta e oito (i8)'
horas que se seguirem ao recebimento
dos mesmos; pedidos, quando se tratar
de fornecimento quinzenal, ficando os
fornecedores obrigados a entrar com os
ort igos nas noras que forem fixadas
q u ando o fornecimento 'fin diario, in-
correndo na multa de dez por cento
1( 10 1°) so b re o valor dos pedidos que
deixarem de satisfazer no prazo estabe-
lecido.

Quarta — Quando a demora na eu-
(ioga dos artigos exeeder de quarenta
e Oito (48) horas além do prazo es-
tipulado no pedido. incorrerão Os con-
tractanles na multa de vinte e cinco por
cento (25 "I") sobre o valor do pedido, e
na de cincoenta por cento (50 "I Q ). si o
excesso do prazo Vir maior de quinze
das, nu tio caso de rejeição dos artigos,
provada a sua má qualidade, ou ainda

deixarem de ser forms : idos. • N?stas
duas oh imas hypotheses os artigos se-
rão suhstiluidos innuediatamonte por
outros adquiridos no mercado, correlata
por conta dos vont ractantes a differença
mue houver.

Quinta -- Os contrartantes incorreto
na mulla de cem nul Ois (100;3000)
cp:ando deixarem	 eni regar as respe-
t I lvas contas derdto do prazo estabele_

na clausula primeira.
Sexta -- As inip . ria n,das dos multas

corá() Oeseonladas •Ins quantias que os
conlraetantes tiverem do receber ou da
-caução feita para garantia do voidracto
quando quantias forem inferiores ás
multas.

Setima — Os vont ractant es serão ohri-
oades a fornecer as offidaes e pr •as,
joetos pr. ,ços deste contraci o, os ari igoS

utte necessil arem para consumo, me_
'diante pagament', á vista,

Oitava — Obrigam-se lambem os vou-
lractantes a continuar o fornecimento
yielo c." mesmos preços deste !mil cacto,
até trinta dias depois de terminado o
rrazo do mesmo. ci!!!;racto, -

Nona — Os contractantes ficam obri-
gados a entregar pessoalmente os artis
gos Jou a fazei-o por pessoas que os
representem, ficando Sujeitos ao estas
tuido no regulamento em vigor na Bri-
gada na parte relativa a cunhados e
fornecimentos.

Decima — O presente contracto p0-
(lerá ser rescindido Si os contractantes
tiverem sido multados mais de tres
vezes, perdendo neste case a importan-
eia do deposito, sem direito algum a
qualquer indemnização por •rejuizo.,
seja qual fôr a sua procedendo.

Dedina primeiro — As despezas cem
c presente contracto correrão por conta
da consignação 4Pessoal» — Alimentação
para ires mil e quinze praças, etc.»,
tia verba numero dezeseis do artigo se-
gundo da lei do orçamento do exercido
vigente. E, por estarem assim accórdes,
lavrou-se este termo que vae assignado
pelo excellentissimo senhor general com-
mandante, pelos eontractantes e pelas
testemunhas. Sobre ires estampilhas fe-
deraes no valor total de doze mil e cem
róis estava escripto: Rio de danei''',
vinte e um de março de mil novecentos
e dezesete. — Bareellos (t: Companhia.
— Olympio Agobar de Oliveira, general
de brigdda. — Testemunhas: tenerge
ilLtilno Monteiro. — Alferes Antonio
Guanabara Junior. Confere. — Euely-
des Guimarães, alferes escripturario.

Os artigos são os seguintes:

GRUPO 9° — GENERos ALIMENTICIUS

1. 'Arroz, kilo 	 	 $775/..
2. Azeite doce, litro 	 	 22640
3. Bacalliáro„ litro	 •	  ..	 22153
4. Banha. kilo 	  .	 1$679
5. Batatas nacionaes, kilo.... 	 $500
0. Biscoutos Leal Santos, kilo	 2$650
7. Carne secca, kilo 	 	 1$3,6I
2. Chá preto, kilo 	 	 13$400
tr. Chá verde, kilo 	 	 132400

10. Chocolate, kilo 	 	 2$670
11. Cognac francez genuino, li-

	

tro•	 82500	
12. Farinha de mandioca, kilo 	 $475
15. Feijão prelo, kilo 	 	 $190
11. Geléa nacional, vidro 	 	 8860
15. Goiabada, kilo 	 •	 12700
16. Manteiga noeional, kik" 	  4$380
17. Marmelada nacional, kilo 	 	 MOO
18. Malte ern folha, kilo 	 	 $870
19. Maisena, kilo 	 	 2$800
20 Massas brancas, kilo 	 •	 $818
21. Queijo de Minas, kilo 	 	 22160
22 sal commum, kilo 	 •	 $170
23. Toucinho de Minas, kib" 	 	 1$589
24. Vinagre, 'tiro 	 •	 $570
25. Vinho do Porto superior, li-

tro 	 : .. 	 2$8I0
26. Vinho nacional, litro 	 	 $900

Termo de contrario celebrado entre a
Brigada Policial do District° Federal
e .E. L. Costa & Companhia, para for-
necimento de objectos de expediente á
mesma Brigadh, dwante o wio de
mil novecentos e dezesete

Aos vinte e um dia do mez de março
de mil novecentos e dezesete, na secre-
taria do commando. compareceram os
senhores J. L. Costa & Compae;ria. no-
li estabelecidos á rua da Quitan-

da numero cento e cinco e apresi infando
o recibo da Contadoria, provando ter
feito a e'ol;ão de quinhentos mil réis,
exigida pa'a a -assignatura e garantia
da exectr ' • deste . coe tracl o, declararam
que o	 iam	 cOm ali estemunhas

abaixo indicadas, obrigando-se a forne-
cer durante o atino de mil novecentos e
dezesete os artigos mais baratos, con - '
Stantes de sua proposta e pelos preços
nella estipulados, sob as seguintes coa-
dições :

Primeira — A pagar o solto propor."
cional segundo a lei de sellos eia vigor,
o qual será cobrado nas facturas ou con-
tas que serão apresentadas até o dia
oito (8) do mez seguinte ao da entrega
dos artigos.

Segunda — Os artigos devem ser de
primeira qualidade e postos á custa dos
contractantes nos togares que forem in-
dicados, sendo rejeitados no acto do re-
cebimento, os que não estiverem nas
quellas condições.

Terceira — Os pedidos para /orneei-
mento serão feitos com antecedendo e
satisfeitos pelos fornecedores no 'Iraxi-
m() dentro das quarenta e oito (48) ho-
ras que se seguirem ao , recebimento dos
mesmos pedidos, quando se tratar de
fornecimento quinzenal, ficando os for-
necedores obrigados a entrar com os
artigos nas horas que forem fixadas
quando o fornecimento for diarto. in-
correndo na multa de dez por cento
(10 °h sobre o valor dos pedidos que
deixarem de satisfazer no prazo estabe-
lecido.

Quarta — Quando a demora na entre-
ga dos artigos exceder de quarenta c
oito (48) horas além do prazo estipu-
lado no pedido, incorrerão os contra-
etantes na multa de vinte e cinco por
cento (25 1") sobre o valor do pedido, c•
na de cincoenta por cento (50 1 0), si o
excesso do prazo for maior de quinze
dias, ou no caso de rejeição dos artigo

provada a sua má qualidade. ou ainda
se deixarem çie ser fornecidos. Nestas
duas ultimas hy-potheses os _artigos so-
lão substituidos inimediatainente por
outros adquiridos iio. mercado, correndo
por conta tios contractantes a differen-
ça que houver.

Quilata -- Os contract antes incorrerão
na multa de CCM mil réis (loo2). quando
deixarem de entregar as respectivas con-
tas dentro do prazo estribelecitio na clau-
sula primeira.

Sexta — As importancias das Iludi
serão descontadas das quantias que Os
contractantes tIVPIMO do receber ou oit
caução feita para garantia da e,oni ride.
quamio as quantias forem inferiores ás
munas.

bei uma -- Os contractanles serão obri-
gados a fornecer aos officiaes e praças.
poios preços deste coniracto, os artigos
de que i te i ' ,•.n .5 1 a'rem para consumo, me-
diante pagamento á N.ista.

Oitava — Obrgitin-se lambem os rim-
tractantes a continuar o forneciinciato
pelos mesmos preços deste contracto, até
trinta dias depois de terminado o prazo
do mesmo contract O.

Nona — Os contractantes ficam obri-
gados a entregai' pessoalmente os arti-
gos ou a fazei-o por pessoas que OS rf!-

presontem, ficando sujeitos ao r,staluido
no regulamento em 'vigor na Brigada, na
parte relativa a contractos e forneci-
mentos.

Declina — O presente contracto poderá'
ser rescindido si os contractantes tive-
rem sido multados mais de ire,: vezes...Á
perdendo :leste caso a importando dol
deposito, sem direito algum a qualquer .
indemnizwii° por prejuizo, seja qual fot.;
a sua procedencia.

D!•-ima •primeira —	 despezas coa?, o
ipl'C4. 11te entracto conixrilo pu (Apta
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Termo de contracto celebrado entre a
Brigada Policial do District° Federal
o Vil las Boas & Comp.. para forneci-
mento de objeet os de expediente á

Lesma brigada. durante o anno de mil
novecentos e dezesele

Aos vinte o um dias do mez de março
de mil novi , ventos e dezesete, na secreta-
ria do cominando. enmpareveram os se-
nhores Valas Boas & Companhia, nego-
enoites á rua Sete de Setembro numero
duzentos e vinte tres, e apresentando o
recibo da contadoria, provando ter feito
a canção de quinhentos mil réis, exigida
l iará a assignatura e garantia da ex-
eviição deste contracto, declararam que
o assignam com as testemunhas abaixo
indicadas, obrigando-se a fornecer du-
rante o anno de mil npvecentos e deze-
itu os artigos mais . baratos. constantes

de sua proposta e pelos preços nella es-
tipulados. Sob as seguintes condições:

Primeira — A pagar o sello propor-
cional segundo a lei de sellos em vigor.
o qual será eobrado nas facturas ou con-
tas que serão apresentadas até o dia
oito (8) do mez seguinte ao da entrega
dos artigos.

Segunda — Os artigos devem , ser de
primeira qualidade e postos á custa dos
contractantes nos togares que fo rem in

-dicados, sendo rejeitados no acto do re-
cebimento, os que não estiverem Ra.
geenas condições.

Terceira — Os pedidos para forneci-
mento serão feitos com antecedencia
satisfeito pelos fornecedores no maxi-
mo dentro das quarenta e oito (48) ho-
ras que se seguireni ao recebimento dos
mesmos yedides, quando se tratar de
fornecimento . quinzenal. ficando os for-
necedores obrigadas a entrar com os
kligos rias Uru os forcai Lixadas

quando o fornecimento for diario, in-
correndo na multa de dez por cento
(10 "1") sobre o valor dos pedidos que
deixarem de satisfazer no prazo estabe-
lecido.

Quarta — Quando a demora na entre-
ga dos artigos exceder de quarenta o
oito (48) horas além do prazo estipu-
lado no pedido, incorrerão os contra-
etaides na multa de vinte O ci .ea por
cento (25 "1") sobre o valor do pedido. e
na de cineoenta por cento (50 "1"). si o
excesso do prazo for maior de quinze
dias, ou no caso de rejeição dos artigos.
provada a sua má qualidade, ou ainda
se deixarem de ser fornecidos. Nestas
duas ultimas hypotheses os artigos se-
rão substituidos immediatamente por
outros adquiridos no mercado, correndo
por conta dos contractantes a differen-
Ça que houver.

Quinta -- Os vont ract antes incorrerão
na multa de cem mil réis (100$). quando
deixarem do entregai' as respectivas con-
tas dentro do prazo estabelecido na claua
suta primeira.

Sexta — As importancias das multas
serão desc,ontadas das quantias que os
contraetantes..., tiverem de recebei' ou da
caução feita para garantia do contracto.
gemido as quantias forem inferiores ás
multas.

Setima -- Os contrachates serão obri-
gados a f:0"fieeer aos officiaes e praças,
pelos preços dcste contracto, ea artigos

dto, i4 , :. ssitarem para consumo, ine-
diante pagamento á vista.

Oitava — Obrigam-se tambem os con-
tractantos a continuar o fornecimeinto
pelos mesmos preços de s te contracto, até
trinta dias depois de terminado o .prazo
do mesmo centrado.

Nona — Os contractantes ficam obri-
gados a entregar pessoalmente os arti-
gos ou a fazel-o por pessoas que oti re-
presontem, ficando sujeitos ao estatuido
no regulamento em vigor na Brigada, na
parte relativa a contractos e forneci-
mentos.

Decima — O presente contracto poderá
ser rescindido si Os contraclani es tive-
rem sido multados mais do trea vezes,
perdendo vieste caso a importancia do
deposito, sem direito algum a qualquer
indemnização por prejuiz o, seja qual for
a sua proeedencia.

Decima primeira — As despezas com o
presente cOntrtt eto correrão por conta da
emisignaaão (Material» — Expediente,
livros. publicações, etc., da N.erba
mero dezeseis, do artigo segundo da lei
do orçamento do exercido vigente. E por
estarem assim arcordes. lavrou-se este
termo, que vae assignado pelo Excellen-
tissimo senhor general commandante.
•peliís vont ractantes e pelas lesteniunliaS.
Sobre Ires estampilhas federaes•no valor
total de doze mil e duzentos réis, estava
escripto: Rio de Janeiro, vinte e um de
março de mil novecentos e dezesete. —
..._ por procuração, Carlos Costa. —
Oldinpio Agcbar de Oliveira, general de
brigada. — Testemunhas: tenente Al-
bino Monteiro. — Alferes Antonio Gua-
nabara Junior. Confere. — Eueludes
cachtariics, alferes escripturario.

Os artigos são os seguintes:

GRUPO 70 — OBJECTOS DE EXPEDIENTE

2. Envellopes de linho Carn's
Bond. cento . 	 •	 ,	 2$800

0. Lapis preto, de qualquer- fabricante, duzià 	 	 J§.200

7. Lapis de borracha, de qual-
quer fabricante. duzia...

8. Matta-borrão para copiador,
folha

9. Papel almasso Florete com
33 linhas de 4 112 kilo&
caderno

11. Papel 'tonando, n: 5, pau-
tado, commum, caderno„-

12. Papel llollanda n. 1. pau-
tado, commum, caderno..,

15. Papel para cartas em 4", di-
plomata, Cran's Bond,
der no	 	  • • 	

16. ' ,etnias de J. B. Mallat nu-
meres 10 e 12, cento 	

17. Pennas de qualquer fabri-
cante. cento 	

18. Papel carbono, caixa 	
21, Tinta preta de J. A. Sar-

dinha, litro 	
22. Tinta carmin (em vidro de

60 grammas), vidro 	

Termo do contracto celebrado entre a
Brigada Policial do Districto Federal
e Marques da Costa & Companhia,
para fornecimento de café moido á
mesma brigada, durante o anno de mij
novecentos e dezesete.
Aos .vinte e um dias do mez de março

de mil novecentos e dezesete,, na secre-
taria do cominando, compareceram 0.4
senhores Marques da Costa ds Compa,
nhia, negociantes, estabelecidos á rua
Gonçalves Dias' numero quarenta e qua-
tro, e apresentando o recibo da conta-1
dona, provando ter feito . in caução do
quinhentos mil réis, exigida) para a assi,
gnatura o garantia da execução destq
contracto, declararam que o assignam
com aa testemunhas abaixo indicadas',
obrigando-se a fornecer durante o armo
de mil novecentos e dezesete o artigo
constante de sua proposta e pelo preço
nella estipulado, sob as seguinte4 con-5
dições:

Primeira — A pagar o solto propor-,
eional segündo a lei de sellos em vigor,
p qual será cobrado nas Pacturas ou cor',
tas que serão apresentadas até o dia oito
(8) do niez seguinte ao da entrega
artigo.	 •

Segunda — O artigo deve ser de pri-
meira qualidade e posto á custa dos uni
traetantes nos togares que forem
cactos, sendo rejeitado, no acto do rece-
bimento, o que não estiver naquellas
condições.

Terceira — Os pedidos para forneci-!
mento serão feitos com antecedencia
satisfeitos pelos fornecedores no ma-
XI1110 dentro das quarenta e oito (48)1
horas que se seguirem ao recebimento
dos mesmos pedidos, quando 

e trr

de fornecimento quinzenal, ficando os
fornecedores obrigados a entrar com o
art igo nas horas que forem fixadas
quando o fornecimento for diario, in-
correndo na multa de dez por cento
(10 '1 0 ) sobre o valor dos pedidos au0
deixarem de satisfazer no prazo estabea
lenido.

Quarta — Quando a demora na ei-f-t
trega do artigo exceder de quarenta cf
oito (48) horas além do prazo estipum
lado no pedidcl, incorrerão os conttja,
etantes na multa de vinte e cinco por,
cento (25 0 1 0 ) sabre o valor do pedidds
e na de cincoenta por cento (50 1"), si
o excesso do prazo fôr maior de quinze%
dias, ou np caso de . rejei02 do artigsnk.

aMateriala — Expediente.
li n ros. publicações, etc.) da verba

dezeseis, do artigo segundo da lei
di•.; ainento do exercido vigente. E por

estarem assim accórdes, lavrou-se (.ate
termo, que vae assignado pelo Excellen-
tissimo senhor general commandante.
Pelots contractantes e pelas testemunhas.
Sobre tres estampilhas federaes no valor
total de doze mil e cem réis, estava
escripto: Rio de Janeiro, vinte e um de
março de mil novecentos e dezesete. —
J. L. Costa d'• Companh ia. — Olyinpio
Ayobar de Oli veira, general de brigada.
— Testemunhas: tenente Albino Mon-
teiro. — Alferes Antonio Guanabara
Junior- Con fere. — Euelydes una-
mães, alferes eseripturario.

Cs artigos são os seguintes:

GRUPO 70 — OLMO:TOS DE EXPEDIENTE

1. Canetas de madeira, regu-
lares, duzia 	
	

18100
3. Giz branco em lapis,	 $100
4.01z de iaaces, lapis n. 2. The-

American Crayon, duzia..	 $300
5. Lapis bieolõr de qualquer

fabricante, duzia 	
	

3$100
10. Papel almasso, com 33 li-

nhas, de quatro kilos, ca-
• (terno 	

	
$110

13. Papel para embrulho, 30 li-
bras, caderno 	

	
$650

11. Papel matta-borrão, 	10 li
liras, folha 	

	
$180

19 Papel para mimeographo,
caixa 	  6$800

20. Raspadeira de lança, de J..
•Rodger, uma 	   2$300

5$000

$200

1.14

375.

§800

2001'

2$800

3$500
8$000

2$7001

6500
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provada a sua má qualtdadet ou ainda
IS1 deixar de ser fornecido. Nestas duas
ultimas hypotheses o artigo será substi-
iuida immediatamente por outro„ adqui-
rido no mercado, correndo por conta dos
ontractantes a differença que houver.
Quinta — Os contractantes incorrerão

na multa de cem mil réis (100$000),
quando deixarem de entregar as respe-
'lvas contas dentro do prazo e4abe1e-
eido na clausula primeira.

Sexta — As importancias das multas
'Serão descontadas das quantias que os
contractantes tiverem de receber ou da
caução feita para garantia do contracto
quando as quantias forem inferiores ás
mu] tas .

&tinia — Os contractantes serão obri-
gados a fornecer aos officiaes e praças,
pelo preço deste contracto o artigo de
que necessitarem para consumo, me-
diante pagamento á vista.

Oitava — Obrigam-se tambem os con-
tractantes a continuar o fornecimento
pelo mesmo preço deste contracto, até
lrinta dias depois de terminado o prazo
do mesmo contracto.

Nona — Os conlractantes ficam obri-
gados a entregar pessoalmente o artigo
ou a fazei-o por pessoas que os retire-
Oentem, ficando sujeitos ao estatuido nu
regulamente em vigor na brigada na
parte relativa a contractos o forneci-
mentos.

Decima — O presente contracto
"(lerá ser rescindido, Si os cOntractantes
tiverem sido multados mais de tres ve-
zes, perdendo neste caso a importancia
do deposito, sem direito algum a qual-
quer indemnisação por prejuizo, seja
qual fôr a sua procedencia.

Decima primeira — As despezas com
b presente contracto correrão pôr conta
da consignação «Pessoal», 'alimentação
para tres mil e quinze praças, etc.s
verba numero dezeseis do artigo segundo
da lei do orçamento do exercicio vi-
gente. E por estarem assim accórdes la-
s-rou-se este termo, que vae assignado
pelo excellentissimo senhor general
commandante, pelos conlractantes o
pelas testemunhas. Sobre lues estampi-
lhas federaes no valor total de doze mil
e cem réis, estava eseripto: Rio de Ja-
neiro, vinte e um de março do mil no-
s-ecentos e dezesete. — Marques da
'Costa Companhia. — Olympio Armbor
de Oliveira. general de hries sis. Tesie-
munhas: Tenente Albino MonfriPo.
:Alferes Antonio Guannborn in p i-o. Con-
fere. — Eitelydc's Gulmarcies, alferes
escripturario..

O artigo é o Seguinte

GRUPO 12° —

Café moldo, kilo ssss......,s.s: 1$230

fremo de centrado celebrado entre a
• Brigada Policial do District° Federal

e José Rodrigues Ferreira â2 Irmãos,
para fornecimento de aves e ovos
mesma Brigada, durante o anuo de mil
novecentos e dezesete
Aos vinte e sim dias do mez de março

mil novecentos e dezesete, na secres

(nota do commando, compareceram os
senhores José Rodrigues FerreiN & Ir-
mão, negociantes, estabeieddos á praça
Central numeres vinte e nove e trinta e
dons e apresentando o recibo da Contado-
ria provando ter feito a caução de qui-
nhentos mil réis, exigida para a assigna-
tura e garantia da execução deste con-
tracto, declararam que o asOmam com
as testemunhas abaixo ikrulicridas, obri-
gando-se a fornecer durante o anuo (10
mil novecentos e dezesete os artigos con-
stantes de sua proposta e pelos preços
nolla estipulados, sob as seguintes con-
dições:	 •

Primeira — A pagar o sello propor-
cional segundo a lei de Mios em vigor,
o (mal será cobrado nas facturas ou
contas que serão apresentadas até o dia
oito (8) do mez seguinte ao da entrega
dos artigos.

Segunda Os artigos deverão ser co
.primeira qualidade e postos á custa dos
contractantes nos lagares que forem in-
dicados, sendo reje i tados no acto do ris
cebimente, os que não estiverem naquel-
las condições.

Terceira — Os pedidos para forneci-
mento serão feitos com antecedencia e
satisfeitos pelos fornecedores no maxi.
mo dentro das qtrarenta e oito (18) l io-
ras que se' seguirem ao recebimento dos
mesmos pedidos. quando se tratar de
fornecimento quinzenal, ficando os for-
necedores obrigados a entrar com os ar-
tigos nas horas que . forem fixadas quan-
do o fornecimento for diario, incorren-
do na mul,fa de dez por cento (10 °I°)
sobre o valor dos pedidos que deixarem
de satisfazer no prazo estabelecido.

Quarta — Quando a demora na entre-
ga dos artigos exceder de quarenta o
oito (18) horas além do prazo
lado no pedido, incorrerão os contra-
dantes na multa de vinte e cinco por
cento (25 °¡°) sobre O N .alor do pedido,
e na de cineoenta por cento (5ei "h). si
o excesso do prazo for maior de quinze
dias, ou no caso de rejeição des artigos,
provada a sua má qualidade ou ainda
se deixarem de ser fornecidos. Nestas
duas ultimas hypotbeses os artigos se-
rão subtit imidos immed lata ment e por
outros adquiridos no mercado, ccreendo
por conta dos eontractantes a diffesença
que houver.

Quinta — Os contractantes incorrerão
na multa de cem mil réis (100$). quando
delxarem de entregar as r especi ivas con-
tas dentro do prazo estabelecido na clau-
sula primeira.

Sexta — As importancias das multas
serão descontadas das quantias que os
contractantes tiverem de receber ou da
caução feita para garantia do centrado,
(matado as quantias forem inferiores ás
'omitas.

Selim — Os coptractantes serão obri-
gados a fornecer aos ()Mentes e praças.
pelos preços deste contracto. os artigos
do que necessitarem pa ia cons.( iii. me-
siiante pagamento á -vista.

Oitava — Obrigam-se tambem os con-
traciantos a continuar o fornecimento
pelos mesmos preços deste centrado, até
trinta dias depois de terminado o prazo
do mesmo contracto.

Nona — Os contraelante ficam obri-
gados a entregar pessoalmente os arti-
gos ou a fazel-o por pessoas que os re-

presmtern, ficando sujeitos ao estatuido
no regulaniento em vigor na Brigada, na
parte relativa a contractos e forneci
mentos.

Decima -- O presente centrado poderá:
ser rescindido si os contraetantes tive-
rem sido multados mais de trem vezes.
perdendo ;neste caso a importanda
deposito, som direito algum a qualquer
indemnização por prejuizo, seja qual for
a sua procedenria.

Decima primeira -- As de spezas com e
presoate contracto correrão por conta da
consignação Cessoal)--Adimentação para
Ires mil e quinze praças, etc. -- da verba
numero dezeseis do artigo segundo da lei
do orçamento do exercico vigente.
por estareni assina aceórdes, lavrou-se
este termo, que vae assignadu pelo excel-
lentissinio senhor general coniniandante.
pelos contractantes e peias testemunhas.
Sobre tres estampilhas fuderaes no valor
total de doze mil e cem róis, estava eseri-
plo: Rio de Janeiro, vinte e um de março
de mil novecentos e dezesetc. — José
Bodrigues Ferreira tf Irmão. — Olum-
pio Agobar de ()lieeiro, general de bri-
gada. — lfeteninldias: tenente Albino
Monteiro. -- Alferes Anton i o Guana-
bara Junior. Confere. — Eueludes (fui-
n t uracs, alferes eserioturario.

Os artigos são os seguintes:

GRUPO 130 — AVES E OVOS

1. Frangos, uni 	
	
	  0300

2. Gallinhass uma 	
	

1$900

3. Ovos, (luzia 	 	 . 	 1$10O

Termo de contracto celebrado entre a
Brigada Policial do District° Federal
e Jos0 Justino Teixeira, para forneci-
mento de pão fresco á mesma briga-
da, durante o armo de mil novecentos
e dezesete

'Aos vinte e um dias do mez de niaro
de mil novecentos e dezesele, na secre-
taria do conluiando, compareceu o se-
nhor José Justinu Teixeira, negociante
estabelecido á tua Canterino numeres
noventa e sele e noventa e novo. e apre-
sentando o recibo da contadoria, pro-
vando ter feito a caução de duzentos
mil réis, exigida para a assignatura o
garantia da execução deste contracto,
declarou que o assigna com as testemu-
nhas abaixo indicadas, obrigando-se a
fornecer durante o nono de mil nove-
centos e dezesete, o artigo constante do
sua proposta e selo preço nelkt estipu-
lado, sob as seguintes condições:

Mineira -- A pagar o seno propor-
cional sesmudo a lei de senos ern
o qtnd será cobrado nas facturas 011
contas que serão apresentadas até o dia
oito (8) do mez seguinte ao da entrega
do artigo:

Segunda -- O artigo deve ser de
primeira qualidade e posto ti custa do
conlradante nos logares tgie forem ha-
(1ieddus. sendo rejeiknio, no acto do re-
cebimento, u que não estiver naquel-
las condições.

Terceira --- Os pedidos Paca fornec i
-mento serão feitos com antecedencia o

satisfeitos pelo fornecedor no maxi-
ino dentro das quarenta e oito (48) ho-
ras que se seguirent ao recebimento dos
mesmos pedidos, quando se tratar de
fornechnento quinzenal, fiçando o foi'n
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e..lee, 1 a com o ar-
tigo nae ler: ae Ime reeeel i?xadas (me.
'ao o forneeimento f• e- 1:iaH1), i acorreu-
do na multa de dez por ceo!o (10 "I')
sobre o valor do; pedtdos que deixar
de satisfazer no prazo -stethelecido.

Quarta — Quando a demora na entre,
ga do artigo exceder de quarenta e
oito (48) horas alem de prazo estipu-
lado no pedido. incorrerá o contra-
sctante na multa de vinte e cinco per
cento (25 °j") sobre o vali ‘ le pedido,
p na de cincoenta por cento	 "I"),
o excesso do prazo for maior de (mien)
dias, ou no caso de rejeição do artigo,
provada a sua má qualidade, eu. ainda
se deixar de ser fornecido. Nestas
duas ultimas hy potheses o artigo será
Substilnidu immediatamente por outro
'Adquirido no mercado, coerendo por
Conta do contractante a differenca que
Louva,

Quinta — O contractante incorrerá
na multa de cem mil reis (100$), quando
'deixar de entregar as respectivas con-
tas dentro do prazo estabelecido na nau-
aula primeira.

sexta — As importencias das multas
serão descontadas das quantias que o
contractante tiver de receber ou da
eaucão feita para garantia do contreto,
qualado as quantias forem inferiores ás
multas.

Setnna -- O contractante será obri-
gado a fornecer aos officiaes e praças.
pelo peeco deste contracto, os artigos
de que necessitarem para consumo, me-
diante pawamento á vista.

Oitava — Obriga-se lambem o con-
tractante a continuar o fornecimento
pelo mesmo preço deste contracto até
trinta dias depois de terminado o prazo
tio mesmo contracto.

Nona — O contractante fica obri-
gado a entregar pessoalmente o arti-
go ou a fazel-o por pessoas que o re-
presente, ficando sujeito ao estatuldo
no regulamento em vigor na Brigada, na
parte relativa a contractos e forneci-
mentos.

Decima — O presente contracto poderá
ser rescindido si o contractante ti-
ver sido multado mais de tres vezes,
perdendo neste caso a importancia do
deposito, sem direito algum a qualquer
indemnização por prejuizo, seja qual for
a sua procedencia.

Decima primeira — As despezas com O
presente contracto correrão por conta da

konsignação 4Pessoa1—Alimentação para
leres mil e quinze praças, etc.» da verba
e:minero dezeseis do artigo segundo da
Rei do orçamento do exereicio vigente.
E por estarem assim accerdes lavrou-se
:este termo que vae assignado pelo ex-
Ullentissimo senhor general comman-
rdante, pelo contractante e pelas teste_
milhas sobre ires estampilhas federaes
elo valor total de doze mil e cem róis
getava escripto: Rio de Janeiro, vinte e
um de março de mil novecentos e deze-
eete. — José Justino Teixeira. — 01 ia-

io Agobar de Oliveira. general de bri-
gada. — Testemunhas: tenente Albino
'Monteiro. — Alferes Antonio Gunna-
para Junior. Confere. — Euelydes Gui-
'piardes, alferes escripturario.

O artigo é o seguinte:

oni;Po 15° — PÃO FRESCO

'CG no fresco, . kilo_ 	 r73.51,

Termo de coe tracto celebrado entre a
Brigada Policial do' District° Federal
e Fontes Garcia & Companhia, para
fornecimento de ferragens á mesma
Brigada, durante o anuo de mil nove-
centos e dezesete..

Aos vinte e um dias do mez de março
de mil novecentos e dezesete, na Secre-
taria do (enumerei°, compareceram 03
senhores Fontes Garcia & Companhia,
ree-enHantes elajedecidos á avenida ,Pas-
sus anelei:os cento e cinco e cento e
sete, e :11)P-sent.:indo o recibo da Conta-
doria provando ter feito a caução de
quinhentos mil reis, exigida para a as-
signatura e garantia da execução deste
contracto, declararam que o assignam
com as testemunhas abaixo indicadas,
Obrigando-se a fornecer durante o armo
de mil novecentos e dezesete os artigos
constantes de sua proposta que estão
dentro da base estabelecida, pelos pre-
ços nella estipulado', sob as seguintes
condições:

Primeira — A pagar o sello propor-
cermet segundo a lei de sellos em vigor,
o qual será cobradc nas facturas ou
contas que serão apresentadas até o (lia
ode (8) do inez seguinte ao da entrega
dos artigos;

.eSegunda — Os artigos devem ser do
primeira qualidade e postos á custa dos
contractantes nos legares que forem in-
dicados, sendo rejeitados, no acto do re-
cebimento, os que não estiverem na-
quellas condições;

Terceira — Os pedidos para forneci-
mento serão feitos com antecedencia
satisfeitos pelos fornecedores no mexi-
mo dentro das (luarenta e oito (48) ho-
ras	 se seguirem ao recebimento dos
mesmos pedidos, quando se tratar de
fornecimento quinzenal, ficando os for-
necedores obrigados a entrar com os ar-
tigos nas horas que ferem fixadas quan-
do i) fornecimento fer charlo. incorrendo

multa de dez por cento (10 *11, so-
bre o valor dos pedidos que deixarem
de satisfazer no prazo estabelecido;

Quarta — Quando a demoiz na en-
trega dos artigos exceder de quarenta e
oito (18) horas além do prazo es-
tipulado no pedido, incorrerão os con-
tractantes na multa de vinte e cinco por
c,ento (25 0 1°) sobre o valor do pedido, e
na de eineoenta por cento (50 0 1 0), si o
excesso do prazo fôr maior de quinze
dias, ou no caso de rejeição dos artigos,
provada a sua tua qualidade, ou ainda
sj deixarem de ser fornecidos. Nestas
duas uhi imas hypotheses os artigos se-
rão SubSlituidos iiinnediatamente por
outros adquirid)3 no mercado, correndo
por conta dos contractantes a differença
que. houver;

Quinta — Os contractantes incorrem-ã.°
na multa de cem mil reis (100$000),
quando deixarem de entregar as respe-
ctivas contas dentro do prazo estabele-
cido na clausula pritneira;

Sexta — As impo.rtancias das multas
serão descontadas das quantias que os
contractantes tiverem de receber ou da
caução feita para garantia do contracto
quando as quantias forem inferiores ás
multas;

Setirna — Os contractantes serão obri-
gados a fornecer aos officiaes e praças,
pelos preços deste contracto, os artigos
de que necessitarem para consumo, me-
diante pagamento á vista;

Oitava — Obrieam-se tambern os con-
traetantes a ~fi rmar o fornecimento
pelos mesmos preços deste contracto, até
trinta dias dedois dc terminado o prazo.
do mesn,n contracto;

Nona — Os contractantes ficam oeri-,
gados a entVegar pessoalmente os arti-
gos ou a fazei-o por pessoas que os ree
presentem, ficando sujeitos ao estatuido
no regulamento em vigor na Brigada na,
parte relativa a contractos e forneci-
mentos;

Decima — O presente contracto ene
derá sre rescindido si os contractantcs
tiverem sido multados, mais de. Ires ve-
zes, perdendo mese?, caso a imporlanria
do deposito, sem direito algum a qual-
quer indenenização por peejuizo, seja
qual fôr a sua precedencia;

Decima. primeira — As despezas com
o presente contracto correrão por conta
da consitenação «Material», Acquisição e
concerto de armamento, etc.», da verba
numero dezeseis do artigo segundo da
lei do orçamento do exencicio vigente..
E por estarem assim accórdes lavrou-se
este termo que vae assignado pelo ex-
cellentissimo senhor general come-tare.
dante, pelos contractantes e pelas teste-
munhas. Sobre quatro estampilhas fee
(Ienes no valor total de doze mil e duo
mitos reis, estava escripto: Rio de erie
neiro. vinte e um de março de mil no-
vecentos e dezesete. Por procuração,
Franklin Nunes da Silva. Olyinpio
Agobar de Oliveira, general de brigada:
— Testemunhas: tenente Albino Mon-
teiro. — Alferes Antonio Guanabara
Junior. Confere. — Euelydes Gthinict-
rdds, alferes escripturatio.

Os artigos são os seguintes.'

GRUPO 4° -- FERRAGENS

1. Alicate universal 8", um., 1$700
2. Arame de ferro galvaniza-

do, kilo 	 	 1$150
"J. Arruelas de ferro sortidas,

kilo 	 	 1$200
4. Balde de zinco de 12 cjm

de bocea, um 	  	  2$200
5. Baldo de ferro agathe com

valvuli. de 12 clin de
bocca, um 	 	 9$1100

G. Cano de chunebo para agua,
qualquer espessura, kilo,	 $850

7. Coita da Bahia, kilo 	 	 2$140
8. Chaves em bruto, sortidas,

uma	 $300
0. Carrinho de mão, ameri-

cano todo de ferro. um 	  248400
10. Dodradiças de metal e", par 2$750
11. Dobradiças de ferro forte,

junta até 4 ", par 	 	 $300•13. Espelho niekelado para fe-
chadura, um 	 	 $100

11. Esmeril em pó,	 1$900
15. Fechadura gorges com trin-

co e duas chaves, urna., 5$000
17. Fechadura de metal para

gaveta até 3", uma 	 • 2$000.
18. Fecho de ferro forte até

25 cfm, um  •	 $200
20. Fecho de botão até 25 c!in

um 	  $200
21. Lixa para madeira, folha 	 ;	 $010
22.- Maçaneta de. poreellana,

uma 	  1$400
24. Palhinha ns. 1, 2 e 3, chi,-

cote..	 - •	 • • qt. • .-10	 $.a 9Q	 .
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Ministerio da Guerra

Intendencia da Guerra

Termo do contracto celebrado pela In-.
tendencia da Guerra com os nego-.
Mantes José Ignacio Coelho, & Compa-
nhia para o fornecimento de calçado,
sendo quinze mil. pares. de botinas de
couro (kal-chrome), preto, a dez mil
quinhentos e oitenta réis, • entregues
no prazo maximo de trinta dias e os
que excederem da alludida quantida-
de e forem neceassarios aos corpos do
Exercito, durante o corrente anuo, a
onze mil setecentos e setenta réis
cada par, em virtude da acceitação
da proposta da referida firam com-
melada] apresentada á coneurrencia
publica realizada pelo Cousellio 'de
Compras desta repartição em vinte e
Ires do mez di fevereiro findo, sendo
o presente termo lavrado em obe-
diencia ao desaaoho do senhor mare-
chal ministro da Gu.erta exarado em
trese na informação da Direclaaaa de
Contabilidade da Guerra numero
quddroventoa e vinte e una de doze,
tudo do corrente mez e anuo, e em
virtnit: , das ord..ns do senhor coronel
inteuuente da Guerra.
Aoa &aia, le dias do mez de março do

anuo de mil wa-ecentea e dezesete com-
pareceu na Quarta Divisão da Inten-
dem ia da (lc--1'm a o sPnbor r,duardo
Giiimm ;les iswa, sacio da firma cOm-
inercial desta praça .losi"- Emacio Coelho
& Companhia, afim de as:ignar o pre-
so-ate ter ïoo •de ronha:cio [eira o l'or-
nerin lento deocab:ado que presdatemen-
te e dui ante o fluente anuo for neces-
santo aos eoi pos do Exercito. o qual foi
lavrado tini	 lide do despacho do se-.
nhoi • mare,-hal ministro da Guerra
exarado em tvesa na informação da Di-
rei . ; ei-	 de Conidddilidiale	 da	 Guerra
ri mero qiça tioceim lis e vinte o um, de
doz e .	 :ido do corrente inez e armo,
opprovando a concurrencia do Conselho
dc Compraw desta repartição realizada
aos viole tres dias do mez de feve-
reiro findo e em olo•diencia ás ordens
do senhor ror-anel intendente da Guerra.
() peei:cid e termo de contracto obedece-
rá s soga intes clausulas.

Primeira — Os negociantes Josa Igna-
eio & • Comprnhia obrlgarn-se
pel presente n Termo de contracto» a
fornecer- ap Ministerio da Guerra, pre-
sentemente , dee iro do prazo max ;mo de
trinta dias. a ser contado da data da
apprevaeão deste documento, quinze mil
pares de botinas de couro (kal-chromeN;
pri to. a dez mil quinhentos e oitenta
réjs cada par e durante o cerrando
armo, coldform'e as neci ssidades urg,en-
tes dos corpos oe Exercita a onze mil
svtecenins e setenta rais cada par, con-
forme tudo consta da proposta dos
mesmos negociantes apresentada, na
mencionada licitação ,pulalica.

Segunda — Ai botinas de que trata o
presente «Tem • de contracto» obedece-
rão na typo exist ente nesta inteodencia.

Terceira — O prazo para o forneci,-
mento da calçado que durante 9 corren-
te anno for ne,assario a todos os corpos

laarreito ' niedecerá ás seguintes
properçiies: de ("in dias, até cinco mil
pares: de trinta dias, de mais da cinco
mil pares ata quinze mil paras; de ses-
senta dias de ianis de qudnze mil pares
até minta mil pares, e de 'menta dias,

de mais de trinta mil pares até cin-
coenta mil pares, prazos esses contados
da data da entrega dos respectivos pe-
didos, extrahidos pôr esta divido, aos
alludidos negociantes.

Quarta — Os contractantes obriaam-se
exhibir, no acto da assignatura do Pre

-sente documento, o recibo da caução de
vinde e nove contos de réis (29:000$),

. feita na Directoria de Contabilidade da
Guerra, caução avaliada em dez e cinco
por cento (10 ° I° e 5 1°) sobre o valor
prevavel do fornecimento a ser feito
durante a :vigen; ia deste contracto, con-
fornie determinação contida em aviso do
Ministerjo da Guerra numero cento o
sessenta e nova. de vinte e oito do mez
de junho do afino de mil novecentos e
doze. sendo a nrencionada caução a ga-
rantia da fiel execução do presente
«Termo de cOntracto».

Quinta—No c a so da recusa da assigna-.
tura deste docriniento, a firma José lgna-
cio Coelho a; Companhia perderá a quan-
tia de uni conto de réis (1 :000$), que será
descontada da caução de vinte e nove
contos de réia (29:000$), visto esta im-
portancia garantir não só a fiel execução,
como ~bem a assignatura (acate termo
de cordeado, só podendo a referida cau-
ção geral ser levantada dos cofres da
Contabilidade da Guerra pelos ¡nego-
c ja p i es fornecedores depois de cumpri-
das «ia totuma tons as obrigações con-
stantes deste contracto.

Sexta—Os contradantea ficam sujeitos
ás multas de dez e viaite por cento (10 0 1 0 e
20 1"; sobre o valor total do calçado que
não for enti egue nas partidas pedi-
das. de conformidade com os artigos nu-
ineroe oitenta e oito e Minta e nove do
ver:til:im pei° da exlineta liiten-dencia Ge-
ral da Guerra, ainda ern viger, na espe-
cie, resta repartição, si o forneeimento
não foi . cumprido dentro dos prazos es-
tipulados na elausula terceira, incorren-
do os signetarios deste termo na pri-
meira penalidade. si o prazo determina-
do não exceder de quinze dias ao prazo
est:pulado para a respectiva entrega, e
soffrendo a aceiincla multa si este prazo
for além dos quinze dias, o que impor-
tará na consequente e inimediata resci-
são deste contracto, salvo caso de força
maior devidamente comprovado, de que
traia o aviso do Ministerio da Guerra
numero duzentos e quarenta, de quinze
de agosto do antno de mil novecentos e
dez.

Selim — Todo o calçado que for re-
jeitado por sua má qualidade ou defeito
de fabricação será conaiderado não for-
necido e os conlractantes obrigados a
subatituil-o dentro do prazo que ambas
as partes contractantes combinarão.

Oitava — O chefe desta repartição re-
serva-se o direito de mandar seccionar
pela commissão da sala de entradas desta
renartacão, em cada partida, um par de
calçado qualquer, e, si mão for julgado
igual á amostra existente no mostruario
desta Intendencia da Guerra, rejeitar
toda a partida.

Nona -- ,,Casn o Illinisterio da Guerra
julgue necessario e convenha brilhem
aos contract antes, poderá ser renovado,
sem augmconto do actual preço contra-
ctual de onze mil setecentoo e setenta
réis. o presente termo de contracte, de-
vendo para este acto ser previamente
convidados os negociantes José 'amacio

Coelho & Conrpantria, antes do Governo
deliberar a abertura de nova concurren-
eia publica.

Decima — Para cumprimento do artige
numero cento e trinta e um da lei nu-
mero dous mil novecentos e vinte o
quatro, de cinco de- janeiro do armo do
mil novecentos o quinze, der tara-se que
este «Termo de contracto» é feito do
accórdo com a autorização contida no
artigo terceiro, lettra j, do regulamento
desta Intendencia da Guerra approva-
do peso decreto numero onze mil oito-
centos e cincoenta tres, a, de trinta e
um de dezembro de mil novecentos o
quinze, observadas as disposições dos ar-
tigos numeres noventa, e quatro e cento
e um da lei numero tres mil duzentos e
trinta e doug, de cinco de janeiro do
corrente aluno.,

Undecirna — Os contractantes JosiS
Ignacio Coelho & Companhia pagarão
no acto da assignatura deste «Termo»
as importancias de tresentos e dezoito
mil réis (318$) o dous mil e quatro-
centos réis (2$400), tudo eu-ri estampi-
lhas do Thesouro Nacional: correspon-
dentes, respectivamente, aos quinze
»ares de botinas que verão entregues
no prazo maxirno de trinta dias e ás
quatro folhas do presente l ivro onde se
acha lavrado este «Termo do contractow.

Duodecidna — As despezas com o for-
necimento de que trata o presente
«Termo de contracto» em. rerão á conta
da verba quatorze — Material o suba
consignação — ",inte e um — do orça-
mento vigente.

Decima terceira — Os pagamentol
dos fornecimentos de que trata o pre-
sente tTernind contra -eia, serão effe-
ctuados no Thesouro Nacional á vista
das respectivas contas proporcional-
mente adiadas pelos fornecedoras e
P aoae asadas por .esta Intencleiteia da
Guerra, tratando-se das contas referen-
tes aos fornecimentos que serão leitos
durante o , corrente afino . sendo que-
contas relativas á entrga dos qunze
mil pares, no prazo maximo de trinta
dias, pagarão súmente o sello comi-num.
E para clareza e constar lavrou-se o
presente «Termo». E ea. o segundo-te-
nente Salvador de, Mello Cardoso, rio
impedimento do senhor tenente-coronel
chefe desta divisão, o subscrevi. Sobre
dezenove estampilhas do Thesouro Na-
cional no valor total de tresentos o
vinte mil e quatrocentos réis (320100),
sendo tresentos e dezoito mil réis cor-
respondentes ao fornecimento de quinze
mil pares de botinas a dez mil qui-
nhentos e oitenta réis cada par o deus
mil e quatrocentos réis (2$400) rela-
tivos ás quatro tolhas do competente
livro onde se acha lavrado o presente
<Termo de contracto», estão a data do
deaeseta do mez de março do armo de
mil novecentos e dezeseto e a assigna-
tura do senhor coronel Francisco Men-
des de Moraes. Mais abaixo verifica-se
a seguinte assigleatura — José Ignacio
Coelho & Companhia. Está conforme.

Segundo-tenente Salvador tile Mello
Cardoso.

Nota: Declara-se que os negociantea
José Ignacio Coelho & Companhia ex-
hibirana antes de assignarein o pre-
sente (Termo de contracto» o recibo da
caução de vinte e nove contos de réis
(29:000$) de que trata a clausula
quarta deste contrario. Segundo-te-
pente Salvador ae. geio Cardoso,
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O serviço para bojo na Brigada Policial é
o seguinte :

Superior de dia, capitão AbiEo.
Official do dia á brigada, alferes A sliton.
Auxiliar do &lidai do dia á brigada, sar-

gento Gusmão.
Medico de dia, tenente Dr. Lima.
Interno, alferes honorario Dagoberto.
Dia á phannacia, tenente pharinaceueco

Figueiredo.
Dia ao gabinete odontologico, cirurgião den-

tista Sayão do Moraes
Promptidão
No Quartel General, alferes Verissimo.
No Regimento do Cavallaria, alferes Vital.

• Guardas
No Thesouro, alferes Bornfun.
Na Casa da Moeda, alferes Duarte.
Na Caixa do Amortização, alferes Mello

Moraes.
Dia aos corpos
No 10 batalhão, capitão Iloracia.
No 2°, tenente Alvaro.
No 3°, alfaces Cal las.
No 1°, capita() Callado.
No regimento de cavallaria, capitão Car-

neiro.
No quartel do Andarally, tenente Augusto.
No da Sa.ude, tenente Aristidos.
Uniformo, 3°.

4~4 I

• Real i za-se hoje, no Collegio Militar do fl;o
de Janeiro, o exame pratico de gymnastica o
natação do 4° anuo, para o alumno n. 657.

-Devem comparecer hoje, com urgencia,
na secretaria deste collegio, Os alumnos do
40 anuo de ns. 40, 45, 69, 77, 88, 93, 113,
120, 133, 154, 164, 189, 190, 201, 250, 260,
270, 276, 332, 333, 341, 358, 363, 411, 422,
450, 462, 472, 611, 637, 730, 732, 759 o
899.

-Exames de admissào-Realizam-se hoje,
ás 11 horas, os exames oraes de admissão
para os seguintes cand'ilatos

ia série - Adalberto da Oliveira, Option-
nado Ruamo° de Lima, Benjamim de Car-
valho Rangel, Djalina Vieira Maciel, Erico
Min:, de Ericksm, Fiando \Vatter Perry,
Jarbas Cavalcanti de Aragão, José Martinelle,
José Pires de Camargo, Luiz Augusto da Sil-
veira, Mario Cardoso, Manoel de Magalhães
Machado, Sylvio Cordeiro de Farias, Samuel
Lobo Pinheiro Guimarães, Seserino Cabral
Sombra, Trajano Pinto Pacca, Ornar do Rego
Barros, .alcides Caldeira Taulois, Bias Moura
do Farias e meiciades Ferreira dá Cunha.

ja serie-Scieneias Candidatos á 2° serie-
Francisco da Gama Bezerra, Osvaldo Paes,
Osires Deniz, Luiz Alves Jardim e Josa Maria
de Loyola.

serie-Portuguez-Candidatos ao 1° armo
-Abdias Noves Filho, Armando Pego do Amo-
rim e Gonçalo Rocha Teixeira Guimarães.

ja serie-Portuguez -Canlidatos á 2° sono
-David Tromposwk Taulois, Frederico Oscar
Carneiro Monteiro e Tacito Salgado dos San tos.-

Aviso - Expirando a 21 do corrente mez o
prazo para os exames de admissio, são cha-
mados hoje os candidatos: Alfredo Americo
da Silva, Alberto Barbosa Ferreira, Aristides
de Macedo Filho, Ademar° Teixoira, DOOM-
thenes Laudelino de Noronha, Diogenes Mi-
»claro do Noronha, Fontinelle de Oliveira Mes-
sery, Felinto Walter Perry, Firmino Barbasa.
da Silva, Aroldo Luiz idalio Sardeniberg, José
Martinelle, João de Deus Merina Barrai), José
Batalha da Silveira, José Nabuco Macio!, Lio-
nidas Nine de Noronha. uiz Fernandes Ca-

taldi, Molevr Dantas Maciel, Manoel de Ma-
galhães Machado, aloacyc do Castro Carneiro
Leão, Milieuvino , :omes da Costa Filho, Nilzo
Ah es Pinto, Osaaldo de Souza Bezerra, Or-
lando Soares Barbosa_ Paulo A rani Peixoto
de Az velo, Romulo F. Cavaloanti do Alba-
querque„ Ruderico 'Imante], Renato Amotina
Pereira da Silva, Roberto Domingos Machado,
Sergio Domiugoa Machaklo, Samuel Lobo Pi-
nheiro Gnima.rães, Severino Cabral Sombra,
Trajam.' Pinto Pacca e Waldemar Noronha
Menna Barreto, que faltaram ás chamadas
anteriores. O não comparecOoeuta implicará.
na de,sistencia á matricula.

- Realizam-se amanhã, 23, ás 11 horas, Os
seguintes exames de admissão:

Geogcaphia-Candidatos do 1.0 anno (1 1 Par-
te) - Aly lias Neves Filho, ArmilOrlo Pego
de Amorim e Gonçalo R. Teixoira Gui-
marães.

Geographia - Candidatos á 2' serie --
Poty de Albuquerque Souto Maior, Tacito
Salgado dos Santos e Francisco da Gama
Bezerra.

Arithmetica - Candidatos: á 2' seria -
David Tromposwk Taulois. Federica Oscar
Carneiro Monteiro, Joá Maria de Loyela,
Luiz Alves Jardim, Osvaldo Paes o Osires
Dcniz.

len••

O movimento dos llospitaes da Santa Casa
da atisericordia e S. Zaehariaa o dos llaspicios
do Nossa Senhora da Saude, de S. João
Baptista, de Nossa Senhora do Soacorro
de Nossa Senhora das Dares elo Caseadura
fui, no dia 20 do corrente, o seguinte:

Existiam: uacionaas, 1.201; ustrangoiros,
621, total, 1.825 ; entraram: nachmaes.
estrangeiro, 13, total, 53; sahirain :
mies, 25; estrangeiros, Id, total, -11 ; falte-
coram: [meamos, 7 ; estrangeiros, 1; total,
8; existem : nacionaes, 1.209 : estrangeiros,
620. total, 1.829.

O movimento da sala do banco e dos cola-
sultorios publicos fui, no dia 19, do 1.311 con-
sultantes, para os quaes se aviaram 1.519
receitas.

Fizeram-se .19 extracçõos de dentes e 353
curativos e pequenas operações.

A Repartielo Geral dos Correios expedirá
malas pelos seguintes paquetes:

!laje:
Pelo Itajubá, para Santos, Paraná, Santa

Catharina e Rio Grande do Sul, recebendo
impressos até ás 8 horas, cartas para o inte-
rior até ás 8 1/2, ditas Will parte duplo até
ás 9.

Pela Traftlgar, para Nova York, reco!..ando
impress)s até ás 9 horas e cartas para o exte-
rior até ás 10.

Pelo Kafalco Menu, para Santos, Recuos
Aires, Cap-Towo, Lholiaa, Singapura, Naga-
saki, Kobe e Yokoha ma, recebendo nupressos
ata ás 6 horas e cartas para o exterior até
ás 7.

Pelo Deg,.,ad), para Santos e Rio da Prata,
recebendo impressos até ás 10 horas, cartas
para o interior até ás 10 1/2, ditas com porte
duplo e para o exterior até ás II e objectos
para registrar até ás 10.

Amanhã:
Pelo Luci. , para Buhia, Dakar e Bordéos,

recebendo impressos ata ás 13 horas, cartas
para o interior até ás 13 1/2, ditas com porte
duplo e para o exterior até ás 11 ç objectos
para registrar até ás 12.

Companhia de Loterias Nacionaes do Boazil
- Lo crias da Capital Federal - Lista geral
dos premios da 44 $ loteria do plano 333, 61,
extracção do anuo cie 1917, realizada em 21
do março do 1917, em beneficio das insti-

tuições mencionadas no art. 31, § 12,1ettra j,
e art. 35 da lei n. 2.321, de 30 de dezembro
de 1910, e em virtude do contracto celebrado
em 16 de fevereiro de 1911 iia Procuradoria
Geral da Fazenda Publica
12.080 	 	 100$000
18.916 	 	 1005000
38.393 	 	 1003,00
5.117 	 	 1:0001)00

36.401 	 	 2:0003000
16.796 	 	 2003(100
38.349 	 	 2003000
35.033 	 	 1005000
27.576 	 	 2004000
4.537 	 	 1003000

14.103 	 	 1003'000
4.25a 	 	 5005000

48.915 	 	 1003000
31.080 	 	 20.'5000
7.190 	 	 10.000

31.842 	 	 2005000
17.918 	 	 2003000

502 	 	 1003 100
59.633 	 	 i :00M000
10.555 	 	 2005000
15.016 	 	 1003000
3.161 	 	 100,100

34.528 	 	 1003000
15.655 	 	 2005009
41.4:52 	 	 '16:000s000
50.276 	 	 .200$00
28.096 	 	 1003000
25 .015 	 	 1003000
59.862 	 	 20030d0

6 . 580 	 	 1005000
25.697 	 	 2005000
55.401 	 	 2003000
50.250 	 	 2013000
25 251 	 	 1003000
13.058 	 	 5003000
18.030 	 	 2005000
58.213 	 	 1003000
37.605 	 	 . 5005'000
26.368 	 	 2003000
50.922 	 	 . 1003000
27.287 	 	 2003aaa
8.057 	 	 1003000

43.880 	 	 1003000
23.403 	 	 2003000
2.065 	 	 1003000

53.667 	 	 to03000
42.401 	 	 100A00
56.957	  	 2:0005000
20.606 	 	 1003000
49.316 	 	 2003'4)0

1.259 	 	 1:0003000
49.(aia 	 	 1003000
ao 493 	 	 5003000
12.029 	 	 10WOJO
22.001 	 ***	 1005000
16.780 	 	 1003000
6.615 	 	 1003000

9J 	 	 1005000
ApproximaNcs

41.451 e 41.153 	
36.403 o 36.405 	 	 :005000
56.956 e 56.058 	 	 1003000

Dezenas .
41.151 a 41.160 	 	 ounoo
36.101 a 36.110 	 	 305000
56.931 a 56.360 	 	 305000

Centenas
41.401 à 11.500 	 	 203000
36.401 a 36.500. 	 	 85000
56.901 a 57.000 	 	 83000
• Todos Os namoros terminados em 52 teem
45 e os terminados em 2 teem 23, exceptu-
ando-se t.s terinia ados em 52.

O fiscal do Governo da União, alanonl Cosmo
Pinto.--0 direetor assistente, Antonio Olyntho
dos Santos Pires, rice-presidente.- O escri-
vão, Firmino de Cantuaria.

2005000
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Directoria de Meteorologia e Astronomia - S /Iça° de .11eteorologia e Physica do Globo - Boletitn do tempo - Synopse do tempo em
todo o Brazil ao 1/2 dia de Greensvich (O hs. no Rio de Janeiro) no dia 20 do março de 1017.

• Zona norte-Bom tempo esta manhã em R. G. do Norte o Alagoas o incerto na Balda; choveu hontern em Ondina, liliéos e Guararni-
ranga cesta manhã em Aracajá e Ondina. Da Repartição Geral dos Telegraphos não recebemos a maior parte do nosso serviço meteoro-
logico dos demais Estados. Zona centro-Continúa incerto e máo o tempo em Minas e Rio; choveu limitem fracamente em a maior parte
destes dons Estados, continuando esta manhã; a pressão contida, baixando oscilando a temperatura. De Goyaz e Matto Grosso nao recebe-•
mos o nosso serviço meteorologico. Zona sul- Afora alguns pontos do Rio Grande do Sul, o tempo contináa sombrio e incerto em toda a re-
gião; precipitações fracas limam em todo o Estado de S. Pau/o, Curityba, Brusque, Camboriú e S. F. de Paula ; as precipitações re g is-
tradas hontern em Blumenau o Paraná foram abundantes ; em Santos, Iguape, Curityln e Paranaguá choveu esta manhã. A pressão baixou
tendo a temperatura alternativas.

A maior temperatura de hontem, 55,3 em Pão de Assucar (Alagoas); a menor, 10,7 em Theresopolis (Estado do Rio).
• Observações meteorologicas effectuadas simultaneamente ao 1/2 dia de Greensvich (9 lis. no Rio de Janeiro) no dia 21 do março do

4917. (Resumo do boletim organizado no Observatorio Nacional).

Observações do dia
	

Observaçdes da vespera

.	 gÉáOçàt

•
es

•	 .2o •,,..
'.5' a
9) §- 121

;"i

Temperatura
do ar	 • Vento o-a)

Q
o.e
o

.17

.`..4

ÇJ.1

Estado do
mar

•	 Estado
do tempo e
phenomenos

diversos

Temperatura
do ar 5

la

5
e

.Estado do temi»
o phenomenos

dis usos
.	 ,,

;:-
.0,g

Ê	 I ..

g. ,;
C3 .0
t• -e.

a
Direcção

•
d

.5".
-á

d

•
14<.,
2

es

•	
a
E•.....

.":":
0

S. L. do Maranhão (X)
Barra do Corda (X)..
Fortaleza 	   57.9 27.8 1.2 SE 3 . 11	 - B. 32.7 21.9
Quixeramobiin (X) 	 •
Natal 	 58.2 28.1 0.0 SE 4 . 3 Vagas. B. 29.5 22.8 - V. pm.
Parahyba (X) 	
Recife • 	 59.3 29.4 0.5 S 2 . 6 Tranquillo. 1. 31.0 23.8
Pão de Assucar 	 61.2 26.0 0.4 SE 2 3 - B. (n. manhã) 35.3 20.4
Arar* 	  . 61.2 27.0 0.7 Calma O 6 - 1. 27.9 23.7 3.01. am. pat:
Bailia 	 60.2 26.6 1.1 Calma O 7 Peqs. vagas. I. n. (c. mhã.) 28.1 22.0 1.8 C. ara.
Cactité	 	 .. 58.9 22.2 1.3 SE 2 10 - 1. 27.4 18.7
:lamuria 	 57.8 24.6 -0.6 Calma O -- - I. 29.0 18.2
Belo Horizonte 	 62.2 19.8 0.2 Calma O 10 - M. c. 21.0 14.2
Theophilo Ottoni 	 60.1 23.2 0.2 SE 1 10 - 1. (n.	 manhã.) 26.6 20.8 - 1. n, am. pa2.;
Uberaba (X)...., 	
Caxambá 	 .. 61.4 18.6 2.0 NNE: ...,

.
-- - E. 22.6 13.2 0.4 C. am. pm.

Goyaz (X) 	
Santa I.nzia(X). 	
Cuyabá (X) 	  •
Corumbá (X) 	
Capital Federal 	 61.9 23.9 0.9 Calma O 9 Tranquillo. B. 24.8 20.9 1.0 Ch . am. Not.:
Campos 	 62.8 22.0 0.0 Calma 0 10 - Ch. (c. manhã) 26.6 20.0 58.0 C. am. pai.
Petropolis 	 61.0 19.0 -0.5 Calma O 8 - I. (o. manhã. 21.4 13.0 0.8 Cb. pia.
Rezende 	 62.4 20.6 0.2 Calma O 10 - 1. (e. manhã. 21.0 18.8 1.9 C.	 pai.
Theresopolis 	 61.3 20.4 -2.1 N 2 9 - 1. (ch. manhã. 20.1 10.7 4.5C.	 piu.
S. Paulo 	 62.4 17.4 -0.4 NE 1 10 - 13. 29.9 16.8 ISantos 	 62.0 25.2 -2.1 NE 3 9 Vagas. I. (e. manhã. 29.2 18.2 3.2 Ch. Pm.
Paranaguá 	   63.5 20.2 -0.4 -S 2 8 Chão. 1. (c. manhã. 21.2 13.4 46.9,C. pm.
Curityba 	 63.1 16.7 -1.5 E 5 10 - E. (c. manhã. 21.8 13.4 4.6 C.	 pin.
Florianopolis .. 	 61.3 22.0 -1.0 S 1 7 Chão. 1. 24.0 - - C. t. pm.!
Lages (X) 	
Porto Alegre 	 62.8 21.9 -0.9 Calma O 8 - E. 29.2 17.8
Uruguayana (X) 	
Montevideo 	 61.9 22.6 0.6 NNE 4 7 - NI. (c. manhã.) 23.0 19.6
Buenos Ayres 	 60.3 23.0 2.0 NE 2 6 - 1. 24.0 19.0
Cabo Frio 	 61.5 23.2 IA SW 2 9 - T. 26.4 20.2 1.50. am. ch. pai.
Victoria 	 60.9 24.0 -1.0 SW 2 6 Chão. I. 32.4, 20.4 7.8 C. pai.
Friburgo 	 61.8 18.8 -0.4 alma O - O	 - r. 23.10	 14.8 7.5 C. pm.

a, o «, coo: em oeconos	 oncotseno-d, totalmente limpo; 10, tola mente encoberto. Estado do tempo: b, bom; i, incerto
214 111(tO. Plienomeno; diversos: e, chuva; no, neve; ns, nevou soera; n, nevoeiro denso; nt, ievoeiro tenue; sa, saraiva; go, geadas
Ir, trovoada com relampago; t, trovões; a-, relampagos; o, orvalho; Nr, vontauia.

OS numeroa indicativos da força do vento referem-se á Escala leaufort de O calma a 12 tufa°. A pressão barornetrica acha-se roduzida
O° C., ao uivei do muar e a gravida& normal. Observav -ins meteorologi'•as realizadas em alguns postos da Capital Federal. Nota: A chuva

foi medida no dia 21 ás 7 horas e as temperaturas foram observadas no dia 20 ás 21 horas.

Pedregulho 	
Engenho de Dentro 	

4.0
2.4

27.2
26.8

20.2
19.3

Itapirá 	 	 1
Flamengo.., 	

2.1 26.5

Penha 	  	 2.3	 ' 26.8 19.9 Pão de Assucar (Alto) 	
Horto Florestal (Estação fechada).. Copacabana (Forte) 	 0.0 25.8Lagba Rodrigo de Freitas 	
Jacarópaguil 	  

0.2
0.2

26.2
29.4

20.4
19.2

S. Januario 	
Morro da Urca 	

3.4 26.4 20.9

Cascadura (11. N. S. das Dõres) 	 0.2 27.0 20.0
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1Direetoria de Meteorologia e Astronomia — Observatorio Nacional —Resumo Meteorologico — Rio de Janeiro, 20 do março de 1017.
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DIRECÇÃO E VELOCIDADE DO VENTO
EM METROS POR SEGUNDOS

ESTADO DO CÉO

7 hs

i 4 lis — •

OTO

760.1

59.1

O

22.5

21.9

aipi

13.9

16.5

ob

78

85

Calma

SSE

"
0.0

9.0

3, Cu, Ci, Cu.:

10, St, Cu, Ci.s

nn••1111111

Temperatura: maxima, 21°,8 ás 9 lis. SOins.; niinima, 20°,9 ás 3 hs. 5 nas. Evaporação, 3m/m6. Chuva, inVO.n. Insolação 211s. 51 ins.
Choveu e choviscou de 10 h. Si m. ás 41 h. 12 m.

	4.11ele	

PARTE COMERCIAL
Camara Syndieal

, CURSO OFFICIAL DO CAME10 E - MOEDA METALLICA

Praças	 90 d/v	 A' vista
Sobre Londres ...... 	 II. 55;61 11 V
Sobre Paris.. 	 	 $730	

I
$739

Sobre Hamburgo 	 	 5750	 $760
Sobre Italia 	 	 —	 5581
Sobre Portugal.... 	 	 25696
Sobro Nova York 	 	 —	 45313
LB). esterlina em moeda 	 —	 215300
Sobre Buenos Aires (peso, papel).. 	 15010
Sobro ilespanha (peseta) 	

8005S0932Apolices geraes iniudaa. 	
Apolices geraes de 1:0005, 5 O/
Apolices do emprestimo nacional

de 1003, port, 	 	 8805000
Apolices Estradas de Ferro 	 	 7085000
Apolices Saneamento da Baixada 	 	 7905000
A pol ices Compromissos do Thesouro,

7785000miudas. .
Apoliees compromissos do Thesou-

re. 1:0005, 5 °/,„ nom..... 	  ..	 7923000
Apolices do emprestinm municipal

de 1001, pote. 	 	 3355003
Apolices do emprestimo municipal

de 1911, port 	 	 1815000
Apolices Prereilitra de lic,dlo Hori-

zonte, 2a05, 6 %, nom 	 	 1535030
Apolices immicipaes de .Nitheroy,

uma', 6 %, port 	 	 765730
Npolices Minas Geraes, 1:0003,5 %,

nom 	  7985030
kpolices do Rio de Janeiro, 500$,
6, nom, .. 	 	 4105000

1polices do Rio do Janeiro, 100$,
1 %, port 	 	 855300

3anco do Brazil 	 	 2045000
;ompanhia Loterias Nacionaes do

Brazil 	 	 125250
jonapanli ia Centros Pastoris do Bra-

zil 	 	 0;000
Companhia Cessionaria Docas do

Porto da Bah'a, c/ 50 °/. 	 	 215500
nompanhia Tecidos Corcovado 	  1a55000
Companhia Docas de Santos, port 	  4315000
'Debentures da Companhia Docas

de Santos 	 , 	 	 ...	 2005000
Secretaria da Camara, Syndical do Ilio'de

Janeiro, 21 do março de (917.—A. Simonsen,
lyndico.

RENDAS PUBLICAS
Recebedoria do Diatricto Federal

Renda arrecadada de 1 a 2)
de março de 1917 	  3.19):53V829

Renda arrecadada em 21 	 	 131:5185382

Total 	  3.323:088$211

Em igual periodo de 1916 	  2.207:6175251
-------

Altaulega do Rio de Janeiro

SIEZ DE mane°

Renda arrecadada em 21:
Em ouro 	
	

78:523;110
Em papel 	   
	

81:3323123
— -

Total 	 	 159:8785263
Renda arrecadada de i a 21

do corrente 	  2 638:109:363
Em igual periode de 1916 	  3.:;08:3195523

- —
Differença a maior em 19I6 	 	 670:23996')

MARCAS REGISTRADAS
N. 11.0S9

Beoevides, 'Influa & Comp., estabelecidoa
rua Marechal Floriano Peixoto n. 12a, ado-
ptam para distinguir cigarros, cigarrilhos,
fumos e artigos para fumantes, de seu fabrico
O commtrcio, a marca acima, que poderá va-
riar de cor e danensão, a qual cons . ste do una
rotulo formato de carteira, em cuja face prin-
cipal se vê em um medalhão tbrido, a figura
de um velho filmando, marca dos depoaitan-
tas, já tag:strada o transversalmente o nome
canicteristico «Batutas». Nas demais faces
voem-se diversos dizeres. Rio do Janeiro, 7 de
fevereiro de 1917.—Bencei1es, Pinna & Comp.
(sobre uma estampilha de 690 réis).

Apresentada na secretaria da Junta Com-
moreia! da Capital Federal ás 13 horas e 23
minutos do dia 14 de fevereiro de 1917.— Is&
cloro Campos, director.

Registrada sob n. 11.989 por despacho da
Junta Commercial em sessão de hoje. Pagou
no primeiro exemplar 20$ de sello par es-
tampilhas. Rio de Janeiro, i de março do
1917. — láloro Campos, director. (Ao lado
estava o carimbo da Junta Coannercial.)

N. 11.00,2

Banevides, Pinna & Comp., estabelec'dos
rua Marechal Floriano Peixoto n. 124, ado-
ptam para di ztinguir cigarros, de seu fabrico
e come-tareio, a nuirca acima, que po leiá
variar de ciar e dimensio, a qual consiste de
um rotulo favonio de carteira, cm cuja face
principal vê-se um legue aberto e em cada uma
de suas varetas um figura caricata; acima,
em uma faixa acha-se o noma ca .acteristico
«Caretas .). Nas demais faces estão diversos
dizeres e a figura de um velho fumando, em
um medalhão Rio de Janeiro, 15 de feverei-
ro de 1017*— Benevides Páma !j. Comp. (sobre
uma estampilha de 603 Féis).

Apresentada na secretaria da Junta Com-
mudai da Capital Federal, ás 13 horas o 5
minutos do dia 17 de fevereiro de 1017.—
Moro ('ampos. director.

Reziatrada sta) it. 11.992, por despacho da
Jante Commeráal tu S3Sqã' s do hoje. Pagou
no priateiro exemplar 205090 de seno por
estampilhas. Rio de JalleirJ, 1 de março de
1917.— Isidoro Campas, dire.ciatr. (Ao lado
estava o carimbo da imita Commercial.)

12.00-1,

A Sociedade Anonyma. Fabrica de rimos
Brazil, estabe'ecida nesta nesta Faça á rua
Maneei Victorino ns. 143 e 145, Engenho do
Dentro, adopta a marca supra, consis ente no
nono caracteristico «Mistura Brazileiraa,mar-
geado por uma cetra. A referida marca po-
derá variar de ciares e dimensões e servirá
para disinguir fumos e cizarros em geral do
sua fabricação o C2IDERCFCIO. Sobre 6t0 réis
de estampilhas: Rio, 8 de julho do 1916.—
Antonio .tiitherme Borges, pres:dente.

Apresentada na secretaria da Junta Com-
marcial da Capital Federal ás 14 horas e 37

minutos do dia i9 de fevereiro de 1917. —
Isidoro Campo;, director.

Registrada sob n. 12.0e4, por despacho .da
Junta Commercial em se;sao dc haja. Pagou
no primeiro exemplar 203903 do sello por
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estampilhas.Rio de Janeiro, i de março de
1917. — Isidoro Campos, director. (Ao lado
estava o carimbo da Junta Commercial.)

N. 12.02t,

Francisco Coelho Ribeiro, estabelecido á
rua Monte Casseros n. 102, Petropolis, Estado
do Rio do Janeiro, adoptou a marca supra,
para distinguir os tamancos de seu fabrico e
cooamercio e que ora apresenta afim do ser
registrada. Consiste alia no desenho de um
oval tendo superiormente, em sentido curve-
lineo, o nome caracteristico «Tamancaria
l'etropolis», abaixo a figura de um coelho,
sognida dos dizeres: Francisco Coelho Ribeiro
—Telephone n. 115 — Rua Monte Casseros
n. 192—Petropolis. A marca poderá variar
em atires o dimensões e será applicada em
qualquer legar dos tamancos, em envolucros
que os contivorem o em notas, cartões, fa-
cturas, annunclos, reclames o no mais que
fôr necessario, afim de bem garantir os seus
direitos de propriedade, fabrico e cominarei°.
Rio de Janeiro, 23 do fevereiro do 1917. —
Francisco Coelho Ribeiro (inutilizadas devi-
damente estampilhas no valor total do 600
réis).

Apresentada na secretaria da Junta Com.
marcial da Capital Federal ás , (2 horas o
20 minutos do dia 2 do março do 1017.—
Isidoro Campos, director. •

Registrada sob o ri. 1.2.020 por despacho da
Junta Commercial em Sessão de hoje. Pagou
no pr:ineiro exemplar 2J$000 de selb por es-
tampilhas. Rio do Janeiro, 12 de março de
1017.—Isidoro Campos, director. (Ao lado
estava o carimbo da Junta Cominercial.)

zreor

N.12.020
Faulhaber, estabelecido á rua Marechal

Floriano Peixoto n. lio, adopta para
gnir preparados chim:cu e perfumarias, de
seu fabrico e cominarei°, a marca acima, que
poderá variar de cõr e dimensão, a qual con-
sisto do nome ca;•acteristico «Jaey», sobro
uma linha recta horizontal. Esta marca não
será usada oin sabonetes. Rio de Janeiro,
9 de março de 1917.—F. Faulhabcr (sobre
uma estampilha de 603 réis).

Apresentada na secretaria da Junta Com-
marcial da Capital Federal ás 13 horas e 30
minutos do dia 9 de março de 1017.—
Isidoro Campos, director.

Registrada sob n. 12.029 por despacho da
Junta Commercial em sessão de hoje. Pagou
na vimeiro exemplar 20$ de sello por es-
tampilhas. Rio de Janeiro, 12 de março de
4917.— Isidoro Campos, director. (Ao lado
estava o carimbo da Junta Commercial.)

N. 1P.t.030

Benevides, Mima. & Comp., estabelecidos á
rua Marechal Floriano Peixoto n. 124, adoptam
para clistingui• cigarros, fumos, eigarrilhos de
seu fabrico o cammorcio, bem como charutos,
a marca acima, que poderá variar do c& O
dimensão, a qual cousiste de um rotulo for-
maio de carteira, em alija face principal se vê
a figura de um rapazote, sentado e fumando
um cigarro, o abaixo dello o nome caracte-
ristico «Gurys, nas demais faces da carteira
xe-se diversos divres, um coupon para brinde
e a figura de um velho fumando, marca já
registrada dos depositantes. Rio de Janeiro,
17 de fevereico do 1.917.— Benerides, Pinna
,St Cimp. (sobrc uma estampilha de 600 réis).

Apresentada na secretaria da Junta Com-
marcial da Capital Federal ás 14 horas e 50
inimitos do dia 9 de março de 1917.— Isi-
doro Campos, director.

Registrada sob n. 12.030 por despacho da
Junta Commercial em sessão de hoje. Pagai
no primeiro exemplar 20$ do sello por estam-
pilhas. Rio de Janeiro, 12 de março de 1917.
—Isidoro Campos, director. (Ao lado estava
o carimbo da Junta Commercial.)

N. 12.031
Benevides, Pinna & Comp., estabelecidos á

rua Marechal Floriano Peixoto n. 121, ado-
ptam para distinguir cigarros, de seu fabrico
o cornmercio, a marca acima, que poderá va-
riar em cbr e dimensão, a qual consiste de
um rotulo formato de carteira, em cuja face
principal se vè o nome caracteristico aSporti-
vos» cru uma faixa, e acima a figura do una
velho fumando, em um médalhão entre flores;
nas demais faces vê-se diversos dizeres o a
mesma figura do velho, emblema esse já re-
gistrado pelos depositantes e que consta de
todas as suas marcas. Rio do Janeiro, 16 de fe-
voreiro de 1917.—Benevides, Pinna fj- Comp.
(sobre uma estampilha de 600 réis).

Apresentada na secrotaria da Junta Com-
moreia' da Capital Federal ás li horas e 30
Minutos do dia 5 do março de 1917. —
Isidoro Campos, director.

Registrada sob n. 12.031, por despacho da
Junta Commercial em sessão de hoje. Pagou
no primeiro exemplar 20$000 de selo por
estampilhas. Bio de Janeiro, 15 de março do
1917.—Isidoro Campos, director. ( Ao lado
estava o carimbo da Junta Coannercial.)

N. 12.033
J. Franklin Comp., estabelecidos á rua

do D. alanool ri. 18, adoptam para distin-
guir bebidas effervescentes feitas de guaraná,
de seu fabrico e comrnei •cio, a marca acima,
que poderá variar de cU'r o dimensão, a qual
consiste de uma faixa, guarnecida com file-
tes, contendo as palavras «Guaraná Fran-
klin».—Rio de Janeiro, 14 de março de 1917.
J. Franklin & Comp. ( sobre uma estampilha
de 600 réis ).

Apresentada na secretaria da Junta Com-
marcial da Capital Federal ás 11 horas o 40
minutos do dia 15 de março do 1917. —
Isidoro Campos, director.

Registrada sob n. 12.033 por despacho
da Junta Commarcial em sessão do hoje. Pa-
gou no primeiro exemplar 203000 do sello
por estampilhas. Rio de Janeiro, 15 de março
de 1.017.—Isidoro Campos, director. (Ao lado
estava o carimbo da Junta Commercial da
Capital Federal.)

CERTIFICADOS

ESTADO DE S. PAULO

. Ns. 3.020 e 3.021
Certifico que as marcas «Sabão Primor» e

«Sabão Marphiru», de Vianna & Comp. regis-
tradas na Junta Commercial de São Paulo,
sob nuineros tres mil e vinte e tres mil e vin-
to e um, foram depositadas nesta junta em 1
do corrente, com um exemplar do Diario 0/71-
ciai daquele Estado, em que sahirain publi-
cadas. Eu, João Ilygino de Araujo, primeiro
official desta junta, escrevi. Secretaria da
Junta Cornmercial da Capital Federal, 20 de
março do 1017 (sobro estampilhas do valor de
15100. — Isidoro Campos, director. (Ao lado
estava o carimbo da Junta Connuereial.)

ESTADO DO RIO GRANDE DO SUL

Ns. 3.149 e 3.150

Certifico que, as marcas de cerveja Creoula
e Serrana, de Bade Irmãos Barbieux, regi.,

(radas na Junta Cominercial do Rio Grande
do Sul, sob ns. 3.149 o 3.150, foram deposita-
das nesta junta em 19 do corrente, com uru
exemplar da A Federação, daquele Estado,
em que sahiram publicadas. Eu, João Ilygino
de Araujo, 1 0 official desta junta, escievi. Se-
cretaria da Junta Cominercial da Capital Fe-
deral, 20 do março de 1917. — Isidoro Cam-
pos, director (sobre estampilhas do valor total
de ($100).

EDITAES E HISOS
Junta Eleitoral de Recursos

SESSSIO DE 1,9 DE 31AP40 DE 1917
Presentes, na sala das audiencias do Juizo

Federal da 1' Vara, os Srs. Drs. juiz federal
Raul Marlins, presidente, procurador geral
do districto Moraes Sarmento e juiz substituto
federal em exercicio Aprigio C. do Amorim
Garcia, abriu-se a sessão ás 14 horas, sendo,
depois de relatados o discutidos todos os re-
cursos recebidos, proferidas as seguintes

Decisjes
N. 19 — Juizo do Direito da V.' Vara Civel

— Recorrente, João Baptista Pereira; recor-
rido, Porphiro José Baptista.

A Junta Eleitoral de Recursos, á vista da
informação prestada a fls. 6 vergo destes au-
tos pelo escrivão da 2° Pretoria Civel de que
são falsas a latira e a firma da certidão do
fls. 4 dos autos em appenso apresentada pelo
recorrido para prova de sua idade, dá provi-
mento ao recurso para mandar, como man-
da, excluir o mesmo recorrido Porphirio JoSó
Baptista do alistamento eleitoral o resolve,
afim de ser devidamente apurada a responsa-
bilidade dos culpados, fazer desentranhar o
remotter ao Dr. ,procurador criminal da
Republica a referida certidão o a reconhe-
cida verdadeira do lis. 4 destes autos exhibi-
da pelo recorrente, juntamente com a cer-
tidão da mencionada informação o a cópia da
presente decisão, para o que deve providen-
ciar o escrivão da junta dentro do prazo le-
gal da devolução do processo.

Districto Federal, 19 de março de 1917.
Raul Martins. — Luiz Guedes de Moraes Sar-
mento. — Aprigio C. de Amorim Garcia.

N. 20—Juizo de Direito da 4° Vara Civel,
Recorrente, João Baptista Pereira; recorrido,:
Vicente de Oliveira:

A Junta Eleitoral de Recursos, á vista da:
informação prestada a lis, 6 verso destes au-
tos pelo escrivão da 2a Prataria Civel, do que
são falsas a lettra e a firma da certidão de fo-
lhas 5 dos autos em appenso apresentada pelo
recorrido para prova de sua idade, dá provi-
mento ao recurso para mandar, como manda,-
excluir o mesmo recorrido Vicente de OlivaL
ra do alistamento eleitoral o resolve, afim de
ser devidamente apurada a responsabilidade
dos culpados, fazer desentranhar e remetter
ao Dr. procurador criminal da Republica a
referida certidão e a reconhecida verdadeira
do fls. 4 destes autos exhibida pelo recorrente,
juntamente com a certidão da mencionada in-
formação e a cópia da presente decisão, para
o que deve providenciar o 'escrivão da Junta
dentro do prazo legal da devolução do prol
cesso.

District° Federal, 19 de março de 1917.=
Raul Martins. — Luiz Guedes de Moraes Ur-
mento.—Aprigio C. de Amorim Garcia.

N. 30—Recorrente, Antonio Villela; recor-
rido, o Dr. juiz do direito da 4' Vara eivai:

A Junta Eleitoral de Recursos, depois de
visto e devidamente examinado, dá provimento
ao recurso para mandar, como manda,
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nr o recorrente no alistamento dn atrito-
, Íro' r se poder recusar conta prova rn.a

a q(Alidatle de ciàadao brazileiro o titulo
hibidO de eleitor federal aaterior a 1908,

fjaCe da expressa e terminante disposi-
cao do art. 50 § 20 lettra a da lei n. 3.139 de

DiStricto Federal, 19 de marco de 1917.—
Raul Martins. — Luiz Guedes dc Moraes Sar-
mento. —Aprigio C. de Anioritn Garcia.

N. 40—Recorrente, Alvaro da Silva Cunha;
recorrido, o Dr, juiz de direito da 4° Vara
Civel:

A Junta Eleitoral de Recursos. depois do
visto e devidamente examinado, dá provimen---
to ao recurso para mandar, como manda, in-
cluir o recorrente no alistamento de eleitores,
por ser prova bastante da qualidade de cida-
dão brazileiro a certidão exhibida de casa-
mento com a declaração de natural desta Ca-
pital. Rio de Janairo. 19 de março de 1917.—
Itatid Martins. —Laiz Guedes de Moraes Sar-
Ment0.—Aprigio C. de :t morim Garcia.

N. 41 — Recorrente, Sarapinto Soares da
Silva Junior; recorrido, o Dr. juiz de direito
da 4 Vara eivai:

A Junta Eleitoral de Recursos, depo:s de
visto e devidamen:e examinado, dá provimen-
to ao recurso para mandar, como manda, in-
cluir o recoraente no alistamento de eleitora:,
por estarem provadas a sua maiori lado de 21
ánnos e a qualidade de chia Ião brazileiro,
não só com a publica-fórma da patente de of-
/kV/ da Guarda Nacional exhibi /a corn a pe-
tiçao. inicial, como sobretudo com a certidão
de idade junta com as razoes de recurso.
District° Federal, 19 de março de 1917. —
Raul Martins.—Lniz GuNles Alora,s Sar-
mento —Aprigio c, de Amorina Garcia.

N. 42—Recorrente. Deoclecio de Araujo Sil-
va; recorrido, o Dr, juiz de direto da 4 a Vara
Civel:

A Junta Eleitoral de Recursos, depois de
visto e devidamente examinado, dá provimen-
to ao recurso para mandar, corno manda, in-
cluir o recorrente no alistamento de eleitores,
por terem sido suppridas as faltas de reconhe-
cimento de firmas apontadas pela decisão re-
corrida.

DiOtricto Federal, 19 de março do 1017.—
Raul Masains,—latiz Guedes de Moraes Sar-
mento.—Aprigio C. de Amorim Garcia.

N. 43—Recorrente, José Joaquim Ferreira;
recorrido. o Dr. juiz de direito da 40 Vara
eivai:

A hirta Eleitoral de Recursos, depois de
visto e devidamente examinado, dá pro‘ imen-
to ao recurso para mandar, como manda, in-
cluir o recorrente no alistamento de eleitores,
por não se poder recusar como prova da sua
qualidade de c dadão brazileiro o titulo exhibi-
do de eleitor federal anterior a 19,18, em face
da expressa e terminante disposiçao do art. 3°,
§ 2°, letra a da lei n. 3.139, de 1916.

District° Federal, 19 de março de 1917.—
Raul Mdrlins.—Luiz Guedes de Moraes Sar-
viento. — Apriyio C. de Ainorim Garcia.

O escrivão da Junta, Alfredo P. Barbosa.

Ministerio da Justiça e Negocios
Interiores 

Faculdade de Medicina do Rio de
Janeiro

MATRICULAS

Do ordem do Sr. Dr. director, faz-se pu-
blico que as matriculas para os diferentes
cursos desta faculdade estarão abertas na se-
cretaria do dia 15 a 31 do corrente, em que
serão encerradas ás 15 horas.

Secretaria da Faculdade de Medicina do Rio
de Jane'ro, 21 de março de 1917. — O sula-

,secretario. Dr. Brito Silvas	 (.

Escola Nacional de Bailas Artes

EXAMES DE GEOMETRIA DESCRIPTIVA APPLICADA E

TOPOGRAPHIA (2' ÉPOCA)

De ordem do Sa. director, faç.trpublica rpm,
sexta-feira, 23 do corrente, as 11 horas da
manhã, serão realizados os exames de geo-
metria descriptiva applicada e topagraph a,
sendo chamados os candidatos que requere-
ram os referi los exames.

Secretaria da Esaola Nacional de Relias Ar-
tes, 21 de março de 1917.— Dr. Gama Rosa,
secretario.

Instituto Oswaldo Cruz

CONCURSO VARA rnEENCIIII1ENTO DO CARGO DE
ASSISTENTE

De ordem do Sr. Dr. director e por de-
terminação do Exmo. Sra ministro da Jus-
tiça e Negocies Interiores, faço publico qne,
a partir desta data, e por espaço de noventa
dias, fica aberta na directoria deste insti-
tuto a insceieção para concurso ao cargo de
assistente atractivo.

Este concurso obedecerá ás instrurções que
serão posteriormente estabelecidas pelo Exmo.
Sr. ministro da Justiça e Neg,ocios Interiores
e publicadas no ()átrio 0/ficial.

De accôrdo com o art. 27 do regulamento
vigente, só serão admittidos á inscripcão os
candidatos quo houverem frequentado c to-
mado parte em trabalhos praticos de insti-
tuto nacional ou e-stranzeiro congenere ao
Inatituto Oswaldo Cruz.

Instituto Oswaldo Cruz, 3 de janeiro de
1917.— O archivista esccipturario, Alberto
Lamartine Teixeira Lopes.

Directoria Geral de Saude Publica

De ordem do Sr. director geral do Saude
Publica, convido o Sr. José Gordinho de Lima
e Moura, escripturario archivista da bispe-
ctoria do Sande do l'orto de Santos, a compa-
recer nesta Directoria Geral dentro do prazo
de dez dias a contar desta data, sob as penas
da lei.

Secretaria da Drectoria Geral de Sande
Publica, Rio de Janeiro, (Ode março de 1917.
Dr. Mauricio de Abreu, secretario interino. (•

Policia do Districto Federal
•

GABINETE DE IDENTIFICAÇÃO E DE ESTATISTICA

De ordem do Exulo. Sr. chefe de Policia do
Districto Federai, ficam sem atreito de folha
corrida as carteiras de identidade ris -12. 0:;6 ,
32.705, 10.892 o 21.062, concedidas por este
gabinete, de accõrdo com o art. 123 lettra a,
do regulamento em vigor, aos cidadãos Alfredo
Diniz, Sylvestre Simões, Marin° Pereira de
Carvalho e Manool Soares Leite, visto como os
mesmos estão sendo processados como incur-
sos: o I° no art. 303 do Codigo Penal; o 20 e
o 30 no art. 306 e o 40 no art. 304 do mesmo
Codigo Penal.

Rio, 21 de março de 1917.-0 director,
Edgard Simões Corrêa. 	 Ã•

Ministerio da Fazenda

Caixa de Amortização

Faço publico que, tendo-se extraviado as
apoliCes da divida publica interna fundada,
do valor nominal de 1:.1005, Cada uma, do

'4
mis. 160.138 e 160.139, ernitt:das em 1869;
180.721 e 180.722, emittidas em 1870; 241.516,
cantada em 1876, todas de juro de 3
papel, antigo 6	 pertenrcutcs ao Asylo de
S. Vicente de Paulo da 1.1..O.R, vão ser expe-
didos 1101'03 WILIOS si, dentro do prazo de
quinze dias, não houver reclamação em con-
trario.

Caixa de Amortizaçao, 13 de março do
1917.-0 inspector. 31. C. de Leão.

Caixa de Amortização

Faço publico que, tendo-se extraviai° a§
apolices da divida publica interna fundada,
do valor nominal de 1:000S cada uma, juros
de 5 0/0, papel, antigo 6 %, de ris. 160.138 o
160.139, emittidas em 1869: 180.721 e 180.722,
ernittidas em 1870; e 218.516, cmittida em
1876. vão ser expedidas novos titulos si. den-
tro do prazo de 15 dias, não houver reclama-
ção em contrario.

Caixa de Amortização, 13 de março de 19i7:
— O inspector, 31. C, de Leão.

Caixa de Amortização

Faço publico que, tendo-se extraviado
apolice da divida publica intcrna fundada, do
valor noin:nal de 1:000$, n. 70.030, ernittida
em 1865, jura de 5 •, papel, antigo 6 a; . per-
tencente ao Recolhimento de Nossa Senhora
dos Humildes da Cidade de Santo Amaro,
Bahia, vae ser expedido novo titulo si, dentro
do prazo de 15 dias, Hão houver reclamação
em contrario.

Caixa de Amortização, 13 de março de 1917:
O inspector, M. C. de Leão.	 (.;

Alfandega do Rio de Janeiro

eDITAL DE PRAÇA N. 45

Segunda mesa

De ordem do Sr. inspector, se faz publico
que nos dias 16, 19 e 22 do corrente niez, ao
meio dia, serão vendidas, em hasta publica,
nos armazens ns. 17, 8, 7,6, 5, 4 e 3 do Cá.es
do Porto, respectivamente, em ia, VI C 3"
oraras, de accôrdo com as disposições do titulo
vi da Nova Consolidação das Leis das Alfan-
Cegas, livres de direitos, a quem melhor van-
tagem offerecer, no estado em que se acham,
as mercadorias adcante mencionadas, sendo
permittido aos donos retiral-as até á vespera
do leira°, mediante prova de pagamento dos di-
reitos.

AllItAZSNI N. 1.7 DO CA'ES

Lote n. 1

CFTIC: Trinta e dons (32) fardos sem no:
mero, de algodão em rama, com o peso li-
quido legal de 7.001 kilos. (Proc. Nova York,
vapor Sargento A(buquerque, de 7 de julho de
1916).

Lote n. 2

Costa Pereira dl Comp.: Uma caixa n. t;

10 de julho de 116).,
67 kilos. (Proc. Nova York, vapor l'erdi, de

pesando bruto 81 kilos, contendo quatrocentas
dez latas com talco em pé, pesando bruto

1.

n•••nn
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Lote n. 3
-

Idem: Uma caixa n. 2, pesando h vnto 98
kiloa, contendo quatrocentos e vinte e seis
(420) latas com talco em pó, em caixinhas do
madeira, posando bruto 62 kilos. (A mesmo
procedendo o vapor).

Lote n. 4

Miss Mariano Steel: Uma mala sem nume-
ro, pesando bruto 62 kiloa, contendo roupas e
objectos usados. (A =ama procedenda o va-
por).

Lote ta. 5

Museu Nacional: Uma caixa n. 1, pesando
bruto 11 kilos, contendo livros impressos bro-
chados para leitura, pesando bruto 32 kilos.
(Proc. Buenos Aires, vapor Amazon, dc 19 do
julho do 19143).

Lote n.

MNRGR: Uni pacote n. 587, pesando bruto
900 geminas, contendo uma funda herniaria
dupla e um vidro pesando bruto 0,230 granimos
com productoa chimicos. (A mesma proceden-
do e vapor).

Lote n. 7

ASC: Uma caixa n. 12, pesando bruto 131
kilos, contendo bisnagas com productos chi-
MICOS não especificados, pesando bruto nas
caixas de papelão cento e tres (03) kilos.
(Proceden e ia Ilavre, vapor Amial Xielly, de
22 do julho de 1016.

ADMAZE11 N. 8 Do eles

Lote n. 8

clic dentro de um quadrilatoro: Duas cai-
xas som numero, pe gando bruto 111 kilos,
contendo bacalhão, pesando liquido legal 83
ki103. (Proce.cicute ia Nova York, vapor Chad-
on Wall, de 20 do dezembro de 1016).

Lote ta. 9

FLC: 'fres caixas som numero, pesando bruto
203 kilos, comendo bacon-11o, pesando liquido
legal 138 kilos. (A mesma procedencia o
vapor).

Lote n. 10

LANI: Uma caixa som nmunro, • pesando
bruto 50 kilos, contendo bacalháo. pesando
liqeido legal 35 kilos. Vapor Chariton 11,11P,
do	 do dezembro do 1916;

EP: Uma ca. ixa n. 37, vasia, som valor.
(Vapor Campina, do 8 do outubro de 1910.)

Lote n. 11

CR ancora & C: Uni caixa sem numero,
pesando bruto, 19 kilos, contendo, vinho até
1•°, pesando 11 kilos (11 garrafas);

SC: contra marca Porto Alegre: Unia caixa
sem numero, pesando bruto 21 kilos, con-
tendo vinho tinto até 11° de força alcoolica, em
dez (10) garrafas,pesando 11 kilo g. (Proceden-
do, Bordeaux. vapor Sam:tra, do 26 de julho
do 1910).

Lote n. 12

131113: Um barril sem numero, pesando
bruto 310 kilos, contendo vinho tinto até 140
de for;a alcoolica, pesando 250 kilos

CMC dentro de dons triangulos invertidos:
Uma GaiX3. ti. 17.280, asia. (Procedeticia,
Bordeaux, vapor Garonna, de 20 do outubro
do 1910).

Lote n. 13

EPC: Dez barris do quinto, pesando bruto
1.0O kilos, contendo vinho tinto até 140 do
força alcoolica, pesando 800 Hos. (Proco-
dencia, Ila.vre, vapor Amiral Villaret Joyense,
do 21 de outubro do 1910).

Lote n.14

CTC: Tres barris do decimo vasios;
Dias Almeida & Comp.: Quatro barris do

quinto vasios. Vapor Garotita, do 20 do ou-
tubro de 1910.

Almeida Chaves & Comp.: Um barril de
quinto vasio (vapor Amiral Villaret Joyease,,
do 21 de outubro de 1916;

Idem: 1 barril do decimo vasio (o mesmo
vapor)

Idem: i dito desarmado, pesando 18 kilog
(idem, o mesmo vapor).

A. A. Teixeira Bastos, contra marca A. Ca-
peita: Dous barris de quito desarmados, pe-
sando 36 kilos;

Idem; Deus ditos, ditos, vasios. (idem, o
mesmo vapor.)

ACC&C: Uru dito, dito vasto;

Idem: Tres ditos, ditos desarmados, posanda
kilos;

DC (atravessado por uma setta): Dons ditos,
ditos, desarmados, pesando 30 kilos;

Idem: Uni dito de decimo, armado;
Fernandes Mourão & Comp.: Tres barris do

quinto firmadvs;
Gze: Dez barris do quinto, desarmados,

pesando 180 kilos;
bloin : Nove ditos armados;
Idem: Dois ditos de decimo, desarmados,

pesando 12 kilos;
Idem: Dois ditos, ditos armados

Marques Silva &	 Dons barr:s do
quinto desarmados, pesando 30 kilos;

Idem: Dons ditos, ditos armados;
OIRPS&V: Quatro barris do 54 desarmados,

pesando :2 kilos;
Idem: Seis ditos, ditos armados;
51PC: Uni barril de 5° armado;
Nobrega Pereira & Comp.: Troa barris de-

5° armados;
Nobrega Santos & Comp.: Oito barris do 5*

desarmados, pesando 111 {tilos;
NZC: 'fres barris do 5° armados;

Pereira Sinval: Sete barris do 50 desarma-
dos, pesando 120 kilos;

Idem: Dois ditos de 10' armados;
BAC: Quatro barris de 5° armados;

111C: Deus ditos, ditos desarmados, posan-i
do 30 kilos;

Thomé St Comp.: Novo ditos, ditos desar-
mados, pesando 162 kilos; todos estes volumes
vieram pelo vapor Anairal Vinare: Joyease,
do 21 de outubro do 1916;

CTC: Dez 5° vasios;

CNIC, dentro de deus triangulos invertidos:
Um barril do 50 armado;

Idem: Um dito de 10° armado;
DC, atravessado por uma setta: lima quar-

tola armada ii. 772;

ELC: Urna dita n. 28, armada;

Figneireilo Coimbra aSa Comp.: Uni barril do
5° armado;

Granado, dentro de um quadrilatero: Dons
barris de 5° desarmados, pesando 30 kilos:

Idem: Tres ditos, ditos armados;
JCF; Um barril vasio;
Marques Fonseca 41 Comp.: Quatro barris

do 5° desarmados, pesando 72 kilos.
Idem: Quatro ditos, ditos armados:
Pereira Sinval & Comp.: Um barril vasio;
Torres dentro do um circulo: Tros barris

de quinto desarmados, posando 54 kilos
Idetn; Quatro ditos, ditos armados
Soares Cunha & Comp.: Tros barris de

quinto armados ;

Idem: Dons ditos, ditos desarmados, pe-
sando 36 kilos. Todos estes volumes vieram
pela vapor &mora de 25 do setembro (DO
1916.

A1131.52E)1 7 DO CÁM

Lote n. 15

S/ marca: Um barril s/n., inteiro, do ma-
deira, vasio, vapor Amiral Latouche
de 10 do outubro de 1916

Peixoto Serra: Um barril de madeira des-
montado, posando broto 15 kilos, vapor Ca-
mocns do 16 do outubro do 19(6.

ADUZEM 6 DO CÃES

Lote ri. 16

A. P. C: Uma barrica stn.; 'quebrada,
Icem valor mercantil.

Casa Claudino: Troa caixas s/ns., contendo
vidros quebrados em pequenos pedaços, sena
valor mercantil, pesando bruto 80 kilog.

David S. Juan ou David 11. Smith: Uma
caixa 11. 3, peso bruto 20 kilos, contendo va-
rias amostras em pequenas latas, do conservas
de carne o peixe pesando 18 kilos nas latas.
Nova-York, vapor Teipii,jdz, 18 do julho do
1916.

Lote n. 17

C.B.Illatliels: Uma caixa sem numero, po-
sando bruto 41 kilos, contendo obras impres-
sas do mais do uma côr, pesando bruto 30 Ití-
los. Nova-York, vapor Tapajoz, 18 de julho
do 1916.

Lote n. 18

David S. Juan ou David Il. Smith: Uma
caixa n. 2, pesando bruto 26 kilos, contendo
unia caixa de madeira dentro da qual exis-
tem varias amostras de juncções do forro ba-
tido zincado do varias tamanhos.

Idem. Uma caixa n. 1, pesando bruto 132
kilos, contendo duas camas do ferro, lisas,
para casado. Nova-York, vapor Tapajós, 18
do julho de 1016.

Lote n. 19

11. Fisier: Uma caixa n. 1, pesando bruto
oito kilos, contendo louça com preparo do co-
bre, para electricidade, pesando bruto quatro
kilos.

A.S.B. Um sacco sem numero, pesando
bruto 30 kilos, contendo cimento em pé, pe-
sando 30 kilos. Nova-York, vapor Tapajoz,
iS de julho do 1916.

Lote n. 20

110: Cincoenta caixas ns. 1150, pesando
bruto 2.600 kiloa, contendo garrafas com
agua mineral (Perrior) pesando bruto 1.830
láilos. (Vapor Prol:ince, 9 do julho de 1916.)
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Sem marca: Cinco barricas sem numero,
pesando bruto 230 kilos, contendo grampos de
forro, proprios para arame farpado, pesando
200 kilos. (Nova York, vapor Arizonan, I. do
julho de 1916.)

Lote n. 33

Sem marca: Cinco caixas sem numero, pe-
sando bruto 220 kilos, contendo folhas de
Flandres, simples, em laminas. pesando • 200
kilos. (Nova York, vapor Arizonan, 1 de julho
de 1916.)

Lote n.21

Dons triangulos invertidos com as marcas:
CàIC: Uma- caixa sem numero, pesando

bruto (6 kilos, vasia;
- E: Urna caixa ii. 87, pesando bruto 1.30

kilos, contendo toalhas de tecido do algodão,
pênno felpudo, pesando 70 kilos. (Vapor Pro-
'vime, 9 de julho de (916.)

Lote n.

Losango LM: Uma caixa n. 1, pesando
bruto 59 kilos, contendo colchas, fronhas e
«chemin de tablen de tecido de Brilho, bor-
dado, pesando liquido 30 kilos; seis peças do
tecido de linho liso, de 21 até 36 fios, pesando
liquido seis kilos. (Vapor Province, 9 de julho
do (916.)

Lote n. 23

F: Uma caixa n. 1.858, pesando bruto 30
kilos, contendo plantas seccas sem valor
mercantil. (Vapor Samora, 25 de junho de
1916).

R. C. Urna caixa n. 13, pesando bruto 60
kilos, contendo livros brochados, pertencentes
a Bibliotheca Nacional. (Amsterdam, vapor
Deljtand, 5 de julho de (916).

Lote n. 24

D. P.: Um fardo sem numero, pesando
bruto 122 kilos, contendo pita em fio, sim-
pies, pesando 118 kilos. (Buenos Aires, vapor
Dry,/en, 5 de julho de (916).

Lote n.

A. M.: Dez caixas tis. 1 a 5 o 1 5, pe-
sando bruto 460 kilos, contando 150 tijollos
de barro para fornalhas. (Montevideo, vapor
(ayaz, (9 de junho de 1916).

Lote n. 26

E. P. C.: Trinta o nove fardos DS. 509 a
547, pesando L921 kilos, contendo rolhas do
cortiço. pesando bruto 1.921 Oilos. (Bilbao,
vapor P. Satrustequi, 17 de julho do (016).

Lote n.

EPF: trinta e cinco fardos ns. 2.833/53,
1.188 N7 e 3.864/3, pesando bruto 1.621 kilos,
contendo rolhas de cootiça, pensando bruto
1.621 kilos. (Bilbao, vapor I'. Satrusteyui,
17 de inibo de (916).

Lote n. 28

EPC: Treze encanados us. 487/90 0q4136,
pesando bruto 123 kilos, contendo salva-vidas
de cortiça, pesando 723 kilos. (Bilbao, vapor
P. Satrust.vui, 17 de julho de (016).

Lote n. 29
CII: Dous rolos de arame sem numero, po-

sando bruto 70 kilos, contendo arame de
ferro, zincado, ovalado, pesando 70 kilos.
(Nova York, vopor Arizonan, 1 de julho
de (916).

Lote n. 30

ENC: Cinco caixas sem numero, pesando
b uto 730 kilos, contendo pelles de couro

epar idas, sem pello o outras não espe-
cificadis, tintas, pesando 440 Lios. (Nova
York, vapor Arizonan, 1. do julho do (916.)

Lote n. 31
Sem marca: Vinte volumes do ferro em

,barra sem numero, pesando 680 kilos. (Nova
)'ork, Arizonan, 1 de julho do 1916).

Lote n. 32

Sem marca: Sete rol): de arame do ferro
Zincado ovalado sem nu acro, pesando bruto
245 kilos. (Nova York, vapor Arizonan, 1. de
julho do 19164

Lote n. 34

Sem marca: Dons barris de madeira sem
numero, vazios, armados.

Som marca: 'fres rolos de arame farpado,
48x113 e 19x17, pesando bruto 133 kilos.
(timo York, vapor Arizonan, 1 de julho do
1916.)

ARMAZE:11 N. 5 DO CÃES'

Lote n. 35

CC: rma caixa n. 873 A, pesando bruto
58 kilos

'
 contendo quaosquer estampas, pe-

sando bruto 32, kilos:
Idem: Uma caixa li. 873, pesando bruto 81

kilos, contendo molduras de madeira pintaias,
pesando 43 kilos. Procedente do Nova York,
vapor Rio de Janeiro, 24 do julho de 1916.

Lote n. 36

M dentro de um tr;angulo: Noventa e seis
(96)Sardos, pesando banto 25.571 kilos, con-
tendo cortão em folha, pesando 23.571 (vinte
tres mil quinhentos e setenta e um). A mes-
ma proccdencia e vapor.

Lote n. 37

Syb crio Arturi: Um tubo contendo obras
não classificadas de ferro bati io, simples, pe-
sando bruto s Lilos. Procerje:Ve de Buenos
Aires, vapor Girojará, 27 de julho do 1016.

Lote n. 38

Som marca: Um encapado sem numero, pe-
sando banto 33 kilos, contendo uma alcatifa
avelludada, de peito curto, macio, aores.in-
tando, pelo avesso, um tecido gesso de linho,
Pesando liquido 31 kilos. Procedente de Ge-
nova, vapor Saroin, 31 de julho de 1916.

Lote n. 39

IHI: Uma caixa n. 583/7, pesando bruto
828 kilos contondo urna peça mocanica, com-
pleta., pesando 703 kilos. Proaedo.nto do Mar-
selha, vapor Paraná, 31 de julho de 1916.

ARXIAZENI N. 4, CÃES DO PORTO

•	 Lote n. 40

Losango CNNC: Um barril n. 3.115, de
oleo, completamente vazio, armado.

Carlos L. Dreslei: Um pacote sem numero,
pcso bruto oito anos, contendo amostras do
tinta verniz não especificado, pesando nas
latas cinco kilos.

OG: Uma caixa sem numero: pesando bruto
13 kiloa, contendo amostras do ferraduras,
pesando 11 kilos.

WS', contra-marca 817 B: Uma caixa sem
numero, pesando bruto 178 kilos, contendo
cevada em grão, pesando 145 kilos. (Nova
York, vapor Tocantins, 3 de julho de 1916.)

Lote n. 41

MCC: Doze engradados ns. 7.500, 7.501,
7,567/9, 7.514/17, 7.322, 7.523 e sem nu-
mero, contendo cartã.o em folhas (tinto), pe-
sando bruto 3.880 kiles c liquido legal 3.500
kilos. (Nova York, vapor Corcovado, 18 de
julho de 1016).

Lote n.

RN, contra-marca 11111 196: Dezoito caixas
ns. 1/13, 15, 10,18, 19. sem numero e uma
som marca n. 17 (a0 todo dezenove caixas),

pesando bruto 5.038 kiloa, contendo papel
assetinado para impressão, pesando liquido
4.603 kilos. (Nova York, vapor Corcovado: 4.8
de julho do 1916.)

Lote n. 43

Sem marca: Uma caixa sem numero, pe-
sando troto 58 kilos, contendo folha de Flan-
dres em laminas, simples, pesando liquido 53.
kilos. (Nova Volt. vapor Corcovado, 4.8 do
julho de 1916.)

Lote n. 44

J. J. B.: Quatro barriras ns. 635 a 688,
contendo potes do vidro n. 1, brancos sem
rolhas e sem bocca esmerilhado, pesando
bruto 610 kilos, dos quaes 63 kilos em cacos.
(Ilavre, vapor 'ladrai Jaureguiberry, 4 de
maio do 1916.)

ARMAZEM ao 3, CAES DO PORTO

Lote n. 45

Dr. Moncorvo Filho: Um encapado posando
bruto 22 kilos, contendo livros impressos,
brochados, para le . tura, pesando 22 kilos.
(Boonoa Aires, vapor Pyrineus, 4 de julho

Lote n. 46
de 1916.)

Star Sorks: Um tijolo de barro Grumbary,
pesando sete kilos. sem valor mercantil. (Li-
.verpool, vapor Canora. 18 de julho do (916.)

FDC contra-marca TA: Um rolo, pesando
bruto 29 kilos. contendo fita de aço, pesando
28 kilos. (Porto Alegre, vapor Rapara, 24 do
julho de 1916).

Lote n. 47

Silva Ilind (C: Comp.: Um pacote sem nu-
mero, pesando bruto seis kilos, contendo
amostras em pequenos retalhos, coitados era
papeiao, de tecidos de algodão o lã, tinto,
pesando cinco kilos. (lOvarpool, vapor Ana.
zon, 5 do julho de 1916).

Lote n. 48
JCC : De ,. caiais TIS. 11 a 20, pesando bruto

300 kiloa, contendo vinhos modicinaes de qual-
quer qualidade, em gamtfis. pesando liquido
450 klos. (Livorpool, vapor Aadazon, 5 de
julho de 1916).

Lote n. 49
Idem : Vinte caixas mis. 1 a 10, 23 a 32,

pesando bruto á00 kilos, contendo bebidas
farmentadas, em garrafas, posando liquido
com as garrafas 32o kilos. (I,iverpool, vapor
Amazon, 5 cie. julho de '916).

Lote n. 50

Idem : Duas caixas ns. 21 e 22, posando
bruto 09 kilos, contendo vinhos medicinaca
de qualquer qualidade em meias garra"as,
pesando liquido 25 kilos. ( Liverpool, vapor
Amazon, 5 de julho de 1910 ).

Lote n. 51
Idem : Duas c:tixas sem numeres, pesando

bruto 431 kilos, contendo varios - artigos re-
clamo das bebidas e vinhos acima classifi-
cados, posando liquido 90 kilos. ( Liverpool,
vapor Annzon, 5 de julho de 1916 ).

Lote n. 52
The Royal Mail Steam Packet Company :

Um pacote sem numero, pesando bruto 40
kilo.s, contendo livros imoresaos brochados
para le i tura. pesando 40 kilos. ( Liverpool,
vapor Amrzon, 5 do julho de 1016).

Lote n. 53
FA : Quarenta caixas ns. 361:70, 371 a.

400, pesando bruto 2.160 kilos, contendo
agua mineral do Vichy Celestin, em garrafas
e posando com as mesmas i.00a
(Bavre, vapor Bougainvitle, 27 do julho
do 1916),

Lote n. 54
Quad:ante MC : urna	 n. 100, pesando

bruto 1.530 ganimos, çoulenao tres relogios
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do ouro, sem complicaçáo de systerna.(11avre,
Vapor Anuo, 13 do julho de 1916).

Lote n.
SC : Cinco barricas ns. 17.016 a 17.0W,

peeasela bruto 50 kilos, contendo protlisetos
chimicos não etassiticadas. (11a.vre, vapor
Augo, 13 de julho do (916.)

AVISO
Na vespera e no acto do latia°, as merca-

dorias que tiverem ile sar arrematadas es-
tarão á disposioo dos Srs. pretendentes que
as mearam examinar, bastando para isso se
dirigirem ao fiel do arinazarn.

O arrematante entrará com o signal de
20 04 eus dintosira, no acto de a.ssiguar o ter-
mo, recebendo uni conhecimento extrahido
do raleia.

Alfandeaa do IVe, de Jantaria, 12 de março
de 1017.-- O escripturario, Agricola Calilina.

Alfandega do Rio de Janeiro

LEILÃO DE CONSUMO

EDITAI. DE PRi:vIO AVISO COM O PRAZO DE 30 DIAS

Pela inspectoria desta alfandega se faz pu-
blico que, achando-se as mercadorias con-
tidas aos volumes abaixo mencionados no •aso
de serem arrematadas para consumo, os seus
donos ou consignatarios deverão despachal-as
e retiral-as no prazo de trinta dias, a contar
desta data, sob pena de, lindo este, serem
vendalas por sua conta, nos termos do ti-
tulo 5°, capitulo 6°, la Consolidação das Leis
das Alfandegas, sem mie lhes fique o direito
de allegar contra os effeitoa dessa venda.

CÃES DO PORTO

ARMAZEM INTERNO N. 6

Manifesto is. 728—Marca JJA: DQu3 fardos
som numero consigna,los a J. J. do Abreu,
vindos de Montevidaa no vapor nacional Bra-
gança, em 7 de agosto de 1916.

Manifestou. 741—Marca Banco do Brazil:
Vinte caixas sem numeroa, consignadas ao
mesmo, vindas do Nova York no vapor ame-
ricano Ifenling, em 10 de agosto de 1016.

Manifesto is. 768- Marca AC: Sete pacotes
ns. 1 a 7, consignados a ordem para Ayres
SI Coelho, vindos de Nova York, no vapor
americano Walter D. Noyes em 17 de agosto
de 1016.

Manifesto n. :72—Marca GB: Cincoenta
saccos sem numeras, consignados a L. Ga-
muyrano ; losango ODICO : sessenta caixas
ns. 1 a 60, consignadas a M. O. Cattley
sem marca: uma barrica sem numero, (não
consta), vindos do Liverpool, no vapor inglez
Pardo, em 18 de agosto de 1916.

ARMAZENI INTERNO N. 8

Manifesto ri. 833—Marca JD: Uma caixa
-sem numero, consignada a Costa Chaves &

Com p ., vinda do 'lavre no vapor francez
Dupleirc, em 8 de setembro de 1016.

Manifesto n. 829—Marcas DM: Dezeseis bar-
ricas sem numeros, consignadas a Borlido
Mala & Comp. ; LRG-761—JWI1C: urna
barrica sem numero (nao consta), vindas do
Liverpool no vapor inglez Cardiganshire, em
6 de setembro de 1016.

Alfandega do Rio de Janeiro, 21 de março
de 1917.-0 ajudante do inspector, Joaquim
,Fernandes da Silva.

Imprensa Nacional
£vNCURD ENCIA PARA A COMPRA DE APARAS

DE PAPEL, DE DIVERSAS QUALIDADES, 'CA-
I DOAR DE PINHO, AROS E LATAS VASTAS,

RESIDUOS DE METAL E PANNOS DE ANIA-
CEM

De ordem do .Sr. Dr. director geral,
zublica, para caniw imento doo. ia,.

teressades, tpl,t. ás 12 horas da dia a9
do corrente mez, serão recebidas nesta
&seção propostas para a compra de apa-
ras de papel, do divarsas qualidades, [a-
bas ale pinho, aros e latas vasias, re-
saduos de metal e pannos de aniagem.

As propostas serão abarias, ain o ga-
binete da directoria, no mesmo dia o
Ima acima indicados, versando a con-
eurrencia apenas sobre o preço em vais
por unidade dos artigos espec,ficarlos, o
rilhando a preferencia, de direito, aia
autor da proposta mais alta, por minima
que seja a differença entre ella e qual-
quer outra.

As propostas, que devem estar devida-
mente selladaa, datadas, assignadas com
a indicação das respectivas resideacias,
serão entregues em duas vaa, com asa-a-
luaras fechados, com a 0claração, por
faria alo assumpto e do nome cio propo-
nente.

No acto da entrega da proposia,
proponente deverá exriibir o vacila) da
caução de 20 .0a, pieviionente feita na
thesouraria desta repartição, para ga-
rantia e assignatura do cont ract,,, cau-
ção que reveriera para es cofres da Im-
prensa Nacional si o proponente pife-
rido se recamar a assignar o respectivo
contracto, dentro do prazo 'de Ires dias,
contados da data do convite que for ex-
pedido para esse fim.

A directoria reserva-se o direito de
annullar a ~correndo, .caso os preços
offerecidos sejam muito baixos, decla-
rando, antes de abertas as propostas,
quaes os praças minimoa, abaixo dos
quaes não acceita nenhuma.

Não se tomarão em consideração
otmeaauer afecto st de vantagens nriml
previstas note pdital, nem as propostas
cte•contiverem apenas o offerecimento
do augmento d0 preci.s sobre a proposta
mais cara,

No caso de absoluta igualdade entre
duas propostas, a directoria reserva-se
o direiLo de decidir a quem cabe a pre-
ferencia.

Os concorrentes poderão comparecer
DO almoxarifado deste estabelecnnentar,
diariamente, das 10 ás 14 horas, afim
de obterem os esclarecimentos de que
precisarem.

Pica entendido que par conta do cnn-
currente preferido correrão as despezas
COM o serv iço da remoção dos artigos
adquiridos.

&aça)) Central da Imprensa Nacional,
em 21 de março . de 1917. — O chefe.
1. S. do Filiar Pilho.	 ( •

•

Ministerio da Marinha

Superintendencia de Navegação

DIRECTORIA. DE IIYDROGRAPIIIA

AVISO AOS NAVEGANTES N. 32

Argentina. Puerto San Blas—Canal de entrada
llectificaçtio da posição das bojas

Observaçao:
Foi rectificada a posição das bolas do canal

d6 entrada no Puerto San Rias, fundeando-se
uma nova em togar da n. 3 que havia des.
apparecido (aviso n. 316, de 1916), publicado
em aviso n. (3, do 1917, desta: suporinten-
deneia, sendo as posiOes as marcadas na
carta ar62ntina ii, 22.

Pharol Segunda Barranca	 Mama
Baia n. 4 aos 236' (';6^ SW)	 0O' '60' NWa
Baia a, 2 at):	 i:;0° SV, )	 .`60° NW
Boia n. 3 aos 222° (42° S\ aoao: :i00° (GO' NW
Beja n. 4 aos 21,e (a SW) ao,;	 (G10 NW

n. 5 aos 200° (29" SW) aos 300' (GO° MV)
Caeacteristicas:

Bola n. 1 a meio canal, faixas brancas 8
pretas.

Roia n. 2 a meio canal, faixas brancas
pretas.

Boia n. 3 a boreste, car encarnada.
Boja n. 4 a boroste, cai. encarnada.
Boja n. a a bombordo, côa preta.
Carta argentna n. 22.
(Do aviso aos navegantes n. 8, do n. 2, de

1917, da Republica. A rgen:.hia).
Directoria de Iladrearaahia, Rio de Janeiro;

21 de marco de S.917.- L a/b aao Carlos u:aCanha,
capitão de feagata, director.

geemn~11

DepOSito Naval do Rio do Janeiro

&TOO DE ranaasaeaeo
De ordens do Sr. capitão do correta

ctor, provine-so ás senhoras cos..urei ra; tua.
trienladas na 3 categoria que 'aave.ra.
buiçlo do costuras no sabbado 21 de março
chrrente.

Ootrosim, a distr:buição do co,,!.:.•as come-
çará, ás 12 horas e terminará ás 15.00 da tar-
de; depois desta hora não será atten laia pessoa
alguma.

Deposito Naval do !lio de Jaula), 21 do
março de 1917.— .1,!teiao Coutai/to niveirct
Pinto, V' tenente assistente.

Ministorio da Guerra
Intendencia da Guerra

AeoutsiçÃo DE UM AUTO-e.AmiNu;io

De ordem do Sr. general director da adiai.:
nistração da Guerra faço publico que o con-
selho de amaras desta repartição rarehará.
propostas no dia 28 do coraente me., aia 12
horas, para o fornecimento do um auto-
caminhão, destinado ao servii0 de transporte
desta repartição, devendo ter quatro cylindraa
e transportar de quatro a seis toneladas,
rodas de borracha rnassiça do grande resis-
Uniria, sendo as trazeiras duplas, completo,
com accessorios e ferramentas, promp'o a
funceionar.

O auto-caminhão deverá ser dos fabric,antrs
Saairer e a entram nesta Intendencia. cor-
rendo todas as Aesaesas, inclusive direitos
aduan:iros, por conta doscontractantea e sua
acceitaaao dependerá do previ° exame o
expariancias. Esse mal a as., será garantido
por seis mezea.

As pessoas que ere`enderem connarrer a
este fornecimento devera° reviametve habi-
litar-se em requerimeito dirigido ao S . '. co-
ronel intendente da Guerra, até ás 11 no..as
do dia 26 do vis-ente mar., ap-esentando nessa.
OeeaSiãO e no acto da concnrrencia oa snenin-
tes documentos: certidão do registro de con-
tracto social passada pela Junta Cnvoinerciale
recibo de imposto de indnstria e panfissao
relativo ao r semestre do anuo findo, alvarás
de limnça da Prefeitura Manicipal, provando
serem negociante espe,walistas do artigo que
se pronamm a fornecer.. As firmas individuaea
deverao lambem apresentar carta de nego-
ciante matrienlada.

Os concurrentes habilitados depositarão n,
Directoria do Contabilidade da Guerra a

caução do 1:0003, par:: garantia d, sssigna-
aura do contracto, exiiiaaalo o	 ro-

•

•
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cibo na occasião da entrega das propostas, e
apresentarão no acto da assignatura. para
garantia da fiel execução do mesmo contracto,
docOmento que provem terem feito naquella
directoria o deposito na razão de a0 .5 até o
valor de 30:000$ e de 5 °/. sobre qualquer
excessoda mesma import: n ncia.

As propostas serão apresentadas em tripli-
cata para cada artigo em enveloppe fechado,
com a declaração exterior do nome do propn-
nauta, escriptas a tinta preta , sem emenda,
rasura ou entrelinha, sanada a palmeira Naa e
todas assignadas pelos proprios proponentes
ou seus representantes, que dosarão compa-
recer ou fazer-se representar na °acasalo da
abertura das referidas propostas, devendo
nas mesmas declarar que L-e sujeitam ás mul-
tas regulamentares, caso não cumpram fiel-
mente o contracto que ftia lavrado e assi-,
piado.

As propostas deverão declarar o prazo rui-
niruo para a entrega e não poderão conter
sinão uma formula de completa submissão de
todas as clausulas do edital.

Os representantes dos senhores negociantes
não poderão apresentar-se á conctirrencia,
nem assignar o respectivo (enlode contracto,
seio que exhibani procuração em devida
forma.

Não poderão tomar parte na concorrencia,
conforme o disposto no aviso do Ministorio
Guerra it. 169, de 28 de junho de 1912, e ao
qual obedecem as condições deste edital, os
negociantes que não tenham cumprido fiel-
mente todos os contractos e •ijustes feitos com
o Mioisterio da Guerra nos dotts ultimas annoa
anteriores a esta licitação.

Os proponentes sujeitar-sa•hão a todas as
disposições que regem as concurrencias desta
repartição e ás contidas na lettra a do artigo
54 da lei n. 2.221, de 30 de dezembro do
1909.

Não serão accoitos, por motivo algum,
requerimentos depois da citada hora do
(Eit 26.

Intendencia da Guerra. 21 de março do
1917.— Dirceu Caetano de Oliveira

'
 3" olfi-

cial, secretario interino do conselho de com-
pras.

Collegio Militar de Barbacena

fenOp OsTAS A pRESENTADAS NA 23 CONCuRRENLIA PARA

O ,: ERVIÇO DE LAVAGEM E ENGommAGENI DE ROUPA

DURANTE O 1,° SENIESTRE DE 1017

Maria Corrèa, residente á praça Bispo Vi-
roso, nesta cidade, propõe fazer o serviço
de lavagem e eir'entinagem de roupa para os
altunnos deste coe'llegio, durante o 1° semestre
do corrente anno, sujeitando-se ás condições
publicadas no Diario Oficial do tr do corrente
pelos preços que seguem:
Camisas de dorme, uma eiticoenta o

cinco réis	 	  5055
Ditas de dia, unia ssssenta e cinco

réis 	  $065
Ceroulas, uma trinta e cinco réis 	   $03:;
Calças do brim brancomma cento e eia-

coenta réis 	  S150
Ditas de brim pardo, uma setenta o

cinco reis 	  $075
Collarinhos, um trinta o sete réis 	  $037
ilusas, tuna setenta e cinco réis 	  $073
Fronhas, uma trinta e quatro reis 	  $031
Toalhas para rosto, uma trinta e seto

, 	  $037
Ditas para banho, uma sessenta e sois

róis 	 	  $060
Toalhas para mesa, uma quatrocentos

quarenta e sete réis 	  $117
Punhos, um par cineoenta e seis réis 	  $056
Luvas, um par oitenta réis 	  $080

liarbacena, 16 de março do 1917.—Por pro-
Cerie;ão Secondino Coareu de Araujo.

Esmo. Sr. tenente-coronel director presi-
dele° do Canselha adminidTativo do Collegio
Militar de Barlaicaoma.

Joaquim Gonzaga, residente nesta cida ia,
propõe fazer o se 'viço de lavaaem o en-
gomina gem de roupa cao'; aluamos dease col-
legio durante o 1° setneslce d anuo de 4917,
pelos preços abaixo mendo9ados, sujeitando-
se ás clausula, do edital publicado no Diorio
Officio' de • 	 do corrente, a saber:
Camasas de dormir, uma 	  	 $070
Nas de dia, uma 	 $072
Ceroulas, uma 	 5010
Calcas da lo'im branco, uma 	 $300
flitis de brim pardo, uma 	 $069
Collarinhos. um 	
Blusas, uma.	 	 .. $%03699
Erenhas, uma 	 galai
Toalhas liara rosto, unia 	 $040
Dita' para banho, uma 	 $100
Toalhas para meaa, um 9	  ssoa
Pontos, par 	 $080
LIm . as,	 par 	 $040

Ilaahacena, 16 de março de 1917. —Joaquim
Gonzea.

Exmo .S:. tenente-coronel Esperidião Rosas,
director presidente do conselho administrativo
do Collegio atilltar de Ba:.bacena.

Maria José do Macedo, por seu procurador o
Sr. José Canoa Machado, resalente nesta ci-
dade á rua atadinho Campos, propõe-se a
fazer o serviço de lavagem e engommagem de
roupa desse estabalecimento, durante o 1° se-
mestre do corrente animo, sujeitando-se a
todas as condições e clausulas do edital publi-
cado no Diavio Officiql de 27 de fevereiro do
MESMO anuo.

Blusas, uma...., 	 $058
Calças de brim branco, uma 	 $200
Calças de brim pardo, unia 	 $058
Camisas de dia, uma 	 $062
Collarinhos, um 	 $ti45
Camisas de dormir, uma 	 $005
Ceroulas, uma 	  $030
Fronhas, uma 	 $033
Punhos, par 	 $074
Toalhas para rosto, moa. 	 $040
Toalhas para banho, uma 	 $080

ualimS para mesa, tuna— 	 $400
Barbacena, 16 de março de 1917. — Por

procuração do Maria José de Macedo, José
Carlos Meditado. C011 fCre . —A; istokies mexi-
maiano Eetanisláu, 20 tenente, sub-secretario.

Intendencia da Guerra

ARTIGOS DE FERRAGENS

Do ordem do Sr. intendente da Guerra
faço publico que a 2* div;são desta Intendeu-
eia distribuo amemorandain» para acquisição
dos artigos acima indicados, até ás 14 horas
de 21 do corrente.

Goivo de São Christovão, 20 de março de
1917.— O chefe da divisão, tenente-coronel.
João Principe da 3ilva.	 .)

Intendencia da Guerra

TENDA DE DETALUOS

Do ordem do Sr. intendente, faço publico
que na 20 divisão desta intendencia recebem-
se propostas para compra de rol alhos de lã o
algodão, até ás 14 horas do dia 21 do cor-
rente.

Campo do São Christovão, 21 de março do
1917.— O chefe da divisão, tenente-coronel,
João Principc da Silva.	 •	 (•

tdinisterio da Viaçáo e Obras
Publicas

	

Directoria Geral dos Correios 	 --""

De arcArdo com o § 1° do art. /193 da
regulamento postal vigente, fica mareada
o prazo de 10 dias, a contar desta dato,
para 0 praticanto de 1' classe desta
directoria Isca O Franca, justificar sua
;inserida da rao,articão, visto catar in-
curso no art . 485, n. 8, do cifado rew
gulamento.

Directoria Geral dos Correios, Su/Sa
Directoria do rxpediente-, 2' secortea 17
de março de 1917. — Servindo de sub-.
director, Francisco de Castro 80arcS1
chefe de secai-ui,

S•n•n••••

Directoria Geral dos Correios

SUD-DIRECTORIA DE CONTABILIDADE

Primeira secção

Fica intimado a comparecer á ia sução da
Sub -Directoria do Contabilidade da Directoria
Geral dos Correios, no prazo do 30 dias, o es-
tafeta interno Eduardo Dias do Moura, afim
de entrar para os cofres desta repartição cora
a importanda do 10$ (dez mil réis), por que
foi responsabilizado pela portaria do Sr. dire-
ctor geral, n. 73, do 13 de janeiro ultimo:

Primeira secção da Sub-Directoria do Con-
tabilidade da Directoria Geral dos Correios, 22
de fevereiro de 1017.-0 sub-director, Eugenio
Augusto Wandeck.

Directoria Geral dos Correios

SUB-DIRECTORIA DO TRAFEGO

CORRESPONDENCIA CAUIDA E3I REFUGO

De ordem do Sr. Sub-director do trafegá;
convido os remettentes ou destinatarios abaixo;
da correspondencia que contém valores;
cabidos em refugo no segundo trimestre dá
atine findo (1915), a comparecerem na the-
sou raria desta repart:ção, afim de lhes ser
entregue, dentro do prazo de um anuo, pre-
r,nchidas as formalidades regulamentares o
após o pagamento da multa respectiva.

!Vulnero do registrado—Procedencia—Destina
tario—Itemettente—Destino

2.354-7° secção — Alexandre Marques
Maria Cuidre—Bicas.

43.453-7°secção—Albino Costa Souza So-
brinho— Litidolpho—Bahla.

39.593-7" secção—Joaquimn GOMOS —

Guimarães 6.: Comp.—Ponte Nova.
4.110-7° secção—Anua Azaininija —

Faustino—Porto Alegre.
231—tina da Passagem — Carlota M. de

Souza—Olympia—Maceld.
21.557-7" secção—Cascmiro P. de Souza--s

Mariano Pereira Lima—Pernambuco.

32.131 C-7a sução—Francisco M. de Cu:,
vallio—Itosa—Vargem Alegre.

27.752-7a secção—José Saudi — José Ui
nado, llio Negro—Manãos.

8.656—Praça 15 do Novembro—Manoel da;
Costa Pauferro — Ileraclito Souza—Bahia.

1.000 C-7a secção—Maria N. de JcsuS--4
gandicla Maria dó Jesus—Sergipe.
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531 C—C,aseadura—Marla Menezes—Luiza
Comes da Costa—Sergipe.

24d-1-a-7a seeção—Nouhõ Calixto — Carlos
Ferre:ra Nobrega—S. Paulo.

8.800-7a socçlo—Petronilha V. de Barros
—Antonio—Pernambuco.

8.93'fr--7a secção—Nabuco Illeiro Rocha-
Cimenez de Mello—Pernambuco.

5.223—Rua do Cattete—Antonio Brigido-
Antonio Bezerra—Cdonia C. de Doias Rios.

52.988-74 secçãa—Senhorinha R. Mello—
João Arruda Mello—Pernambuco.

256- -Rua do Cattete —Maria Sophia de Jesus
—Romeu Victor dos Santos—Estado do Rio.

3.030—Rua do C.atteta—Zepherino Augusto
dos Saittos—Jovita—Paty de Ubá.

5,6-ti—Arsenal de Marinha—Maria Edwiges
da Conceição — Joventino José dos Santos-
Stasi pe

9.625—Districto Foderal—Firmino ,Augusto
—Abi :o Ayres—l'ará.

6.016—Districto Federal—Luiza Maria do
Freitas—Lt2iz da França—Parahyba do Norte.

2a secção—Rio—Alzira Bwtha do Sant'An-
na—ignorado—Districto Federal.

secção—Itio—Alzira Bertha de SandAan-
na—ignorado—Districto Federal.

2° secção—Rio—Alzi Bartha do Sant'An-
na—ignorado—Dátricto Federal.

2a secção—Rio—Alzira Bertha do SandAn-
na—Districto Federal.

Primeira secçao da Sub-directoria do Tra-
fego, 6 de novembro de I910.—Servindo de
escretario, Godofredo de Abreu e Lima, chefe
de sução. •	 A*)

Directoria Geral dos Correios

SUB-DIRECTORIA DO TRAFEGO

CORRESPD.:JENCIA CADIDA EU REFUGO

De ordem do Sr. sub-director do Trafego;
convido os remettentes ou destinatarios abai-
xo, da correspondencia que contém valores
cabida em refugo no 3° trimestre do anuo
findo (19151, a comparecerem na thesouraria
desta repartição, afim do lhes ser entrogue,
dentro do prazo de um anno, preenchidas as
formalidades regulamentares e após o paga-
mento da multa respectiva.

Numero do registrado—Procedencia—Destina-
tario—Remellente—Deslino

16.412 C-7a secção—Alvaro Ferreira Bra-
ga—ignorado—Sete Lagôas.

3.020 A—Avenida Ceatral—Elidio de Chris-
to—Maria C. de Andrade—Paty.

35.493-7° secção— José Antonio Thomaz-
Lola.—S. Paulo.

400 A—Arsenal de Marinha—José Francisco
de Almeida 13esouro—Baymundo J. de Almei-
da—Pernatnbuco (Guanhães).

417 C—Arsenal do Marinha—Generosa Men-
des—Amaro M. da Silva—Recife.

754 C—Cascadura — Joaquim de Freitas—
Fernandes & Irmão—S. Paulo.

91 C—Arsenal do Marinha—João Vieira de
Souza—Manoel Messias do Nascimento—Dis-
tricto Federal.

1.600 A—Avenida Central — João Martins
Bamos—Ilettriquo José Bellonia—Angra dos
Reis.

731 A—Estacia de Sá—Juvencio Gama—Ma.
lama Francisco Pieira—Piracema.

353 C — Arsenal de Marinha— José Brito—
João Pereira da Silv a—Alagaas.

112—áleyer—José demandes da Silva—José
dos Santos—Districto dederal.

266—João Gutteaberg— Euclides—Districto
Federal.

311 C—Arsenal de Marinha—Maria Magda-
Mia YaSCiatento—lguorado—Sersipd,

2.297 A—Avenida Rio Branco — Rodolpho
Weber—Teixeira Borges S.Comp..—Petropolis.

685 V—Praça Duque de, Caxias — Fauna°
Theodoro Cardoso—Ignorado—S. Paulo.

362—Meyer—Rita Garcia Bernardina—Bar-
ra do Pirahy.

3.117—Arsenal de Marinha — Asso. Ben.
Campista—Hyppolito P. A reias—Caanpoa.

9.250—Districto Federal—Rodrigo Vascon-
ceilos Espinola—Enéas Torreão—Pará.

5.714—Districto Federal — Sylvana Gana
veva da Silva—Ignorado— Ballo Horizonte. .

441—District:o Federal—F. Carlos & Comp.
—Severino

8.393—Districto Federal—Agencia N. Ame-
ricana—João Nazari—S. Paulo.

1.547—Disdricto Federal —Alberto Veiga—
Joaquim Veiga—Recife.

9.072—Praça Duque de Caxias — Antonio
Egino — 'Mareia Villeáa Soares —Curato de
Santa Cruz.

6. 530—Coru mbá Salustiamo aluai:ta—Ma-
noel lar•itt—Paraguay.

58.397-73 seCi:,:10— Mtue. -Dinbany—Geor-
gette—Franaa.

242.000 — 7 a secção	 Ruth Valcovitoch-
Flore—Russia.

310.726-7' secçã.o —E it pitem ia. I.. V. Ca r-
doso—Luiza C. de Cardoao—Chile.

5.307—Frei Caneca—Chin Schin Gheung-
ignorado—China.

Rio de Janeiro — Joã'o Catalam—Modesto
—District° Federal.

Rio de Janeiro—Alzira Bertha de SandA una,
—Ignorado—Districto Federal.

Rio do Janeiro—Alzira Bertha de SandAnna
—Ignorado—Districto Fe ieral.

Rio de Janeiro—Alzira I3ertha de SandAnna
—Iguo..ado—Districto Federal.

Ido de Janeiro—Alzira Bertha de SandAnna
—ignorado—District° Federal.

Primeira secção da Sub-directoria do Tra-
-fogo, ti de novembro de 016. — Servindo de
secretario, Godofredo de Abreu e Una, chefe
do secção.	 (•

Inspectoria Federal das Estrada.

rama DE PROEMAÇÃO DE PRAZO P1RA A CONCUTS-
RENCIA AflcnT.v DABA O rOnNECINIENT0 	 AuEi-
somos DE '‘ IA PERMANENTE PARA A REDE DE VIA-

ÇÃO CEARENSE (CEARÁ-InAURY).

De ordem do Sr. inspector, se faz publico
que, um virtude de autorização do Exmo. Sr.
minastro da Viação e Obras Publicas, constan-
te do aviso it. IS, de 7 do corrente mez de
março, foi prorogado por trinta dias, a contar
de 23 de fevereiro tildai°, o prazo para o re-
cebimento de propostas para o fornecimento
á RN° de Viação Cearense (Ceará-Piauby)
dos accessorios de via permanente relaciona-
dos no edital de 23 de janeiro do corrente
armo, publiçado no Diario Of(ieial de 2-1. desse
leu o dias seguintes. A concurrencia obede-
cerá ás condiaõas estipuladas no mencionado
edital.	 •

Secção de Expediente e Contabilidade da
Inspectoria Federal das Estradas, 13 de mar-
ço de 1917. — J. Egas, engenheiro chefe inte-
rino.	 (•

Estrada de Ferro Central do Brazil

De ordem da directoria, convido o confe-
rente de 2' classe Henrique Luiz Figueira a
comparecer no escriptorio da 2 divisão desta
estrada, dentro de quinze dias contados desta
data, afim de justificar a sua ausencia.

Secretaria da, Estrada de Ferro Central do
16 de março de 1917.-0 secretario,

Jose Ricardo ck Albuquerquoi

Estrada de Ferro Central do Brazil

De ordem da directoria, convklo o cabi-
neiro de 21` classo trinou Ribeiro Catalão a
comparecer no escriptorio da 3' divisão desta
estrada, dentro do 1.5 dias contados desta data,
afim de justificar a sua ausencia do serviço.

Secaetaria da Estrada de Ferro Central do
Brazil, 13 de março de 1917.— O secretario,
José Ricardo de Albuquerque.	 (.

EMMEN...

Estrada de Ferro .Itapura .a .Corumbá

EDITAL DE CONCURRENCIA PARA A "C)NTI-
NLIAÇÃO DAS OBRAS DA PONTE SOBRE -O
RIO PARANÁ, ENTRE OS 1:11.0METROS 10
E 27,500, (dIEBOJO DO JUPIÁ»

De ordem do Sr. ministro, faço pu-
blico que no dia 2 de abril do corrente
armo de 1917, as 13 horas, no escripto-
rio desta estrada. á rua do Ouvidor nu-
mero 90, 20 andar, $PrãO recebidas pro-
postas para a continuação das obras da
ponte sobre o rio Paraná, do 'acceirdo
com o diaposto, nos decretos n. 7.585;
de 7 de outubro de 1009, e 12.240, do
19 de outubro de 1916.

A realização e o processo de julgamen-
to desta roncai-renda firam subinettidos
ás proaeriaçaes estabelecidas nas clau-
sulas segUiliti'S:

A cancurrencia tem por objecto á
execução das abras descriptas na parte I
(esperifirarões technicas) do caderno
de encargas abaixo tranacripto, as quaes
estão o rçadas eni 1.580:263. lo
quinhentos e oitenta contes duzentos, o
sessenta e tios mil c,uatrocatilos e qua-
renta reis) 4? deverão ficar concluidas
detida; do presente exercieio, salvo mo-,
tive tle força maior devidamente corna
provado.

As planta O desenho,: ficam em e-da
pias authenticas (t disposição dos pro-
pimenlps, (libo Os peoterão examinar la
estudar na aseript a rip da ast cada, no Rio
de Janeiro, todos os dias utei a , durante
as horas do expediente.

A concurrencia versará sobre

a) idoneidade do proponante;
b) preço letal da c onstrueaão, dentro

do orçamento °Meia), devendo ser sub-
dividido em preços ;alobaes relativos a
cada Uill dos serviços, para o effeil0
exelusivb das medições 1 dovitsorias e
pagamentos mensnea de que trata a
a clausula XXXII, abaixo U•anscripta.,

O caindo dos orçamentos apresentados
pelos proponentes e julgamento de t ua
idoneidade e das respectivas proposta%
serão feitos por uma commissão comnostà
do director, do chefe do linha e do chefe
da Contabilidade desta estrada fie douá
funerionarios da ;acamaria de Estado da
Viação o Obras Pnblicaa. opportuna-
mente designados pelo ministro.

IV

Os proponentes • deverão ~parecer
no escriptorio desta estrada, á rua do
Ouvidor n. 90, 2° andar; ata! ás II horas do
dia 29 de março corrente, afim de r e-
e_berém guia pára o deposito présia



V `

UR Para ser admittido il adjudicação de-
,ferá cada proponente, além da garantia 

•veçuniaria acima mencionada, provan
:',01è possue a precisa idoneidade para a Si ínenhuma duvida houver sobre Et
ibda execução das obras, apresentaadO idoneidade dos proponentes, ats propostas

.icartificados e referencias que atte,stem a. poderão ser abertas e lidas no mesmo
%ta competeneia technica e exacção moa dia do julgamento da idoneidade, obserm
kat para com a administração publica, yadas as formalidades já mencionadas,/
Xerceiros ou operarios.

caução de 10:0008 que, em moeda cor-, 	 ym
jante ou em apoliccs da divida
latderal, deverá sèr feito no Thesouro	 OS proponentes (IQ brito fofem IfiTga.t
,_•National, para garantia da assignatuN dos idoneos•poderão recorrer ao minis.
no "contrato. --- • I- Iro, até a vespera de dia da abertura

das propoStas, é si obtiverem decisiilia faa
yoravel serão 4n'iliem adrnittádos á cona
currencia naà, mesmas condições acima
indíicadas,	 .	 •
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VI
" Os proponentes deverão entregar no
dia, hora e togar acima determinados,
envolucros fechados e lacrados, tendo
"escriptos com clareza em uma das laces
externas: o nome do proponente. indi-
cação precisa do togar em que é estabe-
lecido e o assumpto da proposta.

Um dos envolucros, em cuja parte ex-
terna estará escripto «proposta» encer,
rara em duplicata a proposta, que de-
verá conter a percentagem de abati-
mento offerecida para a execução das
ebraS constantes do projecto c èspeeifi-
cações que servem de base a esta con-
currencia e a indicação dos preços glo-
baes de cada um dos serviços que com
stituem a ponte e uma formula de com-
pleta submissão a todas ás condições
deste edital e ás especificações annexas.

Este envolucro nenhum outro papel
poderá conter além dos da proposta.

O outro envolocro em cuja face ex-
terna estam escript 0 (documento». Iam-
Uai fechado e lacrado e com os demais
5.1Neres iguaes au primeiro, conterá os
documentos de idoneidade e o conheci-
mento da caução depositada préviainen-
te no Thesouro Nacional, a que se re-
fere a clausula i V e os doctup : n rdos de
quitação dos impostos federas, esta-
duaes e muni,:ipaes e quaesquer outoas
documentos que sirvam para comprovar
os requisitos exigidos na clausula V.

VII

A escolha das propustas será fe;la no
escriptorto da estrada no fio de Janei-
ro e obedecerá ao criterio seguinte:

Antes de tomar conhecimento das
propostas, a C0111111i$S50 julgadora. exa-
minará a questão da idoneidade dos
~correntes.

Para isso seriiii abertos, em reunião
da CO11111 I i SA0 julgadora, todos os envo-
lucros contendô documentos de idonei-
dade, quitação e deposito.

Dentro de deus dias, a contar da aber-
tura desses envolocros, serão por edital
declarados os nomes dos concorrentes
julgados idoneos e no terceiro dia util,
tipós a publicação do mesmo edital, ás
horas nelle fixadas, serão abertas e li-

_das as propostas deante dos concurren-
Átes que se apresentarem para assistirem
;ai essa formalidade, rubricando uni as
.propostas de todos os entres, o que serâ
.tfeito tambem pelos membros da com-
X1i16.11i40.;	 •

Não serão abertos P. ficarão á disposi-
tpao de seus si gnaturios envolucros con-

do as propostas daquelles que não
em julgados idoneos.

X 1.

'Antes de qualquer decisão sobra as
'propostas recebidas, serão cilas publiewt
das na integra no «Diario Officiala,

, A inclusão na proposta de condição
não provista neste edital em relação ti
isenção de direitos ou outra concessão,
de que possa resultar vantagem especial
em favor do proponente para os fins es-
tabelecidos na clausula XII importará na
exclusão da proposta, sendo que serão
tambem excluidas aquellas:

a) que contiverem urna reducção sobre
a proposta mais barata;

que, em vez de dar um abatimonto1
em porcentagem, sobre o orçamento of-
f icial referente a todo o serviço, se refia
ram a um serviço especial com exclusão
dos demais.

XII

A preferencia caberá ao proponente
que apresentar preço mais barato, por
minima que seja a differença. No caso
de absoluta igualdade de preços entre as
propostas, será preferida a do concor-
rente que offerecer menor prazo para a
terminação da obra..

XIII
Logo que seja escolhida a proposta,

será dada immediata communicação es-
cripta ao concorrente preferido e publi-
cada no «Diario ~ciai». Dentro do
prazo de oito dias, a contar da data dessa
publicação, deverá o concorrente preferi-
do vir assignar o contracto respectivo na
secretaria desta estrada, sob pena de
perda de sua caução em favor dos cofres
publieos.

XIV
Si o proponente acceito deixar de ash

signar o contracto, o Governo reserva-se
o direito de abrir nova concurrencia ou
mandar construir por adminiktração,

Para garantir a execução do contra-
cto e pagamento de multas, o proponente
escolhido deverá,antes de assignar o con-
tractia, elevar a 100:000$ a caução que
fez para entrar na c,oncurrencia, devendo
ainda, para reforço dessa caução, ser feita
a deducção de 5 °I° sobre cada uma das
prestp ções que lhe foriern pagas. Essas
quantias constituirão deriosito que ficará
retido n Thesouro Nacional até o rece-
bimento definitivo das obras, nos termos
da clausula XXVIII.

XVI
Uma vez "desfalcada a caução por MÁ

Ilvo de milita ou por nutra qualquer éir.
tumstancia, o contractante será obrigado
a integral-a dentro do prazo de trinta
dias (30) da data ém que receber noti.
ficação para o faiel'e

XVII
Dentro do prazo de sessenta dias (60)1

a partir da notificação de haver sido ot
tontracto registrado pelo Tribunal del
Contas, o epntractante comparecerá no
tocai das obras juntamente com o enge-,
nheiro fiscal designado pelo director da
estrada, para tomar conhecimento da loa?
cação das obras, devendo iniciar a coo-'
strucção das mesmas dentro dos primei-,
gos 10 dias que se seguirem, ficando sma
jeito á multa de nuinhentos mil réis
(500$) por dia de excesso, o qual, si at-d
fingir a quinze (15) dias, acarrelarii
immediata rescisão do contracto, per.
dendo o contractante a caução coro:yd
slpondente a este.

XVIII
O contractante fica obrigado a exe-

cutar as obras, observando fielmente as
plantas, desenhos e prescripções do ca-
derno de encargos, nenhuma alteraçãu
podendo ser feita sem autorização do di•-•
rectal., com approvaçáo prévia do mi-,
nistro..

XIX
Nb dia da assignatura do contracto a

directoria da estrada entregará ao coa.
traciante cópias authenticas dessas plan-
tas. desenho e especificações technicas e
mais documentos essenciaes á execução
das obras e que servirem de base á con-1
currencia.

XX

A directoria da estrada, por seus re,
presentantes fiscaes junto ás obras in-
timará por escripto o contractante para
este demolir, reconstruir, reparar, ou
modificar a obra ou parte deita que fou
verificada em desaccordo com o con-
tracto.

A falta de cumprimento desta intima
ção dentro do prazo de Ires (3)1
dias, accarretará para o contractante.
além da multa que poderá variar do
500$ (quinhentos mil réis) a 5:00P$

• (cinco contos de réis), por proposta da
directoria da estrada e a juizo do minis-
tro da Viação e Ouras Publicas, o paga-
mento das despezas occasionadas pela
execução dos trabalhos em questão. o
qual poderá ser mandado executar pelo
representante fiscal da directoria, inde-
pendentemente do contractante, median,
te desconto nas Unportancias que este
tiver de receber., 	 .	 •

XXI
As duvidas e divergencias entre a

contractante e o representante fiscal da
directoria da estrada serão submettiCas
á decisão do director, havendo recurso
do que este resolver para o ministro da
Mação e Obras Publicas.

Caso o contractante se não conformo
'com a deci3 o do ministro, poderá aind¡,1.
recorrer ao arbitramento de unia coni-
missão compoia de arbitres designados
por cada parte e de um desempatador
escolhido de COMIUM accOrtio pelas duas
partes.

Os recuisos interpostos pelo contra-
ctante sobre a decisão do ministro dea
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Nevão ser apresentados dentro do prazo
de 15 elas e as respectivas decisees pro-
feridas dentro de 60 dias contados da
data em que o Governo notificar a es-
colha do seu arbitro, cuja designação
será feita dentro do prazo de 15 dias da
data em que tomar conhecimento da
designação do arbitro do contraelante.,

XXII
Faltando ao cumprimento de qualquer'.

das clausulas do contracto, para o qual
não seja cotnminada outra pena, o con-
1ractante incorrerá em multa de 200$ a
2:000, a juizo do director da estrada.
cem recurso para o ministro. No caso
tio reincidencia, será rescindido o con-
tractO.

XXIII

.0 governo poderá rescindir o contra:
cto, de pleno direito, independente de
interpellação judicial, em cada um dos
seguintes casos:

1 0, si o contractante não começar ou
não concluir as obras dentro do prazo
marcado, independente das multas em
que incorrer;

2°, si o contractante suspender os Eram
bailios de construcção por mais de quin-
se dias, sem permissão escripta da di-
rectoria da estrada;

:1 0, si o contractante empregar ope-
rarins em numero tão insulficiente que
demonstre da sua parte desidia ou pro-
Posi to de fugir á execução do contracto,
salvo os casos extraordinarios e inde-
pendentes da sua vontade, reconhecidos
como taes pelo director da estrada, com
reeerso para o ministro da Viação e
Olins Publicas;

4, si houver vicio e defeitos de
construccão provenientes da inobservan-
eia das indicações technicas, esgotados
Os recursos acima indicados;

5 0, si falhe o contractante;
6°, si a caução, uma vez desfalcada,

não for integrada dentro do prazo de
trinta dias,, na hypothese prevista na
clausula XVII.

Fira entendido que a gréve dos tra-
balhadores por falta de pagamento não
será tomada em consideração para jus-
tificar a paralyzação dos trabalhos.

XXIV
Verificada a rescisão do contracto, nos

. termos das condições precedentes,
llehema indemnização será devida ao
ff:ordenei:lute, além da que corresponder
ás importancias das obras perfeitas,
realizada nas condições do centrado e
que serão avaliadas por medição deta-
lhadas de aceerdo com os preços do or-
çamento oficial approvado pelo Governo,.
pa i a a abertura da concurrencia.

No caso de rescisão do contracto, re-
verterá em favor da União a caução
feita na occasião de ser o mesmo con--
tracto assistindo.

O contractante fica responsayel, por
si, seus teres e haveres, por todas as
obrigações que lhe impõe o contracto.

Todas as questões judiciarias que por.
ventura surjam entre o Governo e o
cot-dl:arterite, seja este réo (ri autor,
serão resolvidas exclusiva e definitiva-
mente pelos tribunaes brazileiros.

XXV
O contreelante fica responsavel para

com a estrada e para com os particula-
res pelos prejuizos que lhes causar por

si, seus prepostos ou operarios, salvo
quando Ines prejuizos provierem inevi-
tavelmente da execução de ordens do
serviço expedidas pelo representante fis.!
cal da directoria da estrada.

XXVI
O contractante mio terá direito a ha.,

demnização de qualquer natureza non
prejuizos, avarias ou daninos prove-
nientes de tempo desfavoravel, chuvas
torrenciaes, difficuldades de transportes
nem tampouco pelos resultados da negli-
gencia, falta de recursos, erros e m(g
administração sua ou de seu pessoal.

Não são comprehendidos nesta dispo,
sição os casos de força maior devida-,
mente provados, a juiz do ministro dà
Mação e Obras Publicas, devendo, nestel
èaso, ser dada participação escrintae „„a

XXVII	 .
Os direitos aduaneiros do materiat

importado correrão por conta do cena
tractante.

XXVIII
As obras serão aceeitas provisoriaa

mente, depois de examilaadas pelo ree
presentante fiscal da directoria da ese
Irada, dentro de (10) dez dias, a CORi

Lar da commutnicação do ontractantet
de estarem concluidas.

Depois de recebidas as obras provia
soriamente, ficará o contractante obrie
gado a coaserval-as eir, perfeito ese
lado, durante o prazo de ennanno
findo o qual serão cilas recebidas de-
finitivamente, sendo lavrado um termo
assignado pelo representante da Dire-e
Movia da estrada e pelo contraetante.,
Até findar o prazo de responsabilidade
do contractante pela solidez e conser-
vação das obras os damnos que estas
soffrerem, proverantes de defeitos de
mão de obra ou má qualidade de mate-
rial, serão reparados immedia temente
pelo mesmo contractante.

XXIX
Reclamação alguma do contractante

será acceita em qualquer tempo e muito
menos attendida quando baseada ~ente
em ordem verbal do engenheiro fiscal&

XXX
(-) material metallico dá ponte será

entregue ao contractante na estação de
Tres Lesões, correndo por conta da es-
trada a separação das peças.

XXXI

A estrada rornecerá ao coniraetante
o material de transporte que lhe fôr ne-
cessario para o serviço de conssrucção
da ponte, no local dos trabalhos, cor-
rendo por conta do mesmo contractante
as despezas do pessoal, combustivel, lu-
brificantes e conservação desse material
que, findo os trabalhos, deverá ser re-
stituido á estrada, no mesmo estado em
que tiver sido recebido.. 	 .

XXXII

o pagamente das obras será requisi-
tado ao Atinisterio da Fazenda por pres-
tações correspond ebles ás medições
mensaes feitas pelo representante fiscal
da estrada, applicana-se á cada serviço
o preço da unidade resultante da divisão
do preço global que foi dado pelô con-
tractante em sua proposta, pela totali-

dade do volume (de terraplenagem 011
de alvenarias), do peso (das vigas Ws
tallicas) ou da metragem (do assen(
mento da yia permanente),,

XXXIII*
Os pagamentos a que se refere à dai-,

sula anterior correrão por conta
credito aberto pelo decreto u, 12..21N
de 19 de outubro do 1910,

XXXIV
" O -on(éat. to 'decorrente da beatii‘"

encia a que se refere esto edital ai.X
Será exequi yel depois do registrado Pe,tcl
Tribunal do Contas.

Rio de Janeiro, 3 de março de 19171
4-- Peirtg R4beiro Dutra, directog intqi
rit19-e~li

CADERNO DE ENCARGOS

ESPECIFICAVÉS TECIINICA§

As presentes especificações referem-se áã.?
Obras a executar por contracto no togar de-A:
nominado «liebojo do Jupián, entro os kilo-
metros 19, e 27,500 da Estrada de Ferro Ra-
pura a Corumbá, para a construcção de uma
ponte metalliea do 930°1 ,0 sobre o rio Para-
ná, de acofirdo com o disposto nos decretos
I1S. 7.583, de 7 de outubro do 1909 o 1,2.210,
de 19 de outubro do 1916.

Essas obras constarão de*
a) Levantamento do grade da linha entrã

os kitometros 25,500 e 26,1.00 o 27,100 e
27,500 na extensão total de 1 kilometrof
o a cnbação approximada do 5.000 metros
cubicos;

b) Construcçâo de um viaducto de concreto
no kilornetro 24,020 (lado do S. Paulo)
com a extensão total de 32°,30 o cubando
5261°3,000i

e) assentamento de 7,3 kilometros de li:
riba, entre os kilometros (9 e 26,100 o 27,100
e 27,500 compeehenclido no assentamento o
fornecimento dos respectivos dormentes, á
razão de 1.300 por kilometro, ou sejam.
1.0.000 dormentes;

d) Construcção de 15 kilometros de cerca''
nos 7,5 kilometros de linha assentada, com
postes de madeira de lei espaçados de deus"
metros e com dons metros de altura sobro o
solo, fornecendo a estrada o arame e os
grampos;

e) Construcção do deus encontros o 14 pl..,
lares da ponte, do concreto, com a cubação
total do 637014,000;

f) Reposição das peças, rebites o folhas do
chumbo que so tenham porventura extra:
viado, com as mesmas dimensões e pesos pria
mitivos;

g) Montagem da superstructura metallica
da ponte, pesando 2747 1 ,173 e comprehon-.
dando uma viga continua de 330%0 com o
peso do 1676 1 ,269 o 12 vigas independentes,
de 49 1°,0 com o peso de 89 1 ,21 cada uma.

Estas obras deverão ser executadas do
accórdo com os desenhos e plantas rubrica-.
dos pelo director, os quaes se acham no CS1
eriptorio da estrada, no Rio de Janeiro, á rua
do Ouvidor n. 90, 2° andar.

Todas chias deverão ser feitas com mate-
riaeS de primeira qualidade, do accôrdo com
as especificações que se seguem e do modo
mais perfeito e acabado, se.gun o os preceitos
da arte do construir.

Os materiaes a empregar serão submetii:,
das. a exame prCvio por parte	 estrada.
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A apprãs-scão dada. pela estrada a qual-
(pium*	 ellIpecy.i' nas obras não
iksis i n o (, )111 FACIant, - .	 n •1. respolisabilt.lasia
peLi. coiv.ettiento emprego dos
anèsums materiacs, at .5 a recepção definitiva
Áas obras.

II

MATEE'1E9

Dormentes—Os dormentes a empregar serão
recebidos de accorde com as ins:rucções ex-
pedidas para a marcação e recebimento do
dormentes por portaria do director da estra-
da, de 21 de abril de 1915.

jrcia — A areia será de grão fino o igual,
de 4. a 5 decimillimetros de grossura
deverá ser expurgada do matcrias estra-
nhas e, sempre que pelo fiscal das obras
for julgado conveniente, lavada e peneirada.
Não deve cdatcr sacs deliquescentes e os seus
grãos devem ser angulosos.

Pedra — A pedra a empregar terá a neces-
sarja resistencia , será expurgada de crosta
decomposta e de qualquer outra menos resis-
tente, devendo ser de boa qualidade, sã e
isenta do dereitos como lizins, pelos, abelhei-
ros, etc.

Pedra britada — A pedra britaria para con-
creto deverá poder passar em um anel de
cinco centimetros de diametro e apresentar
superficies asperas. A pedra britada por
concreto armado, obedecendo ás outras ex-
periencias, deverá passar em um anel do
30 minimetros de diaruetro.

C; mento — O cimento será da melhor qual-
lado. A pega não deverá começar antes de
30 minutos e terminar antes do 2 até 12
borá após o amassamento.

Não será acceito o cimento que, não com-
primido, pese 010I103 de 1.300 kilos por inero
cubico e que deixe de residuo mais de 20 ?:
do seu peso na penei:a de 900 malhas por
centimetro quadrado.

III

EXECUÇÃO DAS MIAS

Fundações — As fialdarfrs irão até o ter-
reno firme, a juizo do fiscal das obras, do-
véndo ter a altura nunca inferior a Im,00,
contada do nivel do terreno.

Serão constituidas por camadas horizontaca
de concreto (duos volumes de pedra britada
e mu de argamassa de 1:3) de 0,2 de espes-
sura, enchendo completamente escavas e so-
cadas de modo a formarem um bino perfei-
tamente homogenoo.

Sómente depois do exame feito pelo fiscal o
com a ordem escripta deste, poderá o contra-
(eante iniciar o enchimento das cavas para
fundações.

Aruamassa : As argamassas serão compos-
tas de cimento e areia nas seguintes propor-
ções

Para a chapa superior nos arcos dos encon-
tros o de viaducto de 32'5 ,30 o para o cmboço
e reboco 1:2 (441 litros de cimento e 887 li-
tros de areia por metro cubico de erga-
&lassa).

Concreto : Para as funcções e para os cor-
pos dos encontros e pilares : dons volnilies do
pedra britada e um de argamassa de um de
(imento para tres do areia (Pedra britada
02'3,900, argamassa 0°13,150).

Para os arcos do . encontros e do viaducto e
para os eapenmenloS : um volume de pedra
britada e um de argamassa do um de cimen-

to para dons do areia (pedra tritada 001,750,
argantassa 0.3,750).

O emprego das argamassas e do concreto
feri legar seguidamente á sua preparara() o
será inutilizada a parte que não for ciipre-
gada no mesmo dia.

IV

MONTAGEM DA SUPERSTRUCTURA METALLICA

Andaimes : Na construcção dos andaimes
para a montagem da; vigas metallicas serão
empregadas madeiras perfeitamente seroas,
rectits, sem nós, brecas, rareados e outros
quaesquer defeitos mie possam prejudicar a
sua resistcncia.

Todas as peças poderão ser feitas com ma-
deira roliça, descascada, mas aparelhadas
nas junths. As superficies que tiverem de
ficar em contacto serão lavradas de moio que
a juncção das peças seja á mais perfeita pos-
sivel. Os es'cios, cruzes, travessões, chapuzes,
sublinhas, etc., serão inteiriços. Todos os
parafuzos deverão ser assentados sobre arroe-
las.

Cravação : A cravação será feita com es-
tampas e martelos de cravar; estes serão de
quatro a nove kilogrammas, sendo o primeiro
empregado no principio da operação e o se-
gundo para terminal-a.

Todas as- peças que não se ajustarem
perfeitamente serão previamente desempe-
nadas.

Antes de cravar qualquer rebite as chapas
ou barras de ferro serão batidas umas contra
as outras, com martellos de quatro kilos de
modo que haja perfeita união e juxtaposição
entre elas.

Os rcbiques serão 'colocados quentes; na
occasião de sua colocação a sua tempera-
tura será de vermelho-branco. Finda a col-
locação devem apresentar a dit. vermelho-
escuro.

Depois de collocados, os rebites devem sa-
tisfazer as seguintes condições:

a) as cabeças devem ser hemisphericas e
concentricas com o eixo;

I)) chocados, devem produzir um som cheio
e igual para todos;

e) as cabeças não devem apresentar fendas
nem falhas;

d) enti`e as cabeças e as peças que os rebi-
tes ligam não se devo notar vazios. Nenhuma
peça será cravada, desde que se reconheça
ter qualquer defeito.

Pintura — A pintura consistirá em tres de
mão de tinta com (íleo de linhaça, sondo a
primeira de zarcão inglez n. 1 o as outras
doas do alvaiade de chumbo.

A camada do zarcão será dada antes da
Cravação da ponte.

Não se dará uma demão de tinta antes que
a anterior esteja completamente secca. A
tinta será estendida com todo o cuidado e
do modo que cubra completa e uniforme-
mente a camada anterior.

Ministerio da Agricultura, Industria
e Commercio

Directoria do Serviço de Povoamento

PAGAMENTOS DE LOTES

Pelo presente edital, convido os colonos,
localizados nos nuclooscoloniacs a cargo deste
serviço, possuidores do lotes, a titulo proviso-
rio, a virem, dentro do prazo de noventa
(90) dias, a contar desta data, retirar, na
forma do art. 1.03 do regulamento approvado
pelo decreto n. 9.081, de 3 de novembro de

1911, a respectiva guia, que será fornecida
pelo administrador ou zelador do inicie°, para
pagamento das prestações vencidas, inclusive
os Juros estipulados de accoárda com o § 1 0 de
art. 79 do aludido regulamento.

Findo o prazo, acima referido, os debites
existentes serão cobrados, pela forma de di-
reito, e pelo Govei . no, cooforme estabelecem
as disposições contidas no art. 46 do itipira
citado decreto.

E para que cbegim ao canhecimento de
todos , os interessados, o presente edital será
publicado no Piano Official o aflixado nas
sédes e demais togares publicos dos nucleos
coloniaes.

Directoria do Serviço de Povoamento, 14
de fevereiro de 1917.— Palpite Pinheiro Ma-
chado, director.	 6.7

Directoria do Serviço de Povoamento

•CULTIVO E BENEFICIAMENTO DE LOTES RURAES•

Do conformidade com a resolução do Sr.
ministro da Agricultura, Industria e Cominar-
cio, contida em aviso n. 31 de 27 do corrente
mez, faço polo presente edital intimar 03 ad-
quirentes de lotes ruraes, nos nucleos colo-
niaes emancipados e não emancipados, a pro-
moverem, de accãrdo com os dispositivos le-
gaes em vigor, o beneficiamento e cultivo de.
seus respectivos lotes, dentro do prazo de 90
dias, a contar desta (lata, sob pena de
serem os mesmos considerados abandonados o
vagos, salso iriotivos de força maior, justifica-
dos perante esta d:rectoria.

E para que chegue ao conhecimento de to-
dos os interessados, será o presente edital pu-
blicado no Diario Official e aftixado nas série,
e demais fisgares publicos dos nucleos colo-
niaes.

Directoria do Serviço de Povoamento, em
28 de fevereiro de 1917.— Dulphe Pinheiro
Machado, director.

Directoda do Serviço de Agricultura
Pratica

CONCURSO PARA PntuNcuturne DE DIVERSOS CARGO4
TECIINíCÕS

De ordem do Sr. ministro, faço publico que,'
a partir desta data, ate.19 de abril proximo
futuro, se acha aberta nesta directoria a iii-
scripção para o concurso aos segninrèS cargos
do Serviço de Agricultura Pratica:

Um chefe de secção do agronomia da Es-
tação Geral de Experimentatão da 'labia:

'fres chefes de secção de chimica dás Esta;
ções Geraes de Experimentação de Coroatá;
Escada. e Bahia:

Dons chefes de secção de biologia das Estas
ções de Coroatá e Bahia;

Dons chefes de culturas ou ajudantes de
chefes de secção das Estações do Coroa Lá
Bahia;

Vinte e tres chefes de culturas ou adminis-
tradores de campos de demonstração.

De accorlo com o art. 61, § 1 0 do regula-
mento approvado pelo decreto n. 11.998, do
22 de março de 1916, só serão achilittidos á
inscripção agronomos diplomados.

O concurso constará do provas oraes, es•,'
criptas e praticas, as quaes começarão a 20
de abril vindouro, realizando-se as oraes e
oscriptas no Ministerie da Agricultura, á
Praia Vermelha, e as praticas, no Posto Zoo!'
technico de Pinheiro.

A prova oscripta constará de dissertação
sobre o ponto escolhido pela mesa exaininas
dera o a oral soldo o ponto mie calfir
sorte.

A prova escripta precederá as outras e será.
climinatoria.	 ",•1.)



De accôrdo com as instrucçÕes approvada
pelo Sr. ministro, as provas pata o concurso
ao cargo de cliefp de secção de agronomia
Versarão sobra os seguintes pontos:

Prova escripta

1. Agrologia. Composição dos terrenos.
Divisão dos tenená: arenosos, argilosos, cal-
carcos o humosos; jnas Condições o modo do
cultival-os.

2. Divisão dos tsrronos. Con,lições do
fertilidade, propriedades de um bolas ter-
reno.

3. Orgãos de nutrição e de renroducção das
plantas. Fonação dos orgãos de initrioão e re-
producção.

4. Descripção e classificação dos vegetaes
aísTieolas. suas exigencias elimaticas o culta-
raes (café, calina, fumo, algodão, cacáo, co-
queiro, etc.).

5. Estudo da semento, selecção. Faculdade
gormina.tiva, estado de pureza, valor cul-
tural.

6. Adubos, necessidade e acção dos adubos.
Divisão dos adubos. Adubos mineracs e orga-
:sicos. Calculo do adubação.

7. Applicação dos adubos mineraes o or-
ganicos. Sua distribuição o custo por he-
ctare.

8. Molestias das plantas. Reinadios e meios
de combate.

9. Irrigação, sua importancia, épocas con-
venientes. Aguas de irrigação. Systernas de
irrigação. Drenagem.

O. Contabilidade agricola. Principaca li-
vros: (liado, caixa, inventario o auxiliares.

f. Systemas do trabalho. Salarios. Coloni-
zação e localização dos colonos.

1.2. Divisão gora" das plantas culturaes:
sacchariferas, textis, aromaticas, alimentares,
oleaginosas. Caracteristicos principaes e zonas
de producção.

Prova oral

I. Instrumentos agricolas: arados, cultiva.
dores

'
 capinadeiras, grades, ccifadeiras, sua

1mportancia e typos mais geralmente empre-
gados entre nós.

2. Arados. Seus principaesorgãos. Funccio-
namentos dos arados. Lavras profundas o su-
Perficiacs.

3. Trabalho da grade, dos cultivadores e
das ceifadeiras.

4. Adubos chimicos azotados, phospha-
tados, potassicos. Preparação, distribuição e
incorporação ao selo dos adubos chimicos.
Necessidade do emprego dos adubos comple-
mentares.

5. Execução das lavras: planas, inclina-
das, direcção dos sulcos. Epoca: das lavras,
yrofundidado o sua utilidade. Lavras supor-
riciaesoordina.rias, etc.

6. Divisão da leiva. Influencia do grão do
prilverização da terra arada. Gradagem o
'viagem.

7. Processos empregados na cultura das
terras seccas e nas terras /fornidas.

8. Afolhamento.  Leis physiologicas.

Prova pratica

1. Solos, seu roconlicchnonto o elassifi-
cacão.

2. Adubos, seu reconhecimento, preparo o
classificação.

3. Machinas agricolas, sua descripçã.o e uso
(arados, capinadeiras, etc.).

4. Processos empregados para hybridação.
5. Enxertias o podas. Processos empre-

gados.
6. Tratamento das plantas. Preparação

dos medicamentos.
7. Calculo dos rendimentos Cultuam. Mo-

delos de eseripturação.

Para os cargos do chefe de secção de chi-
msica sabre os seguintes:

COINIICA

Escripta

I. Assimilação do carbono. Prodacção do
substancia organiea. Trabalho chimico da
luz. Radiação. Acção da luz artificial. A
Chlorophyla.

2. Fórinação do amido. Transforrnaeão o
migração do ami4. Absorpção das sub-
stancias organicas pela raiz.

3. Respiração. Respiração da planta verde.
Demonstração do processo. Relação entro a
respiração e a transforinação da mataria.

4. Absorpção dos nitratos e do saes amo-
niacaes. Nitrifloação o desnitrificação.

5. Cinzas. Quantidade e coMposição das
cinzas fornecidas pelos diversos orgãos vo-
getaes nos varios periodos vegetativos.

6. Propriedade chiraica do terreno. Phe-
nomonos de absorpção. Funcção dos prin-
cipacs componentes do solo.

Oral

1. Elementos que concorrem para a for-
mação do solo agricola.

2. Formação do humos. Caracteres, com-
posição e transformação das substancias hu-
micas.

3. Propriedades chirnicas dos terrenos.
Poder absorvente e sua causa.

4. Poder nitrificante. Fertilidade o estori-
lidade do solo.

5. Classificação dos solos. Analyscs mecha-
nica, physica o chirnica.

6. Adubos organicos, adubos chimicos e
mistos. Considerações genes. Leis do mi-
nium.	 .	 .

7. Estudo dos insecticidas e fungicidas.
Pratica

1. Methodos de analyses chimicas quanti-
tativas por pesada e por via Ni oltnnetrica:

Analysos do adebos.
Analyses de forragens.
Analyses de torras.
Analyses da matula prima o doa proluctos

do assucar, distillação, fecularia o casei-
feio.

Analyses dos productoa chimicos do uso
agricola (sulphato de cobre, Onsofq, etc.)

Para os cargos do choros de secção do biolo-
gia agricola sobre os s ,guititcs:

Escripta
1. Flora bacteriacea do sólo-condição geral

da vida dos rnicrobios no sido. Bacterias fixa-
doras do azoto. Estudos do Winogra.dskys
Ambacteriar; de Beljerinek.

2. Bacterias de putrefacção e fomentação
ammoniacal-da nitrificação o da desnitrifica-
ção. Vaccinação do sói°.

3. Variação na flora bacterica consequente
aos trabalhos agrieolas: lavras, culturas, adu-
bação, etc.

4. Relação symbolica entro a planta culti-
vada e a flora miorobica do aólo. 'lactarias
radicolas das leguminosas.

5. Inoculação artificial das espades micro-
bicas do sói°.

6. Doscripçãosummaria dos principaes gru-
pos de microbios agricolas.

7. Sementes, sua escolha, germinação, meios
de accelerar. Paculdado germinativa. Estado
de pureza o valor cultural o poso especifico.

Oral
I. IslOçõe3 geracs sobre as fermentações.

Fermentação alcoolica, lactica, butyrica.
2. Fermentação das substancias tornarias

em geral; fermentação putrida das substan-
cias quaternarias.

3. Methodo de purificação o de selccção.
Estudo morphologico dó Ilarisen. Alimentação
natural. Azotada, hydro-carbonarlo das leve-
duras ma vida acrobioa o allaerObicas
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4. Classificação sumaria das leveduras.
Leveduras altas, baixas. Principaes aspectos
e ty-pos do leveduras.

5. Principaes maihodcs modernos de fer-
mentação industrial. Estudo suitimario sobre
o rendimento de uma formantação.

6. Estudo sununario dos insectos nocisos.
Meios de defesa.

7. Estudos summarioa das principaes mo-
lestias das plantas.

Pratica

1. Esterilização pelo calor secco, humido o
por filtração.

2. Cultura dos rnicrobloa aéroblos.
3. Pratica da cultura sobre placas.

Microscopio, trabalho, exame dos micro-
bios depois de colorados, coloração.

5. Preparação dos ohjectos a estudar, fita-
ria, colocarão sobro a lamina. Methodos in-
directo e do Gram. Numeração dos micoobios.

Para os cargos do chefes do culturas, aju-
dantes de chefes de secção ou administra-
dores dos campos de demonstração sobre os
seguintes:

Prova cscripta

4. A grologia. Composição dos terrenos.
Divisão dos terrenos: arenosos, argilosos, cal-
careos o humiferos, sua condição e modo de

2. SÓI° e stib-sólo. Constituição do sólo
arava'. Propriedades physicas e chimicas.

3. Adubos, necessidade e acção dos adubos.
Divisão dos adubos o sua classificação. Cal-
culo de adubação.

4. Irrigação: aguas proprias para irrigar,
modo de aproveital-as. Systemas adoptados.

S. Drenagem, systemas adoptados.
6. Contaiulidade agricola. principaes livros

empregados na contabilidade : diario, caixa,
invon tarjo e livros auxiliares. Modo de orga.-
nizal-os e ewrostirral-os.

7. Instromontos agricolas : arados, culti-
vadores, capinadeiras, grades, ceifadeiras,
etc., sua importancsa, principaes orgãos o
typos mais geralmente empregados entro
nos.

8. Composição chimica do sélo, nitrogenco
do sido, constituição do humus. Nitrogenoo
ammonical e nitrico.

9. Nomenclatura e notação agricola do
sói() : mecanica, physico-chimico o chirnica.

Prova oral

1. Composição morphologica, immadiata o
elementar dos vogelacs. Funcções geracs das
plantas. Modo de vegetação.

2. Vegotaes cultivados lenhosos o barba-
caos. Classificação das plantas cultivadas no
Brazil, segando a sua applicaçã.o industrial, a
composição, o modo do vegetação, as exigen-
cias culturacs no destino dos produtos (calina,
caca°, café, algodão, fumo, etc.).

3. Ilybridação : theoria da lei de Mondei e
suas consequencias. Cultura do pedegrce,
selecção, atavismo; noção da raça pura.

4. A flor e seus orgãos. Momento propicio
do cruzamento. Operação manual da fecun-
dação. Quantidade do pollen.

5. l'ratica dos cruzamentos. Especies que
so devem cruzar. Escolhas dos progenitores.
Espccies que se hybridam e que se não hybri-
dans.

6. Podas. Principaes processos, huportan-
cia o utilidade dessas operações. Instrumentos
inpregados.

7. Enxertias, mergulhas, processos princi-
paes e sua importancia.

8. Sementes, sua escolha, germinação, meios
de accelerar, faculdade gorminativa, estado
do pureza, valor cultural o poso especifico.

Prova pratica

1. Sólo, sua classificação o reconhecimento.
Anterminação das propriedades pbylidas do
gilõt
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2,	 modo de ajo:tical-os , c'.osagein e
.prepa	 ess ryspreiiva,

3. E, i • . ea das dis eras mieraçõss de se-
tecra is 	 cruzamento e da h tisidaçaio.

	

leo ticar as seguintes enxertias	 bor-
b	 annullar e de fenda.

t car podas de regeneração, do or.
nam. este:ao e fruetificaçao.

6. Exame, e reconhecimento das sementes.
Determinação da pureza, do poder germina-
tivo e do valor cultural.

7. Tratamento das plantas. Preparação
dos medicamentos: fungicidas, insectecidas,
etc.

8. Contabilidade agricola: organização de
quadros e modelos dos diversos livros appli-
eados em agricultura.

9. Trabalhos com as machinas agricolas:
tunceicieenento, lavras, colheitas, etc.

10. Levantamento summario no campo do
uma planta para o estabelecimento de uma
1rrivaraio ou drenagem.

Directoria do Serviço de Agricultura Pra-
tica, '7 de fevereiro de 191.7.-Dias Martins,
director.

Directoria do Serviço dé Agricultura
Pratica

PauvAS DE CAPACIDADE PROFISSIONAL

-"ara conhecimento dos interessados o do-
s treitos, faço im plico que o Sr. ministro,

tendo em vista o disposto no art. 65 do regu-
lame nto approvado pelo decreto n. 1.1.998,
de 22 de março de 1916, determina que
to los ns inspectores agricolas, chefes do
mataras, administradores de Campos de De-
neeist ração, clie:cis e ajudantes de secção das
(et:e:ries geraes de experimentação e das
ex tinetas Estações Exnerimentnes, effectivos
sei addidos, não titulados em 'agronomia,
coeipareçam iluda directoria no dia 20 de
ah . it proximo futuro afim de, conforme o ci-
ts•I artlgo, submetterem-se a provas de ca-
petreade prolissional perante a commissão
es eninadora do concurso para preenchimen-
ss	 cargos tecanieos deste serviço, devendo

einccionaries acima referidos que forem
agamomos enviar com toda urgencia a esta
dase teria os respectivos Dedos ou documentos
que provem a sua qualidade de titulado em
ag amomia.

Directoria do Serviço de Agricultura Pra-
tlea, 22 de fevereiro de 1917,- Dias Martins,
dieector.	 ( •

SOCIEDADES ANONYMAS
Companhia Diana

acra DA ASSEMBUA GERAL REALIZADA EM 14 DE

MARÇO DE 1917

Aos 11 de março de 1917, na rua São Pedro
n. 237, reaniram-se todos os subscriptores das
acções da Companhia Diana, em numero de
sete, conforme se verifica do livro de presença,
aonde acelamado presidente o Dr. Ilerbert
Moses, que convidou para secreterios os Srs.
Fernando Machado e Manoel José da Cunha
9:soá°. Foram apresentados os estatutos do
seguinte teor:

Estatutos da Companhia Diana

CAPITULO I
Art. 1. 0 A sociedade anonyma que se con-

stitue na fórma o condições determinadas
pelos presentes estatutos terá a denominação
Oe Companhia. Diana e terá a sua sédc e fôr°
usta Capital.
a Art. 2.? O objecto da companhia é espio-

o nepeid que gyra actualmente sob

DIAR/0 OFFICIAL
gleanGIMI•n•n•n•n=1,

firma individual de Machado Rebello, assim
'como promover e executar o transporte e dis-
tribuição de mercadorias na zona do District°
Fedeeal e em quaesquet • outras cidades do
Brazil, de um ponto para outro, ou em peri-
metros urbanos.

Art. 3.° O prazo do duração tia seciedade
será de 50 ermos, prorogavel por delibreetção
da assembléa geral dos accionistas, nos ter-
mos e em conformidade com a lei, contaudo-se
o seu inicio de 11. de março de 1917.

Art. 4.° O anuo social é o anuo civil, de-
vendo celisi 101'ov-se como o primeiro o tempo
que decorrer de ii do março até Si de
dezembro de 1917.

CAPITULO II

Art. 5.° O capital social será de 100:0005
(cem contos de réis) disidido em 500 acções
do valor nominal de 200$ cada uma, podendo
ser augmentado precedendo proposta da dire-
ctoria e por deliberação da assembléa geral.

Art. 6.° Para a formação deste capital
social contribue M. J. Machado Rebello com
os contractos, marcas do fabrica, bom nome,
freguezda o com todos os bens corporeos o
incorporeos e activo de seu negocio, no valor
de oitenta e cinco contos, ficando . a compa-
nhia cessionaria do mesmo naquelles bens
sem restricção alguma e recebendo o cedente
425 acções correspondentes aos ditos bens o
o restante será subscripto em dinheiro no
acto da assignatura destes, na seguinte férrea:

Acções Valor total

M. J. Machado Ilebello 	  425	 85:00D000
Hubert Meses 	 	 30	 6:0a0s0o0
Frederico Costa 	 	 5	 1:00d5000
José Maria Botelho 	 	 5	 1:000.5003
Fernando Machado... 	 •	 5	 1:00n000
José Azevedo Couto 	 	 5	 1:0003000
Manok José da Cunha

Os . 9.. 	 	 23	 5:0035000

Março cie 1917
	 --

Compete ao presidente presidir as reuniões
da directoria,-, executar as snas resoluções,
convocar a directoria e o conselho fiscal ex-
traordinariamente, sempre que julgar colma
niente repreasittar a companhia em juizo ou
fase iene, conjuntamente com o vice-presi-
dente, podendo para isso constituir mandata-
rios ; convocar as assmnbléas geraes ordina-
rias nas épocas determinadas e as extraordia
siarias quando assim for deliberado pela dire-
ctoria ou pelo conselho fiscal, ou quando
regularmente resneridas pelos accionistas;
assignar com o thesoureiro todos os documen-
tos de respensabilidade originados do opera-
ções autorizadas pela directoria e os titula
de acções e debentures emittidos pela com-
panhia.

Em caso de ausencia ou impedimento do
presidente, suas attribnições competirão ao
vice-presidente.

Art. 13. Ao vice-presidente competirá: roa
digir as actos das sessões da directoria e os
annuncios de convocações das assembléas ge-
ntes, representar a companhia em juizo on
fóea deite conjuntamente com o presidente.

Art. 14. Ao thesotireiro competirá: rece-
ber, depositar e levantar dinheiros da compa-
nhia; assignar os cheques, que serão rubri-
cados pelo presidente, para retirar do bancos
dinheiros para pagainen tos autorizados; assi-
gnar com o presidente todos os documentos
de responsabilidade para operações approva-
das pela directoria e igualmente os titules do
acções e debenturcs que forem einitti los ; au-
xiliar o presidente na direcção o administra-
ção do companhia.

Art. 15. A directoria por maioria do votos
poderá reformar qualquer deliberação de um
dos lirectores.

Art. 16. A remuneraçãe do presidente con-
sistirá em um conto de réis por mez, não per-
cebendo remuneração alguma os domais dia
reetores.

Art. 17. Os directores distribuirão entro si
e de commum acciirdo as funcções que não
estiverem taxativamente designadas, devendo
sempre estar, pelo menos, deus á testa dos
serviços.

Art. 18. Cada um dos directores garantirá.
a sua gestão com uma caução do cincoenta
acções.

Art. 19. No caso de impedimento ou falta
do presidente o vice-presidente, estes serão
substituidos pelo thesoureiro ou um dos diRg.1
dores designados pela directoria.

CAPITULO IV

CONSELHO FISCAL

Art. 20. O conselho fiscal com as attribnI4
ções que a legislação vigente lhe confere com-
por-se-ha de tres membros,accionistas ou pesa
soas estranhas, eleitos em assembléa • geral
por um anuo; a assembléa geral tambem dei
gera tres supplentes.

CAPITULO V

DAS ASSEMBLUS GERAES

Art. 21. A assembléa geral, presidida jioi4,
um accionista presente, acclansado ou eleito
na occasiao, servindo de secretaries dous
accionistas por elle convidados, será consti-
tuida pelos possuidores de acções ao portados*
depositadas no registro da companhia com
dias de antecedencia.

a 1.° Cada grupo de 50 acções dará direito
a um voto, podendo, entretanto, os accionis-
tas de menor numero do acções assistir ás
reuniões e discutir os assurnptos, propostas o
deliberações, não Votando, porém, nem coa-
correndo para a formação da assembléa.

a 2.° O accionista poderá fazer-se repre-
sentar por procerador, uma vez que este seja
pce:onista e não faça parte da directoria, TA

Art. '7.° Os acionistas terão preferencia
na distr:buição de novas acções, na proporção
das acções que possuirem, no caso de au-
gmento de capital.

Art. 8.° As acções serão todas ao portador.
Art. 9.° Para a companhia toda acção é

indivisivel.
Art. 10. A companhia poderá contrahir

emprestiums, depois de preenchidas as forma-
lidades topes.

CAPITULO III

ADMINISTRAÇÃO	 •
Art. 11. A gestão da sociedade, sua repre4

sentação em juizo ou fóra delir, em todas as
suas relações sociaes, ficam a cargo de uma
directoria composta de cinco membros (presi-
dente, vice-presidente, ilissoureiro e dous
directores cujas (micções sura° deierminadas
pela disectoria) eleitos pela assetubléa geral
oaditiaria e reelegiveis, cujo mandato durará
um atino. A directoria será eleita por esera-
tinio secreto o maioria relativa de votos. Os
directores permanecerão no exercicio do
cargo até que os novos eleitos se apresentem
para tomar posse.

Art. 12. A' directoria compete
A gerencia do todos os negocios da com-

panhia
Fazer observar os estatutos e as delibera-

ções das asseeiblaas geraes
. Fixar o dividendo a distribuir, ouvindo o

conselho fiscal, organizar o balanço, relatorio
e coatas que duns ser submetlidos á assem-
bléa geral

Reunir-se em sessão duas vezes por mez,
lançando no livro do actas as deliberações
que forem tomadas por maioria de votos.

Além das reuniões já referidas, a directoria
se reunirá sempre que for convocada por_
does directores pelo menos..
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do conselho fiscal, os poderes outorgados se-
jam expressos e a procuração entregue no
escriworio da companhia tros dias ames do
em que a assetoblOa deva ter togar.

Art. 22. Ent tudo o mais observar-se-hão
OS disposiçOes dos atas. 1.28 e seguintes da já.
cit ida lei das sociedielos anonymas.

Art. 23. A convoeação da assembla geral
ordinaria se fará por annuncios publicados
na imprensa, com 15 dias de antecaoloncia, o
a aásoniblé geral exti aordinaria, que sorá
sempro nottivada, com eitiCO dias pelo ineno.t.

Art. 24. A assemblaa gorai ordinaria roa-
lizar-so-ha duran'e o mez de fevereiro, e as
extraordinaria, quando coiro oulm2.

A' assembléa geral or liiiaii	 imnote:
a) delawrav sobre o rolateeio ali:Holt, ore-

staçao (In rim LIS da direCtOl'ia paro..er da
conselho fisoal:

6) eleger a direotoria e o consolho
e) r, ,solvor sobre todos os w.oumptos que

não entendam com aboleto -ui dos estatutos o
levanta:menta de empr, ,stiMos, assumptos es-
tes de ircelo siva compotencia da tsciiibúa

, gorai extraordinaria.	 •

CAPITULO VI

DOS DIVIDEND3S

Art. 23. Dos lucros liquidos da comoanhia
originados das operaoóos annuae3 uma quan-
tia não superior a 10 e. será distribuida par
indicação da directoria enti e os directora.,
seus auxiliares e . qoaesquer outros emprega-
dos que. mais se tenham esforçado para o des-
envolvimento da companhia durante o
anuo.

Depois da leitura dos estatutos, que foram
postos em (Usetissio, 'litiguem usando da pa-
lavra, o Sr. presidente os declarou unanime-
mente approvados, mandando proceder,
seguida, á leitura da guia do deposito exigido
pela lei.

«Banco do B:azil 	 lis. 10.0•;03o0o.
Rio de Janeiro, 13 do marco de 1917.
Recebi-mios do Sr. M. J. Machado lichen°,

inco rporado:. da Companhia Diana, a quan-
tia de dez contos e cincoenta inl réis, sendo
dez contos de róis importancia do deposito
feito neste banco o coreespondente a 10°/a do
capital com que co constitue a mesma compa-
nhia e cincoenta mii réis valor da nossa com-
missão de 1 1/2 °o, sobre a importancia do
alludido deposito.

Pelo Banco do Brazil, o thesoureiro Berguó.»
Ao lado se achava uma estampilha do 300

réis, devidamente inutilizada.
Não havendo mais quem desejasse usar da

palavra, declarou o Sr. presidente que os do-
cumentos que acabavam de ser lidos acha-
vam-se sobre a mesa á disposiçao dos Srs.
subscriptores, convidando-os a que designas-
sem peritos para que poocedam á avaliação
dos bens com que entrou para a fortuna° do

. capital social o Sr. M. J. Machado Rehello,
deixando este de votar.

Apurados os votos, foram eleitos os Srs. José
'Maria Botelho, José Azevedo Couto o Frede-
rico Costa, aos quaes o Sr. secretario expe-

. dirá as necessarias communicações.
Nada mais havendo a tratar, mandei lavrar

em duplicata a presente acta, que, depois de
. lida o approvada, foi por todos assignada.

Rio, 14 do março de 1917.—Iferbert Moses,
presidente.—Fernando Machado, secreta rio.—
Manoel José da Cunha Osorio, secretario.—
Frederico Pinto Costa.—José de Azevedo Couto.
!—JQM Maria Botelho.—M. J. Machado Reb:110.

Acta da assenáléa geral constitutiva da Com-
panhia Diana

Aos 16 de março de 1917, nesta cidade do
Rio de Janeiro. Capital da Republica dos Es-
tados Unidos do Bfazil, á rua de S. Pedro

	

-	 - -	 -
n.237, reuniram-se, pre,v iamen te convocados,
os sub;eriptores das ac000s da Companhia
Diana representando a totalidade do capital
subscripto do cuja ,: assignaturas constam do
livro de preiença, asiumindo a. prosidencia por
acelamaoao o Sr. Dr. Hubert Mosos,
dando para secreta . ios os Srs. Fernando Ma-
alia lo e Manoel JosO da Cunha Osario.

O Sr. presidente (irl....minou que se proce-
fdesse do novo á !Mura dos estatutos e da
guia de lepláto, lido9	 asAninbléa anterior;
c como nOeroom pedisso a palavra, depois de
aberta a di3CIISsàO, considoron dolinitivamento
approvades os mesmos estatutos, sego:Idosa
a leitura feita pelo secretario do laudo do
teor seguinte:

«Laudo do avaliaoão dos 'bens com que en-
tra para a Companhia Diana o S. M. J. Ma-
chado ii 'baú.

Os abaixo a,igmiados, peritos designa.dos
pelos arei mistas da CompanWa Diana, em
asseinbléa gwal realizada no dia 11 de março,
para a valiarom os h lis corporcos o incorpo-
ra ); e H e inci 	 ontroa pira a Companhia Diana
o subse aptor do arções da mos na Sio . .1.
Machado Bebello, tenio examMado minucia-
sarnento os ditos bons que -ie. acham abaixo
enumerados e aliou leu li) á situarão e valoe
dos dito; bens, avalia Inol-o; em oitenta e einca
contos de réis, senda o:tonta e cinco contos do
rãs o valor das acoOos por elle subseriptas.
I. carro—carro n. 1, de quatro

rodas o coto duas rodas so-
bresal ntes, pintada e em
perfaio) estado, licença nu-
mero 1.24' 	 	 1 : 500030

1 carro —• carro n. 2 de qua-
tro rodas e com (luas rodas
subresaletoos, pheado o cai
perfeito estado, 1.cença nu-
mero 1.253 	 	 1:80:51.10

1 carro — carro ti. 3, do qua-
tro rodas e com duas rolas
sobresahntes, pintado e em
per'eito estado, licença nu-
mero 1..231 	 	 :S00$100

1 carro— carro n.4, do quatro
rodas e com doas rodas so-
bresalentos, pintado e em
perfeito estado, licença nu-
maro 1.245 	  1:8005020

1 antomovel -- carro n. 3, mar-
ca «Da bolor» 15/11. Po motor
n. 15.849, licença n. 73 	 	 6:500$000

carro— carro n. 6, do qua-
tro rolas e com duas rodas
sobresalentee, pintado e em
perfeito estado, licença nu-
mero 1.256 	 	 1:8035003

1 carro — carro n. 7, do qua-
tro rodas e comia duas rodas
sobusalentes, pintado e em
perfeito estado, licença nu-
mero 1.237 	  1:8005030'

1 carro — carro n. 8, do qua-
tro rolas e com duas rodas
sobresalentea, pintado e em
perfeito estado, licença nu-
mero 1.258 	

automovel —carro n.9, mar-
ca «Panhardn 18/22 II. P.,
motor ii. 9.773, licença

1. 
n. 74 	

automovel—carro n.10, mar-
ca «Delahayen 1.2/15 II. P.
motor n. 4.900, licença nu-
mero 76. 	

automovel — carro n. 11,
marca «Delahaye» 12/16
II. P., motor n. 3.050, licen-
ça n. 77 	

1 carro — carro n. 12, de qua-
tro rodas, pintado o em por-
feito estado,	 u. 1.259.	 j:8035000

1 carro — carro n. 13, d o qua-
tro rodas, pintado e em per-
feito estado, licença n. 1;2.60.

1 automovel—carro n.11, mar-
ca aDelahayen 12/16 /I. P.,
motor n. 4.933, licença
n.

automovel—carro n. 13, mar-
ca atleta/tape, 2o/3a 11 . P.
moto mt. 6.893, licença nu-
moro 315 	

17 parelhas de nina	 a 700:00
parelha do mnarea 	

1 parelha de multares 	
1. parelha do muros 	
2 parolha ; de gado novo e uma

notla 	
1 parelhl de muares 	

guartiii;Oe; dr. arreios da
tronco a 60)50 i0 	

2 guariii0,:.i de a rre iOS de sota
a 2305 	

2 gila ro'(:jo ,,s de a riTios de n rmt-
eo a 2i0i 	 •

i guarnioão de arroios de tron-
co 	

2 gua ruiria-e; de a ri cios do sota
a 130$ 	

2 armaoõos rorridas 	
bak:1J 	
v::r jo para cigarros

2 mesas para esrr:ptor:o 	
4 mesas com divisões para ci-

garreiroa 	
8 bancos de Madeira 	

1 cadeira de parafuso para es-
criptorio 	

C36%3 geando com co revoo
ctivo armado 	

1. cofre pequeno com o vespa-
ctivo armario 	

ti-mobilia para contabilidade
Iii reta lis'

1 motor electric.o para a dita
machina 	 	 363;400

1 rolgio do pirado 	 ' •	 605000
1 baiana de 1'in:a 	 	 100$ 00

ba!ança pe.qoetta 	 	 15$000
inst i ola, ,iin eleg i rica 	 	 605000
aptrador de lapia 	  	 2350o0

3 ai:adis lo mad,fira 	 	 30500o
4 cunhetes com fechadura para

transportar dinheiro 	 	 805000
rf:10i0 de parede 	 .441	 405000

/ escada de madeira.... 	 	 35000

Sumula 	 	  ... 85:0005000

Rio de Janeiro, 15 de mamo de 1017.
Frederic3 Custa.— José Maria Botelho.—

José ,Levedo Couto.

Terminada a leitura do laudo, foi elle, sem
debato, unanimemente appruvado pelos sub•
scriptores que imite não I inha to interesso.

Amo:Lidou cutia° o Sr. prosidento que se
ia proceder á eleição da primeira directoria
da companhia, do conselho fiscal e sup-
picotes.

Apurado o escrutinio, proclamou ele;tos:
presideoto, M. J. Machado Rebello ; vice-
preside ti to, I ler t .toses : t h estai t ra ro, josO
Azevedo Couto; para directores: Frederico
Costa e Manoel José da Cunha ()sucio; para o
conselho fiscal: Feruaado Machado, José Ma-
ria Botelho e Ern osto Gonçalves e para sue
plentos do conselho fiscal: Drs. J.. da S.
Alvos Borgorth, A. C. Araujo Pimenta e Ar-
thur Conceição.

Dada posse aos eleitos, decl p rou o Si. pre-
sidente estar installada de/initivamen'o o
constituida a Companhia Diana.

Nada mais haveudo a tratar, o Sr. prni.•

entt: declarou encerrada a sessão, depoi;

1.8005000

4:7705000

7:5005002

6:5003000

•
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jida e approvada a presente acta, lavrada em
sittplicata e por todos assignada.

Rio do Janeiro, 16 do março de 1917.
Herbert Moses, presidenta.— Fernando Má-

cltado, secretario.— Manoel José da Cunha
Osorio

' 
secretario. — José Azevedo Couto.

— M. 1. Machado Rebato.— Frederico Pinto
'costa.— Jou, Maria Botelho.

Nomes e residencias dos administradores da
Companhia Diaa

M. J. Machado Rebello, negociante, resi-
dente á rua S. Pedro n. 237.

Dr. Herbert Nloses, advogado, residente á
' ima Barão de Itamby n. 72.

P.- José Azevedo Couto, commerciante, rua Ga-
ribaldi n. 87.

M. José da Cunha Osorio, negociante, rua
da Quitanda n. 145.

Frederico Pinto Costa, negociante, rua Es-
perança n. 23.

Lista dos subscriptores ae acejes da Companhia

Dana

Acções
M. J. Machado Rebello.	 425 85:0008000
Dr. Ilerbert Meses 	 •	 30 6:0005a0a
Fernando Machado 	 1:0)08000
Frederico Costa 	 5 1:0005000
José Azevedo Cou'o 	 1:000500
Jo té, Maria llotrlho 	 5 1:00)800a
DL J. da Cunha Casario. 5:0005900

~G.
N. 4.581

Certifico que por despacho da Junta Com-
marcial de 19 de maeço vigente archivaram-
se nesta repartição, sob o n. 4.581, os se-
guintes documentos referentes á Companhia
Diana, a sabat. : os seus estatutos, a acta da
assembléa geeal de installação, contendo a
nomeaçao de tres louvados, a acta da assam-
bléa geral de constituição definitiva, contendo
a approvação do laudo da avaliação feita pe-
los louvados nomeados, a lista dos subscripto-
res das ace6-s, uma publica fórma do depo-
sito da decima parte do seu capital. feito no
Banco do Brazd, e o talão do pagamento do
sello devido, fe:to no Thesouro Nacional. E eu,
Morado l'Ntana do Aguiar, 3° official da se-
reataria desta junta, a escrevi. aia de Ja-
neiro, 20 do março de1917.-1$idoro Campos,
director (sobre estampilhas no valor total de
115000.) (Estava o carimbo da Junta Commer-
ciai).

Compa qitia, do Segui:revi; Ter-n
westres o Mari timos 13razi1l

ACTA DA ii° ASSEMCLLA GERAI. ORD“AIIIA DOS
SRS. ACCIOYhTAS, REALIZADA EM 12 DE Mano

l917

Aos doze dias do mez de março de mil e
novecentos e dezesete. reunidos cm assembléa
geral ordinaria doze Srs. accionistas, repre-
sentando 5.516 acções, o Sr. Ricardo M. da
Costa liamos, ladeado por seus colleaas, 03
directores Pedro da Silveira de Magalhães
Coutinho e Arthur Cindido Monteiro, de
accôrdo com o disposto no art. 31 dos estatu-
tos, pediu á assembléa fizesse a indicação do
seu presidente.

Eru seguida, o accionista Sr. A. X. da
Costa Lima lembra o nome do Sr. Humberto
Taborda que é unanitnemente acclamado.

Assumindo a presidencia o Sr. Humberto
Taborda, depois de agradecer a distincção
que acabava de receber da assembléa, con-
vida para 4° c 20 secratarios, respectivamente,
os Srs. A. X. da Custa Liva C Virailio Gaspar
de Oliveira Antunes, que. , :ceitando, tomam
legar á mesa, —

O Sr. presidente decifra que, verificado no
respectivo livro, se acharem presentes aedo-
instas em numero legal, está aberta a sessão
e vai dar inicio aos trabalhos, pedindo ao Sr.
1° secretario para proceder á leitura da acta
da ultima reunião, depois do que é posta em
discussão e não havendo quem sobre a mesma
se pronunciasse, é encerrada e, pasta a votos,
unanimemente approvada.

Em seguida diz o Sr. prosi lente que, con-
forme determinam os estatutos e como consta
da publicação na imprensa, a presente sessão
tem por fim a apresentação do relatorio
directoria e do balanço referentes ao anuo
findo em 34 de dezembro ultimo, bem com) a
leitura do parecer do conselho fiscal, para
serem submettidos a exame, discussão e jul-
gatnento da assei-1110s.

Isto feito, proceder-se-ha á eleição dos mem-
bros do conselho fiscal e seus supplentes.
Convida, po's, o Sr. presidente ao Sr. !ficar-
do M. da Costa Ramos para proceder á lei-
tura do relatorio.

Pede a palavra o Sr. Dr. Lourival Souto
e propcia que, em vista de já ter sido publi-
cado e distribuido o relatorio aos Srs. accio-
nistas, julgava que devia ser dispo asada a sua
le:t uca .

O Sr. presidenta submettendo á discussão a
proposta do Dr. Laurival Souto, é cila ap-
provada unan'memente.

Dispensada a leitura . do relatorio, convida
o Sr. presidente a um dos Srs. membros do
conselho fiscal a proceder á leitura do respe-
ctivo parecer.

Peie a palavra o Sr. Carlos Zenlia I'lacido,
que lê o seguinte parecer:

«Srs. accionistas — O conselho fiscal da
Companhia de Sozuros Terrestres o Mari-
timos Brazil, tendo examinado attenta e mi-
nuciosamente os livros e tolos o; documentos
relativos ás tratisacções effactuadas no anuo
findo em 31 de dezembro ultimo, verificou
que tudo se acha na devida °alma e regula-
ridade, bem Como o respectivo balanço o a
demonstração da conta do lucros e perdas.

A directoria, em seu relatorio, vos.apre-
senta informaçaos detalhadas sobre as prin-
cipaes occurrencias: o conselho fiscal acha-se,
entretanto, ás vossas ordens para quaesquer
esclarecimentos que lhe sejam pedidos e é de
parecer e propõe que sejam app 'oradas as
contas e actos da directoria referentes ao
armo findo eu-. 31 de dezembro de 1916.

Rio do Janeiro, 6 do fevereiro de 1917.—
Carlos Zenha Placido.— João Itodrigues rei-
weira Junior.— Luiz de Almei la Itabello.»

Terminada a leitura e submatti,lo o parecer
pelo Sr. presidente á assambléa, é appro-
vado sem discussão, abstendo-se de votar não
só 03 membros do conselho fiscal como a di-
rectoria.

Declara, então, o Sr. presidente que vate se
proceder á eleição de teus membro:

pdeod ec aossolho fiscal e de tres supplentes,
Srs. accionistas para apromptarein as suas
cedulas, contendo cada uma seis nomes enci-
madas, Ire; com os dizeres «Para membros
do conselho fiscal» e tres com os dizeres «Para
supplentes dos membros do conselho fiscal»,
convidando ao mesmo tempo pare escrutina-
dores os Srs. Dr. Antonio Cacaleanti de Al-
buquerque o Dernardino Ferreira Dias Gui-
marães.

Coucluida a votação e contados os votos,
verificou-se o seguinte resultado;

Para membros do conselho fiscal: Carlos Ze-
nha Piacilo, chefe da casa Zenha, liamos (St
Comp., 533 votos; João liodeigues Teixeira
Junior, chefe da casa Teixeira Barges & Comp.,
553 votos, o Carlos do Carmo e oaveira, chefe
da casa Oliveira Vez & Comp.

'
 553 votos;

Para supplentes dos membros do conselho
bua': visconde de Moraes, José, capitalista,

«A No ticiw
(Soc:edade em commandita por acções Oliveira

Rocha & Comp.)

ACTA DA ASSEM5Li1 GERAL ORDINARLI niauazarta
EM "i DE MARIA DE 1017

Aos sete dias do mez de março de 1917, ás
quatorze horas, achando-se presentes no es-
criptorio da empraza. á rua do Ouvidor
e. 153, todos os accionistas da sociedade cra
commandita por acções Oliveira Rocha a:
Campa representando o total de suas acções,
03 Srs. Manoel Jorge do Oliveira Racha e Sal-
vador SADIOS, SOMOS splidarios o adminis,
tradore3 da empraza, submetam á appro-
vação das sons sozios commanditarios o reta-
todo o contas da sua gestão, relativos ao pe-
riodo de I de janeiro a 31 de dezembro
do 1916 e o respectivo parecer do conselho
fiscal.

Postos om diseusão o relatorio e contas, e
'litiguem pedindo a palavra, lei submettido
á votação da assemblért o parecer do con-
selho fiscal propondo a approvae.ão do rolaa
torio e coutas apre4entados pela direetaria
da sociedade, S311(10 osso parecer unanimo-.
mente approvado.

Atmunciada a eleição do conselho fiscal qua
-terá que servir no corNatc atino, foram
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553 votos; Virgilio Gaspar do Oliveira Antu-
nes, chefe da casa Gaspar, Silva & Conm, 553
votos; Emile Simon, director da Companhia
Predial e de Saneamento do Rio de Janeiro,
523 votos o Oetavio Reis, director do Banco do
Camila-freio, 30 votos. Pelo Sr. prasideate fo-
ram, pois, declarados eleitos membros da con-
selho fiscal os Srs. Carlos Unha I'lacido. João
Rodrigues Teixeira Junior e Carlos do Carmo
e Oliveira o supplontes; visconde de Moraes,
José, Virgilio Gaspar de Oliveira Antunes e
Emite Simon.

Termina los os trabalhas de apuração o pro-
clamados pelo Sr. preside . :te; 03 nom es dos
eleitos, pado a palavra o Da. Lourival Souto.
que Ia a seguinte moça°, que é recebida com
enthusiasticos applauses dos Srs. accionistas

«A Companhia de Seguro; B:azil, na sua
primeira assembléa geral ordinaria dopas da
sua remodelação, presta homenagem de gra,
tidão aos seus accionistas Humberto Tal»rda,
José fia Silva Carneiro o conde de
Avaliar, que foram 03 tres grandes elementos
de sua actual organização e reconhece 03

G grandes esforças e bons serviços que a ella
presta a actual directoria, que é digna de
c ons:deração o gratidio da nossa caem:azo--
Dr. Lourivat Souto.»

Em seguida o director, Sr. Pedro da SilVeira
de :Magalhães Caudilho, pote a palavra e lem-
bra um vota de agradecimanto aos Srs. pra-
sideate e mais macabros da mesa pela boa or-
dem e intelligencia com mas foram dirigidos
os trabalhos da Sessão, o que é approvado par
tolos os Srs. accionistas. O Sr. presidenta
em seu nome e na dos demais membros da
mesa, diz que S3 sente lisangeado coai a atten-
ciosa e captivante manifestação da assamb!éa,
dopais do que, nada mais havendo a tratar-
se, dá por encerrados os trabalhos, pedindo
aos Srs. accionistas não se retirarem antes
de ser lavrada a acta da presente sessão,
afim de ser assignada por todos os accionistas
presolites.

Humberto Taborda.— A. X. da Costa Lima.
— Virgilio Gasaar de Oliveira Antunes.— Car-
los Zenha Placido.— Bernardino nrreira
Dias Guimarães.—Carlos do Carmo c Oliveira.
—João ltodrigues Teixeira Junior.— Ricardo
M. d Costa Ramos.— Pedro da Silveira da
Magalh:ies Coutinho.— Aratu) , Gandido HM-

Antonio Cavalcanti do Albuquerque.:
- Uttrival Souto.
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reeleitos os Srs. José Carlos de Figuairedo,
João de Godoy o Dr. Oscar (loba-.

O Sr. José Carlos do Figueiredo propoz,
sendo approvado pela asseuibléa, que ficasse
o Sr. João do Godoy autorizado a assignar
a presente acta com ia; socios solidarios, na
qualidade de delegado dos commanditarios.

Nada mais havendo a tratar, encerrou-se a
sessão lavrando-se a presente acta, que é
assignada pelos socios solidarias e pelos dele-
gados dos counnanditarios.

Ptio de Janeiro, 7 de março de 1917.—
Olicaire Rocha & Comp.— Joã9 Godm.

S. A. Casa Wellisch
ACTA DA AssEsinUA GERAL ExTRAORDINARIA, REALI-

ZADA EM 23 DE FEVEREIRO DE 190

A's quatorze horas de :23 de feve:eiro de
4017, achando-se reunidos nove accionistas
dessa sociedade, iypresentando 1.638 ;teçam
que eactalem em numero aos doas teraos exi•
galos por lei, o Sr. presidente declara abarta
a sessão e pede para ser indicado quem deve
presidir os trabalhos.

Proclamado o S. A. D. de Carvalho, que
acceita e occupa o legar, é este successiva-
mente acompantiade na Me4a pele; grs.Carlos
Wellisch o Ardam Targini Moas, convidados
para secretario;.

O Sr. presidente. antes de fazer entrar em
liscassão a ordem do dia, fundamenta o mo-
tivo principal desta reunia° com a leitura de
um oficio que se encontra sobro a mesa, no
qual doas dos antigos directores, os Sraalacob
Grua e Humana M. Wellisch se damittem
dos seus cargos e que, sendo tal resoluçao ia-
abalava!, obriga a nova eleição para preenchi-
mento das vagas existentes.

O Sr. presidente declara mais que, achan-
do-se sobre a mesa uma proposta sobra
forma de estatutos, apresentada peio (tirem:0r
Sr. S.:iriso!' II. Wellisch, julgada ()Infortuna
cin vista da; occarri ias VacaliCiaS, VitC min-
dar proceder á sua leitura e submettel-a á
aprea iação dos Srs. accionistas, puis que a sua
araravaçãa importara na redacção do numero
de directoras a serem eleitos.

C amolda a demissão solicitada, o Sr. M.
A p resa podo que seja lançado em acta um
vo'o de pezar pela retirada daquelles es-
timados directores, a quem os estabelecimen-
to; Wellisch devem todo o seu eageandeci-
mento.

.1Si. . secretario passa então a ler a se-
ga lila

«lial membro, faltando o outro por mais de
60 dias».

Art. 19. Supprima-so o paragrapho unico.
Art. 25. Redija-se: dos 90 VS restantes se-

rão distribuidos 10 *á á directoria, e 30 °,5
parcialmente ou no todo, conformo deliberar
a administração, entre os empregados da se-
ciod ride.

Ria do Janeiro, 19 do fevereiro de 1917.
~ou II. Wellisch.

Posta em discussão e submettida a votos é
a mesma approvada englobadamonte sem de-
bate. O Sr. presidente declara então que a
alteração approvada dos estatutos,, reduzindo
a doas os membros da directoria, faz com
que permaneça apenas um togar vago a ser
preenchido, para o qual se lin proceder á
eleição.

Munidos os Srs. accionistas das ' cedidas re-
spectivas, procedeu-se á votação, cuja apura-
ção deu como eleito unanimemente o Sr. Ar-
naldo Duarte A reoaa.

Em seguida, ainda de accôrdo com a nova
reforma estatutoria, foram fixados em 1:0003
mensaes os honorarios do cada director até
qualquer nova deliberação da aasombléa. ge-
ral. 'Nada mais havendo a tratar, o Sr. pre-
sidente declara encerrados os trabalhos, dos
quacs eu, 1 . secretario, mandei lavrar a pre-
sente acta que vae assignada pelos accionistas
presentes, e que subscrevo.

Rio de Janeiro, 23 de fevereiro do 1917.
— A. D. de Carvalho, president— Valentina
Wellisch.— Herman!: 3I. Wellisch.— Samson
Il. Wellisch.— Jaeob Grüss.— Augusto José
Vieira Pinto,--Jrnaldo Duarte Areosu.—Ár-
thar Targini .1Ioss.—Carlos Wellisch.

Certifico que por despacho da Junta Com-
marcial, do 10 de março vigente, archivou-so
nesta repartição sob o n. 4.386, a acta da
asae,mblaa geral extraortlina,ria da sociedade
anonyina Casa Wellisch, realizada em 23 de

fevereiro expirante, referente á reforma do
seus esta tatua.

E ou, norma° Pestana do Aguiar, 30 (anelai
da secretaria desta junta, passei a presente.

Rio . de Janeiro,	 de março de 1917.—
Isidoro Campos, director.

Sociedade Anonyina aSorra.-
ria, Moas»

CERTIFICADO

Certifico que por despacho da Junat Coai'
marcial de ia de março de 1017, archivaram-

' se nesta ta:paia:ta-ia se) o n. 4.381, os seguin-
tes documentos re 'crentes á Sociedade Ano-
nyma «Serraria Nksi ,), a sabat. : a acta da as-
sembléa geral ordinaria realizada, em 7 do
março vigente, C, bem assim 04 D.arios

cia .:s de a e O de março, contendo a publica-
ção do relatorio, balança, parecer do conse-
lho fiscal c da reabrala acta. E eu, lioracio
Pestana de .sguiar, 3 oficial da secretaria
desta junta, passei a presente do que dou fé.

Rio de Janeiro, 20 de março d 1017.— Isi-
doro Campos, director.

ANNUNCIOS
Anglo Sia AlllOriCalla

Companhia Braziteira de Seguros Terrea:
tres e alaritimos

São convidados os Soa. accionIsfas para a
reunião da Assembléa geral que se realizará
a 30 do março cariando, ás duas horas da
tarde, no ose_riptot:io da Companhia, á rua

da Alfandega 5, terceiro andar, afim do
tomarem conhecimento do relatorio, balanço
c contas do exercido findo em 31 de dezem-
bro de 1916, parecer do conselho fiscal e ele-
ger os membros do mesma conselho.

Rio de Janeiro, 15 de março de 19)7.

A directoria.	 (t

Companhia de Tecidos risi Linho ..(14

Sapopemba

• ASSEMBLÉA GEIIAL OR131NAFIIS 7.;i1

São convidados os Srs. accionista
para se reunirem em assembléa gera/
ordinaria, no salão do predio n. 36, da
rua Visconde de Inhaúma. no dia 30 do:
corrente mez, ás quatorze horas, para tod
murem' conhecimento do relatorio e pare.,
cer do conselho fiscal sobre a gestfid
desta directoria durante o anno findo, as.n
sim como, para ri eleição dos membros dc!
conselho fiscal e seva supplentes o bani
assim de um director.

Rio de Janeiro, 15 de março de 1917,-1
O presidente, Anlonio Fernandes do4
Santos.

Companhia de Loterias Nacionaes do

• Brazil	 -

ASSEM13LÉ.1 GERAL ORDINAIUM '""fr

Convido os Srs. accionistas desta coma
remitia. a se reunirem em assembléa ge-
ral brdinaria sabbado, 31 do corrente, á
1 hora da tarde, na respectiva séde, á
rua Primeira de Alaria) n. 88, sobrado.
afim de lhes serem apresentados o rola-
toria e contas da directoria com o parca
cer do conselho fiscal, relativo ao anno
finda) do 1916, de accúrdo com o art. 31
dos estatutos em vigor e proceder-se Ci.
eleição do conselho fiscal e supplentesi
que Icem de funecionar no prescrito
arma administrativo.

Os Si-.s accionistas por acções ao por-
tador deverão deposital-as na thesouraria
da companhia até o dia 29, conforme Uai
termina o a 10 do art. 25 dos estatutos.-

Ficam suspensas as transferencias do
ficções nominativas até o dia imlnediatof
:ao da mencionada assembléa

7111
Rio de Janeiro, 15 de kiarço de 1917.-4

Alberto Sarceva da Fonseca, presidente:

Companhia Industrial de Electricidade

São convidados os Srs. accionistas "da
Companhia Industrial de Electricidade a
se 'reunirem em assemblétt geral ordina:-
ria, no- dia 31 de março de 1917, ás 15
horas, no eseriplori) da companhia. á;
rtia uo Ilospicio n. 22, sobrado, afim do
otivinam a leitura do relatorio da directo
ria e ,parocer do conselho fiscal, a rasa
peito das contas e balanço do anno de
1p16, appikivarem as ditas contata, elegee!
11 0 vos fisea es e geus suppleutes e delibe%
rarem sobre quaesquer outros a,ssumptoa
de interesse da companhia.

Ficam suspansaa as transferenciaa dei
acções nominativas desta data até a da
realização da dita assernbléa, devendo ;os
possuidores de acções ao portador depo-o
sital-as no escriptorio da companhia trai.
dias antes da mesma.

Rio do Janeiro, 17, de março de 1917.
4 diPeC19g.C5-- •"'"	 ,x,1111

'

I)1A	 t n FFICIAL	 Marco de i!)17	 3103

rnt;POSTA

Peoponho que os estatuto.; da Sociedade
Alonyina Casa Wellisch sejam alterados aos
S.:pintes pontos:

Art. 0.. Em aça do trai, diga-se doas;
Art. ao. laalija-se tasim: Cada uni do; di-

r	 ira:auras pereobe: •ii 04 ii9nOra.ries tucosaea fi-
xados annualmente pela assombléa geral;

Art. 12. Em %ezde elegerão, diga-se
combinarão.

Art. 13. Ela togar de: pelo mais °doso dos
outro; administradores pre e ites, diga-se pelo
outro director.

art. i. Supprimain-se as palavras aaa
lefras ,) e em legar de apor, ao menos, dou;
directores, ou por 11i11 ml coe o por uni man-
datar;o especial consfitiedo pala a lin - nistra-
00 e sob a responsabilidade deataa, diga-se
opor ambas Os directores».

Art. i6. Depois d,..s choques incluam-se as
letras, e ein togar de: oura director ou por
um ina lida ta rio especialmente constituido para
tal fim pela administração e sob a responsai 1-
bilidade desta» diga-se opor um dos dire-
ctores».

Art. 17. Em vez ,U «doas membros e do
falar um destes por mais de 90 dias» diga-s.



21,04 Qutinta-feira 22
	

OFFICIAL	 Março de W17

Companhia de r,oterias Na.
• oionaes d.o 13razil

• DeS.endo realizar-se :so ewre ite mcz de
fiv.reo á assombléa geral desta cornfrinhia
ptra aliresentação do relatorio e contos Oa.
4irectoria corresAn lentes ao anuo findo em
31 de dezernb .o de 1916, de accUrdo com o

preceitáa o a at. 147 do decreto n.
4 de julho do 1.8a4, a ham-se á dispcsçio

t os Srs. accioni:las .. a séd-s da cornpanhis,
'fia Primeiro de .slarç ii. 8, u l'a!:inçi
direumentos de on ira-a a ref

Rio do Jana i r	 de março de 1917.— Pela
Companhia de Loterias •aeionaes do 13..azil,
Alberto Saraiva da Fonseca, presciente.	 (•

Companhia Fiat Lux
ASSEMBLÉA GERAL ORDINARIA

São convidados os Srs. accionistas a se ren-
itiéerrà em assembléa geral ordinaria, no dia
29 do corrente, ás 14 horas, na sedo social á
rua da Quitanda n. 141, afim de sumia sub-
3nettidos á sua approvação o relatorio, ba-
lai-iço o contas do afino findo, de 1916, aÀslin
krpkno proceder -á eleição da direetkia para o
triennio de 1917 a 1919 o do conselho tiáéal
pallê o corrente mano.

Fitam suspensas as transferencias de acções
'até o dia em que se realizar a issembléa
geral, inclusive.

acções «ao portador» devem ser depoi-
4das até o dia 25 do corrente iisez.

Rio de Janeiro, 13 de março de 191.7.—!,
A directoria.	 (•

Companhia Electricidade
e Lavoura

AS.!•EMBLÉA GERAL ORDINARIA

Não teu;lo o conselho fiscal podido terminai:
a verifiegão a ehe está procedendo nos db-
cumentos e lk r!esta companhia ,fica adiada
para o dia 30 do corrente, ás 2 horas da
tarde, a assembléa geral ordinaria para os
fins de que trata o art. 143 do decretou. 434,
do 4 de julho do 1891, na séde desta compa-
nhia á rua da Abandega n. 3), 	 andar.

Rio de Janeiro,. 14 do março de 1017.—
A directoria.

Companhia >Ia Lasattva,
ASSEMDLLA GE AL ORDIN.kRIA

De acta:ido com o art. 17 dos estatutos são
convidados os Srs. accionistas a se reunirem
em assembléa geral ominaria, a realizar-se
iio dia 5 do abfil proximu futuro, ás 3 horas
da tarde, na séde social á rua da Quitanda
n. 147, para leitura do relatorio, parecer do
conselho fiscal e approvação das contas do
armo social do 1916.

Rio de Janeiro, 21 de março de 1917.-
O director commercial, A. Wobehea.

'Companhia de Fiação e Tecidos In..
dustrial Campista

São convidados os Srs. .accionistas

se reunirem em aeseinbléa geral ordina-
-ria, em continuação á de 20 do corrente,
tto salão do predio n. 38, no dia 24 do
corrente, 'ás 13 horas, para tomarent co-
nhecimento do rehttorio e. parecer do
engelho fiscal sobre a gestão da dire-
:ctoria durante o anuo findo, reforma de
um artigo dos cístatutos, assim como para
í‘leição dos membros do conselho fiscal
f, do um director.

.Rio de Janeiro, 20 de março de 1917.
'f_•-•,	 dirècioiia.	 •	 '

Sociedade Anonyma Martinelli

100 DE JANE1110, S. PAULO E SANTO.r.

:(Quinto divierindo).

De hoje e.nn deante, paga-se, todos os
dias til4is, das 10 ás 15 Uras, no escri-
pthrio desta sociedade, á rua Primeiro
de Março it. 29, o dividendo cerrespon-
dente a 10 'I° sobre o capital de réis
600 :900p00.

Rio de Janeiro, 21 de março de 1D17.
G, Martinelli, irector president e.

Imposto de consumo

Acha-se á venda na thesouraria da
Imprensa Nacional o PrOmpluario dtAs

• 'impostos de eonsumo, coillendo os de-
cretos fls. 11.951, de 16 de fevereiro de
1916 e 12.351, de 6 'de janeiro de 1917,
annotadOs com 279 decisões, por •ffonso
Duarte Ribeiro 	 •	 0000

Juizo de Direito da Quarta Vara
Civel

Fallencia de A. Mala & Comp. e Mata
& Comp.

QUADRO GERAL DOS CREDORES

O Juiz 	 	 •

O Dr. Curador 	
O escrivão 	
AltigUeis 	

CREDORES PRIVILEGIADOS

Arthur Fernandes Garcia, por sa-
larios 	 	 1258000

José dos Santos, idem 	 	 1818000
José Botins Vidal, idem 	 	 924250
Antonio Pimentel, idem  ' 	 1398:100
Moacyr Gomes Braga, idem 	 	 305000
Antonio L. Itodrignes, idem 	 	 • 408010
Aniilbal de MePo, idem 	 •	 2189,30
Armando F. de Souza, idem—.	 18.;.100
Edelminio Ilodrigues, idem 	 	 90000
Jayme Garcia, idem 	 	 :85500
Antonio Gomes, idem 	
Alb:no del Rios, idem 	 	 228260
Euclycles, idem 	 	 6511-1-0
Miguel P. Duarte, idem 	 	 660800.)
Luiz aba, idem 	 	 185S000
José de C. Guimarães, Hem 	 	 503200
Alfredo T. Novaes, i lens 	 	 718320
Aureliano B. Pinheiro, idem 	 	 5280,10
Geraldo Dias do Azevedo, idem 	 	 1655eao
José Alipio Jubior, i icm 	 	 50•,>300
Joaquim Martins, idcm 	 	 1:172N 00
Francisco A. dos Santos, idem 	 	 3:i8000
José N. de Mattos, idem 	 	 419.:".20
Alfredo Ribeiro, idem 	 	 1	 SO
Claudino de Oliveira, idem 	
Carlos 1'. da Rocha, idem 	 	 21 N..00
Justino F. da Costa, idem 	 	 1$8 6áo
Manoel A. Guedes, Hem 	 	 12mo
José Soares, idem 	 	 58-:20
José Pedro da Silva, idem 	 	 650 )11

3:9918190
rffl CREDORES BYPOTHECARIOS

José Ilodrigues Pinheiro, peia.
potheca do prtÁho ii. 171
rua Itapirn 	  40:00 ".590J

J. Pinheiro &	 ia
• theca do pr,s ia n. 13 do largo

do Rio Comprido 	  18:0008000

CREDORES CRIROGRAPIIABIOS

Machado Mello & Comp 	  78:8524000
The Rio de Janeiro Flour Mills

d: Comp., Lituited 	  15:2193900
John Moore & Comp 	  8:9958000
Camilo Mourão & Cornp 	  3:52053;0
Torres di Rego 	 	 2511$,an
Alberto Bodo, Yong & Comp 	  2:347:.000
Delphim Coelho & Comp 	  1:93052J0
Almeida & Irmão 	 	 1 :6O980..)0
Medeiros Bocha & Comp 	  1:37851V)
Thome & Coam 	  1:5758-:00
Coelho Marthrs & Comp 	 	 n00:isa.0
Alberto Gomes & Comp 	 •	 813,•;'.0 i
Marinho Pinto & Comp 	 	 895-8180
G. Alfonso & Coem 	 	 57;883)0
Santos Soabra & Coinp 	 	 230,;'.00
Leal Santos & Cornp 	 	 03 :i00
Cori'èa Ribeiro & Cotup 	 	 100s300
Sapucaia & Braga 	 	 5508030
Lebrão d: Comp 	 	 262:;440
Johnson & C01/11) 	 	 708800
J. Alves da Silva 	 	 4985030
Antonio da Costa Junior 	  5:5005M

1.28:5875010
RESUMO

O Juiz 	
O Dr. Curador 	
O CSCriVãO 	
Alugueis
Credores privilegiados 	 	 3:9915190
Credores hypotheca.rios	  58:0005000
Credores chirog,raphaios 	  128:387SH0

5
Rio de Janeiro, 3 de março de ±017.—

Ama leu Pereira de Araujo, li(Iuidatario.

Clubs Patek-Philippe
CARTA PATENTE N. 1

Pela loteria da Capital 1,`e..
cloral do hoje foram coa..
templadas as seguintes ia-
scripções

aos hes algarismos fim es do primeiro premio

Inscripoo n, 452, corresponiente

N 41.452.
Inscripoic [h 404, correspondente

aos fres algarismos findes do segundo premio

N . 36.404.
Inscripção n. 957, correspondente

aos Ires alprismos findes do tercsin premio
53.957.

Rio de i3ReliCI1 21 de marco oe 19l1.
iiSCA L 1)1) 1;.)Vh:ii N. s.

Br. À. Eii Corrà.
N. •3. 'roda merenduritt,

dew.de O va lor 4 1e, 70 .000,
pkitle ser adquiri.lit, nos Chi h.;
1"_-5. '1'	 - 1'1111- .1	 por
mei() de pre-“,;LI:Ae-:s4ettaltlizteog
desde .11;	 Goo (valor
actual de 10 fes ).

ion loio	 Lqhourtau
IP I. , olitElH,

est, 'cita tia (.,tuititittla, SI y


